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CAPÍTULO UM
− Ju tem certeza de que isso é o certo a se fazer?
− Claro, claro que tenho.
− Temos que definitivamente partir para outra. Mas precisamos antes dar vexame na frente de todos?
− Vexame? Quem vai dar vexame Melyssa? Eu vou dar é um ataque fulminante de presente para o Alex... E você vai fazer o mesmo com meu irmão.
Juliana sempre foi minha melhor amiga, e estávamos nos preparando para seu aniversário de dezoito anos. A intenção dela era que surpreendêssemos Marcelo, seu irmão, e Alex, melhor amigo de Marcelo e paixão da vida da Ju.
Ela planejou uma verdadeira operação de guerra para atrair a atenção deles, mas a verdade é que apesar disso eu continuava insegura. Olhei para o espelho e conferi minha imagem, realmente tenho um corpo exuberante – graças às aulas de dança − cabelos castanhos e longos levemente ondulados, olhos verdes, lábios cheios e seios fartos. Gosto de minha aparência, e não me faltam admiradores, mas, infelizmente, a única pessoa que eu gostaria que me notasse, sequer sabe que sou do sexo feminino.
A festa será no jardim da casa dos pais da Juliana, e foi exatamente ali que foi montado um palco onde os DJ’s trabalhariam. Apesar de saber que estava tudo pronto e que eu deveria estar segura, não me sentia assim.
− Anime-se Mel! Hoje é o grande dia e não posso fazer isso sozinha.
− Você é terrível, Juliana Andrade, terrível... Sabe que eu faço qualquer coisa por você! – comentei ciente de que faria realmente qualquer coisa por essa maluca.
− Vamos, hora de ir para o salão, quero estar um arraso para usar aquele vestido...
− Ai meu Deus! Eu não sei se terei coragem de usar o vestido que você me deu... – disse, enquanto nos dirigíamos para a garagem.
− Boba! Você vai arrasar! Aliás, como se isso fosse alguma novidade para você... Só lembre-se de não atrair o Alex, eu mesma quero fazer isso.
Ainda me sentia apreensiva quando saímos do salão, apesar de ter adorado tudo o que eles fizeram.
– Vamos lá Mel, precisamos fazer maquiagem e nos vestir, e os convidados com certeza não vão demorar a chegar...
– Ok mademoiselle!
Quando chegamos à casa da Ju, sua mãe estava dando os últimos retoques no jardim, a ideia de montar uma discoteca ali foi ótima. Eu fiquei admirando o mini palco, o sistema de iluminação, o bar para atender aos convidados, tudo realmente incrível... O jardim da “Tia Jane” estava totalmente pronto para uma balada!
Subimos para o quarto a fim de nos arrumarmos.
– O que você está fazendo? – perguntou Ju ao sair do banheiro e me ver digitando no celular.
– Enviando uma mensagem para minha mãe. Ela é meio louca, mas se preocupa comigo.
– Você sabe que ela odeia SMS.
– Sei... Mas eu odeio falar com ela enquanto ainda estou brava, e é melhor assim, pelo menos eu poupo os meus ouvidos de mais um sermão.
Naquela manhã quando estava de saída para a faculdade minha mãe me perguntou pela milésima vez se eu não ia ligar para o Tom. Lógico que esse inocente questionamento acabou em discussão. Minha mãe estava decidida a me empurrar para cima do filho rico da prima dela.
Tom é boa gente, bonito, inteligente, um médico competente e lógico herdeiro de um enorme patrimônio já que é filho único de um pai velho e podre de rico, mas ele não mexe comigo. Já saímos juntos algumas vezes e eu confesso que amaria me apaixonar por ele, seria tudo bem mais fácil.
Os olhos dele brilham para mim desde quando eu tinha quinze anos, e foi com ele meu primeiro beijo. A companhia é ótima, a amizade é bacana, mas isso é tudo. A droga do Marcelo ocupa minha mente, meu corpo, minha alma... Sequer consigo engatar um relacionamento sério. Tento, tento de verdade ficar com alguém, mas não rola. No máximo no terceiro encontro já sei que não vai dar certo e pulo fora. Sinto-me entrando em combustão quando estou perto do Marcelo e sou um rio sereno com qualquer outro cara. Nunca sequer consegui dar uns bons amassos, quanto mais fazer sexo. E isso me leva a pensar que provavelmente a Ju está certa. É hora de partir pra o ataque e ver no que dá. Se o Marcelo me rejeitar é definitivamente a hora de retroceder nessa obsessão e tentar encontrar um novo caminho.
Juliana estava uma pilha de nervos e parecia que teria um ataque a qualquer momento. Ela estava muito bonita, o que não era nenhuma novidade. Eu tomei um banho rápido para começar a fazer uma maquiagem simples, porém realçando os meus pontos fortes, o vestido que usarei é um presente da Ju. Eu nunca teria coragem de comprar um vestido daquele. Ele era curto e com as costas completamente nuas, e o paetê preto atraia ainda mais a atenção para a peça.
− Anda logo, Mel...Você vai se atrasar!
– Já estou indo! Se você ficar pronta antes, pode ir recebendo os convidados.
Quando já estava pronta, Ju entrou no quarto e me deixou embasbacada.
– Oh meu Deus! − exclamei sem palavras.
– O quê? Tá ruim? Tá vulgar? Eu estou ridícula! Fala! – A Ju ficou branca, sem sangue no rosto diante da minha reação.
– Oh meu Deus! Você está incrível... Está linda! Deslumbrante! Você tinha razão Ju, se o Alex resistir hoje, ele é um babaca. − Falei por que era a mais pura verdade. Ela estava linda, sexy e extremamente atraente.
– Ai! Você quase me mata! Eu estava pronta pra me trocar! – disse Juliana, voltando a esfumar os olhos que estavam completando o visual totalmente sensual.
− Não fica aí parada! Corre! Troque-se! Eu preciso de que você esteja pronta quando eles chegarem.
– Tá... tá... Estou indo!
Coloquei o vestido ainda sem saber se deveria mesmo vesti-lo. Eu precisava realçar meus pontos fortes, por isso usei uma sombra dourada que fazia o verde dos meus olhos cintilarem, o delineador preto completou o ar sensual que eu desejava. Após duas boas camadas de rímel, contornei meus lábios e apliquei um batom vermelho, coisa que geralmente não fazia, pois meus lábios já se destacavam por serem cheios e sendo assim geralmente eu usava tons de rosa, ou melhor, só um gloss cor de boca. Mas hoje tudo que eu queria era chamar atenção... A atenção dele.
Optei por uma sandália dourada de poucas tiras que deixava todo o meu pé descoberto e prendia com uma fita larga ao redor do meu tornozelo. Passei os dedos nos cabelos, apliquei o blush suave e conferi o resultado no espelho.
– Uau!
Ousada! Era a melhor forma de me definir, o vestido de paetê preto, curto e de costas totalmente nua realçava meu tom pálido de pele, as sandálias me deixavam mais alta e contrastavam com o tom do vestido. Só de me olhar no espelho e imaginar como ele se sentiria, senti-me excitada, pensando em sexo.
Após aplicar minha fragrância preferida em pontos estratégicos, sai para o jardim onde Juliana e muitos convidados já se encontravam. Não havia conseguido relaxar ainda e por isso aceitei prontamente a ideia de Ju de irmos ao bar. Nunca fui de beber, mas qualquer coisa que me fizesse relaxar seria bem-vinda. Tomamos os mojitos e eu fiquei impressionada ao perceber que até o garçom nos encarava. Certamente estávamos vestidas para matar. A música alta e as luzes coloridas davam um ar de balada no jardim e por mais que estivesse ansiosa, segui para o centro da pista improvisada e me lancei ao som da batida. All the single ladies, de Beyonce, estava tocando e Juliana e eu estávamos executando a coreografia, quando percebi um par de olhos negros cravados em mim... Marcelo me olhava boquiaberto.
Quando a música acabou a Ju correu em direção ao irmão para abraça-lo, eu continuei na pista de dança, enquanto um cara alto e forte com olhos azuis incríveis se aproximou de mim. O desconhecido me convidou para dançar e eu aceitei. Afinal, a noite prometia e eu não a desperdiçaria por nem um minuto...
CAPÍTULO DOIS
Não queria ter ido até a casa dos meus pais, para a festa de aniversário da minha irmã. Adorava minha irmã, mas sabia que aquela noite teria sua dose de tormento. Tinha passado em um barzinho para encontrar uns amigos antes de seguir para a festa. Alex também era convidado e apesar de termos estado juntos no bar, seguimos cada um em seu próprio carro, pois sempre havia a possibilidade de eu sair de lá mais cedo.
A melhor amiga da minha irmã, era o motivo da minha resistência à festa. Ela nutria uma paixão antiga por mim e eu nutria um enorme desejo por ela, mas meu senso de responsabilidade não me permitia tê-la. Se não havia futuro em tudo aquilo eu não a teria, mas isso não me impedia de querê-la desesperadamente.
A primeira coisa que atraiu a minha atenção ao chegar, é claro, que foi a Melyssa. Estava muito sensual e a forma como ela dançava atraia a atenção de todos, a porcaria de vestido que ela usava deixava muito pouco a ser imaginado e saber que os outros tinham a mesma visão que eu, deixava-me irado.
– Que porra foi aquilo Juliana? – Foi à única coisa que consegui dizer quando minha irmã se aproximou.
– O quê? – questionou Juliana, com o maior ar de inocência.
– Que roupas são essas? Que jeito de dançar é esse? – "Meu Deus! Minha irmã surtou, e a Melyssa foi pelo mesmo caminho”.
Olhei em direção a pista improvisada e vi a Melyssa toda derretida por um babaca loiro, que eu sequer conhecia.
– Quem é aquele cara Ju? – perguntei me dirigindo a minha mana.
– Quem? O gatinho loiro dançando com a Mel? É o Henrique. Ele é amigo da Patrícia e do Caio e eu o convidei. Achei que a Mel gostaria dele, pelo jeito está dando certo.
– Ju você vem comigo até meu carro, para que eu possa te entregar seu presente? Esqueci no porta- luvas – Alex se aproximou e foi dizendo de forma insegura. Percebi que tinha algo por trás do comentário, mas eu precisava ir até a pista de dança antes que fosse tarde demais.
Sem muito tempo pra pensar me dirigi à pista, e a cada passo sentia mais dificuldade para respirar. Melyssa estava incrível, e quem a via com certeza não pensava em cor de rosa ou bonecas Barbie. Ela estava suada, com a pele brilhante, um cabelo que me deu vontade de enfiar os dedos e puxá-los enquanto beijava aquela boca. Meu Deus, que boca é essa? Os olhos estavam mais escuros e ela sorria enquanto o babaca dizia alguma coisa.
– Melyssa, você pode vir comigo? – perguntei no tom mais ameaçador que consegui. Sabia que ela não estava entendendo nada, mas naquele momento eu não me importava.
– Hã? Por quê? Aconteceu alguma coisa com a Ju? – questionou realmente preocupada.
– Não! Esta tudo bem com minha irmã. Preciso falar com você – falei sem ter a menor ideia do que diria para ela.
– Ah, tá! Você me dá licença, Henrique? Eu volto logo – disse, virando-se na minha direção. Notei quando o idiota em questão segurou a mão dela e trouxe-a até próximo ao seu rosto e sussurrou algo no seu ouvido. Porra! Meu sangue borbulhou, pois fervendo estava desde que eu cheguei até ali e a vi naquela droga de vestido.
Ela deu um sorriso de abalar até os ossos e acenou uma concordância. Puxei a mão dela sem conseguir mais controlar minha raiva. Que merda! Levei-a pela mão até a lavanderia.
– Que merda você pensa que está fazendo, Melyssa? Você enlouqueceu foi? – disparei sem nem pensar direito.
– Como assim: O que eu estou fazendo? Eu não estou fazendo nada! – respondeu sem entender.
– Nada? Você chama de não fazer nada, vestir a porra de um pedaço de pano, flertar com um desconhecido e dançar como se fosse uma streaper profissional? Essa é a sua ideia de nada, Melyssa? – Ela abria e fechava a boca como se não soubesse o que falar. Achei que tinha colocado um pouco de senso naquela cabecinha.
– Qual parte do meu corpo te parece tão ofensiva que não deve ser mostrada? Exatamente o que te causou tanto repúdio? – perguntou com os olhos brilhando com o que pareciam ser lágrimas.
– Droga, Melyssa! Nada no seu corpo é ofensivo, pelo contrário, o que acho que não combina com você é a forma que você estava dançando e se insinuando para os caras na pista – falei sem muita convicção.
– Olha para mim Marcelo – pediu-me com um tom de voz doce, enquanto eu a devorava com os olhos – Eu sou feia, ou sem atrativos? – Meu Deus, ela estava mesmo me perguntando isso? Como eu gostaria de falar tudo que realmente penso sobre ela.
– Não, Melyssa, você é linda, e muito, muito atraente!
– Humm... Então por que eu enlouqueci de estar dançando e ter um homem me olhando? As mulheres bonitas fazem isso, não é mesmo?! Chamam a atenção dos homens – falou como se já não fosse óbvio.
– É isso que você quer Melyssa? Atrair? Chamar a atenção? Essa é sua intenção?
– Exatamente! Você pode me ver como a amiguinha da sua irmã, mas eu definitivamente quero ser vista como uma mulher. Quero me sentir desejada, saber que posso fazer um cara perder o fôlego, quero excitar. Que mal há nisso? As mulheres com quem você sai não fazem isso? Elas te excitam e te enlouquecem, pois eu também posso. – Fiquei sem fala! Perdi totalmente a linha de raciocínio. Sexo. Ela estava insinuando que queria transar.
– Você não deve se comparar com as mulheres com quem saio Melyssa. – Ela arregalou os olhos, e se afastou, passando por mim como uma bala. Eu não esperava uma reação dessas. Fui atrás dela e a alcancei na cozinha. Puxei-a pelo braço e a fiz me olhar.
– Que droga foi isso? Por que você está agindo assim? – Questionei, pois realmente não entendia.
– Vai para o inferno Marcelo. Deixe-me sozinha. – Lágrimas, o rosto dela estava molhado de lágrimas. Que merda! Eu falei alguma coisa de errado, mas não sabia o quê.
– Por que você está chorando? O que foi que eu disse que te chateou?
– Você disse com todas as letras que eu não me comparo com as mulheres com quem você sai. Isso foi o quê na tua opinião? Um elogio? Devo me sentir honrada por não chegar aos pés das mulheres que você pega? – Ela cuspia cada palavra na minha cara como se tivesse ódio de mim. E para piorar tudo, ela entendeu que eu a considerava inferior as mulheres com quem saia. Como pode uma mulher ser a perfeição em carne e osso e ainda assim se sentir insegura?
– Porra! Melyssa, você acha que eu estou te comparando com as...
– Comparando? Comparando, não. Seria mais um menosprezando, mas quer saber de uma coisa: Vai pra o inferno, Marcelo! – exclamou exasperada, enquanto virava as costas e saia como um foguete da cozinha me deixando com cara de idiota.
CAPÍTULO TRÊS
Só podia ser castigo! Definitivamente não era assim que eu imaginava passar essa noite. Só conseguia pensar em ir embora. Para mim, a festa havia acabado naquela droga de cozinha.
Voltei para a pista de dança com a única intenção de me despedir da Ju, mas de repente senti-me levemente puxada.
– Oi, Henrique, nem te vi...
– Humm, parece que o papo não foi exatamente bom. – Tentei disfarçar minhas lágrimas e aceitei dançar com ele, pois antes de sair eu havia lhe prometido isso. Quando nos misturamos às demais pessoas, a batida suave da banda Juanes começou e eu me senti enlaçada pela cintura. Henrique me segurou firme e colou seu corpo ao meu. “Para tu amor”, uma música suave e muito bonita, levou-me. Confesso que senti meu corpo reagir à proximidade de Henrique, o calor do seu corpo causava arrepios em mim, e mesmo o conhecendo há menos de uma hora eu me sentia confortável com ele.
Senti as mãos dele nas minhas costas nuas e todo o meu corpo amoleceu. Sem perceber fechei meus olhos me deixando levar pelas sensações. Quando os abri novamente notei que Marcelo estava me observando, fúria estampava seu olhar, me deixando ainda mais confusa. Qual a lógica de sentir-se incomodado se não tinha interesse por mim?
Quando a música acabou senti uma mão no meu ombro. Era Juliana. Ela estava com o batom borrado, a face avermelhada e olhos de quem queria matar. Ela me puxou em direção ao bar antes que eu tivesse tempo de me despedir de Henrique.
– O que foi Juliana? Viu fantasma ou o quê?
– Quero encher a cara, pode ser? E não vou ficar bêbada sozinha. Já percebi que nada funcionou pra você também.
– Também? Você me aparece com esse batom borrado depois de ter sumido um tempão com o Alex e me diz que as coisas não funcionaram pra você? Ah, tá...
– O Alex é o maior babaca do planeta Terra.
– Impossível! – sorri, enquanto retrucava: – Teu irmão ganhou o título por unanimidade!
– Pois eles vão ter que dividir a faixa.
Sorri para ela. Só a presença da minha amiga já ajudava meu coração a se acalentar.
– Quero tomar todas, ficar de porre! – Fomos até o bar onde Alex conversava com o Marcelo, fingi que não tinha percebido a sua presença. Juliana pediu dois Mojitos, dando de ombros para a carranca de Marcelo seguida de sua repreensão. Mas estávamos tão chateadas que somente ignoramos. Não queria ficar ali no bar, lambendo minhas feridas diante dele.
– Ju, eu vou pra pista. – Fui para a pista sem aguardar resposta. Quando cheguei percebi que Juliana havia me seguido e, nos esbaldamos com a batida quente que tocava. Só parávamos de dançar para buscar bebidas no bar, de onde Alex e Marcelo nos vigiavam igual dois falcões.
Fui ao banheiro e ao retornar ouvi o anuncio do DJ:
– O próximo hit é para nossa aniversariante, Juliana Andrade.
Ele a chamou para dançar no palco, mas ao invés disso ela subiu e sussurrou algumas palavras no ouvido do DJ.
– Ela é dona da festa, gente! – ele anunciou após alguns segundos. – E no lugar de dançar ela ofereceu uma amiga em holocausto.
Aquele papo de holocausto significava que alguém dançaria no lugar da Ju e não precisava pensar muito para saber que esse alguém seria eu.
– Mel! Mel! Mel! Mel! – A galera mais próxima a nós começou a gritar, pela primeira vez, dançar seria um desafio pra mim. Mas como eu estava decidida a provocar Marcelo, apressei-me em direção ao palco, enquanto os nossos amigos continuavam gritando meu nome. Quando cheguei, percebi que de lá seria vista por todos, assim como conseguiria ver todos.
– Olá Mel, espero que você não se ofenda, mas você é de tirar o fôlego... – Aquele comentário deu um "up" em minha auto estima. Após acertarmos a música me dirigi para o centro do palco e coloquei o máximo das minhas emoções em "La tortura" de Shakira. Eu sabia que o vestido que usava era muito revelador, mas ainda assim procurei expor toda minha sensualidade. Eu era insegura na vida, mas conseguia me realizar dançando. As palavras duras do Marcelo ecoavam em meus ouvidos, e ali eu provaria para nós dois, que ele estava errado.
Quando a música chegou ao fim, todos começaram a gritar, mas eu só enxergava a fúria nos olhos de Marcelo posicionado a poucos metros do palco. Desviei meus olhos para Henrique e notei que ele estava encantado enquanto me aguardava próximo à escada. Aceitei a mão que ele me estendia e cai direto em seus braços. Nossa! Não esperava que ele fosse me puxar, mas confesso, adorei ver o deslumbramento no seu olhar, e poderia até jurar que vi faíscas do que me parecia ser desejo.
Henrique teceu uma gama de elogios a minha apresentação, deixando-me quase sem graça. Quando ele foi até o bar buscar bebidas, questionei com a Ju o motivo da atitude incoerente do irmão dela, mas ela também ignorava a resposta.
O álcool dos drinques, o salto da sandália e o tanto que eu havia dançado foi combinação perfeita para me deixar exausta. Resolvi voltar para casa, contrariando Juliana que pediu para eu passar a noite em sua casa. Henrique me ofereceu uma carona que a princípio recusei, mas depois decidi aceitar, pois não seria fácil conseguir um táxi àquela hora.
Fomos conversando assuntos do cotidiano e eu o guiei até o meu prédio.
Quando ele estacionou ao lado do meu prédio, esperei uma reação da parte dele, mas tudo que ele fez foi me olhar, e como que por instinto, soltei o cinto de segurança e me inclinei em direção a ele. Ele não avançou, mas, também não recuou, a princípio foi só um tocar de lábios, mas naquela noite eu precisava de mais, e entreabri os meus lábios como um convite para sua língua, e ele aceitou. O beijo foi se tornando mais exigente e eu me ouvi gemer quando os dedos dele penetraram em meu cabelo. Ele se afastou ainda ofegante. Recostou-se no banco do carro e fechou os olhos.
– Melyssa, definitivamente você tem o dom de me tirar do sério. Eu não pretendia agir assim no primeiro beijo, mas quando senti teu gosto não consegui parar...
CAPÍTULO QUATRO
Fiquei a noite toda acordado. Não quis ir para a minha casa, e somente pela manhã percebi que Melyssa não havia ficado para dormir. Acordei minha irmã sem me importar com a hora que ela havia ido dormir, seu mau humor me dizia que ela teve bem poucas horas de sono. Ela alegou não ser babá da Melyssa quando eu lhe perguntei por ela, mas eu não estava em clima para brincadeiras.
– Ela deve estar em casa. – Deve estar? Minha irmã não tinha certeza sobre o que dizia. Sabendo o quanto elas haviam bebido sem ter costume para isso, deixou-me ainda mais preocupado.
– Não posso acreditar que Melyssa voltou dirigindo para casa depois da quantidade de álcool que ingeriu – Calma. Senhor defensor das donzelas embriagadas. Ela não foi dirigindo. Henrique a levou para casa, e ele sim estava bem sóbrio.
Se eu achava que estava muito puto, estava errado, pois saber que a Melyssa foi embora com um estranho conseguiu deixar-me ainda mais irado. Por mais que Juliana insistisse que havia sido somente uma carona nada me convencia que estava tudo bem. Tive praticamente que obrigar Ju a ligar para Melyssa, pois ela estava chateada comigo e não precisava pensar muito para saber o motivo.
– Oi Mel, só liguei para saber se você chegou bem em casa. Elas falaram por alguns minutos e minha irmã desligou.
– Pronto senhor anjo da guarda. A Melyssa chegou sã e salva. Posso continuar dormindo agora? – despejou enquanto voltava a se deitar.
Questionei o motivo de ter se surpreendido com algo que a amiga falou, e ela respondeu que a Melyssa não havia dormido e estava desde muito cedo na academia do prédio. E o motivo da insônia, ninguém sabia.
Sai do quarto da minha irmã e encontrei meu pai na copa, como eu precisava de um café sentei-me junto a ele.
– Bom dia, meu filho. Que tipo de urticaria colocaram nos teus lençóis para você se levantar tão cedo em um sábado, principalmente após a noitada de ontem? – O sorriso nos lábios do meu pai me indicava que ele sabia que algo me incomodava.
Por mais que ele não fosse meu pai biológico, era um grande amigo e eu me sentia a vontade para conversar com ele sobre qualquer assunto.
– Não consegui dormir, pai. Nem sempre fazer a coisa certa é fácil – falei ponderando sobre o que sentia.
– Verdade, meu filho. Nem sempre fazer o certo é fácil, assim como nem sempre fazer o correto é o que nos faz feliz – completou meu pai com um ar bem mais sério.
– Como assim, pai? – interroguei.
– O que quero te perguntar é quem fez os parâmetros que determinam o certo e o errado? O que é certo para mim, pode não ser certo para você e assim sucessivamente.
– É pai, você tem razão. Mas, existem coisas que a gente simplesmente sabe que é o correto. Não há espaço para dúvidas. É, e pronto!
Observei meu pai tomar mais um gole do seu café antes de completar: – Se você tem tanta certeza assim que a decisão tomada é a correta, não há mais o que fazer.
Soltei o ar que estava preso e disse: – Não pai, não há o que fazer.
Mudamos de assunto, pois era notável meu desconforto diante daquele papo. Terminei de tomar café, fui para casa e me joguei na cama. Por mais que a cabeça estivesse a mil, o corpo cobrava seu preço e acabei dormindo por tempo demais. Quando acordei, notei várias chamadas perdidas no celular. Retornei uma chamada de Alex, sabia que ele queria confirmar a saída daquela noite. Saímos todos os sábados, Alex, é escrivão na mesma delegacia em que eu trabalho. Felipe e Leandro que eram amigos dos tempos da faculdade.
Percebi que Alex estava estranho assim que nos encontramos no bar. Éramos amigos há muito tempo e assim como ele havia percebido de primeira minha atração por Melyssa, eu também notei o interesse dele por minha irmã, apesar de optar por ignorar. Questionei o que o incomodava mesmo já conhecendo a resposta.
– É cara, hoje eu não estou tranquilo mesmo. É complicado. Nunca me senti assim e tudo faz com que seja mais complicado ainda. – Podia sentir que ele estava falando da minha irmã. E sabia que ele compreendia que aquilo poderia mudar nossa amizade, e essa era a complicação.
Deixei claro que sabia que ele falava da minha irmã. E quando os olhos dele pareciam que iam pular da órbita, soube que o havia surpreendido. Ele não negou seus sentimentos por Juliana, ao contrário disso, os reafirmou. Eles se beijaram, Alex admitiu o que surpreendeu a mim. Eu sabia que minha irmã não fazia o gênero passiva, e por mais que não acreditasse em uma relação com tamanha diferença de idade, não era eu quem deveria decidir por eles. Estava consciente que Alex não machucaria Juliana deliberadamente.
– Marcelo, você sabe quantos anos eu tenho? Eu tenho somente um ano a menos que você e sei que esse papo de idade é sério para você, afinal, você não fica com a Melyssa por isso... – Ele sempre soube que eu queria Melyssa para mim, e sabia que não me permitia toma-la por nossa diferença de idade.
– Eu sei sua idade e logicamente sei a idade da minha irmã, mas você não é como eu. Com você pode funcionar, comigo é que não. Relação com uma diferença de idade dessas definitivamente não funcionaria comigo. – Por mais que aquilo soasse tolo, eu sabia que era a verdade.
Alex insistia para que eu lhe contasse o motivo da minha resistência em se relacionar com Melyssa. Mas era muito complicado falar sobre assuntos tão íntimos e traumáticos. Minha mãe ficou grávida de mim aos dezesseis anos e meu pai biológico não assumiu, ela contou apenas com o apoio dos meus avós e o preconceito das pessoas. Meu pai foi um grande canalha, mas a verdade é que também havia me alertado para algo muito importante.
– Eu nunca vou me contentar com uma menina inexperiente como a Melyssa, eu não faço o gênero romântico que adora meninas ingênuas e indefesas. Eu adoro sexo, mas gosto de mulheres experientes, que sabem enlouquecer um cara, Alex. Eu me sinto atraído pela Melyssa e isso é uma merda, mas não posso me permitir destruir a vida dela como o meu pai fez com a minha mãe.
Nunca havia falado sobre aquilo com mais ninguém, além do Luís, meu pai por adoção, e por mais que ele tentasse me dizer que eu era diferente, eu sabia a verdade. Alex parecia confuso e eu acabei por explicar tudo. A história não era bonita, mas era real o suficiente para justificar minhas ações.
– Minha mãe tinha dezesseis anos quando conheceu meu pai biológico, ele havia acabado de se mudar para o bairro no qual ela estudava. Ele tinha vinte e cinco anos e sentiu-se atraído por ela. Ela estava namorando um rapaz da mesma idade, mas quando conheceu meu pai, ela terminou o namoro e acabou se envolvendo com ele. Três meses depois descobriu que estava grávida, mas ele já tinha enjoado dela, a inocência dela só foi um tesão no início. Depois ele cansou de ter que dirigir a relação sexual como se fosse uma peça teatral e partiu para outra – conclui com amargura.
Por mais que Alex alegasse ser apenas um ponto de vista, eu sabia que era mais que isso. Era a prova concreta de que Melyssa e eu jamais funcionaríamos juntos.
Meu pai havia cansado da inocência da minha mãe, apesar de alegar que tinha sido excitante no início. Havíamos nos encontrado uma única vez, na qual eu havia questionado a atitude, e ele não fez de rogado em me responder.
– A Melyssa é igualzinha minha mãe, Alex. Se eu quiser transar com ela, ela não vai me parar, mas como meu pai diz, a inocência dela vai me cansar e vou fazer o quê? Abandoná-la como meu pai fez com minha mãe? Eu não posso Alex, a Melyssa merece mais que algumas noites de sexo. Ela vai encontrar alguém que se realize com ela do jeito que ela é, e infelizmente esse cara não sou eu... Por mais que eu quisesse a Melyssa, eu nunca a teria.
CAPÍTULO CINCO
Eu havia decidido dar a cartada final na minha luta por Marcelo, mas acabou dando em nada. Não estava mais disposta a lutar, eu já estava curtindo o meu luto e me preparando para o sepultamento, por mais que a dor fosse imensa e a ferida estivesse mais aberta do que nunca.
Os dias se arrastavam como se não tivessem fim, a ideia de tempo realmente é muito relativa dependendo de como nos sentimos. Chorei até não ter mais lágrimas e ainda era domingo, então decidi que é hora de fazer uma faxina, comecei pelas gavetas, diários, agendas e por fim coração. Joguei no lixo as fotos, os diários contendo inscrições bobas, cds com as seleções que lembravam dele, tudo foi para o lixo e a frase: “Você não deve se comparar as mulheres com quem saio” era o fator determinante para tirá-lo do meu coração.
Minha segunda-feira estava do jeitinho que eu precisava: Totalmente preenchida. Faculdade e minha monitoria, eu mal tinha tempo para comer. A academia estava uma verdadeira loucura, pois Lucila, a dona, mantinha uma ONG em uma comunidade carente e para isso, realizava bimestralmente um evento de dança onde os fundos eram revertidos para essa causa. As alunas geralmente participavam, mas os números mais complexos eram desempenhados pelas monitoras. Ensaiava com minhas alunas e só depois ensaiava o meu próprio número. Eu participava desse evento desde que era aluna e adorava.
Com toda aquela correria a semana passou voando e mesmo que eu não conseguisse deixar de pensar em Marcelo, eu havia sobrevivido até ali. Na sexta além da faculdade e do ensaio final, eu precisei rever o figurino das minhas alunas, o meu próprio e ainda queria ajudar a Ju a organizar o dela.
Questionei com a Ju se ela realmente iria dançar tendo o Alex na plateia, pois eles namoravam há pouco tempo e era bem provável que ele não fosse gostar do número executado.
– Ele vai gostar. Pode até sentir uma pontinha de ciúmes, mas ele vai gostar. E também eu já estava ensaiando antes de namorá-lo e eu quero despertar sentimentos impróprios para menores nele – falou abafando uma risadinha.
Juliana já estava disposta a transar com Alex, e eu a compreendia, pois não pensaria duas vezes em me entregar para Marcelo se estivéssemos juntos.
Depois de costurar contas na minha roupa até de madrugada, dormi igual uma pedra, e na manhã seguinte apesar de ainda estar cansada, me obriguei a levantar cedo.
– Não vou ao evento hoje Melyssa, mas já falei com a Lucila que vou fazer uma doação para ajudar nas despesas da ONG. – Minha mãe se justificou, sabia que eu estranharia a sua ausência. Por mais que minha mãe não aprovasse minha escolha profissional, ela gostava de me ver dançar e em parte foi responsável por minha escolha, já que sempre me matriculou em aulas de dança, incluindo balé, jazz, dança de salão, dança do ventre e pasmem Poli Dance, inclusive ela também praticou por algum tempo, ela admirava a forma como os músculos se fortaleciam pela prática daquela modalidade.
Terminei meu café e segui direto para a academia, pois lá, teríamos muito que fazer. Geralmente dormia aos sábados na casa da minha amiga e naquela noite eu não faria isso, mas optei por não avisar a minha mãe para que ela não ficasse me ligando a cada cinco minutos.
Como havia muito a ser feito para que tudo estivesse pronto, trabalhamos durante todo o dia no salão. E quando eu ia sair para ir até em casa o público começou a chegar.
Juliana chegou correndo igual uma louca, o que, aliás, era uma novidade, pois mesmo quando ela não passava o dia conosco na organização, chegava muito cedo para auxiliar na arrumação de quem dançava pela primeira vez. Antes de falar comigo ela se dirigiu a Lucila que estava em um canto do salão, achei que ela poderia ter desistido de dançar, mas o cabelo dela estava preso e com uma flor de lado. Esperei.
– Mel eu não consegui chegar mais cedo porque o Marcelo e o Alex passaram à tarde lá em casa – explicou, dando-me um beijo no rosto.
– Tudo bem gatinha, deu tudo certo. Você viu lá fora? Não está lindo? – Realmente queria saber a opinião dela.
– Nossa, ficou incrível. Amei tudo – falou com um sorriso no rosto. – Eu vou começar a me trocar, pois Lucila disse que já iria começar e minha apresentação é a terceira – completou já arrancando a blusa com todo o cuidado para não desmanchar o cabelo.
Ela afirmou que dançaria, apesar de eu ainda achar que ela estava comprando uma briga. Ela me avisou que o Alex havia trazido o Marcelo, Leandro e o Felipe para acompanhá-lo ao evento, e eu pude perceber que ela estava preocupada com minha opinião, já que estávamos a todo custo evitando falar sobre ele.
– Problema nenhum. Eles estão pagando não é? O que queremos é público pagante, não importa quem seja. – Gostaria de sentir a mesma frieza que as minhas palavras demonstravam, a barreira de dançar na frente do Marcelo foi quebrada na festa da Ju. Mas como olhar para ele depois de tudo que havia ouvido dos seus lábios uma semana antes?
CAPÍTULO SEIS
– Vocês são uns idiotas – comentei olhando para Leandro e Felipe. – Vocês são capazes de flertar até em velório.
Felipe deu uma risadinha irônica e revidou – As beldades que passaram por nós na entrada me pareciam bem vivas e além do mais se viemos por causa da sua irmã, basta que as demais mulheres tenham um quarto da beleza dela e já valeu a pena. – Felipe estava tentando irritar Alex, este comentava o tempo todo que não os queria babando sobre a Juliana.
– Pode parar Felipe! Juliana já está comprometida e muito comprometida, então pode começar a atirar em outras direções. – Respondeu sem deixar dúvida dos sentimentos dele em relação a minha irmã. Alex sempre foi um cara seguro e vê-lo agir daquela forma era no mínimo hilário, pois quem deveria sentir-se insegura era Juliana, e, no entanto ela parecia muito confortável nessa relação. Percebi que ele estava me examinando e o interroguei com o olhar.
– Esse sorrisinho vai desaparecer dos seus lábios bem antes do que você imagina.
Imaginei que a ironia teria relação com a Melyssa, mas estava tranquilo em relação a isso, pois ela não era aluna e sim monitora e provavelmente estava nos bastidores naquele momento.
– É Lipe, parece que isso aqui vai ficar bom... – sussurrei para eles.
A segunda apresentação acabou e ouvi o Alex dizer que a Ju seria a próxima. Percebi quando ela entrou e que estava acompanhada, sendo conduzida por um homem. Eu não o conhecia então deduzi que também fosse aluno da Academia. Rapidamente a música começou e eles se moviam executando um tango. Fiquei imediatamente tenso, pois já havia percebido que o Alex era possessivo em relação à Juliana e vê-la de forma tão envolvida com outra pessoa, ainda que durante uma dança, parecia ser horrível.
Não dirigi nenhum olhar ao Alex e notei que os nossos amigos também sentiam a tensão, pois não fizeram nenhuma gracinha ou qualquer outro comentário.
Depois que minha irmã dançou, seguiram-se diversas apresentações e Juliana não veio ao nosso encontro, deduzi que ela estava com a amiga, ajudando-a nos bastidores. A possibilidade de ver Melyssa era tentadora e ao mesmo angustiante. De qualquer forma, era melhor assim.
Quando achei que tinha acabado, notei que Alex sorria para mim com ar de deboche, ergui as sobrancelhas em sinal de incompreensão. Ele apontou os dedos para os olhos e em seguida para o palco. Entendi que ele queria que eu observasse o que ia acontecer.
– Estamos finalizando mais um evento realizado pela Academia Dance em parceria com a Lucila Vasques e colaboradores. Como forma de agradecer a presença de todos eu quero convidar a Monitora Melyssa Lins apresentando a Dança dos Sete Véus.
Maldição! Ela não devia dançar. Ela é monitora e os monitores devem só monitorar e não participar das apresentações.
A ficha caiu enquanto eu via a luz do palco baixar. Alex sabia disso desde o início e por isso fez comentários sobre eu parar de sorrir. Olhei para ele com um olhar fulminante, mas antes que pudesse ver sua reação, ouvi os primeiros acordes da música e senti a presença dela. Meu Deus! Isso só podia ser brincadeira, ela estava disposta a se entranhar ainda mais em mim, pois se eu não a tinha na pele, da minha mente ela não saia. E vê-la assim, só aumentaria meu tormento.
Ela estava divina. Os cabelos soltos emolduravam o rosto e o pingente que pendia em sua testa lhe dava um ar extremamente exótico. A roupa que ela usava era preta e as aplicações douradas, a luz refletia de uma forma que podíamos visualizar cada detalhe. Quando ela começou a mexer os ombros e os quadris de forma bem sincronizada, observei que o top que ela usava, ou fosse lá como se chamava aquele diminuto sutiã, era indecente, deixava muito pouco para a imaginação sob o que estava embaixo do tecido. Eu podia considerar Melyssa inocente e ingênua, mas sem dúvida nenhuma, as minhas fantasias em torno dela não tinha nada de inocente. Uma coisa era imaginar como seria tê-la quase despida em meu quarto, minha cama, outra coisa bem diferente, era vê-la assim em um palco onde sabia que todos os outros caras sentiam e pensavam a mesma coisa que eu.
Os movimentos eram extremamente eróticos e não tinha como não pensar em sexo. Os movimentos dos quadris me faziam querer penetrá-la e deixá-la assim contorcendo-se em busca de mais, mais de meu corpo, mais de mim dentro dela. O olhar que ela dirigia ao público era a coisa mais quente que eu já vi, era pura luxuria, era um pedido silencioso, um apelo...
Percebi que assim como eu, todos os demais estavam enfeitiçados, Leandro e Felipe sequer piscavam, e eu senti um ódio sem fim por aquela situação. Eles eram meus amigos e jamais me senti superior a qualquer um deles, mas vê-los tomados daquela forma pelos encantos de Melyssa me deixou furioso. Eu não a tocaria, estava disposto a sacrificar minha ânsia por ela como forma de protegê-la, mas certamente meus amigos não fariam o mesmo, qualquer um deles que conseguisse se aproximar dela, não pensaria duas vezes antes de tomar tudo que ela pudesse me oferecer.
Todo o restante da apresentação foi um borrão em minha mente, a cada giro e cada requebrado ecoava dentro de mim. Quando ouvi a plateia ovacionar sabia que era o fim, e sem pensar muito saí de onde estava sentado e dirigi-me a Alex somente para pedir que as levasse Ju e Melyssa para casa. Sai o mais rápido que pude, sabia que ela ainda estava no palco, mas minha cota de tortura já havia sido paga. Fui para o bar junto com Felipe e Leandro já que estava sem carro por ter vindo com Alex. Os dois não paravam de comentar sobre Melyssa.
– Meu Deus do Céu, o que é aquela amiga de sua irmã, Marcelo? Por que você nunca me apresentou? – perguntou Leandro deixando de olhar para a estrada para me encarar.
– Ela não é para o seu bico, Leandro – cortei.
– Toda mulher é para o meu bico, meu caro. Você quer apostar quanto que eu consigo levá-la para a cama, antes de lhe dar meu número de telefone? – continuou provocando.
– Eu já disse que ela não é para o seu bico, Leandro. A Melyssa não é o tipo de mulher que você está acostumado – expliquei com uma calma fingida.
Ouvir os comentários ridículos dos meus amigos não estava sendo nada fácil, principalmente quando o alvo era Melyssa. Saber que ela no lugar de seguir para a casa dos meus pais com Juliana e Alex, saiu com o “panaca” da noite da festa aumentava meu desconforto. Minha vontade era encher a cara, beber até sentir os sentidos serem entorpecidos, mas ciente que aquilo não resolveria nada, optei pelo chopp habitual. Sentia meu sangue borbulhar nas veias, mas aquilo era algo que eu teria que suportar.
Fui ao banheiro e quando regressei ouvi Felipe rindo enquanto mexia no meu celular. Ele mostrava a tela a Leandro que também parecia divertir-se com o que via. Eu não sabia do que se tratava, então me adiantei em pegar o aparelho.
Você vai pensar em mim do jeito que eu penso em você, e mesmo quando tentar dormir a minha imagem vai continuar em tua mente.
Um SMS de remetente desconhecido havia chegado ao meu celular e o conteúdo era realmente quente. Alex me questionou sobre a possibilidade de ter sido Melyssa, mas prontamente descartei a ideia. Ela não seria capaz de uma atitude daquelas, ou seria?
No decorrer da noite, não conseguia tirar da cabeça a tal mensagem, após me despedir de Felipe e Leandro, seguimos no carro de Alex, porém antes de sair do estacionamento ouvi o som de mensagem no meu celular e conferi uma nova mensagem erótica.
Daria tudo para tê-lo dentro de mim nesse momento. Sei que você também me quer, eu vi em teus olhos teus olhos...
Li para Alex, que continuava a achar que poderia ser Melyssa, mas discordei, apesar de não conseguir pensar em mais ninguém.
Ainda intrigado cheguei a casa e fui tomar banho, havia suado muito e realmente precisava de um banho quente para relaxar, ou seria um banho frio? Deitei nu como sempre fazia e rolei na cama por mais tempo do que eu gostaria. A imagem dela na minha mente, o seu olhar, o balançar dos seus quadris. Inferno! Eu não ia consegui dormir. Levantei-me e me masturbei até me senti exausto, mais que desejo eu sentia ódio por querê-la daquela forma. Era insanidade desejar algo que eu não queria. Quando voltei a me deitar e lembrei-me da mensagem, a ereção voltou com tudo: “Daria tudo para tê-lo dentro de mim nesse momento...” Ela estava com o panaca, ela não iria me mandar mensagens eróticas enquanto estava com ele. Adormeci atormentado, sonhos eróticos me perseguiam a madrugada inteira e em uma deles ela transava no palco com tal do Henrique enquanto olhava para mim e dizia que me queria.
– Droga! Era só o que me faltava... – Levantei, pois dormir era certeza de perturbação, fui ao banheiro e tomei um banho frio, voltei ao quarto enrolado em uma toalha e fui à busca do meu celular que estava sobre a mesinha. Vi que tinha uma mensagem, não podia ser...
Você deseja descobrir qual o meu gosto da mesma forma que eu anseio descobrir o teu...
CAPÍTULO SETE
Juliana reclamava constantemente da minha ausência no seu dia a dia, mas eu sabia que ela precisava de tempo com Alex. Principalmente estando no início de namoro, e por isso, eu usava o bom senso e me ausentava. Prometi, no entanto, que logo sairia com eles.
Marcamos de ir a uma Casa Noturna naquela sexta e sentia-me até animada para curtir a noite. Fazia muito tempo que não saía para dançar, então aceitei o convite e passei um bom tempo me arrumando. Optei por uma calça de couro sintético vermelho, uma camisa preta transparente e para completar o visual, sandálias de salto.
Enquanto conferia meu visual no espelho ouvi meu celular tocar, corri para atender achando que era Juliana avisando que havia chegado para me buscar, fiquei surpresa quando o visor indicava o nome MARCELO. Atendi sem saber o que ele poderia querer falar comigo:
– Alô?
– Onde você está?
– Estou em casa. Na verdade estou de saída. Eu vou me encontrar com Ju.
– Eu preciso te ver. – Se alguém dissesse que um E.T me esperava na portaria eu teria me surpreendido menos. Ele me evitou a vida inteira e acabara de dizer que queria me ver como se isso fosse rotina.
– Eu estou de saída... Pode ser em outro momento? – Por mais que a curiosidade estivesse me corroendo, não me mostraria à disposição dele.
– Não. Precisa ser hoje, precisa ser agora. – Ele parecia impaciente. – Espere por mim, estou indo lhe buscar. Eu ligo para Juliana para avisar que você vai se atrasar, mas não se preocupe que lhe deixarei onde você quiser quando terminar nossa conversa.
– Tudo bem. – Definitivamente nada naquela noite estava saindo como o esperado. Senti um friozinho no estômago e corri para o espelho. Conferi minha imagem e decidi sair de casa e aguardá-lo na portaria. Eu não iria me acovardar, não sabia o que ele queria falar comigo, mas se me desse uma oportunidade eu mostraria os meus sentimentos. Eu sabia que ele não era indiferente aos meus sentimentos. Reconheci o seu carro e caminhei até lá. Ele já havia descido e aberto à porta para que eu entrasse. Quando me sentei, esperei ele se acomodar e só então perguntei:
– O que você queria falar comigo? – Ele me olhou sério enquanto ligava o carro.
– Aqui não! – Foi única resposta que me deu.
Seguimos o restante do trajeto em silêncio, não sabia para onde estávamos indo, mas, não quis perguntar. Reconheci o parque onde ele estacionou.
– Foi você que me mandou mensagens de remetente desconhecido? – perguntou enquanto desligava o carro.
– Sim. – Não negaria. Eu enviei as mensagens e não me envergonhava disso.
– Por que você fez isso? – Sua expressão me dizia que ele não estava tão surpreso quanto imaginei.
– Porque queria te atormentar da mesma forma que me sentia atormentada. Queria que você me desejasse da mesma forma insana que eu te desejo. – Agora sim havia surpresa no seu olhar. Ele deveria esperar que eu negasse, ou que dissesse que era uma brincadeira, mas não. Eu não vou negar. – Enviei as mensagens por que eu quero você...
CAPÍTULO OITO
Antes que eu pudesse reagir as suas palavras, ela desafivelou o cinto de segurança e sentou-se no meu colo. Não a toquei. Sabia que um único toque e eu perderia o controle. Enlaçando o meu pescoço, ela disse junto aos meus lábios:
– Eu quero você como nunca quis ninguém, Marcelo. – Meu Deus, isso era mais torturante que eu poderia ter imaginado.
Na tentativa de fazê-la retroceder eu disse:
– Não sou homem de compromissos, Melyssa. Não quero me apegar. Não quero me prender a ninguém.
Aproximando seus lábios do meu ouvido a ponto de me deixar completamente arrepiado, ela sussurrou:
– Não estou te pedindo em casamento, Marcelo. Não preciso de anel de compromisso para o que tenho em mente. Eu quero somente uma coisa de você... Faça-me mulher! Não preciso de muita coisa, só desse favor.
As palavras dela me fizeram estremecer, mas o que veio em seguida foi mais do que um homem com sangue nas veias poderia suportar. Ela colou sua boca na minha. A princípio os movimentos dos seus lábios eram suaves, percebi que ela esperava que eu quebrasse o contato. Eu sei que era isso que deveria ter feito, mas não fiz. No lugar de separar nossos lábios eu tornei o beijo exigente. Passei uma mão por sua nuca e avancei sobre sua boca, ela gemeu em resposta e entreabriu os lábios. Eu me perdi! Se minha vida dependesse de quebrar aquele contato, eu seria um homem morto.
Ela segurou os dois lados do meu rosto como se temesse que eu a deixasse. Sua língua penetrou minha boca e eu chupei sentindo o sabor que há tanto tempo imaginava como seria. Doce! Essa mulher poderia deixar qualquer homem de joelhos. Uma carinha de anjo e um jeito inocente que poderia enganar, mas naquele momento estava percebendo que havia muito mais, e eu queria descobrir.
Ela separou seus lábios dos meus e começou a beijar meu pescoço, puxei para mais perto de mim e sei que ela podia sentir através do jeans da minha calça o quanto me afetava. Tomei-lhe novamente os lábios, havia esperado tempo demais para sentir seu gosto e por mais que lhe beijasse, nunca seria suficiente.
– Meu Deus como eu quero você... Eu te quero com desespero. – E foi exatamente assim que eu me senti. Desesperado.
Ela soltou o meu rosto e baixou suas mãos para o próprio corpo, a princípio não entendi o que estava fazendo. Separei meus lábios dos dela e vi que desabotoava a própria blusa. Deleite-me com a visão dos seios fartos que o sutiã de renda preta mal encobria. Ela puxou minha mão e colocou dentro da blusa na pele descoberta.
– Toque-me! Eu quero sentir suas mãos em mim... – Pediu com a voz extremamente sensual.
Tomei-lhe a boca com desespero e afastei o sutiã. Acariciei um seio, sua carne firme, porém macia. Suave e quente ao mesmo tempo. Querendo sempre mais, puxei o sutiã, apreciando o outro seio. Agora apertava ambos ao mesmo tempo e em resposta senti ela se esfregar contra minha ereção. Gemi desesperado para colocar um fim aquela agonia. Ela puxou minha camisa e passou a mão em meu abdômen.
Melyssa estava tão desesperada quanto eu. Abandonei o seio e desci para abrir a calça dela. Quando alcancei o zíper, dei-me conta de que não poderíamos parar, e que não era justo com ela tirar-lhe a virgindade no banco de um carro em um estacionamento. Levantai as minhas mãos em sinal de rendição e comecei a respirar com dificuldade na tentativa de recobrar o controle. Ela parou de beijar meu pescoço e olhou para mim:
– O que foi? Por que você parou?
– Não podemos fazer isso aqui – expliquei. Ela tentou descer do meu colo, mas percebendo que outro mal entendido se formaria a segurei. – Entenda Melyssa, não podemos fazer isso AQUI! Não disse que não faremos. Só que não pode ser aqui no meio da rua. – Ela me olhou confusa, então para tirar suas dúvidas, voltei a lhe beijar a boca. Ela correspondeu de forma intensa e por saber que se não parasse seria tarde demais, voltei a me afastar e disse: – Vamos para um motel, lá teremos privacidade e eu poderei lhe tocar até saciar o meu desejo.
Ela voltou para o banco ao lado e uma sensação de vazio me invadiu. Dei a partida no carro e avancei novamente na escuridão. Não podia esperar para tê-la novamente em meus braços. Percebi que ela ajeitava a blusa e limpava o batom dos lábios. Eu deveria estar manchado de seu batom, mas não me importava, queria muito mais dela na minha pele e queria marcas daquela boca em partes diversas do meu corpo.
Ela me olhava de forma disfarçada e observar aqueles lindos olhos verdes me deu um aperto na alma. Melyssa é uma mulher especial. Ela merece alguém que tenha o que lhe oferecer depois de tomar o seu corpo. Ela havia se guardado e sem dúvidas esperava por algo especial, esperava que a noite em que se entregasse fosse especial e o que eu estava fazendo? Levando-a para uma cama qualquer para transar como se ela fosse só mais uma. Eu não posso! Eu não posso! Eu não posso!
Bati com os punhos no volante. Melyssa me olhou assustada.
– Eu não posso! – disse-lhe enfim. – Você não merece que a sua primeira vez seja assim.
Ela me olhou com incredulidade e argumentou: - EU quero! A decisão é minha...
Eu sei que ela me queria, mas e na manhã seguinte, quando ela entendesse como as coisas seriam? Não era a coisa certa a fazer e por mais que a vontade de tomá-la em meus braços chegasse a doer, eu não poderia fazer aquilo.
– Isso não vai acontecer. Você merece ser tratada como uma princesa, isso não seria certo.
– Você disse que me queria... – respondeu com os olhos rasos d´água.
Como ela poderia duvidar? Sem suportar que ela duvidasse das minhas palavras, puxei sua mão e coloquei sobre o volume no meu jeans.
– O que parece isso? Será que é prova suficiente do quanto eu te desejo? Mas nem sempre podemos fazer o que desejamos – conclui.
O silencio encheu o carro. Não havia nada que pudesse falar que transformasse aquele momento em algo confortável. Continuei dirigindo com intenção de levá-la até a Casa Noturna onde Juliana e Alex estariam. Ao reduzir próximo a um semáforo com sinal fechado, percebi que ela abriu a porta do carro e saiu, sem importar com os carros que estavam ao nosso redor. Meu Deus!
– Melyssa, Melyssa! Não faz isso... – Ela correu entre os carros me deixando totalmente impossibilitado de ir atrás, havia carros ao meu redor e o sinal estava fechado. Quando o sinal abriu, saí feito um louco tentando encontrar um lugar onde pudesse estacionar. Quando enfim consegui, sai do carro e corri para onde a tinha visto pela última vez. Nada! Ela não estava em lugar algum. Liguei para ela varias vezes, mas foi inútil. Fiquei desesperado, sabia que ela estava triste e sozinha no meio da rua. Resolvi ligar para Juliana. Talvez Melyssa atendesse uma chamada feita por ela.
– Oi mano...
– Ligue para a Melyssa e pergunte onde ela está... – disparei impaciente.
– O que aconteceu, Marcelo? Você está...
Cortei imediatamente.
– Faça o que mandei e me dê um retorno. – Os minutos passavam como horas e o meu desespero só crescia. Quando enfim meu celular tocou. – Ela não atende. O que você fez? – Inferno! Ela não estava disposta a cooperar.
– Continue ligando, se conseguir falar com ela me dê o retorno imediatamente. – Desliguei, pois não estava pronto para explicar nada para ninguém. Voltei para o carro e comecei a percorrer de forma analítica rua por rua a procura dela. Minutos depois meu celular tocou. Juliana.
– O que houve? Ela atendeu?
– Ela está em casa. Eu acabei de falar com a mãe dela. – Juliana me disse. Obrigado meu Deus. Ela está em casa. Ela está bem. Lembrei-me de interrogar Ju sobre como ela realmente estava.
– Ela está bem? – Acrescentei.
– A mãe dela me disse que ela tinha acabado de chegar chorando – explicou.
– Eu vou até lá. – Foi à primeira reação que tive.
No entanto, Juliana disparou:
– Não vá. A mãe dela me disse que antes de se trancar a única coisa que ela disse foi que não queria te ver. Que em hipótese nenhuma sua mãe lhe deixasse entrar.
Sufoquei. Era pior do que eu pensava.
– Merda!
CAPÍTULO NOVE
Parecia mentira que mais uma vez meu conto de fadas terminasse assim. As lágrimas embaçavam minha visão e eu me sentia sem fôlego. Queria parar de correr, mas o medo de que ele viesse atrás de mim me impulsionava a correr ainda mais. Não conseguia refletir. Tudo parecia sem sentido. Parei por um instante, precisava decidir o que fazer. Um táxi. Eu preciso de um táxi para chegar a casa. Tentei me orientar, mas tudo me era estranho. Não reconhecia nada. Percebi que estava próxima a um prédio de alguma empresa, me aproximei da guarita pedindo ajuda a um segurança. Acho que ele percebeu o meu estado emocional, pois ligou do próprio celular chamando um táxi e me ofereceu uma cadeira. Estava definitivamente um caco. Lembrei-me que Marcelo poderia estar me procurando. Aceitei a cadeira que me foi oferecida, sentia-me mais segura ao lado de um estranho do que na calçada onde pudesse ser encontrada. Em meio ao caos que tumultuava minha mente não percebi quanto tempo havia se passado, foi quando senti uma mão tocar meu ombro. Virei-me para ver que o táxi havia chegado. Agradeci a gentileza do segurança e me dirigi ao carro.
Estava bem perto de casa, o que me era estranho, pois nada naquele lugar me parecia familiar. Paguei a corrida e adentrei ao prédio, chegando ao elevador lembrei-me do frio na barriga sentido momentos antes quando desci para encontrar Marcelo, as lágrimas voltaram com tudo. Tudo sempre acabava em nada.
Abri a porta de casa e dei de cara com meus pais que estavam na sala. Não perdi tempo tentando explicar nada, fui para o quarto. Percebi que minha mãe me seguia.
– Não quero ver ninguém, mãe – disse antes que ela fizesse alguma perguntar. – Eu não estou bem, mas vou ficar. Se alguém ligar diga somente que eu estou bem e o Marcelo não pode entrar aqui nem por decreto. – Vi seus olhos se arregalarem.
– O que ele fez com você? – Por mais que eu o odiasse naquele momento, não poderia permitir que ela pensasse que ele tinha me feito algum mal, pois teoricamente não tinha.
– Ele não fez nada, mãe. Eu só não quero vê-lo. Eu não quero ver ninguém.
Tranquei a porta do meu quarto e lancei-me na cama. Queria chorar até não ter mais lágrimas. Meu celular não parava de tocar ou indicar a chegada de mensagens. Decidi desligá-lo e quando o retirei da bolsa, percebi que era Ju quem me ligava. Droga! Ele tinha ligado para ela. Com certeza ela estava preocupada.
– Oi Ju... – Tentei em vão disfarçar a voz embargada pelas lágrimas.
– Abre a porta do quarto, Mel. – Ela está aqui. Ela largou a Casa Noturna para me ver. Não posso mandá-la embora. Levantei e abri a porta. Não dissemos nada, só nos abraçamos. Se alguém me entenderia seria ela. Entramos no quarto e voltei a trancar a porta.
– O que aconteceu Mel? Marcelo ligou desesperado, me mandando entrar em contato contigo e você não atendia. Quando liguei para o fixo sua mãe disse que você tinha chegado chorando e eu vim. – Ele não contou para ela. Ele pediu ajuda, mas não contou.
Enxuguei os olhos e pausadamente expliquei exatamente como as coisas aconteceram. Ju sabia das mensagens então parti desse ponto. Não coloquei minhas observações pessoais, queria ouvir o ponto de vista dela.
– Que merda! Parece a teoria da conspiração. Tudo contribui para mantê-los separados.
– Não é a situação que nos mantêm separados, ele é que não me permite aproximação – justifiquei.
– Se eu entendi bem, ele disse que te queria, ele queria ter ido com você para um lugar mais íntimo. O problema do Marcelo é querer sempre ser o salvador do mundo. Ele não se permite curtir o momento. – continuei em silêncio. – Eu sei que você não quer ouvir isso, mas ele parou por temer sua reação futura. – Abri a boca para retrucar, mas fui interrompida. – Calma, eu não estou dizendo que concordo com ele, mas eu entendo e sinceramente até admiro. Não é por ser meu irmão, mas a atitude que ele tomou foi para não te magoar, ele mostrou que te queria, estava disposto a se entregar, mas quando o senso de responsabilidade soou o alarme, ele recuou.
Não consegui responder. Por mais que eu me sentisse humilhada e rejeitada, tudo que ela falava fazia sentido. Eu jamais admitiria, mas, eu sabia que ele me queria de verdade. Não me amava, mas me desejava.
– Eu sei o que você está sentindo, Mel. Quando o Alex se recusou em ir até o fim comigo, fiquei puta da vida com ele. Acreditei que fosse falta de desejo, mas quando enfim aconteceu ele confessou que não aguentava mais esperar. Mas, temia que eu me arrependesse depois, e por mais que eu tenha forçado a barra para as coisas andarem mais rápido, foi sem dúvidas algo de que nunca me arrependerei.
Continuava fazendo sentido. O Alex só aceitou levar a relação para o nível sexual depois de uma briga feia em que Juliana ameaçou encontrar alguém que a quisesse.
– Isso é loucura – respondi. Não sabia como definir tudo aquilo. Percebi que ela sorria.
– E eu não sei? Por mais louvável que essa postura responsável e zelosa deles possa ser, eu só queria que ele perdesse o controle uma vez. Queria saber que “eu” podia fazer isso. – Isso! É exatamente essa a sensação. A pergunta que martela minha cabeça o tempo inteiro é: Por que ele transa com várias mulheres, mas continua resistindo a mim?
Lembrei-me de que não havia desligado o celular, peguei e vi que havia dezenove chamadas perdidas dele e de Ju. Um ícone na tela mostrava diversas mensagens de texto. Enquanto eu observava o aparelho, Juliana me disse:
– Você deveria atender, ele estava realmente enlouquecido atrás de você. Só deixe que ele saiba que você está bem... – Neguei com a cabeça. Ela podia ter razão em muito do que me disse, mas isso não mudava como eu me sentia. Ela voltou a se dirigir a mim enquanto eu continuava a olhar para a tela do celular. – Eu posso dizer a ele que você está bem? – Concordei. Eu não ganharia nada o deixando preocupado.
Nos dias seguintes, tentei ficar o mais desligada possível de tudo que não fosse paz e tranquilidade. As únicas coisas que me remetiam ao meu mundo real eram as chamadas que fazia para Ju todas as noites e meu pensamento que sempre voltava para certo delegado de polícia.
Ao chegar a casa depois do trabalho, assustei-me ao ver minha mãe com o pé engessado; ela derrubou um móvel de canto sobre o pé enquanto o movia de lugar, após realizar o raio-x comprovou-se a fratura no metatarso e seria necessário ficar com o gesso e em repouso por pelo menos quatro semanas, fora o período de muletas.
Perguntei-lhe por que ela não me contou, já que havíamos nos falado durante o dia.
– Não queria que você voltasse pra casa antes do previsto, afinal estava trabalhando. - A compreensão da minha mãe tocou meu coração, não era sempre que ela se mostrava tão complacente. Beijei sua face e fui em direção ao meu quarto, eu realmente precisava de um banho. Antes que pudesse alcançar a porta, ela me lembrou de que não poderia ir ao casamento de nossa prima Leticia no próximo sábado e que eu deveria representa-la. Devido à aproximação que sempre tivemos meus pais seriam padrinhos do casamento. O noivo é José Carlos, que por sinal é filho do sócio do Luís, pai da Ju, na empresa de Engenharia.
– Sem problemas mamãe. Eu posso ir lhe representando junto com o papai. – Eu odiaria ser o centro das atenções na igreja, mas não ia dizer não.
Minha mãe, no entanto complementou:
– Seu pai também não irá. Lembra que ele havia confirmado presença em um congresso sobre importações antes que Letícia confirmasse a data da cerimônia? Ele não conseguiu desmarcar. Eu havia convidado o Tom para me acompanhar, pois ele também é da família, mas se você convidar outra pessoa não haverá problema. Letícia deixou o acompanhante a seu critério. – Minha mãe sempre me empurrou para os braços do Tom. Ele é filho da prima dela, Eleonora, eles são o chamado “lado rico” da família. Sempre me dei muito bem com ele, porém nos últimos tempos não nos víamos muito porque as indiretas de mamãe sobre como formávamos um lindo casal me constrangiam, apesar de saber que Tom incentivava minha mãe, pois há muito nutria uma paixonite por mim.
– Tudo bem, mãe. – Realmente não via problemas e além do mais, onde encontraria alguém que pudesse me acompanhar naquele momento? Tom era da família. Tom era perfeito.
Tomei um banho bem demorado e deitei para descansar, porém Juliana me telefonou e ficamos conversando.
Depois de uma tarde corrida e o cansaço acumulado da viagem, só queria minha cama, mas como ainda não havia visto o meu pai decidi juntar-me a eles na hora do jantar. Meu pai estava calado como sempre, a única atitude que teve a me ver foi me beijar na testa e dizer que sentiu falta da sua menina. Fazia tanto tempo que não ouvia que era sua menina... Assim como ele sou bem fechada em casa, e meu pai não faz o tipo afetuoso. Minhas lembranças mais ternas são de quando ele vinha até meu quarto, eu já deitada na cama, para me dizer:
– Sonhe com os anjos minha menina. – Sabia que essa era a forma dele dizer que me amava. E o sorriso que eu sempre lhe enviava, era a minha.
– Você já decidiu o que vai vestir? – minha mãe perguntou quando já estava indo me deitar. – Não me lembro de nada elegante que você possa usar.
Droga! Ela tem razão. Não sou muito de comparecer a eventos formais, então roupas elegantes não fazem parte do meu guarda roupa. Como achei que iria a festa somente como convidada não me preocupei. Eu tinha um vestido que havia comprado para ir à festa da Ju, antes dela me surpreender com o que me deu de presente de aniversário e exigiu que eu usasse naquela noite, agora, no entanto, o vestido não atenderia aos requisitos.
– Tem razão, mãe. Não tenho nada que possa usar. Vou sair amanhã cedo e ver o que encontro, não há mais tempo para encomendas. – Pretendia dormir até tarde no dia seguinte, mas havia ocorrido uma mudança nos planos.
Comprar um vestido faltando quatro dias para usá-lo era sem dúvidas um desafio. E nada como poder contar com minhas fiéis escudeiras: Ju e Carla. Carla estudava Moda e também foi da nossa turma até o ensino médio, não éramos tão ligadas quanto eu e Ju, mas ainda a considerava amiga e como ela estagiava como Personal Stylist em uma rede de lojas de roupa de gala fomos pedir sua ajuda. Contrariando a ideia de grande sofrimento e peregrinação loja a loja, encontramos o segundo que as meninas disseram ser vestido ideal. Era um vestido de cetim vermelho, que apesar de ser uma cor que eu evitava, achei especialmente bonito. Frente única com alças bem finas que se cruzavam no alto das minhas costas deixando todo o restante nu. Não havia aplicações, mas a calda sereia, o brilho leve do tecido e a cor faziam com que fosse uma peça elegante e ao mesmo tempo muito feminina.
Agradeci aos céus e a Carla pela ajuda. O restante da manhã, gastamos a procura dos sapatos e acessórios ideais.
A semana foi dividida entre o ensaio para o casamento, minhas aulas na Academia e organizar minhas coisas para a volta à faculdade. Antes que percebêssemos era sábado e esse dia sim seria uma completa loucura, nunca havia sido madrinha de casamento e estava realmente ansiosa. Desfilar pelos corredores vazios da igreja durante os ensaios foi moleza, porém hoje à noite a coisa seria diferente. A ausência de Tom nos ensaios também me deixou inquieta, não havia nada de complicado para realizarmos durante a cerimônia, mas eu não queria entrar no momento errado ou sentar do lado de padrinhos do noivo, então teria que estar especialmente atenta.
Acordei cedo, porém me permiti ficar na cama até as nove, só depois disso me levantei, tomei banho e café da manhã antes de ir para o salão.
Minha mãe mesmo com a dificuldade que o pé engessado lhe impunha, me ajudou a me arrumar e opinou sobre tudo, senti por um momento que nossa relação ainda podia ter jeito. Tomei banho e vesti um roupão. Fiz a maquiagem abusando do delineador preto e da máscara de cílios, o horário me permitia isso. O meu penteado estava como eu queria: o cabelo todo preso com apenas algumas mechas emoldurando meu rosto e nuca. Minha mãe me pediu que eu usasse um par de brincos que ela me deu de presente de aniversario. Amei a ideia, pois não havia usado os brincos por falta de opção e aquela me parecia à ocasião perfeita. Eles eram de ouro e formavam uma pequena cascata de cristais. Minha mãe realmente tinha bom gosto. Meu pescoço nu ficou realçado pelo brinco pendente. Um único anel e uma delicada pulseira de ouro completavam os acessórios. Vesti-me, coloquei os sapatos também vermelhos e um batom cor de boca, lembrei-me do perfume e enquanto aplicava nos lugares estratégicos eu sorri. Na festa da Ju o Henrique havia me cheirado enquanto dançávamos, será que Tom faria o mesmo?
Peguei uma pequena bolsa dourada presente da minha mãe, ela já havia colocado celular, dinheiro, batom e as chaves de casa. Pensei em perguntar para quê precisaria de dinheiro em uma festa de casamento, porém antes que eu o fizesse ela completou: – Nunca se sabe quando a necessidade vai surgir. – Sorri. Aquele tipo de ideia não combinava com minha mãe, apesar dela ter razão.
Já passava das dezenove horas quando Tom chegou.
– Boa noite, descul... – Calou-se e abriu ainda mais os olhos. – Meu Deus! Achei que era impossível você ficar ainda mais bonita, mas estava enganado. Você está lindíssima.
Não tenho dúvidas de que estou da cor do vestido. Suas palavras faladas de modo tão intenso na frente de minha mãe pareceu-me algo obsceno.
– Obrigada Tom, você está muito elegante. – Ele sempre foi um homem bonito, alto, de cabelos e olhos castanhos, e um físico que não deixava dúvida que ele malhava. Trajava um terno azul marinho que lhe caia com perfeição e a camisa branca e gravata vinho deixava o visual muito sofisticado. Não queria me atrasar então emendei: – Vamos Tom, não devemos nos atrasar. – Antes que ele pudesse balbuciar qualquer coisa minha mãe pediu que tirássemos uma foto juntos. Margarida veio da cozinha pegou a câmera e tirou uma fotografia nossa.
Quando enfim chegamos à igreja algumas pessoas já se encontravam, entre ela Tia Jane, Ju, Alex e Luís que conversava com o pai do noivo.
Fui cumprimentá-los e apresentar o Tom, pois somente Juliana o conhecia. Todos estavam muito elegantes e Ju como sempre era destaque com uma saia longa preta e um lindo corpete dourado. Alex a rondava como um falcão. Percebi que Marcelo não estava com eles, pela lógica não viria.
Dirigimo-nos para a entrada do templo onde a mestre de cerimonia já estava dando as coordenadas. Lembrei-me de colocar sobre as costas a linda echarpe de renda vermelha que comprei ontem, estava sentindo-me muito exposta naquele vestido para usar na igreja. Durante nossa entrada, Tom tomou-me a mão. Não reclamei, apesar de saber que estávamos parecendo um casal de namorados.
A cerimônia foi linda. Letícia estava deslumbrante e José Carlos não tirava um sorriso bobo dos lábios. Após as assinaturas dirigimo-nos para o Buffet onde se realizaria a festa. Tom me segurava mesmo depois de sairmos da igreja e fiquei feliz quando entramos no carro, pois ele foi obrigado a me largar.
O salão estava ricamente decorado em branco e prata. Tudo muito delicado. Sentamos a mesa que nos tinha sido destinada. Havia quatro cadeiras, mas como meus pais não vieram e os pais de Tom estavam sentados em outro local, ficamos sozinhos. Na igreja não tinha conseguido falar com vovó ou vovô, pois eles já estavam sentados quando cheguei. Virei-me para procurá-los, mas meus olhos ficaram encravados em um par de olhos negros que me observavam. Marcelo estava junto a sua família em uma mesa que lhe dava visão privilegiada de onde eu estava. Gelei! Desde o incidente do carro não havíamos nos visto mais, e naquela noite ele estava especialmente bonito, com um terno preto, uma camisa que à distância me parecia verde esmeralda e a gravata também era verde. Meu Deus! Esse homem não consegue passar despercebido onde quer que chegue. Ele estava divino! E por algum motivo estava especialmente sério, o que lhe dava um ar de garoto mal... Totalmente irresistível!
Tratei de controlar meus hormônios e segui para encontrar minha avó. Na volta, tia Jane fez um sinal para que eu fosse até lá. Não tinha como ignorar. Cheguei e cumprimentei-os novamente, pois não falaria exclusivamente com ele. Tia Jane pediu que eu abaixasse para falar ao meu ouvido. Antes que eu percebesse ela estava retirando minha echarpe e disse:
– Você não está mais na igreja. Aqui já pode retirar isso. – Sorri da intimidade carinhosa com que me tratava. Concordei e dei-lhe um beijo na bochecha.
Enquanto andava em direção à mesa, Marcelo me observava e saber disso fazia eu me sentir nua. Andei de forma mais natural que consegui.
Cumprimentamos os noivos e circulamos entre os familiares. Tom sempre permanecia com uma mão em minhas costas e por algum motivo sabia que o Marcelo estava se incomodando. Quando voltamos à mesa, Tom me convidou para dançar. Aceitei imediatamente, pois sabia que seria uma forma de extrair a tensão que Marcelo exercia sobre mim e também de conseguir me afastar do seu olhar.
Tom puxou-me para bem junto de si e colocou as mãos sob as minhas costas. Não recuei. Sempre nos demos bem e eu não tinha motivos para ignorar o contato.
– Teu cheiro é incrível, Mel. Quero te cheirar desde a hora que cheguei a sua casa. – Percebi que ele se aproximava lentamente do meu pescoço, com forma de me dá opção de reclamar. Não reclamei. – Hoje mais do que nunca está difícil resistir aos seus encantos. Eu daria tudo para saber se o teu gosto é tão bom quanto o teu cheiro. – Tom já havia me beijado. Na verdade foi com ele meu primeiro beijo, quando eu tinha catorze anos de idade e voltamos a nos beijar a dois anos atrás quando tomei meu primeiro porre, em um jantar de família. Percebi que ele se aproximava de minha boca.
– Você já conhece o meu gosto Tom. Esqueceu? – disse me afastando, tentando descontrair. – Não, Melyssa. Eu nunca esqueci o sabor da tua boca, quando você era uma menina teu sabor já era incrível, imagino agora que você é uma mulher. – O olhar intenso com que me fitava, não deixava dúvidas da veracidade das suas palavras. Ele queria me beijar, bem ali, na frente de todos.
– Tom, você sabe que nós não temos como dar certo.
O fato dele, alimentar sentimentos por mim, dificultava tudo. Não queria que tivesse esperanças, e provavelmente se eu o beijasse isso aconteceria.
– Não sou um moleque, Melyssa! Eu entendo que você não quer compromisso comigo. – Enquanto ele falava percebi que estava tirando o meu brinco. Levei a mão à orelha por instinto. Ele sorriu e acrescentou: – Calma, eu só quero chegar mais perto do seu ouvido. – Abaixei a mão e o vi guardar meus brincos no bolso do paletó. Voltou a se aproximar de mim, porém invés de falar colocou a boca no lóbulo da minha orelha.
– Tom, isso não é hora e nem lugar, e com certeza eu não sou a pessoa certa para isso. – Falei de forma suave para não magoá-lo.
– Eu sei o que você está fazendo, você não quer que eu alimente esperanças quanto a ter você. Tudo bem! Não vou me matar se você não me quiser, mas hoje, aqui, agora, eu quero você. Eu tenho sentimentos por você e isso é público e notório, mas eu não sou santo, Mel. Eu vivo a vida do jeito que dá. E hoje eu quero ficar com você. Hoje Melyssa. – Não sabia o que dizer. Não queria magoá-lo, mas talvez ele tivesse razão. A vida deve ser vivida do jeito que desse.
Continuamos dançando juntinhos e Tom continuava cheirando e beijando o meu pescoço. Ele não agia de forma indecente ou explícita, e eu não retrocedi, pois o que ele havia falado ainda estava na minha mente. Senti que alguém se aproximava de nós e levantei o rosto que estava sob o ombro dele. Juliana me disse:
– Preciso que você venha comigo, Mel.
Não entendi, então interroguei:
– Para quê? – O olhar severo que ela me lançou fez com que eu me arrependesse de ter perguntado.
– Preciso da sua ajuda com uma coisa.
Pedi licença ao Tom e acompanhei Ju. Ao chegarmos ao corredor que levava aos banheiros me voltei para ela e questionei:
– O que houve Ju? Por que você me trouxe até aqui?
– Para evitar uma tragédia. – Ergui a sobrancelha em uma pergunta silenciosa. Ela continuou: – Se você não quer que o casamento da sua prima acabe em um banho de sangue, você precisa falar com o Marcelo.
– O quê? – Elevei a voz além do que pretendia. – Por que eu preciso falar com o Marcelo?
Ela fez sinal para que baixasse a voz e completou:
– Por que o Marcelo está soltando fogo pelas ventas em te ver dançar com o Tom daquele jeito e disse que se você não parasse com o show que estava dando, quebraria a cara do Tom e tiraria você de lá.
CAPÍTULO DEZ
Definitivamente a situação era insuportável. Estava sempre pisando em ovos quando o assunto era Melyssa. E o pior, sempre dando tudo em merda.
Tentei por vários dias falar com ela, mas foi em vão. Saber que ela estava sofrendo era como ter uma faca encravada no coração.
Sabia que andava sumida há dias, e mesmo com Juliana negando, eu estava certo de que era uma tentativa de fugir de mim, de não me ver.
Fiz uma força absurda para dar-lhe tempo, deixá-la pensar. Sabia que ela estaria no casamento, afinal ela era prima da noiva. Não contava é que ela fosse aparecer com o panaca do Tom.
Tom. Que droga de nome era esse?
Eu sei que eles já tiveram algum tipo de relacionamento, sei lá. Não me importava o passado, nada mais aconteceria. E estava disposto a fazer qualquer coisa para garantir isso.
Ela sempre foi linda, mas vê-la tão elegante tirou-me o fôlego. Assim como vê-la acompanhada desse sujeito tirou-me a sanidade.
Ele a queria. Um homem enxerga isso nos olhos de outro homem. Ele estava tentando ganhar espaço com ela. Como forma de alerta entrou com os dedos enlaçados aos dela, avisando que ela lhe pertencia.
Ela não recuou quando sua mão foi tomada, apenas olhou para as mãos unidas como se estivesse desconfortável, mas não a retirou. E ainda sorriu. E que sorriso. Uma mulher como ela colocaria um exército de joelhos unicamente com o poder de um sorriso.
Não consegui desviar o olhar. Se o sacerdote disse alguma coisa, eu não prestei atenção. Estava vidrado nela. Ela parecia muito madura, o vestido lhe dava um ar de sofisticação e o cabelo preso me levava a fantasiar formas diferentes de soltá-lo enquanto deslizava meus dedos entre suas madeixas.
Ela não me viu. Ela não conseguiria disfarçar o que sentia se tivesse me visto. Ela nunca foi imune a mim. Assim como eu nunca fui imune a ela.
Nunca fui um homem descontrolado, mas quando se tratava de Melyssa, tudo em mim era extremo.
Porra! Ela se recusava atender a droga de uma ligação minha, porém se desmanchava em sorrisos para um idiota que latia em seus ouvidos.
Durante a recepção falaria com ela, mesmo que para isso fosse preciso bancar o homem das cavernas e arrastá-la pelos cabelos.
Ela me viu! Enviei um olhar de fúria. Queria que ela soubesse exatamente como estava me sentindo e o risco ao qual ela estava expondo o seu priminho.
Não conseguia deixar de segui-la com os olhos. Percebi que Tom fazia a mesma coisa. Ele parecia um macho que precisava defender sua fêmea. Sua? Nunca! Ele não iria tocar num fio de cabelo dela. Por mais que eu não a tenha feito minha quando pude, isso não aconteceria novamente. Eu a tomaria para mim, correria o risco de odiar a mim mesmo quando isso acabasse, mas não ficaria sem ela. Droga! As coisas poderiam ser mais simples, mas não eram. Então eu resolvi me apegar ao que tinha. Ela caminhava pelo salão como se procurasse algo. Ah, a avó. Ela procurava a avó. Após momentos de conversa, ela retornou em direção à mesa. Percebi que está vindo em nossa direção. Meu coração disparou. Ridículo! Parecia um moleque apaixonado pela primeira professora.
– Boa noite! – cumprimentou com uma voz suave. Não olhou em minha direção. Já esperava por isso.
Não respondi. Não sei se seria capaz de dizer somente “boa noite” se lhe dirigisse a palavra.
– Você não está mais na igreja. Aqui já pode retirar isso – minha mãe disse, enquanto retirava sua echarpe.
Após beijar a face da minha mãe, ela retornou em direção ao babaca que acompanhava.
Porra! O vestido tornava-se muito revelador sem a parte que minha mãe havia retirado. As costas estavam completamente nuas. Definitivamente ela adorava exibir aquela parte do corpo.
– Por que você fez isso? – Perguntei a minha mãe. Qual necessidade ela sentia de expor Melyssa daquela forma?
– Por que um corpo lindo como o dela precisa ser mostrado. O vestido perde toda a graça ficando coberto. – Ela não deveria ter feito isso. Agora o idiota iria se deliciar ainda mais com a visão de sua pele. Desde que pude ver parte do seu corpo e sentir o gosto de sua boca, sentia-me proprietário dela. Eu sei que isso era extremamente machista, mas não podia fazer nada em relação ao que sentia. Estava totalmente descontrolado em relação à Melyssa. Vivia tomando decisões que não seguia e me proibindo de coisas que muito desejava.
– Inferno! – resmunguei antes que conseguisse me conter.
– O que foi meu filho? Você não está se sentindo bem? – Minha mãe perguntou.
– Tudo bem. Está tudo ótimo – disparei com palavras cheias de ironia. Minha mãe sabia que havia acontecido algo entre Melyssa e eu. Ela me perguntou por que Juliana estava brava comigo, se eu tivesse feito algo de errado. Minha mãe adorava Melyssa e provavelmente sabia alguma coisa sobre os sentimentos dela.
Juliana trocou de lugar com meu pai, percebi que ela pretendia azucrinar-me por algum motivo.
– Disfarça o ciúme, Marcelo. Todo mundo está sacando o que você está fazendo – ela murmurou ao meu ouvido.
– E o que eu estou fazendo, Juliana? – Por mais irado que eu estivesse não havia dito nada contra Melyssa.
– O que você está fazendo? Sorte do Tom que você não tem visão de raio laser, pois se tivesse o coitado já teria sido reduzido a cinzas no meio do salão. – Merda! Estou dando um show de “o homem possessivo” para minha família inteira.
– Ela poderia ser mais sensata. – Sabia que Juliana entenderia, após o incidente entre Melyssa e eu, conversamos muito. Só falava sobre esse assunto com Alex e Ju. Não contei o que aconteceu nem mesmo a meu pai.
– Meu amigo, você abriu mão. Passou a tocha. A garota é livre. Você acha mesmo que ela ficaria enclausurada chorando por você a vida inteira? – Falava a advogada vitalícia de Melyssa.
– Eu abri mão? Eu fiz o que achei que fosse ser o melhor para ela – expliquei pela milésima vez.
– Esse é o seu ponto de vista – completou com uma piscadela.
Isso não é meu ponto de vista, isso é a realidade. Se eu tivesse pensado no que eu queria, Melyssa estaria nua na minha cama até hoje.
O garçom passou novamente oferecendo bebidas. Escolhi refrigerante. Estava à beira de um ataque de fúria e qualquer gota de álcool ingerida só tornariam as coisas mais difíceis.
Percebi que “os pombinhos” se levantaram e se dirigiram em direção a algumas mesas. Tom colocou a mão sob as costas nuas de Melyssa e a guiava entre as pessoas.
– Isso é brincadeira... – falei balançando a cabeça. Eles estavam realmente brincando com fogo. Alex que se sentava a meu lado se inclinou com uma sobrancelha arqueada.
– Marcelo, você vai enlouquecer. Para de olhar para eles. Hoje você não vai conseguir falar com ela, de qualquer forma. Segura a onda.
– Segurar minha onda? Se eles não pararem com o que estão fazendo, eu sim vou dar um belo de um show. Quanto a falar com ela, eu vou fazer isso hoje, Alex. Já esperei demais. Ela não está mais tão tristonha assim, não é? – Estava ciente que minha atitude era absurda para todos. Não tínhamos nem um compromisso e eu sequer era apaixonado de verdade por ela, mas o que sentia deveria ser pior que paixão. A necessidade era quase uma doença, uma febre. Um desejo se tornando obsessão.
– Você está falando sério? Vai falar com ela? Sabe que o Tom não vai dar espaço pra isso, não é? – Dei de ombros. O Tom não teria opção quanto a me dar ou não espaço.
Quando achei que eles voltariam a se sentar, eles foram em direção à pista de dança. Aquilo foi o suficiente para eu disparar um palavrão. Melyssa era minha e somente minha!
CAPÍTULO ONZE
– Puta que pariu! – exclamei passando as mãos com exasperação pelo rosto.
– Para agora, Marcelo! – Juliana disse pegando minhas mãos. – você está ficando louco, é? Você não pode fazer isso aqui. Eu entendo que você precise falar com ela, mas aqui, não.
– Estou pouco me lixando – eu sussurrei entre dentes. – Se isso continuar garanto que a noite vai acabar mal. – Antes que ele pudesse tocá-la, eu lhe arrancaria os dois braços.
– Meu Deus, o que está acontecendo, Marcelo? Por que tanto mau humor? – Minha mãe perguntou assombrada. Preferi não responder, pois estava irritado demais para isso.
– É cansaço, Dona Jane – adiantou-se Alex tentando apaziguar. Ainda bem que Alex compreendia meu desespero.
Tom estava com as mãos de forma possessiva nas costas dela, e não parava de sussurrar em seu ouvido. Ela sorria por alguma idiotice que ele havia dito. Então ele se inclinou e cheirou o pescoço dela. Eu me levantei.
– Chega! Pra mim já deu. – Estava realmente disposto a tirá-la daquela pista. Quando tentava passar por Alex, ele também se levantou e segurou meu braço.
– Acho que precisamos tomar um ar. Você precisa esfriar a cabeça. – Ele tinha razão. Precisava respirar e tentar recobrar o controle.
Seguimos para um canto afastado que ficava ao ar livre.
– Eu vou deixar de ser um homem da lei e vou me tornar um criminoso. Eu vou matar aquele imbecil, Alex. Vou mesmo.
– Calma! Marcelo! Eles só estão dançando. Você precisa se controlar. – Eu sorri com ironia.
– Só dançando? Isso é cômico, Alex. Todo mundo está vendo que ele está avançando cada vez mais, será que se fosse a Juliana, ali com outro cara, você também acharia normal?
– Pegou pesado, meu. A comparação é injusta. A Juliana é minha. E você não quer se prender a alguém. Não tem comparação. – Alex tentava me convencer.
– Exatamente! A Juliana é sua, e sabe disso. Minha situação é pior. Melyssa diz que me quer, mas depois retrocede e se deixa envolver por um idiota qualquer. Porra! Será que é tão difícil para ela tentar me entender? – Nem percebi que minha irmã estava ao lado do Alex.
– Você quer ficar com ela, Marcelo? – perguntou direta. – Diz de uma vez. Se você quiser, eu vou falar com ela. Se você não quiser, para de agir feito um idiota.Congelei! Eu sabia que a queria, mas não estava pronto para confessar isso. Sentia uma enorme necessidade dela, no entanto, não entendia se tudo era só desejo ou se tinha algo mais. – Fala Marcelo! – Ela gritou com olhos dentro dos meus.
– Eu quero, Juliana! Achei que estava claro que eu a queria! – falei, quase gritando.
– Eu vou pedir para ela falar com você, mas se você fizer alguma merda, eu garanto que TE MATO! – disse me dando as costas.
Comecei a andar de um lado para o outro. Estava me sentindo um leão enjaulado. Por fim voltei para o salão com Alex.
Perguntei por Juliana e minha mãe disse que estava no banheiro com Melyssa. Elas estavam juntas!
Não sabia como faria, mas eu ia falar com Melyssa.
Encontrei-as discutindo no corredor.
– A decisão é sua Melyssa. Você vem comigo ou vai pagar o preço de estragar a festa da sua prima.
Percebi que ela estava realmente irritada. E eu não estava nem aí, certamente nada do que ela sentisse superava meu furor.
– Você não tem direito de falar assim comigo – gritou enquanto se aproximava. – Você não quis fazer parte da minha vida, então agora: DEIXE-ME EM PAZ! – Senti meu sangue ferver.
– Depois que nós conversarmos, se você me pedir isso, eu garanto que vou sumir da sua vida. Mas, antes você vai me ouvir. – Se ela estava exaltada, mostrei-me ainda mais.
Melyssa se afastou indo em direção a Juliana e Alex que tinham se distanciado, porém não retornaram para a mesa.
– Cadê seu brinco, Mel? – Juliana perguntou. – Por que ela estava perguntando pelo brinco dela?
– Tom tirou. Ele os guardou pra mim. – O quê? Ele havia tirado o brinco dela? Para quê? Não precisei pensar muito a esse respeito. Ele provavelmente queria ter acesso a sua orelha.
– Ele tirou seu brinco, Melyssa? Por quê? – perguntei indignado. – O que mais ele vai conseguir tirar até o fim da noite? – Não percebi o movimento dela na minha direção, e antes que pudesse me esquivar, senti sua mão estalando no meu rosto.
– NUNCA MAIS se meta na minha vida! – Ela gritou a plenos pulmões tentando passar por mim. Com um rápido reflexo, segurei-a pelo braço.
– Você não vai voltar para ele. Não vai. – Estava disposto a tudo. Não reconhecia minhas próprias atitudes. Lutava para ser um homem controlado, mas pensar nela com ele...
– Me larga, seu imbecil. Me solta! – Não largaria, não mesmo. Percebi que Alex estava vindo em nossa direção.
– Solte-a, Marcelo. – Antes que eu pudesse reagir ela puxou o braço de forma violenta e se desvencilhou. Juliana tomou minha frente.
– Marcelo, calma! Deixe-me falar com ela. Se acalme... – Juliana puxou Melyssa para o lado oposto ao que estávamos. Minha mente deu mil voltas. Será que ela transou com Tom? Ela estava na casa da família em outra cidade. Tom era seu primo. Será que viajaram juntos?
– Não acredito! Eu não acredito que ela fez isso...
– Diga o que você quer. Eu vou te ouvir. – Agora ela havia decidido me ouvir. Agora que sabia que eu falaria tão alto que nenhuma banda do mundo superaria o barulho, ela queria conversar?
– Aqui não! Você tem que vir comigo – disse direto.
– Ir com você? Ir com você pra onde? Eu não vou à parte alguma com você. – Respondeu-me erguendo o queixo em um desafio silencioso.
– Você vem comigo, Melyssa, ou eu não respondo por mim...
– Você vai fazer o quê? Vai me bater? – disse ela chegando ainda mais perto de mim.
– Eu não bato em mulheres, Melyssa... – Nunca seria capaz de agredir uma mulher. Apesar de reconhecer que as birras da Melyssa estavam me deixando com vontade de dar-lhe umas boas palmadas.
Antes que ela voltasse a me enfrentar, ouvi Juliana dizer:
– Vai Mel. Vocês precisam conversar. Você sabe disso. – Vi que as palavras de minha irmã de alguma forma tinham feito Melyssa considerar.
Virando-se de frente para Ju, ela disse:
– Eu sou madrinha do casamento, não posso simplesmente sumir assim.
– Você já cumpriu seu papel de madrinha, pode ir – Juliana argumentou. – Essa novela precisa ter um fim, Mel.
– E o Tom? Eu não posso deixá-lo. – Ela tinha que me lembrar dele? Não consegui, mas me conter.
– Eu quero que o Tom vá para o inferno... – Ela me fuzilou com os olhos, só desviando quando Ju interrompeu.
– Eu aviso para ele que você teve um contratempo e precisou sair... – Preciso agradecer a intervenção angelical da minha irmãzinha no futuro.
Ainda percebi incerteza nos olhos de Melyssa, porém não estava disposto a arriscar.
– A opção é sua Melyssa. Vem comigo ou paga pra ver? – arrisquei.
Ouvi quando ela disse:
– Minha prima não merece um vexame no seu casamento. Ju você pega minha bolsa pra mim? – Graças aos céus ela havia cedido. Enfim poderíamos resolver nossos impasses.
Juliana regressou com a bolsa e falou algo em sussurro para Melyssa. Não me importei com o que fosse. Ela iria comigo e eu só a deixaria sair quando todas as pendências fossem extintas.
Acompanhei-a até o estacionamento e abri a porta do carro para ela, acomodei-me ao seu lado e dei a partida. Dirigi em silêncio. Não estava disposto a ter mais uma discussão. Da última vez, ela deixou bem claro que não hesitaria em se jogar embaixo de um caminhão quando quisesse fugir de mim.
– Pra onde você está me levando? – perguntou enquanto olhava para a janela. Sabia que ela estava brava, mas eu certamente estava mais ainda.
– Você vai ver.
Quando cheguei ao meu prédio, entrei na garagem e desliguei o carro. Antes que eu saísse, Melyssa abriu a porta e desceu sozinha.
– Por que você me trouxe para a sua casa? – perguntou batendo o pé.
Sabendo que não era toda a verdade, respondi:
– Porque eu não estou a fim de escândalos em festas de casamentos, estacionamentos ou garagens de prédio.
Caminhei em direção ao elevador e vi que ela me seguia. Quando cheguei ao meu apartamento deixei que ela entrasse e tranquei a porta. Ela parou por alguns segundos analisando cada detalhe. Gosto da minha casa. Sei que é um ambiente um tanto masculino, sem muitos objetos de decoração, mas é organizado, e principalmente, é meu. Porém eu não estava ali para discutir a decoração do meu apartamento com Melyssa.
– Você transou com ele? – Estava cansado de dar voltas. Seria direto e veria a reação dela. Percebi que seus olhos abriram-se diante da surpresa e o brilho de fúria ressurgiu com força total.
– Não é da sua conta. – Ela ergueu as mãos como se estivesse fazendo uma oração. – Você é hilário. Você não quer nada comigo e ainda se acha no direito de vir me questionar? Pois a resposta que eu tenho para você é essa: NÃO É DA SUA CONTA! Com quem eu transar ou deixar de transar não é um problema seu.
– Isso é o que você pensa Melyssa! – Avancei em sua direção. Segurei firme em seu braço. – No dia em que você se sentou na porra do meu colo e me disse que queria ser minha mulher. Você me deu o direito para perguntar o que quisesse. – Era exatamente assim que eu pensava. Ela me pediu que a fizesse mulher, e ainda que não tivesse acontecido à consumação do ato, eu estava disposto a fazer as coisas ficarem bem reais.
Ela tentou puxar o braço e se afastar, não poderia apertar mais para não machucá-la, então a enlacei pela cintura e colei meu corpo ao dela. Essa proximidade foi sem dúvida a gota d’água. Coloquei minha mão em sua nuca e puxei seu rosto para o meu. Beijei-a sem o mínimo de delicadeza.
Melyssa tentou me afastar, espalmando suas mãos em meu tórax, porém dessa vez eu não iria parar. Continuei a beijar a boca que ela insistia em fechar, sem diminuir a intensidade, usei minha língua para lamber o lábio inferior e com a mão que antes estava na sua nuca comecei a soltar os grampos que mantinham o cabelo preso.
Ela começou a fraquejar quando permitiu que um gemido escapasse de sua boca. Aproveitei esse momento para introduzir a língua entre os seus lábios. Delícia! O gosto dessa mulher é inigualável e a maciez dos seus lábios me faz nunca querer largá-la.
Aprofundei ainda mais o beijo. Ela por fim se rendeu. Viramos dois náufragos, buscando um nos lábios do outro, a tábua de salvação. Terminei de soltar-lhe o cabelo e me embriaguei com o cheiro incrível que suas madeixas exalavam. Separei os meus lábios dos dela e expirei o cheiro do seu cabelo. Ela estava com os olhos fechados, mergulhada inteiramente no momento, assim como eu. Voltei a tomar-lhe a boca, e dessa vez, ela colocou a mão na minha nuca e me puxou.
Dessa vez não estava dentro de um carro, no meio da rua. Essa mulher seria minha. Deslizei a mão pelo seu quadril e apertei suas nádegas. Apertei-a mais contra mim.
– Pare. Não quero... – ela disse afastando-se de mim.
– Como é? Você não quer? – perguntei confuso.
– Não quero. Você não quis quando eu queria. Agora eu não quero mais – disse com naturalidade.
Ela transou com o Tom. Merda! Eu não acredito que ela transou com aquele babaca, dias depois de ter se oferecido para mim. Imagens do seu corpo sob o dele assombraram minha mente. Sua boca gemendo enquanto ele a penetrava...
– Você transou com o Tom?! – gritei para ela aquelas palavras carregadas de ódio. – Diga-me, Melyssa! Porra! Assuma olhando pra mim, que você transou com ele.
Ela avançou sobre mim tentando me bater.
– Você é um idiota! Vai se foder, Marcelo. – Por algum motivo, aquela pergunta mexeu com ela. Não compreendia se era por ser algo que a ofendesse, ou por ser uma verdade que ela não queria encarar. Segurei-a pelos pulsos e a trouxe para perto de mim.
– Não vou me foder, Melyssa, não. Eu vou foder você!!! – Antes que ela pudesse reagir, colei minha boca na dela. Uma mistura de fúria, desejo e paixão, tornaram o beijo quase doloroso.
Melyssa tentou resistir, mas eu não permitiria recuos da parte dela. Se ela tivesse sido dele, eu arrancaria qualquer lembrança, e se não tivesse rolado sexo entre eles, eu iria garantir que ela fosse só minha.
Puxei a alça do vestido e desnudei-lhe um seio, avancei sobre ele de forma quase violenta. Lambi, suguei a aureola. Com a outra mão, apertei sua bunda, fazendo-a se esfregar contra minha crescente ereção. Soltei o seio para avançar sob a boca novamente. Os gemidos que ela emitia estavam elevando meu tesão a níveis inimagináveis.
– Eu vou comer você, Melyssa. Hoje você vai ser minha. – Precisava deixá-la desesperada por mim, como eu estava por ela. Puxei-lhe levemente os cabelos enquanto devorava sua boca.
Eu precisava dela nua para mim, tomá-la por inteiro. Virei-a de costas e comecei a abrir o seu vestido enquanto lambia e mordiscava seu pescoço.
– Teu cheiro é uma delícia, estou completamente embriagado.
– Para, Marcelo. Para... – Sua voz era apenas um sussurro, e eu sabia que ela não queria que eu parasse.
– Não vou parar, querida. Hoje vamos até o fim, e para o seu próprio bem, você deveria me contar se transou com ele... – Não pararia, porém não queria machucá-la e ela precisaria cooperar.
Terminei de abrir o vestido e puxei para que caísse aos seus pés. Virei-lhe para poder admirar o seu corpo. Ela estava sem sutiã e usava uma calcinha larga de renda vermelha, os saltos altos dos sapatos reforçavam a sensualidade. Meu Deus! Ela parecia uma deusa do sexo. Ainda de terno e gravata como estava, caí de joelho a seus pés. Passei os dedos sob o seu sexo ainda coberto pela renda já úmida da calcinha.
– Você é linda. – Aproximei meu nariz do seu corpo e exalei o seu cheiro. Incrível. – Preciso sentir teu gosto. Preciso chupar você.
Ela estava de olhos fechados. Sabia que também estava perdida na dimensão daquele momento. Passei a língua sob a renda que cobria o seu núcleo. O sabor mais gostoso que já senti.
– Quero lamber você. Quero te chupar até você gozar. – Estava ensandecido de desejo. Podia sentir que ela estava mais excitada a cada momento.
– Quero que tire a calcinha para eu poder te devorar... Quero ver você me dar permissão para te dar muito prazer.
Ainda de joelhos, me afastei, para lhe dar espaço para se despir. Ela abriu os olhos. Por um momento temi que ela fosse recuar. Ela continuou me encarando quando alcançou as laterais da calcinha. Melyssa estava uma verdadeira miragem, de calcinha vermelha rendada, sapatos de salto, cabelo em desalinho e olhos cheios de luxúria.
Ela começou a descer a calcinha pouco a pouco e eu prendi o fôlego. Passou-a pelos pés e jogou-a na minha direção. Alcancei a calcinha e a cheirei. Sexo! Ela clamava por ser saciada.
– Dessa vez você consegue ir até o fim, Marcelo? Você vai me fazer gozar, ou vai fugir de mim de novo? – disse passando a ponta da língua nos meus lábios.
Puta que pariu! Ela não estava com medo ou vergonha. Um louco pensamento voltou a minha mente: Ela ainda seria virgem? Avancei em direção a sua vagina e comecei a lambê-la. Os gemidos mais loucos do mundo escapavam daquela boquinha gostosa e eu continuava a me saciar de sua carne macia. Alcancei o seu clitóris e o suguei com um pouco mais de pressão. Os gemidos tornaram-se ainda mais altos.
Meu pênis latejava de encontro à cueca. Não podia despir-me ainda, pois quando estivesse sem roupa, nada seria capaz de impedir que me enterrasse no centro daquela carne rosada que agora lambia.
Percebi que ela estava trêmula. Levantei-me a deitei no sofá com as pernas bem abertas. Aquele corpo incrível clamava por mim, e eu não suportaria muito tempo.
Comecei a passar os dedos nas dobras meladas no meio de suas pernas. Os sapatos lhe davam um ar devasso, não havia coisa mais linda de se ver do que aquela mulher morrendo de tesão.
– Eu vou comer você, amor. E não vou ser gentil, mas preciso saber se você ainda é virgem, porque mesmo estando louco para me enfiar dentro de você, eu vou ser cuidadoso, se for sua primeira vez. – Ela gemia cada vez que eu sugava seu clitóris. Sabia que ela estava perto de gozar, então passando a língua com um pouco mais de suavidade.
– Diz para mim, amor. Diz... – Sabia que ela havia entendido do que eu falava.
Antes que voltasse a enfiar o rosto novamente entre suas pernas, ouvia-a dizer:
– Não... – A sua voz era extremamente fraca, eu sabia que o tesão a estava consumindo assim como devorava a mim, porém eu precisava ouvir melhor.
– Diz de novo. Diz mais alto. Diz para mim que não deu para ele, diz para mim que não foi de nenhum outro, que não foi de ninguém porque é minha. – Necessitava daquelas palavras. Nunca fui de valorizar virgens, mas com Melyssa eu era egoísta. Não queria que nenhum outro soubesse seu gosto, a suavidade do seu toque, o sabor de sua excitação.
– Ele não me tocou. Nem ele e nem ninguém. Nunca!
Parecia que aquelas palavras tinham trazido a vida de novo para mim, sentia que em minhas veias corria larva. Ela era minha. Minha! E é meu dever dar prazer a ela.
Voltei a sugar-lhe as dobras, porém agora minhas mãos massageavam seus seios. Ela não gemia mais, ela gritava como uma mulher desesperada.
– Marcelo. Eu não vou suportar...
Quanto mais ela gemia, mais excitado eu ficava e quanto mais excitado ficava, mais sugava e mais firme eu apertava seus seios.
– Que delícia. – Ela gemia e eu a devorava.
– Marcelo... – Foi mais que um gemido, foi um chamado. Ergui os olhos para ver o que ela queria me dizer. – Faça como disse que faria... – Esperei que ela dissesse como queria, porém ela se calou e fechou os olhos.
Minhas mãos e língua voltaram a atacar e não parei mesmo quando ouvi um grito enrouquecido escapar de seus lábios. Senti que seu corpo tremia. Continuei dando lambidas suaves e ela continuava gemendo. Não havia sequer tirado minha roupa, mas já sabia que nunca havia feito sexo mais incrível que esse...
Perfeita! Estar com Melyssa era definitivamente uma das melhores coisas do mundo. Ela ainda estava colhendo o orgasmo que acabara de ter, e eu ansioso por lhe proporcionar muitos outros.
Peguei-a em meus braços e ela me enlaçou o pescoço. Levei-a para meu quarto e coloquei-a no meio da minha cama. Ela olhava diretamente para mim. Sempre achei que Melyssa, fizesse o “tipo” tímida, e estava muito surpreso por não vê-la desviar o olhar. Mesmo quando seus olhos fechavam eu sabia que era pela intensidade dos sentimentos e não para tentar se esconder.
Retirei o terno, os olhos de Melyssa estavam encravados em mim, aquilo estava me deixado ainda mais excitado.
– Você não quer vir me ajudar? – Imaginei que ela fosse responder alguma gracinha. Porém ela se levantou da cama e veio em minha direção. Pegou a minha gravata e sem tocar em parte alguma do meu corpo, desfez o nó e a retirou. Ela soltou as abotoaduras da camisa e começou a abri-la. Percebi que ela estava me provocando ao evitar me tocar. Vê-la me despir estava me fazendo formigar por ter seu toque em meu corpo.
Retirou minha camisa e se agachou para tirar meus sapatos e meias, aproveitei o momento para apreciar a visão daquela bunda linda. Percebi surpreso que ela tinha uma tatuagem no cóccix, era um tipo de tribal com uma borboleta no centro. Ela tirou a noite para me surpreender. Não sabia que Melyssa possuía nenhuma outra tatuagem além do símbolo do infinito com o seu apelido no pé direito. E certamente não achei que ela tivesse algo tatuado em um lugar tão sexy.
– Quero lamber essa borboleta. – Não conseguia reconhecer minha própria voz. Estava completamente embriagado de desejo.
Ela levantou o olhar e sorriu. Pondo-se de pé, alcançou o zíper da minha calça e começou abri-lo, enquanto isso depositava beijos suaves sobre o meu peito. Aquilo estava me torturando, seus beijos estavam me deixando ansioso e eu queria senti-la de maneira voraz. Minhas calças caíram e eu saí de dentro delas. Agora estava somente de cuecas e vontade de senti-la me fizeram agarrá-la novamente.
O beijo era pura selvageria, e enquanto ela me tocava com necessidade, ânsia. Segurei seu pescoço prendendo sua boca à minha e com a outra mão eu cariciava sua bunda perfeita. Nunca fui de admirar partes específicas do corpo das mulheres, para mim elas eram bonitas ou não pelo conjunto da obra.
Senti Melyssa descer a mão em direção a meu pênis inchado e um frio percorreu minha barriga. Seu toque era firme e apesar de estar de cueca, um rastro de fogo acompanhou sua mão. Afastei minha boca da dela para vê-lhe o rosto. Ela estava com uma expressão de dúvida, não entendi o porquê até que a ouvi perguntar:
– Você está gostando? Diz para mim, como faço para te dar prazer? – As feições dela estavam mais suaves e seus olhos duvidosos.
Não conseguia acreditar que ela duvidasse do prazer que eu estava sentindo. Parecia que a Melyssa insegura queria tomar o lugar da confiante e desinibida.
– Como você pode me perguntar isso? Desde a hora que chegamos aqui que me sinto devastado pelo prazer que você me proporciona. – Mergulhei novamente em sua boca. Ela continuou a me acariciar enquanto correspondia ao beijo. Suas mãos estavam me levando à beira do precipício. Então voltei a tocar-lhe entre as pernas, ela estava completamente encharcada e aquilo era tudo que eu precisava.
– Eu quero me enterrar em você. – Precisava saber se ela estava com medo, pois não queria que ela sentisse que me devia alguma coisa. Ouvi um gemido seu e em seguida um sussurro:
– Também quero. Quero muito... – Tomei-a nos braços e voltei a deitá-la com as costas no colchão. Tirei os seus sapatos e beijei a tatuagem do seu pé. Tirei minha cueca enquanto dizia para ela:
– Linda. Você é linda. Nunca vi nada mais bonito na vida que você nua na minha cama. – Acariciei meu próprio corpo, enquanto ela me olhava. Dirigi-me para a cama e me deitei a seu lado. Beijei os seus seios e barriga, desci em direção a seu clitóris para garantir sua excitação. Notei que pela quantidade de fluidos que seu corpo havia liberado ela estava pronta para mim. Cobri seu corpo com o meu depositando meu peso sob os braços e pés, não queria invadi-la de uma vez para que não fosse desconfortável. Ela encravou as mãos na minha bunda e tentou me puxar para ela, resisti ao impulso.
– Calma, eu vou estar dentro de você em breve. Não quero machucá-la. – Por mais doloroso que aquilo estivesse sendo para mim, eu iria fazer as coisas do jeito certo. Não queria que ela se lembrasse daquela experiência como algum ruim. Em uma próxima vez poderei tê-la de modo mais rápido e duro.
Ela beijou meu pescoço e seguiu para minha orelha.
– Lembre-se do que me prometeu... – ela sussurrou. – Não sabia do que ela estava falando, então me afastei, entendendo minha confusão ela completou: – Não quero gentileza, quero forte. Quero tudo.
Ela queria quem eu era, e isso foi todo o estímulo que precisei. Posicionei meu pênis na entrada do seu sexo e comecei a penetrá-la. Ela fechou os olhos. Nunca havia transado com nenhuma virgem e o seu sexo era muito apertado o que fazia meu membro sentir-se extremamente pressionado por suas paredes estreitas. Procurei não ir com muita pressa, mas os gemidos que ela soltava estavam me fazendo perder o controle. Entrava um pouco e recuava tentando fazê-la se acostumar a mim. Sabia que era um homem grande, e mesmo quando estava com mulheres experientes. Somente quando as deixavam bem lubrificadas eu conseguia penetrá-las de uma vez.
Quando senti a barreira do seu hímen, sabia que só iria mais fundo quando o rompesse, então beijei sua boca e mergulhei. Ela arqueou-se em minha direção. Fiquei parado esperando que o impacto inicial passasse. Afastei-me de sua boca e a fitei nos olhos. Ela estava de olhos fechados e eu espalhei beijos suaves sobre sua testa, olhos, nariz e lábios. Ela gemia suavemente e voltou a arquear o corpo na minha direção. Entendi que ela estava bem e eu poderia seguir.
Comecei a entrar e sair de dentro dela ouvindo-a gemer a cada nova investida. O esforço para não perder o controle sobre meus movimentos era tão grande que minha mandíbula estava cerrada. Percebi que ela havia relaxado e provavelmente a dor tinha cessado. Aumentei a pressão. Não conseguiria me segurar por muito tempo, então levantei um pouco meu corpo e comecei a estimular o seu clitóris com movimentos circulares, seus gemidos aumentaram.
– Eu quero que você goze de novo. Que tenha um orgasmo devastador, enquanto eu estou aqui dentro de você. – Melyssa não só não era tímida comigo como sempre reagia sensualmente às palavras estimulantes que eu lhe dizia.
Pressionei seu clitóris ainda mais enquanto aumentava o ritmo, um gemido alto e as contrações de sua vagina me diziam que ela estava gozando. Estoquei dentro dela mais algumas vezes e gozei.
O orgasmo que senti foi tão violento que desabei sobre ela. Ficamos assim, fundidos, por alguns instantes. Percebendo que era muito pesado para ela, rolei para o lado, ouvindo um suspiro seu quando sai de dentro dela.
Permaneci em silêncio e com os olhos fechados. Era muita sensação para absorver. Não sei exatamente quanto tempo havia se passado quando consegui abrir os olhos.
Percebi que ela se mexia e a olhei. Ela havia se sentado na cama e pegava minha camisa do chão.
– Que foi? – perguntei sem entender o que ela pretendia fazer.
Sem virar pra mim, ela respondeu:
– Preciso ir ao banheiro. – Ela vestiu minha camisa como se temesse que a visse nua. Como se houvesse parte dela que eu não tivesse visto e saboreado.
Perguntei: – Quer que eu vá com você?
Ela já alcançava a porta, quando respondeu:
– Não! Só preciso de um instante. – Percebi que por algum motivo ela queria me evitar, então preferi deixá-la à vontade.
– Fique a vontade, pode mexer nos armários que você encontrará o que precisa e se não encontrar é só chamar.
Algum tempo depois ouvi o barulho de água. Ela estava no banho. Levantei-me para recolher a bagunça de roupas espalhadas pelo chão. Olhei novamente para a cama e percebi a mancha de sangue. O sangue pelo hímen rompido. Puxei o lençol e coloquei outro. Não queria que ela se sentisse constrangida. Fui ao outro banheiro e tomei um banho rápido.
Quando cheguei ao quarto, ela estava envolvida em uma toalha procurando algo no chão.
– O que foi? – interroguei.
– Estou procurando minhas coisas – ela respondeu.
– Para quê? – Não entendi porque ela precisaria de suas roupas.
– Ir embora. Não posso sair assim.
Ela pretendia ir embora ao meio da madrugada?
– Você não vai. Hoje você fica comigo e isso não é discutível – encerrei.
Ela me olhou incrédula e disse:
– Dormir aqui? O que direi em casa amanhã? – Aquilo era algo em que não pensaríamos agora.
Fui até a minha gaveta, peguei uma camiseta e entreguei a ela. Queria dormir com ela completamente nua, mas não queria forçá-la, aquela era uma decisão dela. Ela pegou a camiseta e olhou de volta para mim como se não entendesse.
– Vista a camiseta se quiser, mas você vai ficar aqui hoje. Amanhã pensaremos no que você dirá em casa. E repito: isso não é discutível.
Deixei a toalha sob uma cadeira, puxei os lençóis e me deitei. Ela retirou o roupão de costas para mim e colocou a camiseta. Sorri da tentativa dela de não me deixar vê-la, pois só me presenteou com uma bela visão do seu traseiro e da linda tatuagem recém-descoberta.
A minha camiseta ficou na altura das coxas, e cobria sem dúvidas mais do que eu gostaria. Quando ela se deitou, puxei-a para mim. Queria sentir seu cheiro enquanto dormia a seu lado. Ela repousou a cabeça na curva do meu ombro e ficou muito quieta. Continuei expirando o seu aroma incrível até adormecer.
Acordei com a luz que entrava através das janelas. Percebi que estava sozinho. Onde ela estaria?
Levantei e fui ao banheiro, mas ela não estava. Procurei-a em todos os lugares, mas nem ela e nem suas coisas estavam mais lá. Ela foi embora. Alcancei meu celular e liguei várias vezes. Ela não atendeu. Resolvi mandar-lhe um SMS:
* Onde você está?
Mal tinha concluído o envio quando a resposta chegou:
* Casa.
Ela estava em casa. Então havia algum tempo que tinha saído. Queria entender por que ela não tinha me acordado.
* Por que saiu assim, sem me acordar?
Esperei, porém a resposta dessa vez demorou. Alguns momentos depois um bip me alertou, e eu li:
* Sem pressão. Não queria que você tivesse que me mandar embora.
P.S: Obrigada pelo favor.
Como assim eu iria mandá-la embora? Se entender mulher já era difícil, Melyssa estava disposta a dar um nó na minha cabeça. E quanto ao favor, de qual favor ela falava?
* Qual favor?
Recebi resposta imediata, como se ela já contasse com a pergunta.
* Fazer-me mulher.
CAPÍTULO DOZE
Meu Deus... Aconteceu! Meu Deus... Eu fiz amor com Marcelo. Parecia algo irreal, não acreditava que o momento pelo qual esperei a vida toda, enfim aconteceu. Ele permanecia deitado junto a mim, mas há algum tempo já adormecera. Eu não conseguia dormir. Sentir o calor do seu corpo junto ao meu.
Sexo com o Marcelo foi, sem dúvidas, muito mais do que esperei. Estava ansiosa para que isso acontecesse, e sabia que seria desconfortável, porém a dor esperada não chegou o que senti foi somente prazer. Eu entendi porque algumas pessoas são dependentes de sexo. Era incrível sentir aquele turbilhão de sensações.
Por mais que estar nos braços dele fosse algo tão gostoso quanto o ato em si, não conseguia parar de pensar em como seria pela manhã. E se ele simplesmente dissesse que foi tudo um erro? Ou tentar me explicar que foi apenas uma transa casual? Não suportaria! Não dava para saber o que se passava na cabeça dele, pois em um momento ele me ignorava, no outro parecia morrer de vontade e ciúmes de mim. Como entender?
Levantei-me devagar, procurando minhas roupas. Encontrei-as organizadas sobre o sofá. Alcancei minha bolsa, peguei o celular e olhei as horas. Quatro e cinquenta da manhã. O dia já iria raiar. Melhor eu ir o mais silenciosamente possível. Evitei calçar os sapatos para não fazer barulho. Encontrei às chaves sobre um console próximo a porta. Assim que sai, coloquei a chave por baixo da porta. Não queria vê-lo antes de saber o que lhe dizer.
Cheguei ao térreo, chamei o porteiro, ele abriu o portão e pergunta se eu precisava de algo. Um táxi. O porteiro pegou o telefone e após uma rápida conversa me avisou que um táxi chegará em breve. Aguardei ansiosa, pois sabia que Marcelo poderia sentir minha falta na cama. Alguns minutos se passaram e vejo o táxi chegar. Entro rapidamente no veiculo e informo o meu endereço, partimos sem que eu olhasse para trás.
Consegui chegar a casa antes que meus pais acordassem. Fui direto para o meu quarto. Tirei toda a roupa e vesti a camiseta dele que trouxe comigo. Antes de deitar, me olho no espelho procurando qualquer indício do que aconteceu. Não encontro. Pareço à mesma. Mas só pareço. À noite me transformou de uma forma única. Deito-me e coloco os fones de ouvido. Preciso chorar. Ligo meu iPhone e procuro a seleção intitulada “Lágrimas”, seleciono A thousand years – Christina Perri e choro.
Será que realmente é demais, querer ser amada? Eu sempre achei que quando eu transasse seria com amor, seria uma forma de entregar minha alma a alguém, mas por mais que tenha me entregado a quem amava, não fui amada. Ele disse que me queria, mas, eu sei que foi para ele exatamente igual teria sido com qualquer uma. Eu entreguei meu corpo e minha alma, e ele transou. Ele me chamou de “Amor”. Foi, sem dúvidas, a coisa mais linda que já ouvi. Eu realmente quero ser seu amor.
Coloquei a música na função REPEAT e continuo chorando. A música cessou de repente dando sinal de chamada. MARCELO. Ele acordou e não me encontrou. Merda! Ele deve estar preocupado comigo, afinal a pobrezinha da Melyssa não pode sair à noite sozinha. Minha voz estava embargada pelas lágrimas. Coloquei o celular no silencioso e fiquei esperando ele desistir.
As chamadas cessaram. Liguei novamente a música. Uma mensagem chega. É dele.
* Onde você está?
Não queria preocupá-lo, até porque ele seria capaz de vir aqui. Respondo de forma sucinta.
* Casa.
O senso de responsabilidade do Marcelo devia estar corroendo-o por ter ficado comigo. Ele devia achar que iria fazer exigências ou ficar no pé dele, igual um chiclete. Isso não aconteceria. Eu estava totalmente consciente dos meus atos e nunca me enganei em relação aos sentimentos dele por mim. Mal a música voltou a tocar, nova mensagem chega.
Não quero seus cuidados, Marcelo. Quero seu amor. E se você não pode me amar, eu não posso me iludir. Por mais que eu sofra. O certo é mostrar para ele naturalidade em tudo que aconteceu. Respondi demonstrando frieza:
* Sem pressão. Não queria que você tivesse que me mandar embora.
Sabia que ele não seria grosseiro comigo, mas também não queria sentir que ele estava incomodado com minha presença em sua casa, em sua vida.
Antes de enviar a mensagem resolvi acrescentar um detalhe:
P.S: Obrigada pelo favor.
Provavelmente, ele não lembraria o que eu disse no dia que nos beijamos no carro dele. Então começo a digitar a explicação que sei que ele vai pedir. Espero que ele perceba que não haverá cobranças da minha parte. Que o que aconteceu, aconteceu e pronto.
A mensagem que eu aguardava dele chegou:
*Qual favor?
Definitivamente ele não me conhecia. Estar na cama dele foi um sonho realizado, mas se ele esperava que eu aceitasse migalhas, estava muito enganado. Por dentro podia estar morrendo, mas a Melyssa que ele iria encontrar não teria nada de coitadinha.
Selecionei a música SAVE-ME – Hanson. Continuei a chorar. Chorar por ele. Ouvi essa música milhares de vezes, sempre me perguntando a mesma coisa: Algum dia, você me salvará? Assim adormeci.
Acordei com um barulho ensurdecedor. O iPhone gritava o toque de chamada da Juliana. Olhei as horas. Onze e vinte. Sorri. Ela devia ter acabado de acordar ou teria me ligado para saber da minha noite. Ainda deitada, retornei a ligação. Se não falasse com ela, não teria paz pelas próximas horas. Contei tudo, retirando claro, alguns detalhes, já que ela me lembrava a cada palavra que Marcelo é seu irmão.
Ju não acreditou que fugi sem dar um ultimato para Marcelo, ela não entendia. Eu queria amor, não só um namorado.
Levantei-me e tomei banho então vesti uma malha e fui tomar café. Não queria ficar conversando com minha mãe sobre o casamento. Soltei algumas frases rapidamente, enquanto tomava um iogurte, não me importava se era hora do almoço, não tinha fome e precisava estar com algo leve no estômago para o que pretendia fazer.
Desci para o salão de eventos do condomínio. Lá está sempre deserto e raramente é usado, então aproveitei para usá-lo como sala de dança.
Conectei meu iPhone no sistema de som, escolhi um instrumental e comecei a me aquecer. Estava muito tensa. Após meia hora de movimentos suaves, escolhi na minha seleção que chamo de DANÇA, a música: ONLY GIRL – Rihanna. Soltei-me! Na dança eu coloquei todas as minhas emoções, todas as minhas dúvidas, todas as minhas tensões.
“I want to make me feel
Like I'm the only one that you'll ever love
Like I'm the only one who knows your heart
Only girl in the world”
– É isso! Quero ser a única garota no seu mundo! – Grito.
Ouvi de repente uma interrupção e um sinal de chamada. Corro para o sistema de som e o desligo. Atendo a chamada rapidamente.
– Oi...
– Oi. – Meu coração já acelerado pelo ritmo puxado da dança, definitivamente resolveu sair pela garganta. O meu silêncio, o levou a continuar:
– Precisamos conversar Melyssa.
Eu já deveria esperar que ele voltasse a me ligar, ele não desistiria.
– Tudo bem. Quando? – Procurei me manter tranquila, apesar da voz soar cansada pelo esforço da dança e a surpresa da ligação.
– Onde você está?
– Estou no salão de eventos do prédio, por quê?
– Estou aqui em frente. – Meu Deus! Ele está aqui. Aqui em frente.
Já sabia que mais tempo, menos tempo, nós nos encontraríamos, então, que seja logo.
– Vou pedir para o porteiro te deixar entrar. – Lembro-me que ele não sabe onde é o salão em que estou. – Pergunte ao Jorge onde me encontrar. Ele sabe.
Após ouvi-lo assentir, eu desliguei.
Tomei água numa tentativa de acalmar os nervos, e quando me virei para verificar se ele havia chegado, o encontrei na porta. Trajando uma calça jeans, uma camisa polo preta e óculos escuros. Não consegui ver os seus olhos, aquilo me deixou confusa sobre como ele se sentia. Impossível, não notar que ele estava lindo!
– Entre. É melhor falarmos aqui, os meus pais estão em casa, e não quero dar-lhes em que pensar. – A verdade é que desde o dia que cheguei chorando em casa, minha mãe agia com desconfiança no que dizia respeito ao Marcelo.
Ele entrou, e eu indiquei uma cadeira, ele puxou-a para perto de mim e se sentou. Querendo manter um pouco de distância para garantir o funcionamento dos meus neurônios, sentei-me no chão a uns dois metros dele.
Percebi que ele me olhava fixamente. Achei que poderia ser por eu estar suada,
– Estava dançando, por isso estou assim tão molhada – expliquei tentando quebrar o gelo.
Ele não expressou nenhuma reação, ainda me olhando, perguntou:
– Por que você saiu daquela forma da minha casa? – Direto ao ponto.
– Não queria que você se sentisse me devendo uma explicação ou qualquer coisa do tipo. – Fui sincera. Percebi um sorriso sem graça brotar dos lábios, e esperei sua próxima colocação.
– Então você acredita que seria um peso para mim, conversar com você depois de passarmos a noite juntos? Pelo que eu estou entendendo, eu deveria estar grato. É isso, Melyssa? – Não imaginei que fosse ficar chateado com minha atitude, se preocupar com minha saída, sim, sabia que ele estava sempre preocupado.
– Os homens não devem se sentir confortáveis em pedir para sua transa da noite ir embora pela manhã, então te poupei o desgaste – emendei.
Ele me olhou surpreso e percebi que ele estava tentando se controlar, apesar de parecer realmente zangado.
– Transa da noite? Transa da noite? É isso que você acha que é para mim? Meu Deus! É realmente difícil de acreditar. Melyssa, você acha que o que aconteceu ontem foi o quê? Sexo casual? Explique! Por que eu acho que não estou entendendo.
Eu não queria a culpa do Marcelo e muito menos sua pena, então optei por me mostrar mais que uma menininha indefesa.
– Você disse que não se apaixona não se apega. O que você acha que eu estava esperando dessa noite? Foi sexo consensual, entre dois adultos. Isso foi o que aconteceu. – Também acabei me exaltando, pois estava cansado dele dizer uma coisa e demonstrar outra.
Ele estava perplexo. Abria e fechava a boca como se não soubesse o que dizer. Quando enfim falou, sua voz estava mais suave.
– Eu sei o que disse, Melyssa. E não estava brincando, mas a partir do momento que me permiti ficar com você, achei que fosse óbvio que as coisas haviam mudado.
Hilário! Ele dizer que falou a verdade quando disse que não se apegava, mas insinua que ficaria comigo por termos transado. O que ele estava pensando? Que a pobrezinha da Mel aceitaria ser a namorada mal amada dele?
– Marcelo, você me ama? Ou está apenas se sentindo culpado por termos transado? – Vamos logo acabar com a festa.
O seu rosto se contraiu diante da surpresa da minha pergunta. Ele permaneceu calado como se tentasse formular uma resposta.
– Eu já sabia. Não precisa responder, não. E esse é o motivo pelo qual eu agi assim. Eu quero mais, Marcelo, mais do que você tem para me dar. Eu mereço mais. Sua piedade e sua culpa são muito pouco para me prender a você. – Ele continuou me encarando. Sua atenção estava totalmente voltada para mim. – Transar com você foi incrível, era o que eu queria e fiquei feliz por ter acontecido. Mas foi isso, Marcelo. Foi sexo para você e para mim. Eu quero um relacionamento, claro que quero, mas para isso preciso de um cara que seja louco por mim. Eu mereço isso.
A noite anterior foi muito mais que só sexo, mas não admitiria para ele.
Ele ficou de pé, e passou as mãos no rosto demonstrando estresse. Quando voltou a me falar, sua voz era novamente dura.
– Melyssa, para de dizer que o aconteceu foi sexo casual. Isso é comum para muita gente, mas não para você... – Novamente a ladainha sobre “você não é esse tipo de garota”. Levantei-me, e fui até ele com uma raiva tão grande que mal conseguia me controlar.
– Me tira desse altar, Marcelo! Eu não sou santa! Pare de falar que eu não faço isso ou aquilo. – Estava mais do que cansada do estereotipo de “menina boazinha”. – Ontem, nós transamos. E aí? Eu parecia santa ontem, Marcelo? A Mel boazinha que habita tua mente teria feito aquilo? Ela teria gozado na tua boca? Ela teria tocado em você, como eu toquei? Porra! Eu sou a mesma mulher que você possuiu com paixão. E sexo casual não era a minha praia, até ontem.
Eu sabia que estava deixando-o chocado com minhas palavras, mas pouco me importava. Era tudo, ou nada.
Marcelo estava com uma expressão impagável, e quando ele falou percebi que ele estava desnorteado por minhas palavras.
– Não usamos preservativo, Melyssa. – É lógico que eu sabia disso, mas confiava nele, sabia que ele não seria irresponsável em relação a isso. Tentei descontrair:
– Eu sei, mas não se preocupe. Não tenho DST´s. – Como ele sabia da minha virgindade, deveria ter outro motivo para a colocação. Ele permaneceu calado, então perguntei: – Você também está limpo, não é?
Ele suspirou e disse: – Sim. Não tenho nada. – Eu acreditava nele. Mas como se ele temesse, que fosse de outra forma reforçou: – Eu nunca transei sem preservativo na minha vida, Melyssa. Até ontem.
Ele não era o tipo de homem, que mentia para iludir uma mulher e, além disso, já tínhamos ficado juntos. Ele realmente, não deveria transar sem preservativo. Então, por que ontem ele o fez?
– Você nunca transou sem preservativo antes, Marcelo? – Eu queria realmente entender.
– Não! – respondeu cruzando os braços.
– E por que ontem, você fez? – perguntei intrigada.
– Por que foi com você!!!
CAPÍTULO TREZE
Se há apenas alguns dias alguém dissesse que eu estaria desse jeito por causa de uma mulher, eu não teria rido. Teria gargalhado. E, no entanto, ali estava eu, com a cabeça virada.
Sempre fui sensato e procurei deixar o relacionamento com mulheres no campo profissional, ou sexual.
Meu senso de responsabilidade sempre ditou minhas ações e por isso, garotinhas sempre foi carta fora do baralho. Eu tinha os relacionamentos esporádicos e as transas casuais e sempre procurava deixar as coisas esclarecidas. Não gostava de mal entendidos.
A vida tinha resolvido me dar um baile, e estava de parabéns. Ela gostava de mim, eu sempre soube disso. Tentei evitar me envolver com ela, pois sabia que seria B.O. Eu estava certo. Porém, saber disso não me livrou de ser enquadrado.
Eu a queria desesperadamente, mas não a amava. Ter feito sexo com ela, só piorou as coisas. Eu a queria mais ainda.
Imaginei que ela estivesse desesperada por um relacionamento. Eu não sei por que queria que ela aceitasse o que eu tinha para lhe oferecer. Contudo, não podia negar que estava orgulhoso dela. Melyssa era mais forte do que eu imaginava.
Peguei meu celular e liguei para Alex, ele atendeu no segundo toque.
– Diz cara. – Alex não desgrudava do celular, parecia sempre estar esperando uma chamada.
– Queria conversar. Você está disponível? – Precisava desabafar e não conseguia pensar em outra pessoa.
– Estou sim. Você quer vir aqui ou quer que eu vá aí?
Além da conversa eu queria tomar alguma coisa para relaxar.
– Vamos ao bar que fica aí perto – eu sugeri.
Após desligar, tomei uma ducha rápida e me troquei. Quando estava alcançando carteira, celular e as chaves, eu percebi que havia recebido uma mensagem de texto. Era de Juliana. Não tinha falado com ela o dia inteiro, o que era realmente estranho, pois como ela me ajudou a convencer Melyssa a conversar comigo, achei que fosse me ligar logo cedo querendo saber como tinha sido. Mas não ligou. Talvez tivesse ligado para a própria Melyssa. Talvez? Talvez não, com certeza.
* Oi mano. Ouvi essas músicas e lembrei-me de vocês. Ouve aí...
Lembrei-me de vocês? Aquilo sim era interessante. Cliquei no link e a música começou a tocar.
When I Was Your Man – Bruno Mars
Eu não conhecia aquela música, mas se a tivesse ouvido em qualquer lugar teria pensado nela.
Liguei para um taxista conhecido e desci para a rua. Em menos de vinte minutos cheguei ao bar onde Alex já me aguardava. O cumprimentei, pedi uma cerveja e comecei a falar:
– Cara, acho que eu estou pirando...
– Por quê? Por ela? – Parecia cômico assentir que a menina que até dias atrás eu dizia não querer, estava me pondo naquela confusão.
– É. Dormimos juntos ontem. – Não tinha segredos com Alex. – Não foi como eu achei que seria. Foi bom, muito bom. Mas quando eu acordei, ela não estava mais lá...
– Então eu vejo que o sexo com ela não fez você se sentir um diretor de teatro. – Alex deu um leve sorriso e eu retribuí. Alex falava sobre o relacionamento do meu pai biológico e minha mãe.
– Não, Alex. Definitivamente eu não dirigi a cena. Ela conseguiu me surpreender. Ela era virgem, mas o sexo foi ótimo. – Eu não sabia explicar porque estava me sentindo tão confuso.
– Se o sexo foi ótimo, por que ela foi embora? – Ele fazia a mesma pergunta que eu tinha me feito.
– Me perguntei a mesma coisa. Quando a interroguei por SMS, ela foi muito evasiva, então a procurei para conversar cara a cara. – Suspirei.
– E? – Ele sabia que tinha mais.
– Ela perguntou se eu a amava, ou se estava me sentindo culpado – disparei.
– Poxa! A menina não estava para brincadeira. O que você falou? – Ele havia se surpreendido. Ninguém via Melyssa como o tipo de pessoa que tomava essas atitudes, ou enfrentava uma situação desse jeito.
– Nada! Eu não disse nada. O que eu podia ter dito? Não estou me sentindo culpado, mas não a procurei para dizer que a amava. – A verdade é que eu achei que ela fosse querer ficar comigo sem questionamentos, mas não era bem assim que tinha ocorrido.
– Droga, Marcelo! Com certeza, ela interpretou mal o seu silêncio.
– Com certeza. Ela me disse que merece ser amada. Que quer alguém que seja louco por ela. – Tomei a cerveja, que havia chegado e eu sequer havia tocado nela. – Eu não sei como me sinto sobre ela. Eu sou só confusão.
– Amor, eu não diria, mas que você é louco por ela é inquestionável. – Alex disse enquanto dava um gole em sua cerveja. – O fato de você já ter transado com ela, e mesmo assim ainda querê-la deve significar. Você ainda a quer, não é?
– Mais do que antes. Eu não sei se o que sinto é paixão, mas eu quero estar com ela o tempo todo, adoro o cheiro dela e só de pensar que ela pode ficar com outra pessoa eu fico descontrolado, mas não posso rotular isso. Não sei se é paixão ou só desejo, vontade. Eu não quero enganá-la. Não sei se isso vai durar. Assim é como eu me sinto agora, mas não consigo prever até quando isso durará. – Essa é a verdade. Não posso dar garantia nenhuma a ela.
– Entendo. – Alex deu um sorriso e balançou a cabeça. – Não quero te deixar ainda mais confuso, mas tudo com a tua irmã começou assim. Eu não sabia o que sentia, mas queria estar perto, tinha ciúme, desejava. E hoje posso rotular, sem nenhuma dúvida. – Eu sabia que com o Alex as coisas começaram assim, e hoje ele gostava de verdade da Juliana, mas isso não era suficiente para eu acreditar que comigo ocorreria o mesmo.
– Nossa! Obrigada, sua ajuda está sendo preciosa – eu disse irônico. Sabia que na verdade, ele estava tentando me abrir os olhos. – Não usei preservativo.
– Você ficou louco? – ele disse após uma crise de tosse. – Você sabe que ela não deve tomar pílula. – Nem eu sabia explicar, por que tinha feito isso, mas na hora, parecia a coisa certa a se fazer.
– Não sei o que deu em mim, mas eu não queria barreiras entre nós. Não vou dizer que esqueci, porque não é verdade. Eu não quis usar. – Eu sabia que ela era virgem e eu nunca deixei de me prevenir.
– E se ela ficar grávida? O que você vai fazer?
Merda! Sabia que tinha ficado pálido, pois senti o sangue se esvair da minha face. Não tinha pensado nisso. Tomei todo o restante da cerveja de uma vez só. Cerveja que já estava quente. Horrível.
– Não tinha pensado nisso, Alex. Na hora só pensei em estar com ela. Acho que ela também não considerou essa possibilidade, pois conversamos hoje e ela não falou nada. – Não estou arrependido de como as coisas aconteceram, mas também não quero que ela sofra consequências desse ato.
– Pois é, meu velho. Mas tá na hora de pensar. E se acontecer? – Eu não queria que ela ficasse grávida, pois ela só tem dezoito anos. É muito jovem e tem muito que fazer antes de se tornar mãe. Mas também não posso dizer que fico desesperado de pensar nisso.
– Não quero que isso aconteça, mas não vou surtar por isso. Se ela ficar grávida, não vai estar sozinha. – Essa é a verdade, se ela estivesse esperando um filho, eu tomaria conta deles, sem pensar nunca o contrário. No entanto, algo me ocorreu. – Alex, existe as pílulas do dia seguinte, e Melyssa não é boba, quando perceber que corre risco, ela vai tomar.
– E se ela não tomar? – Não acredito que Melyssa fizesse o tipo que tentava segurar um homem usando um filho.
– Se ela não tomar tudo bem.
O Alex deu um sorriso genuíno e eu ergui a sobrancelha em uma pergunta silenciosa.
– Você, tem dúvidas do que sente por ela? Suas palavras me mostram muita certeza?
– Sim tenho! De qualquer forma meu amigo, eu viajo a trabalho nos próximos dias e acho que será tempo suficiente para definir meus sentimentos por ela.
O que eu não sabia era se aguentaria passar tanto tempo longe do corpo de Melyssa, agora que eu tinha provado o mel, eu desejava cada vez mais.
CAPÍTULO QUATORZE
Fiquei doze dias sem ver Marcelo. Nosso último encontro aconteceu na casa da tia Jane. Falamos de forma superficial, mas ainda assim senti meu corpo estremecer diante da sua presença. Acho que ele também não era imune a mim, pois não deixou de me olhar enquanto estava lá.
Ju me disse que ele estava acompanhando uma operação, em outro estado. Sendo um delegado da policia federal Marcelo era chamado constantemente para resolver casos em outros estados.
Quando resolvi que não queria ficar com ele sem amor, não imaginei que sentiria tanto sua falta.
No último fim de semana aconteceu o evento da Academia, mas não participei. Acho que tive uma virose. Senti muita tontura, ânsia de vômito, dor no corpo e cheguei inclusive a desmaiar durante um ensaio. Juliana acompanhou minhas alunas e dançou. Segundo ela, estava tudo lindo e a arrecadação foi boa. Isso é ótimo. Lucila terá mais dois meses de tranquilidade.
Minha menstruação atrasou e Ju ficou me enchendo o saco sobre uma possível gravidez.
Combinamos de assistir um filme na casa da tia Jane que estava viajando junto com o marido.
Além de Ju, Alex e eu, também estavam Felipe e Leandro, amigos de Alex e Marcelo. Camila e Kleber, que são nossos amigos desde o ensino médio. Eles são casados, mas continuam levando uma vida de jovens namorados. E Carla. A decisão sobre o filme foi uma guerra, no final “Thor” foi o eleito e todos ganharam. Os homens por causa do enredo e nós por causa do Chris Hemsworth.
Cheguei mais cedo para ajudar a organizar a sala e preparar os comes e bebes. Estava usando um jeans, uma blusinha preta e um cardigã rosa. Uma frente fria tinha chegado à cidade e o clima estava gelado no fim de tarde.
– Ju, você quer que eu faça sanduíches? Alguém pode não ter jantado, né? – Estava organizando em bandejas alguns petiscos que havíamos comprado. Ju estava separando copos e pratos.
– Sim. Podemos embrulhar em papel filme e quem quiser esquenta. – Fui até a geladeira separar os frios.
– Mel, você menstruou? – De novo esse assunto, não! A Ju não desencanava disso.
– Não, Juliana, eu não menstruei – respondi sem me virar –, mas relaxa, eu vou menstruar.
Eu realmente não achava que estava grávida. Mas, como a maior cabeça dura do século estava naquela cozinha comigo...
– Mel, eu acho que você devia contar ao Marcelo sobre isso. – Me virei para olhar para Ju, mas a voz que vinha da porta assustou-me a ponto de deixar o depósito que segurava cair.
– Você está grávida, Melyssa? – A voz grave do Marcelo fez Juliana soltar um gritinho de pavor.
– Meu Deus, Marcelo! Você quer nos matar? – Ela andou na direção dele e deu-lhe um beijo no rosto. Ele trajava uma bermuda cargo e uma camiseta azul marinho, os cabelos estavam úmidos e meio que despenteados. E então voltou a falar como se não o tivesse ouvido. – Quando você chegou? Se mamãe soubesse que viria, ela não teria viajado.
Os olhos de Marcelo estavam cravados em mim, e eu recolhi o depósito e segui para a bancada para fazer os sanduíches.
– Cheguei agora a pouco, falei com o Alex e ele me disse que estariam todos aqui.
– Você está grávida, Melyssa? – perguntou enquanto se aproximava como um tigre a espera da presa. Gelei! Não havia escapatória.
– Não – eu respondi ainda concentrada no sanduiche. Tentei parecer natural, mas a verdade é que a proximidade dele mexia com os meus nervos, de forma singular.
– E por que você não menstruou ainda? – perguntou segurando meu queixo e forçando-me a encara-lo. Falar sobre o assunto, tendo os olhos dele bem próximos a mim, era um tanto desconcertante. Percebi que Ju havia saído da cozinha e estávamos sozinhos.
– Não sei. Talvez ainda não esteja no período, meu ciclo não é muito regular. – Falei a verdade.
Ele não se afastou, ao invés disso, continuou segurando o meu queixo enquanto voltava a me questionar:
– Você ia me contar? Você pretendia me contar que sua menstruação estava atrasada?
No lugar de responder eu inalei o cheiro incrível que exalava dele, aquela proximidade estava me deixando mole e o cheiro do perfume maravilhoso que ele usava somada a saudade que eu sentia era minha perdição. Larguei os pães que tinha nas mãos, virei-me para ele, que continuava a segurar o meu rosto e aproximei os meus lábios dos dele. Pensei que ele fosse recuar, mas ele me abraçou apertado ajudando a eliminar a distância entre nós. A princípio foi somente um toque, mas logo que ele entreabriu os lábios, não precisei de outro convite para colocar minha língua em sua boca.
Ele largou meu rosto e segurou minha cintura com uma mão, e enfiou ou dedos na da outra mão nos meus cabelos. Eu o enlacei pelo pescoço, e senti que ele chupava minha língua com uma intensidade que me fez estremecer.
Marcelo me virou e me prensou contra a bancada, senti sua ereção já pressionando contra mim. Quanto mais eu movimentava minha língua, mais ele me apertava. Não conseguindo resistir, soltei sua boca e comecei a lamber os seus lábios, que ele teimava em não fechar. Deixei que um gemido escapasse. Ele voltou a segurara o meu rosto e juntou sua testa na minha. Estávamos ofegantes, parecia que nos manter separados era um grande esforço.
Ouvimos vozes na sala, mas ele continuava a me segurar. Abrindo os olhos para observá-lo, percebi que ele também estava de olhos fechados.
– Marcelo, você precisa me largar, alguém pode chegar... – No lugar de se afastar, ele somente abriu os olhos e me encarou. Antes que eu pudesse resistir, se é que resistiria, ele começou a espalhar beijos suaves sob meus lábios.
– Você ia me procurar, para dizer que não tinha menstruado? – Cada palavra era pausada por um beijo doce.
– Não havia o que falar – respondi com os pensamentos fora de ordem. – Eu não acho que estou grávida. – Minha voz estava rouca pelo ritmo alucinado do nosso beijo. Ele não interrompeu os beijos enquanto novamente interrogava.
– Quero saber se você ia me procurar? – Ele estava querendo uma afirmativa, então fiz como ele queria.
– Sim, Marcelo. Eu ia contar para você. – Ele parou de me beijar e me olhou profundamente.
– Você não precisa passar por nada sozinha, Melyssa. Eu estou aqui. Você não precisa ter medo, aconteça o que acontecer, lembre-se de eu estou aqui.
Meus olhos encheram-se de lágrimas diante da doçura de suas palavras. Ainda estava somente olhando para ele quando Felipe entrou na cozinha, parecendo não ter percebido a proximidade dos nossos corpos.
– Apareceu a margarida... – Mesmo com o clima que estávamos desfrutando, não pude deixar de sorrir. Felipe era muito engraçado e mesmo o conhecendo há pouco tempo, já gostava dele.
– Pois é Lipe, alguém precisa trabalhar para viver, né? – Sorrimos. Marcelo me deu um olhar cumplice enquanto saia arrastando Lipe para a sala.
Acabei de preparar os sanduíches e fui para a sala, onde Camila e Kleber acabavam de chegar.
Juliana ligou a tevê para vermos o filme. O único que não havia chegado ainda era Leandro, que tinha avisado que se atrasaria.
Após o filme, comemos os lanches dispostos na mesinha, enquanto provocávamos os homens falando sobre as “qualidades” do Thor. Leandro, que chegou assim que o filme começou, comentou com maldade:
– Cara, vocês falando desse cara aí, e eu pensando: O que não deve ser uma Natalie Portman na cama... Ai, meu Deus! – Todos começaram a zoar o Leandro que continuou: – Sério. Imagina a experiência sexual dessa mulher. Isso é um pecado. Ela deve ser um furacão na cama.
Juliana após esvaziar a boca que estava cheia de batata, zombou:
– Que romântico Leandro! Você endeusar uma mulher por já ter transado com um monte de caras... Não achei que os homens valorizassem isso.
– Se enganou Juliana. Os caras que adoravam uma virgem ficaram no passado. Hoje o valor está na experiência, em saber o que fazer na hora H.
Todos começaram a falar ao mesmo tempo, e eu olhei sorrateiramente para Marcelo, que também estava entretido com a discussão.
Puta merda! Será que Marcelo tinha realmente me feito um favor ao transar comigo? Será que os homens odiavam transar com garotas ainda virgens. Retornei de meus devaneios
– Alto lá, Leandro! Não é verdade que os homens não valorizam a virgindade de uma mulher. Dependendo de quem seja ser o primeiro homem de uma mulher é muito importante. – Todos aplaudiram incluindo eu, enquanto Ju soprava um beijo para Alex.
– Fala sério, Alex – disse Leandro ficando de pé. Quer dizer que você trocaria uma transa surreal com uma gata fantástica, para ficar todo cheio de cuidados com uma ninfeta? – Os olhos de Ju faiscavam, o que tornou a situação ainda mais engraçada.
– Calma senhoritas aqui presentes, estamos tratando com hipóteses.
Alex que também sorria do ódio fingido nos olhos da namorada: – Trocaria sim. – Lutando contra a vaia que Leandro lhe emitia. – Mulher nenhuma é virgem para sempre, Leandro. Todo homem normal adora sexo quente, mas nada melhor que ter sexo quente com alguém que é só sua.
Novos aplausos incendiaram a sala e Leandro novamente tomou a palavra, como um orador que emitia seu discurso.
– Eu entendo você, Alex. Sua namorada está aí, você pode apanhar. Tem razão. Tem razão. Quero ouvir a opinião dos demais presentes, claro que a opinião do Kleber também não será levada em conta.
Camila que demonstrava se divertir com a situação, falou com uma voz muito suave em direção ao marido: – Amor, fala o que você quiser. Vou amar te punir se você for um mau garoto. – As risadas ampliaram e Kleber se lançou sobre Camila em uma brincadeira.
– Fala você Lipe, que é solteiro e não tem medo de apanhar quando chegar a casa – continuou Leandro.
Felipe, ainda sorridente dirigiu-se a Kleber e Camila: – Uma punição como essa aí, faz uma cara sonhar. Mas voltando ao assunto, a verdade é que para mim tanto faz, é mulher estou “traçando”. Não faço distinção.
Todas as mulheres vaiaram, e meu coração disparou. Pela ordem da brincadeira, Marcelo seria o próximo e pensar em qual seria sua resposta, deixou-me apreensiva.
Leandro após bater na mão do Felipe, em concordância com sua resposta, dirigiu-se ao Marcelo.
– E o senhor, Doutor Rocha? O que me diz? Um lance com uma virgem ou uma noite quente?
– Não dá para ter os dois?- Marcelo perguntou abrindo um sorriso. Leandro começa a protestar quando Marcelo continua: – Quem te disse que sexo com uma virgem precisa ser sem graça? Algumas mulheres tem o dom de enlouquecer um cara, com ou sem experiência sexual.
– Você não sabe nada sobre virgens, Marcelo. – Leandro acusou dando risada. Eu sei que Marcelo falava sobre mim. Provavelmente não quis ser indelicado comigo.
– Você já esteve com uma virgem, Leandro? – Marcelo perguntou ficando de pé no meio de todos.
– Não exatamente.
– Então cala a boca, Leandro! – Marcelo foi ovacionado por todos enquanto se dirige para a cozinha.
– Gente, gente! – Juliana tentou apaziguar. – Vocês precisam confirmar se vão no feriadão para a praia com a gente. Mel, Alex e eu, vamos!
– Eu vou! – Leandro confirmou, seguido por Felipe que também concordou.
– Nós também vamos, né Amor? – Camila disse olhando para Kleber que somente assentiu.
– Não sei ainda, Ju. Dependo de algumas coisas para confirmar. – Marcelo disse.
Há algum tempo, estávamos planejando passar o feriadão que está chegando, na praia de Santa Isabel. Alugamos uma casa linda com quatro quartos, varanda, cozinha espaçosa, três banheiros e uma bela vista. O melhor de tudo é que fica a poucos metros do mar.
Antes de Ju namorar Alex, a ideia era ir um grupo só de mulheres, mas então decidimos tornar o grupo mais diversificado para que Ju e Camila ficassem mais a vontade para partilhar o feriado com seus amores.
– Lembre-se de confirmar a presença ou a ausência nos dias na praia. – Alex falou, por volta das duas da manhã, enquanto todos iam embora.
Na noite de terça-feira, marcamos de sair juntas, Ju, Carla e eu. Iríamos ao shopping ver o filme “O homem de ferro”, queríamos uma dose a mais dos Vingadores.
Combinamos de nos encontrar na praça de alimentação. Quando Ju chegou, Carla e eu estávamos pedindo pizza, pois devido à correria não tínhamos jantado. Alex aceitou ficar e compartilhar a pizza conosco, mesmo tendo se recusar a assistir ao filme.
A pizza estava ótima, e falávamos sobre as praias do litoral de Santa Isabel, pois essas praias são bem próximas à casa da minha avó e sempre que ia até Salinas com um pouco mais de folga, aproveitava para estender a visita a essa parte da região.
– Alex? Oi! – Uma loira muito bonita, parou perto da nossa mesa e puxou conversa com Alex.
– Oi Bianca. Quanto tempo. O que anda fazendo? – A forma natural como ele se dirigia a bela loira não deixava dúvidas que ele a conhecia.
Após uma rápida conversa, eles já estavam se despedindo quando a loira falou.
– Ei, já ia me esquecendo. Passei aqui na verdade para te pedir para avisar o Marcelo que a carteira dele está comigo. É que ele deixou cair ontem quando esteve lá em casa – ela balançou os ombros como se fosse um ato cotidiano. – Acho que ele nem percebeu que ela havia caído, mas deve estar procurando-a. Tentei avisar hoje de manhã, mas ele não me atendeu.
Senti-me abandonar meu corpo. Só ouvi Alex concordar e a estranha completar:
– Marcelo sempre esquece as coisas por lá, mas como fazia algum tempo que ele não aparecia, pode ser que pense que deixou em outro lugar.
Porra! Ela é um caso dele.
CAPÍTULO QUINZE
Minha cabeça estava uma merda. Bebi demais na noite anterior. Encontrei com um grupo de amigos quando saí com Felipe para comer alguma coisa, papo vai e papo vem, acabei na casa de Bianca.
Bianca é uma ex-amante que eu não via há algum tempo. Tivemos um caso que durou alguns meses, e acabou quando ela me trocou por um fotografo que a clicou para um trabalho. Bianca é modelo e faz muitos trabalhos com marcas e lojas da região.
Ela se apaixonou pelo cara e foi morar com ele, continuamos amigos apesar de não nos vermos mais com frequência. Na noite anterior ela me contou que encontrou o tal de Carlos, fodendo com a iluminadora do estúdio.
Tomamos um porre e fomos para a casa dela. Ela queria consolo e eu, eu sei lá o que queria.
Após alguns bons amassos, percebemos que aquilo não daria certo. Bianca falava o tempo inteiro no cara enquanto me tocava, e eu pensava na Melyssa.
Resolvi que era melhor parar, então me vesti e fui embora, mesmo com Bianca pedindo para que eu ficasse.
Acordei com um SMS havia chegado. Ignorei e voltei a dormir. Algum tempo depois o despertador me avisou que teria que acordar mesmo a contra gosto. Minha cabeça pesava uma tonelada e parecia que ia explodir.
Tomei banho frio na tentativa de acordar, pois minha mente e meu corpo estavam em ponto mortos. Quando voltei para o quarto para me trocar, conferi a mensagem:
* Não precisa se preocupar. Eu menstruei.
Melyssa!
Após ler a mensagem, não senti alívio. Senti culpa. Não era certo o que eu estava fazendo com ela. Uma hora a beijava, em outra estava na cama de outra mulher.
O dia foi uma tragédia. Alguns interrogados apareceram na delegacia e não tive uma folga. A dor de cabeça e o mal-estar não me abandonavam. Era como se quisessem sempre me lembrar da merda que eu tinha feito. Não fui almoçar e desliguei o celular. Não queria correr o risco de receber uma chamada de Melyssa para confirmar o conteúdo da mensagem.
Cheguei a casa cedo e deitei no sofá. Levantei somente para tomar um copo d’água com duas aspirinas. Adormeci.
– Droga! – O toque insistente do telefone me acordou. – Alô?
– Oi, Marcelo. Cadê sua carteira? – Era o Alex. Que diabo de pergunta, é essa?
– Que pergunta é essa, cara? Eu sei lá cadê minha carteira. Deve estar no carro, ou na mesinha, sei lá. Por que isso agora, Alex? – Não estava entendendo qual era daquela pergunta.
– Eu saí para deixar Juliana no shopping, para encontrar Melyssa e Carla... – Que merda eu tenho haver com o programa que Alex fez com minha irmã? Mas fiquei em estado de alerta, quando o ouvi falar o nome da Melyssa. Será que tinha acontecido algo? – Bianca apareceu na mesa em que estávamos e falou para eu te avisar que sua carteira ficou lá na casa dela. Que você a esqueceu ontem quando esteve lá.
Minha carteira ficou na casa de Bianca? Não tinha percebido a ausência... Merda!
– A Melyssa ouviu, Alex? – Agora eu entendia onde estava o problema.
– Ouviu sim, cara! E o pior de tudo ela entendeu. – Puta que pariu! A Melyssa sabe que eu fiquei com Bianca. Ela sabe.
– Puta que o pariu, Alex. Eu não acredito! – Se eu achava que meu dia tinha sido ruim, minha noite estava superando. – Cara, nós nem chegamos a transar... Merda!
Apesar de há alguns minutos antes eu estar totalmente grogue, fiquei completamente alerta. Ouvi o Alex, suspirar e dizer:
– Marcelo, não brinca com a Mel. Ela não merece. – Quem mais sabia disso era eu. Ela merecia ser única na vida de um cara, mas eu estava me sentindo confuso demais. E só para variar, fiz merda.
Sabia que Alex era meu amigo, mas depois de namorar Juliana ele passou a conviver muito com Melyssa e tinha muito carinho por ela. Percebi que ele estava chateado com o que eu tinha feito.
– Alex, eu sei que não adianta dizer que não transei com Bianca. O que fiz foi errado. Mas cara, eu não estou com a Melyssa. Nós não conseguimos nos acertar e eu acabei caindo em velhos hábitos. Droga! Eu preciso colocar minha cabeça em ordem. – Essa era a verdade! Eu precisava organizar meus pensamentos.
– Enquanto não souber o que quer, não procura a Mel. Eu sou teu amigo, cara, mas a Melyssa não merece sofrer.
As palavras de Alex refletiam uma realidade da qual eu estava consciente.
– Eu sei – respondi antes de desligar. Eu era a ultima pessoa a querer o sofrimento de Melyssa, mas era sempre a primeira a fazê-la sofrer...
CAPÍTULO DEZESSEIS
Nossa! Sol, mar, calor e um grupo de amigos. Tem coisa melhor? O feriadão enfim chegou e nós, Carla, Ju e eu chegamos a Santa Isabel. Chegamos antes do restante do pessoal para ver se estava tudo certo. A casa era incrível, melhor do que esperávamos.
O mar é, sem dúvidas, terapêutico para mim. Sempre gostei da paz que sinto quando estou junto ao oceano.
Depois que ouvi aquela moça loira dizer que Marcelo esteve em sua casa, não o vi mais. Em partes por causa da vida agora dividida entre Cruzeiro e Horizonte, em partes por que não estou pronta para me encontrar com ele.
No dia que a loira falou com Alex no shopping, fiquei travada. Não consegui falar nada. Juliana tentava me convencer de que eu estava imaginado coisas, mas no fundo eu sabia que havia muito mais nessa história do que parecia.
Liguei na manhã seguinte para Alex, que desconversou e alegou não poder me falar nada, que só Marcelo poderia me explicar o que havia acontecido. Não precisei de mais nada. Alex era melhor amigo de Marcelo e se ele não o defendia isso era suficiente para tê-lo como culpado. Temendo ser injusta, enviei uma mensagem de texto para Marcelo, pedindo que me falasse que eu estava enganada. Sua resposta sucinta foi a martelada final.
* Sinto muito!
Não posso negar que sofri muito, mas ele não me prometeu nada, então não podia fazer cobranças ou exigências. Estou muito feliz por ter esses quatro dias para aproveitar. Não sei se ele vem, confesso que por mais magoada que eu esteja, eu sinto saudades e gostaria muito de vê-lo durante esses dias.
Organizamos nossas coisas e aproveitamos o restinho da tarde na praia. A pessoa contratada por nós para cozinhar e limpar só começaria no dia seguinte, mas por hoje vamos nos virar com qualquer coisa.
Leandro e Felipe chegaram perto das dez, e após muita conversa e algazarras, já quase meia-noite fomos dormir. Dividimos os quartos da seguinte maneira: Ju, Carla e eu em um. Kleber e Camila em outro. Leandro e Felipe em outro e Alex e Marcelo, se aparecesse, em outro. A casa era grande, arejada e muito confortável. Além da proximidade da praia, havia uma piscina, uma garagem espaçosa e uma área onde poderíamos fazer até uma discoteca se quiséssemos. A dica do meu tio André foi excelente. Ele mora em Salinas e além de me indicar, reservou a casa para mim.
Acordei com a gritaria de Camila que tinha acabado de chegar com Kleber e nos chamava do andar de baixo. Juliana e Carla já estavam saindo do quarto e eu as segui.
Indicamos o quarto do casal e fomos todos tomar café. Solange já havia chegado e preparado o café da manhã digno de um hotel para nós. Enquanto nos dirigíamos para a praia ouvi Camila dizer:
− Cada centavo investido vai valer a pena. A casa é ótima, e ter alguém que cuide de tudo nos deixa livre para só aproveitar.
Todos concordavam. Afinal, com um cenário daqueles quem quer ficar enfurnado em uma cozinha?
O dia voa quando fazemos o que gostamos, em minha opinião mal tínhamos voltado para a praia depois do almoço e já estávamos de volta a casa.
Alex acabou de chegar, e Ju estava mostrando o quarto para ele. Os outros ficaram bebendo na beira da piscina. O sol estava começando a caminhar para o horizonte e era lindo de se ver.
− Vou dar uma caminhada na praia, Carla. Quero ver o pôr-do-sol.
− Quer que eu vá junto? – Minha amiga sabe que eu estou chateada, não pude esconder dela a tristeza depois de ouvir as palavras daquela loira no shopping. Acabei abrindo o coração e contando tudo para ela. Isso havia contribuído para nos aproximar ainda mais.
− Não amiga. Fique aí com a galera. Volto logo. − Eu realmente queria ficar sozinha. Não queria conversar, não queria nem pensar. Só queria sentir...
Coloquei uma saída de banho preta sobre o biquíni estampado em preto e branco que usava e sai.
A praia estava quase deserta, o mar estava agitado, as ondas quebravam na areia. Passei por uma duna e me sentei. O cheiro de sal me deixava melancólica, fiquei observando as mudanças que ocorriam no céu. Algum tempo se passou e eu me sentia desligada do mundo exterior. Era só o mar e eu. Já começava a escurecer quando uma canção surgiu na minha mente e comecei a cantarolar:
Sempre gostei de Ana Carolina e a música Tolerância me fazia pensar... Nele!
Continuei inspirando aquela paisagem e cantando baixinho:
Pra falar de tolerância
E acabar com essa distância
Entre nós dois
Senti uma mão no meu ombro e me sobressaltei. Virei-me para ver Marcelo atrás de mim. Ele usava uma camisa branca fora da calça e com as mangas dobradas, e estava descalço. Dava para perceber que ele não tinha se trocado depois de sair da delegacia.
− Puxa! Você me assustou... − Não esperava vê-lo. Achei que ele só chegaria amanhã. Ou que nem viria.
− Você estava tão concentrada que não me ouviu chegar. Não queria assustar você, mas queria ouvir o que estava dizendo.
Estava cantando tão baixinho, não achei que pudesse ser ouvida.
− Estava cantarolando uma música que gosto. − Falei já me levantando. Ver Marcelo era algo que merecia preparo, e eu definitivamente não estava preparada para aquilo.
Comecei a andar em direção a casa e esperei que ele me acompanhasse. Não queria ficar sozinha com ele, mas não queria agir como uma criança birrenta. Ele seguiu ao meu lado em silêncio, até que quando estávamos muito próximos da casa, ele segurou meu braço e me virei para encará-lo.
− Nunca quis magoar você. Não posso dizer que não fiz nada de errado, mas as coisas também não são como você imagina. – Ele não largava meu braço, e sua voz era baixa.
Não queria demonstrar como realmente eu me sentia, afinal a última coisa que eu queria no mundo era a piedade do Marcelo.
− Tudo bem. Você não me deve nada, Marcelo. Você é livre para ficar com quem quiser. Assim como eu...
Tentei voltar a andar, porém sua mão ainda me prendia. Olhei para ele e depois para meu braço. Ele me soltou e eu continuei andando. Vi que ele não me seguiu, mas eu não tinha nada mais para dizer.
Juntei-me ao restante do pessoal e vi momentos depois o Marcelo entrar. Acho que deve ter ido tomar banho, já que ainda estava com roupas de trabalho. Ele retornou usando uma bermuda jeans e uma camiseta preta sem mangas.
A noite caiu e ficamos na piscina, até que não aguentávamos mais o frio. Um a um fomos tomar banho e jantar. Menos Alex, Marcelo e Leandro que continuavam bebendo na área de lazer da casa.
O clima da noite estava agradável e optamos por ficar na parte de fora da casa aproveitando a brisa noturna. Os homens estavam conversando e rindo, enquanto tomavam cerveja. Ju, Carla, Camila e eu nos deitamos em redes dispostas próximo aonde eles se encontravam.
Todas nós usávamos roupas leves. Eu optei por um vestido bem curto de malha leve, estampado em tons de verde e dourado. Estava de cabelo solto e descalça. Carla usava um shortinho bege e uma batinha lilás. Havia percebido que ela e Leandro estavam trocando olhares. O que me deixou intrigada, pois Carla não era o tipo de garota que curtia aventuras e Leandro, como ela já havia percebido, não era de se prender.
Estávamos ouvindo música no meu iPhone, Carlinha se levantou e começou a dançar, logo nos juntamos a ela. Ajustei as músicas para tocar somente dance. Parecíamos um bando de loucas. Juliana pegou uma garrafa de Martini e começamos a beber enquanto dançávamos.
CAN’T BE TAMED / Miley Cyrus
Dançamos até ficar suadas.
POKER FACE / Lady Gaga
Camila já estava cansada e deitou novamente na rede. Continuamos dançando e bebendo.
Começa a tocar a música Hot n cold, da Kate Perry. A letra me lembrava de minha situação com o Marcelo. Quando a música acaba, ouvimos aplausos e nos viramos todas ao mesmo tempo. Os rapazes estavam nos assistindo. Camila sorria da situação e eu não me importei. Após dar uma bronca na Camila, fui até a cozinha e peguei água de coco. Estava morrendo de sede.
− Mel, mostra para a gente a coreografia que você ia fazer no evento. – Carla provoca. Ela sabe que faria uma versão do clipe Dance for you, da Beyoncé. E acho que ela quer que eu provoque o Marcelo.
Virei-me para Carla com os olhos arregalados.
− Ah, Carlinha, não posso fazer a dança, por que para a coreografia dar certo teria que ter um investigador bonitão, como o do clipe. – Já estava me sentindo solta por causa do álcool e o desejo de provocar o Marcelo colocou mais fogo na fogueira.
− Temos um delegado e um escrivão de polícia. Não serve, não? − Juliana, que estava sentada no chão próxima a Alex, ofereceu.
− Não seja por isso, Melyssa. – Carla emendou antes que eu pudesse dizer qualquer coisa. – Vamos lá, quem se habilita? – Percebi que Marcelo ficou sério, enquanto todo mundo sorria.
Carla foi até onde todos estavam, puxou Felipe, e o levou até o centro do salão. Pedi uma cadeira e o coloquei sentado. Peguei o iPhone e pedi que Ju conectasse ao sistema de som. Tomei um pouco mais de água, pois estava ficando nervosa. Não pela dança, mas pela reação do Marcelo.
Quando ouvi os acordes conhecidos, comecei a executar a coreografia. Concentrei-me em Felipe, assim como teria feito se tivesse dançando no evento. Eu não desviava o olhar, e cantava junto com a Beyoncé, pois me sentia dizendo exatamente aquilo.
Loving you is really all is on my mind
And I can't help but to think about it day and night
I want to make the body rock
Sit back and watch
Usei uma cadeira como apoio e despejei toda minha sensualidade naquela dança.
Nunca tive problema em me expressar através da dança. E naquela noite me sentia especialmente ousada, o vestido que usava serviu muito bem ao propósito.
A música acabou e todos aplaudiram. Todos menos Marcelo, que me olhava com uma fúria mortal. Desviei os olhos dele e olhei para Felipe, que parecia realmente atordoado. Sorri.
− Que foi Felipe? Está se sentindo mal?
Em resposta, ele se levantou da cadeira e foi até onde as bebidas estavam.
− Jura que você ia dançar isso na apresentação da Academia? Meu Deus do céu, Melyssa. O cara que te namorar pode crer que tá arrumando problemas com “P” maiúsculo. − Marcelo não esbouçava qualquer reação. A única coisa que fazia era me olhar.
− Qual o problema comigo, Felipe? Você não gostou da apresentação? − Falei em tom de inocência que fez todos sorrirem, como se ele não gostasse de ver uma mulher dançando.
− Gatinha, você não é minha namorada, então eu adorei. Agora se você fosse minha, ia odiar vê-la fazendo isso em público.
Retribui o comentário com um sorriso e voltei a ligar o iPhone. Estava com muita sede e Juliana havia bebido o restante da agua de coco que tinha trazido.
Fui novamente até a cozinha pegar algo para beber, senti a geladeira ser fechada com um baque e me virei. Marcelo estava me encurralando contra a geladeira com um olhar matador.
− Que porra foi aquilo, Melyssa?
A forma possessa como ele falou comigo, só serviu para me recordar as merdas que ele havia feito.
− Aquilo o quê? Eu estava dançando. É disso que você está falando? − Usei o mesmo tom de raiva que ele.
− Dançando? Eu vi você se esfregando no Felipe como se quisesse excitá-lo. Isso foi o que vi acontecer lá fora. – A forma como ele se dirigia a mim, indicava uma posse que em minha opinião era totalmente infundada.
− Cara, você é cômico. Você trepa com a primeira piranha que aparece na tua frente, e se sente no direito de me questionar? Fala sério, Marcelo. Cansei de brincar de gato e rato com você.
− Você não sabe o que quer, e acha que eu vou ficar te esperando? Pois, eu não vou. Se você não se decide eu tomo a decisão de tocar a minha vida. – Tentei passar por ele, que me puxou ao encontro do seu peito e falou junto ao meu rosto:
− Você sabe exatamente o que eu quero, Melyssa. Aliás, você sabe quem eu quero. Eu quero você, e quero muito. – Não me afastei, no lugar disso, olhei o mais próximo possível do rosto dele, enquanto declarava.
− Você tem um jeito engraçado de provar que me quer. Marcelo você transou com outra pessoa, enquanto eu podia estar esperando um filho teu. Se essa é tua forma de mostrar que me quer, eu estou me lixando para isso.
Puxei o braço, e me afastei.
− Se você realmente me quer, tome uma atitude. Dê-me certeza. Por que das suas dúvidas eu estou de saco cheio. Acostume-se a ver eu me esfregar em quem quiser. Cansei de esperar. − Ele não disse nada. Sabia que tinha tocado em um ponto fraco dele. − Se você quer, vem e pega. Se não quer, deixa de vez.
Aqueles dias na praia estavam se mostrando decisivos. E eu estava pronta para qualquer coisa.
CAPITULO DEZESSETE
Casa da vovó. Adoro minha avó e estando tão perto, não deixaria de visitá-la. Confesso que gostaria de ter ficado em Santa Isabel, queria ver como Marcelo se comportaria. Após nossa conversa, ele não voltou a falar comigo, e eu tampouco com ele.
Tomamos o litro inteiro de Martini e eu fui dormir. As meninas reagiam melhor ao álcool, mas eu devido ao pouco costume senti logo a cabeça pesar e me deitei.
Hoje de manhã antes de sair, lembrei a Ju que estava indo para Salinas. Ela sabia que eu iria, mas podia não lembra, então avisei que voltaria no fim da tarde.
Conversei com vovó, almocei na casa do tio André, fiz algumas compras no centro de artesanato da cidade e relaxei na varanda conversando com meus avós. Falei no início da noite com Ju, que avisou que iria a Moraes, a maior cidade próxima a Santa Isabel, para ir ao cinema com o Alex. Entendi de primeira qual o filme eles queriam assistir.
O tempo passou que nem senti. Nem tempo de ficar triste eu tive e quando decidi ir embora, vovó me obrigou a esperar o jantar. Saí de Salinas depois das sete da noite. Meus avós me levaram até a rodoviária local, e de lá segui. Assim que o ônibus começou a movimentar-se recebi uma mensagem de texto da Carla.
*Vamos para Moraes. Descobrimos que tem uma boate ótima lá.
Sorri. Carlinha é baladeira até o último fio de cabelo. Respondi rapidamente, pois não sabia como o sinal de telefonia se comportaria ao longo do percurso.
* Quebra tudo, garota.
Uma hora de viagem e eu cheguei a Santa Isabel. A chuva que tinha durado todo o percurso na verdade se tornou quase um dilúvio e a eletricidade havia sumido.
Saí da rodoviária tentando encontrar um táxi. Além de não encontrar nenhum, só consegui ficar totalmente encharcada, com frio e nervosa. Teria que ligar para pedir ajuda a alguém, não sabia quem estaria em casa, mas talvez eles ainda não tivessem saído para Moraes.
Após tentar os celulares de Carla, Camila e Kleber, liguei para o fixo da casa.
− Alô? – A voz do Marcelo soou do outro lado da linha. Não estava em clima para ser orgulhosa. Só queria chegar a casa e me trocar, me aquecer. O frio que estava sentindo me fazia duvidar se realmente estava no litoral.
− Marcelo, quem está aí? Eu preciso que alguém venha me buscar na vila. – Não quis pedir diretamente a ele, principalmente depois de tudo que lhe disse ontem.
− Onde exatamente você está?
− Estou em frente à rodoviária. Próximo à praça central. – Tentei explicar de forma sensata, mas a verdade que estava nervosa e com os dentes batendo de frio.
− Não saia daí. Eu chego em minutos. − Ele desligou e eu me senti mais tranquila.
Não sei quantos minutos se passaram quando vi o carro do Marcelo parar no acostamento e ele descer. Quando se aproximou de mim, colocou a mão na base da minha coluna e me guiou até o carro.
Eu entrei e ele fez o mesmo. Quando senti a maciez do banco, lembrei que eu estava tão molhada que meu cabelo estava escorrendo água. Meu short pesava uma tonelada e a camiseta que usava estava grudada em mim.
− Marcelo eu vou molhar o banco do seu carro. – Mesmo sabendo que não havia nada que eu pudesse fazer me sentia culpada por danificar o banco do impecável carro do Marcelo.
− Não se preocupe. Estou preocupado com você. Não quero que fique gripada − disse enquanto colocava o carro em movimento.
Seguíamos pelas ruas escuras, e já estávamos quase na casa quando ele me falou que Ju e Alex não voltariam essa noite.
− Alex ligou para saber se a chuva havia chegado até aqui. Quando contei sobre a tempestade e a falta de eletricidade, ele já avisou que não voltaria. Juliana odeia ficar no escuro − explicou.
Eu sei que Ju fugiria léguas para não ficar em um lugar sem eletricidade. Ela é a única adulta que eu conheço que ainda dorme com um abajur aceso.
O celular do Marcelo tocou e ele pediu que eu atendesse, pois a chuva estava dificultando a visão da estrada.
− Alô?
− Uau! Eu aqui toda preocupada com você, e você já está até atendendo o celular do Marcelo? – Era Carla.
− Ele está dirigindo, Carlinha, e me pediu que atendesse o celular. O que foi? Vocês já estão de volta? – Tentei mudar de assunto, pois ela deveria estar próxima ao restante da galera e eu não queria que eles começassem a especular sobre o Marcelo e eu. Carla me explicou que tinha ligado para saber sobre mim, ela estava preocupada por eu não atender o celular. Eu o desliguei para evitar danos. Se é que ele já não estava danificado.
Eles tinham decidido passar a noite em Moraes, pois a chuva lá também estava forte e eles não queriam pegar a estrada nessas condições. Concordei. Dirigir com sono, depois de uma balada e com chuva era extremamente perigoso.
Quando encerrei a ligação percebi que já estávamos em casa e Marcelo havia descido e aberto à porta para mim. Sai do carro e corri para dentro. A chuva estava tão forte que as gotas chegavam a doer contra a pele.
Esperei Marcelo abrir a porta e entrei. Estava com muito frio, e só conseguia pensar em me aquecer.
− Sobe para se trocar. Você está tremendo. - Ele me entregou uma vela e só então percebi que a casa não estava totalmente às escuras. Haviam velas espalhadas pela bancada, na mesinha de centro e no primeiro degrau da escada.
Virei-me em direção a escada e já havia alcançado os últimos degraus, quando o ouvi perguntar:
− Você está com fome? Eu posso preparar alguma coisa para você.
− Não. Estou bem. Jantei na casa da minha avó. Tudo que eu preciso é de um banho e uma roupa seca. – Por mais que estivesse morrendo de frio, teria que enfrentar um banho. Andei o dia inteiro em Salinas e não havia tomado banho lá.
Retirei toda minha roupa e as coisas que havia comprado de dentro das sacolas e fui para o banheiro. O quarto não era suíte, mas tinha um banheiro em frente ao quarto. Tomei um banho frio, pois a falta de eletricidade comprometia o aquecimento da água. Enrolei-me em uma toalha enorme que tinha levado e voltei para o quarto.
Minha vontade é deitar e me enrolar dos pés a cabeça, porém eu estou cansada de fugir do Marcelo.
Vesti um “caleçon” de renda branca e uma camisola curtinha de algodão cor de rosa. Não havia trazido roupas quentes por não considerar uma mudança de tempo. Envolvi-me em um cobertor macio e desci.
Marcelo estava sem camisa. Ele devia ter se molhado também.
− Obrigada por ir me buscar. − Quis quebrar o gelo.
− Tudo bem. Você deveria ter vestido algo mais quente.
Ele estava parado junto à bancada que dividia a sala de jantar e a cozinha. Eu me sentei no sofá, abracei as pernas e voltei me envolver no cobertor.
− O cobertor dá conta de me aquecer.
Marcelo entrou na cozinha e voltou trazendo dois copos. Entregou-me um e ficou com outro. Era vinho.
− Tome o vinho. Ele está gelado, mas vai ajudá-la a se sentir aquecida.
Eu adorava vinho. Minha mãe sempre tomava uma taça quando queria relaxar e eu aprendi a fazer o mesmo.
O vinho era suave e doce. Uma delícia. Tomei o conteúdo do copo em silêncio. Marcelo continuou totalmente em silêncio.
Levantei-me para levar o copo até a pia, deixei o cobertor no sofá enquanto seguia até o outro cômodo.
Quando voltei para a sala, Marcelo estava sentado no sofá próximo onde eu tinha estado antes. Senti que era um desafio. Ele achava que eu não voltaria a me sentar lá.
Comecei a andar de volta a meu lugar, e quando estava bem próximo, ele me estendeu a mão.
− Venha aqui. – Ele estava me pedindo para sentar-me no seu colo. Eu sabia exatamente o que aconteceria em seguida, mas a verdade é que eu quero. Quero muito ficar com ele novamente.
Coloquei minha mão sobre a sua, e me sentei no seu colo. Mesmo estando sem camisa e a noite seja fria, a pele dele era quente e resisti à vontade de me aninhar em seu peito.
− Melyssa, eu disse a você ontem que te queria. E é verdade. Eu quero muito ficar com você e por mais que as coisas estejam muito confusas entre nós, eu quero levar você comigo lá para cima e fazer amor com você.
Direto. Marcelo geralmente agia por impulso. Sempre senti que suas reações eram vinculadas as minhas ações.
− Também quero fazer amor com você, Marcelo. – Fazia muito tempo desde que tínhamos ficado juntos e eu não sabia quando teria essa oportunidade novamente. Se eu não conseguia arrancá-lo do meu coração, iria absorver tudo que conseguir dele.
Juntei minha boca na dele e o beijei de forma profunda. Ele correspondeu com a mesma vontade. Suas mãos estavam na minha cintura e me apertavam. Eu já conseguia sentir a intensidade do seu desejo por mim.
Marcelo ficou de pé, erguendo-me junto. Ele subiu as escadas comigo em seu colo. A sensação de ter minha cabeça repousada em seu peito era a mais incrível do mundo.
Ele me levou para o quarto que estava dividindo com Alex e me colocou sobre a cama. Ele não se deitou junto a mim, ficou apenas me observando.
− Você é perfeita. Nunca nenhuma mulher mexeu tanto comigo quanto você. – Ele não afastou seus olhos de mim, e eu me senti enfeitiçada por suas palavras. − Não importa o quanto eu tente me manter longe de você, eu não consigo. Quando eu a vejo, você é a única certeza que eu tenho.
Ele se afastou de mim e pegou o seu celular. Mexeu por alguns instantes e logo ouvi uma música. Ele colocou o aparelho na mesinha próxima a cama e deitou-se ao meu lado.
− Eu ouço essa música e penso em você.
− Eu penso em você o tempo todo Marcelo.
Ele sorriu e me beijou, mas não um beijo quente. Mas um beijo suave. Sem pressa. Ao introduzir minha língua em sua boca, eu o ouço gemer. Beijamo-nos por alguns minutos e eu senti meu corpo reagir buscando a proximidade do corpo dele. Ficamos deitados um de frente para o outro.
Senti um arrepio percorrer minha coluna, quando ele beijou meu pescoço. Coloquei meus dedos em seus cabelos e massageei sua cabeça, enquanto o mantinha preso a mim.
− Quero fazer tudo certo hoje. Quero fazer amor de uma forma suave com você. Quero lhe amar com calma, como deveria ter feito em nossa primeira vez. Vou te mostrar como eu me sinto em relação a você.
− Nossa primeira vez foi linda, Marcelo. – Eu realmente nunca pensei o contrário. − O que determina a beleza do ato é com quem o compartilhamos. E eu nunca quis outra pessoa que não fosse você.
− Eu também adorei aquela noite, mas hoje eu quero te provocar, te beijar em cada parte desse corpo gostoso.
Os beijos do pescoço passaram para o ombro e para o meu colo. Eu estava embriagada de vontade. Saber que ele continuaria com toda aquela paciência estava me deixando inquieta.
Levantei-me da cama. Ele não me impediu. Afastei uma alça da camisola deixando um seio à mostra. No lugar de puxar o restante da roupa, comecei a me acariciar enquanto mantinha a outra alça no lugar.
− Eu desejo você com muita força. Pensar em você sendo tão suave me deixa desesperado. − Percebi que ele liberou um gemido que parecia de agonia.
Baixei a outra alça da camisola e passei a acariciar ambos os seios. Eu estava me sentindo muito quente. O frio que antes sentia, havia desaparecido e tudo em mim era fogo.
Marcelo estava pressionando o seu pênis sobre a calça. Percebi que ele estava muito excitado, por mais que o momento tivesse tudo para ser romântico eu estava em chamas. Não conseguiria ir com calma.
− Você está excitado? Mostra para mim... Mostra.
– Muito! Muito! − ele sussurrava enquanto e devorava com o olhar.
Ele se levantou e tirou a própria calça e cueca. Eu continuei a me tocar, permitindo que gemidos roucos escapassem.
− Deite-se. – Mesmo tendo pouca experiência sexual, eu sabia o essencial para deixá-lo louco.
Marcelo voltou a deitar-se, e eu ainda de pé como estava, me curvei sobre o seu corpo e o beijei. Um beijo ardente. Molhado. Quente.
Enquanto o beijava agarrei seu pênis ereto e comecei a movimentá-lo, nós já havíamos transado uma vez, mas só naquele momento eu consegui analisar de verdade o membro lindo que ele tinha. Ele era grande e muito grosso, por mais que eu nunca tivesse transado com outros homens, tive certeza que Marcelo possuía um pênis avantajado e sabia fazer um excelente uso dele. Marcelo reagiu instantaneamente ao meu toque, suspirando e gemendo.
Afastei minha boca da dele e comecei a chupá-lo. A princípio com delicadeza, sentindo sua textura e seu gosto. À medida que seus gemidos tornavam-se mais forte e alto, aprofundei a boca e comecei a sugar mais forte a fim de levá-lo mais fundo na minha boca. Por mais que ele somente tivesse com os dedos entranhados nos meus cabelos sem tocar-me de modo direto, eu estava completamente excitada. Minha vagina estava muito molhada e latejante. Queria senti-lo dentro de mim.
− Para, amor. Para. Não vou aguentar se você continuar fazendo isso. − Parei o que estava fazendo, mas continuei ajoelhada junto à cama.
Marcelo ficou de pé e me puxou de encontro a ele. Ele beijou minha boca de modo possessivo enquanto apertava-me de encontro a sua ereção. Apertei-me tentando encontrar alívio para a necessidade que sentia. Ele me deitou na cama sem jamais deixar de me beijar. Suas mãos apertavam os meus seios, mas já não era tão suave. Sentia que ele estava impaciente, desesperado.
Se afastando de mim, ele subiu na cama. Afastou as minhas pernas e ficou entre elas, então começou a passar a língua sobre o meu sexo. Delícia. Sabia que ele me faria enlouquecer daquela forma, mas eu realmente queria senti-lo dentro de mim. Nada mais no mundo parecia ser capaz de aplacar minha ânsia.
− Eu quero você. Quero seu pau dentro de mim agora. Não quero gozar na sua boca. Quero você...
Ele levantou o olhar para mim, e eu o puxei pelos ombros.
− Vem. Eu quero você bem dentro de mim. Só quero gozar quando você estiver bem fundo em mim. – Parecia que quando o tivesse dentro do meu corpo conseguiria uma conexão maior com ele. E era isso que eu queria.
Ele deitou-se sobre mim, porém apoiou o peso do corpo sobre os cotovelos e pés. Mesmo embriagada de paixão como estava, lembrei-me das palavras da tal loira, e da mensagem que ele tinha me enviado. Por mais que eu o amasse não queria que ele me penetrasse sem preservativo depois de ter ficado com ela.
− Marcelo põe um preservativo. Eu não quero sem. – Minha voz saiu mais baixa do que eu pretendia. Ele se ergueu para me olhar.
− Por quê? Está com medo de ficar grávida? Você toma a pílula do dia seguinte. – Ele não sabia do que eu estava falando. Eu não estou com medo de engravidar. Não estou em período fértil.
Depois do susto daquela outra vez, passei a analisar de forma atenta meu ciclo menstrual e mesmo não sendo regulado sabia que não estava fértil. Mas não queria correr o risco, pois não sabia o tipo de mulheres que ele andava saindo.
− Eu não estou fértil. Mas preciso que você use preservativo. – Esperei que isso fosse suficiente para ele entender.
− Você acha que eu transei com a Bianca? – Então esse é o nome dela? Bianca. Somente assenti com um gesto.
Ele sentou e me puxou para que sentasse em seu colo com uma perna em cada lado do seu corpo. Nossos rostos estavam praticamente se tocando, quando ele falou.
− Não foi assim, amor. Eu não transei com ela. Eu bebi demais, nós nos tocamos, mas não transamos. Eu não vou dizer que nunca fiz sexo com ela, porque seria mentira, mas isso faz muito tempo e eu já te disse que sem camisinha, só você. – Ouvi-lo falar isso tão junto de mim, fazia-me não duvidar da sua palavra.
− Eu nunca deixei a prevenção de lado, amor. Mas com você eu não quero usar. Quero sentir sua pele na minha. Preciso saber que somos diferentes, que tenho com você algo que nunca tive com ninguém, e isso começa em não ter barreiras na hora do sexo.
O jeito como me olhava, não permitia que eu tivesse dúvidas que ele estava sendo sincero. Colei minha boca a dele como forma de concordar com o que havia me pedido.
Segurando minha cabeça ele me moldava a sua necessidade. Sua língua me enlouquecia, enquanto suas mãos passavam por todo meu corpo. Tentava me apertar contra ele, mas a posição não permitia.
− Mais, eu preciso de mais, Marcelo.
Em resposta ele me ergueu e segurou seu pênis na minha entrada. Só de senti-lo ali, minhas entranhas contraiam-se. Tentei forçar meu corpo para baixo, mas ele controlava meus movimentos. Pouco a pouco ele foi me invadindo.
Gemia e aproveitava cada sensação. Marcelo parecia não sentir a mesma aflição que eu. Ele metia controladamente. Sua invasão era uma verdadeira tortura.
− Preciso que seja mais forte. Preciso sentir você inteiro dentro de mim. – Estava realmente necessitada. − Não quero delicadeza, Marcelo. Se você quer me satisfazer mete forte, mete duro.
Quando terminei de falar, ele já estava me deitando na cama, e deitando-se sobre mim.
− Tudo que eu quero é te satisfazer, amor.
Dessa vez ele me penetrou sem nenhuma delicadeza. E isso era tudo que eu queria. A estocadas dele estavam rápidas e cada vez mais fortes. Para mim, estava uma delícia, mas queria saber se ele também curtia daquela forma.
− Diz para mim se está gostando. Preciso saber se está tão gostoso para você o quanto está para mim − perguntei entre gemidos e suspiros.
Ele estava com o rosto cerrado com se fizesse um esforço imenso, e quando me respondeu sua voz transbordava desejo.
− Eu estou no paraíso. Você é tão apertadinha que eu estou tentando me controlar para não gozar tão rápido. Eu adoro comer você assim. Adoro meter em você sem dó.
Senti que meu orgasmo estava próximo, então comecei a me esfregar de encontro a seu corpo. Por mais forte que ele estocasse eu sempre queria mais.
Gemi alto quando senti uma onda incrível de prazer. Sem conseguir me conter cravei minhas unhas nas costas dele, enquanto o sentia meter fundo.
Com um forte gemido percebi que ele estava gozando. Eu estava definitivamente no céu. Conseguir proporcionar tamanho prazer a esse homem é sem dúvidas uma grande realização.
Ele respirava forçado, e continuava dentro de mim. Eu somente alisava seus cabelos e sentia seu cheiro maravilhoso. Acredito que isso pode dar certo. Minha esperança cresceu ainda mais quando o ouvi dizer.
− Eu quero certeza, amor. Eu quero você para mim de verdade. Nós precisamos dar certo.
CAPÍTULO DEZOITO
Eu estava definitivamente no céu. Depois dos dias incertos que havia passado após Melyssa ouvir o papo da Bianca com o Alex, estar aqui entre os seus braços era um bálsamo. Não queria deixar as nossas dúvidas interferirem em nossa relação, vamos buscar as certezas juntos. Um nos braços do outro.
Percebi que Melyssa estava muito quieta, e isso não era um bom sinal.
Quando estivemos juntos no meu apartamento, após o sexo ela ficou muito estranha e quando eu acordei, ela não estava lá.
− Você está tão quieta. O que houve? – Estava começando a me sentir inseguro.
− Nada. Está tudo bem. Eu só estou absorvendo esse momento. – Suas palavras suaves deveriam ter me acalmado, mas não. Por que ela está tão focada “nesse” momento? Será que ela não quer que se repita?
Retirei minha cabeça do seu ombro e ergui meu rosto para olhá-la. Precisava sentir que tudo ficaria bem.
− Seu silêncio está me incomodando. Diga-me no que você está pensando.
Um sorriso suave surgiu nos seus lábios e antes de falar qualquer coisa ela se inclinou na minha direção e me beijou. Não foi um beijo selvagem como os que tínhamos trocado momentos antes, mas foi um beijo que me transmitiu sentimento. Ela queria que eu sentisse seu amor por mim.
− E agora? Você ainda está incomodado? − perguntou depositando beijos suaves nos meus lábios. Eu estava ciente que ela me queria, mas precisava que ela deixasse isso claro.
− Menos, mas ainda precisamos conversar. Eu acho que não vou esperar até amanhã para isso, quero dormir tendo a certeza de que você estará ao meu lado quando eu acordar. – Quanto mais eu olhava para ela, mas eu ansiava por essa conversa. Melyssa tinha uma espécie de poder sobre mim. Diante do que sentia por ela, passo a temer o amor, pois se já me sinto tão dependente dela, imagine se a amasse?
Rolo para o lado, abandonando o seu corpo. Ela resmungou, e eu sorri. Se pudesse ficaria para sempre dentro do seu corpo.
− Melyssa nós precisamos acertar as coisas daqui para frente. Eu não quero ficar esperando pelo acaso. – Ela ficou deitada, olhando para o teto. Eu e de lado apoiando a cabeça na mão, admirando sua beleza.
Lembrei-me do que ela me falou na cozinha na noite anterior.
− Já chega de brincar de gato e rato. − Ela permaneceu calada. Puxei o seu rosto em busca do seu olhar. − O que você me diz?
Ela me encarou, e eu senti um desejo imenso de fazer amor novamente. Não resisti à proximidade e a beijei. Ela retribuiu e seu gosto me fez esquecer as dúvidas, as inseguranças e o medo. Eu só queria me perder nos braços daquela mulher para sempre.
O beijo se tornou cada vez mais profundo e sentir o calor do seu corpo nu me deixou excitado como se há meses não transasse.
Com a respiração ofegante ela se afastou. Espalmou as mãos no meu peito como se quisesse manter distância.
− Calma. Se você continuar me beijando desse jeito nós não iremos conversar. E você sabe que nós precisamos esclarecer alguns pontos, se quisermos seguir em frente. – Ela tinha razão. − Eu quero tomar banho e me vestir. Assim vai ser mais fácil me concentrar.
Fui obrigado a concordar que meu poder de concentração fica completamente comprometido com ela desse jeito. Deliciosamente nua.
− Você quer companhia durante o banho? – Seria incrível fazer sexo no banheiro. Debaixo d’água.
− Não quero ficar muito tempo debaixo da água gelada, e se você for para o banheiro comigo, com certeza o banho será longo. – Havia me esquecido da queda de eletricidade. A verdade é que eu tinha me esquecido do mundo. Enquanto falava, ela ficou em pé e alcançou uma camisa minha que estava sobre uma cadeira e vestiu.
− Tem razão. Por mais que eu queira muito tomar banho com você, não quero submetê-la a água gelada. – Precisamos conversar e antes de fazer amor com ela novamente eu preferia que já tivéssemos nos acertado. − Tome banho no banheiro próximo ao seu quarto que eu vou para o outro. Quando terminar volte para cá. Quero conversar com você em meus braços.
Fui até o banheiro do outro lado da casa e tomei um banho rápido. A água realmente estava fria e banho a luz de velas não era tão interessante. Sequei-me e vesti somente um short de seda. Não queria estar despido, mas, também não queria nada difícil de tirar, pois minha intenção, sem dúvidas, era fazer amor com ela pelo restante da noite.
Voltei para o quarto e me deitei. O cheiro do cabelo dela estava impregnado no meu travesseiro. As músicas que tinha selecionado continuavam tocando e o iPhone executava When I was your man, de Bruno Mars. A primeira música que eu tinha escolhido. A música que Juliana disse parecer com nós dois.
Não queria ter arrependimentos em relação a Melyssa, ela deixou bem claro que vai seguir sua vida. Por mais que tivesse dúvidas, eu preferiria arriscar.
Estava perdido em meus pensamentos quando ela chegou. Estava com um vestido estampado curto, de alças bem finas.
Ela se sentou junto à cabeceira da cama e eu coloquei a cabeça em seu colo. Ela começou a acariciar meu rosto, e um sentimento de ternura me tomou.
− Seu cheiro é uma delícia.
Melyssa me despertava tesão, ciúme, ternura e cuidado. Nunca senti tantos sentimentos diferentes por alguém que não fosse da família.
− Você é linda. – Sentei-me na cama e a puxei para meus braços, tomei sua boca em um beijo possessivo, minuto depois ela sorria contra meus lábios.
− Marcelo, desse jeito nós não iremos conversar. – Afastei meu rosto do dela e a puxei de encontro ao meu peito.
− Ok. Então vamos conversar. – Ela não saiu dos meus braços mais se ajeitou de um modo que pudesse me olhar. − Eu quero que fiquemos juntos, Melyssa. Quero namorar.
− Por quê? − Havia dúvidas em suas palavras.
− Vamos lá. Vou usar meu lado advogado para convencê-la. Primeiro por que eu adoro ficar com você, sentir teu gosto, sentir teu cheiro, fazer amor com você. Segundo, porque eu não estou conseguindo me manter longe e por mais que eu tente, não consigo.
Percebi que ela me ouvia com atenção, suas mãos estavam presas as minhas enquanto fazia movimentos circulares com o seu polegar.
− Terceiro, por que eu não suporto a possibilidade de você ficar com outra pessoa. Depois que fizemos amor à primeira vez eu não desejei mais ninguém.
Ela fez uma cara de surpresa diante do meu comentário e eu sabia que ela estava pensando em Bianca, então antes que o assunto desviasse para esse lado eu interrompi.
− Eu vou te explicar o que aconteceu com Bianca, mas antes me deixe terminar. – Ela me olhou séria e eu suspirei. − Quarto, por que eu acredito de verdade que essa relação pode dar certo. Você desperta em mim coisas que ninguém jamais fez. – A minha verdade estava diante dela e só me restava torcer para que fosse suficiente. − Acredito que meus motivos são esses.
Ela permaneceu calada, acho que analisando o que lhe disse. Eu sei que ela esperava que eu dissesse que a amava, mas não vou pronunciar estas palavras enquanto não tiver certeza absoluta sobre elas.
− Melyssa, eu sei que você me disse que quer mais do que eu posso...
− Tudo bem. Eu aceito o que você me oferece. Eu quero mais do que isso, mas eu vou esperar, acho que as coisas podem evoluir. Também não quero desistir sem tentar.
Puxei o seu rosto na minha direção e a beijei, ela retribuiu com a mesma vontade. Essa mulher era incrível, forte, corajosa, ousada e nunca deixava de me surpreender.
Eu sabia que ela estava em dúvidas com relação ao que aconteceu com Bianca, então lhe contei tudo sem ocultar nenhum detalhe.
– Eu entendo que você tem um passado, Marcelo. Eu não tenho um, mas se tivesse seria algo que você teria que conviver. – Em silêncio agradeci aos céus por sua falta de experiência. Se o simples fato de vê-la dançar para Felipe me deixou com ódio mortal, imagine se ela já tivesse sido de outro. – Mas eu preciso que o passado fique no passado. Não quero conviver com os fantasmas das suas ex-amantes, ex-namoradas, ou seja lá o que for.
Ela tem razão. A situação com Bianca foi constrangedora, mas não tínhamos nada certo. Nós não estávamos comprometidos, mas com certeza eu não gostaria que isso voltasse a acontecer.
– Você tem razão. Eu não vou deixar isso acontecer novamente. Eu prometo.
Ela se afastou de mim, e falou com uma voz firme:
– Eu não vou ser um caso seu. Eu não tenho vocação para amante, então eu quero fazer as coisas com calma. – Não entendi o que ela estava dizendo. Nunca quis só um caso, eu falei para ela que quero namorar.
– Não preciso que todo mundo saiba que estamos juntos, vamos tentar fazer funcionar, se tudo ficar bem então pode contar.
No lugar de explicar, ela confundiu ainda mais minha cabeça.
– Você quer namorar escondido? Qual o problema nas pessoas saberem que estamos juntos? – Será que ela não queria parecer fora do mercado?
– Eu entendia que ela temia pelo nosso futuro, que ela não queira apressar as coisas, mas não podia dizer que estava confortável com isso.
– Eu não sei se isso vai dar certo, Melyssa. Não sei se vou conseguir disfarçar. – Eu realmente não sabia como me comportar com ela dali em diante.
– Tudo bem, querido. Nós só vamos tentar ir com calma. Vamos ver como as coisas acontecem. Não tem problema algum se alguém perceber que estamos juntos, eu não consigo mesmo disfarçar o que sinto por você. – Enquanto falava ela tomou meu rosto entre as mãos e em seguida me beijou.
Eu sentia o carinho dela por mim, mas ouvi-la me chamar de “querido” foi algo diferente. O beijo foi carinhoso, gentil e por mais que eu adorasse sexo, até ficar apenas beijado Melyssa era ótimo.
– Me chama de querido de novo.
– Querido. Você é meu querido, Marcelo. - Um arrepio percorreu toda a minha coluna e percebi que já estava na hora de diminuir a conversa e aumentar as ações.
Tomei a boca com sofreguidão. Beijei-a como se minha vida dependesse disso, ela correspondia com a mesma ânsia. Puxei as alças do seu vestido de uma vez desnudando lhe os seios. Meu toque era urgente, não havia qualquer chance daquilo ser suave.
Melyssa me tocava no rosto, nos cabelos, nos ombros. Ela estava tão desesperada quanto eu. Eu precisava estar dentro dela e por isso puxei o vestido e ela acabou de tirá-lo. A calcinha que ela usava não era como a outra, essa era minúscula. Puxei de uma vez só. Um gemido foi à concordância que precisava. Comecei a massagear o clitóris dela, sem jamais deixar de beijar sua boca, pescoço e ombros. Ainda de short como estava, senti meu pau inchar e sabia que precisaria de pouco para me desmanchar.
Senti Melyssa me acariciar por cima da roupa e a sensação de tortura me tomou.
– Não vou conseguir ser gentil como você, amor. Preciso disso bem rápido. – Por mais que estivesse louco para me enterrar nela precisava saber que ela estava bem.
– Não quero gentil, quero forte. – Perfeita! Essa mulher é simplesmente perfeita para mim.
Arranquei o short que vestia, abocanhei-lhe um seio e continuei massageando o ponto sensível do seu corpo. Os gemidos roucos dela me faziam achar que iria explodir.
– Eu quero você por cima, amor. Quero que você controle o ritmo. – Por mais que eu sempre me preocupasse em dar prazer à parceira com quem estava me sentia na beira do abismo e se ela estivesse por cima seria mais fácil obter o próprio prazer.
Percebi quando terminei de falar, que ela parou de me tocar.
– Eu não vou saber controlar, é melhor que você faça. Eu não quero frustrar você. – Meu Deus! Se ela imaginasse como eu estava naquele momento saberia que não havia qualquer possibilidade de me frustrar.
Procurei acalmá-la enquanto me deitava na cama.
– Não tem o que não saber amor. Vamos fazer de um jeito que seja gostoso para nós dois. Eu ajudo você a se movimentar, mas eu quero ter a visão do seu corpo enquanto estou dentro de você.
Não iria força-la a nada, então deitado como estava puxei sua cabeça para que pudesse beijá-la. Enquanto ela correspondia ao meu beijo, percebi que ela me montou. Deixei-a decidir o que fazer, por mais ansioso que estivesse.
Ela tomou o meu pênis entre as mãos e começou a massageá-lo. Gemi contra sua boca. Abri os meus olhos para aquela que, sem dúvidas, era uma imagem que queria ter guardada.
Ela se ergueu e com as mãos me guiou até sua abertura. Vê-la com os seios balançando, os cabelos bagunçados enquanto me introduzia em seu corpo teria sido suficiente para me fazer gozar, se não fosse o desejo de fazê-la sentir igual prazer.
– Vai devagar, amor. Você é tão apertadinha que eu não quero te machucar. – Ela me olhava com uma cara de safada que faria qualquer um duvidar da timidez que a pouco demonstrava. Já havia percebido que ela adorava me ouvir falar bobagens durante o sexo, então continuei.
– Você sabe o que faz comigo? Eu estou duro igual pedra só de saber que vou meter bem forte em você. Eu quero que você goze bem gostoso no meu pau. Quero que você grite de tesão quando eu tiver bem fundo em você.
Enquanto eu falava ela descia sobre mim, e quando percebi já estava completamente enterrado dentro dela. Ela jogou a cabeça para trás e segurou os seios enquanto gemia feito uma louca. A sensação de penetrá-la de uma vez foi tão gostosa que se ela mexesse logo, com certeza, eu não aguentaria.
Aproveitei a posição que ela estava e alcancei seu clitóris e continuei massageando enquanto ela acariciava os seios. Ela colocou as mãos ao lado da minha cabeça e suspendeu o corpo e voltou a baixar. Alcancei sua cintura e ajudei-a nos movimentos.
Estávamos perdidos um no outro e meu orgasmo ameaçava vir rápido.
– Eu quero ver você se tocando. – Ela fez como eu mandei e rapidamente começou a apertar meu pênis com os músculos da sua vagina. Aumentei o ritmo dela sobre mim e gozamos juntos.
Ela caiu sobre mim, e eu segurei sua cabeça sobre o meu ombro.
– Você com essa carinha de santa, adora um sexo selvagem heim? – Ela sorriu com a cabeça enterrada na curva do meu pescoço. Aproximou sua boca da minha e perguntou: – Você está decepcionado comigo? Preferia que eu fosse bem quietinha na cama?
– Nunca, meu amor. Adoro você safadinha como é. Não quero que você mude em nada, você foi feita para meu prazer. – Nunca uma mulher me completou tanto na cama como Melyssa.
Após um banho rápido voltamos a nos deitar, ela ainda insistiu que deveria dormir no quarto que divide com as meninas.
– Não, Melyssa. Hoje você dorme comigo. – Isso era algo que eu não abriria mão.
– E se alguém voltar antes do amanhecer e nos encontrar aqui, juntos?
– Não acredito que algum deles enfrentaria a estrada no meio de uma tempestade como essa, e em todo caso se alguém voltar, só quem viria até aqui seria o Alex e ele sabe que nós estamos juntos.
– Você contou para o Alex que pretendia dormir comigo?
Sorri para ela, que mantinha um ar espantado.
– Não, eu não contei. Também nem precisou. Quando eu lhe disse que estava indo te buscar na rodoviária, ele sabia que eu estava sozinho e deduziu o restante. Ele sabe que eu quero ficar com você. – Se tinha alguém para quem eu contaria que estávamos juntos, esse alguém seria o Alex.
– Você também não negou? – Balancei a cabeça indicando que não tinha negado mesmo. Queria ficar com ela e não iria desperdiçar nenhum momento, então para quê negar?
– Eu também vou contar pra Ju. Não conseguiria esconder dela mesmo se quisesse.
As duas sempre foram muito unidas a ponto de, em alguns momentos, eu sentir que Juliana tinha raiva de mim por não ficar com Melyssa.
Melyssa deixou um bocejo escapar. Droga! Ela devia realmente estar cansada, afinal ela tinha viajado até a casa dos avós.
– Vem cá, amor. – Aconcheguei-a ao meu lado com a cabeça pousada no meu peito. Não queria que ela dormisse longe de mim, e por mais que a cama fosse pequena, queria ela ao meu lado... – Dorme minha princesa, dorme. Amanhã nossa vida juntos começa...
CAPÍTULO DEZENOVE
Acordei com o corpo dolorido. Acho que dividir uma cama de solteiro com um cara grande como o Marcelo era responsável por isso. Ele não estava mais no quarto quando levantei. Deve estar usando banheiro.
Volto para o quarto que divido com Ju e Carla. Nenhuma das duas está lá. Separo um shortinho branco, uma regata verde e meus produtos de higiene e vou ao banheiro, felizmente a eletricidade voltou.
Tomo banho, escovo os dentes me visto e resolvo procurar o Marcelo. Quando alcanço os primeiros degraus da escada ouço vozes vindas da cozinha. Marcelo, Ju e Alex.
Chego à cozinha e percebo que Marcelo estava fazendo café, enquanto Ju e Alex estão sentados à mesa diante dele.
– Bom dia. – Não tenho segredos com Ju, mas encarar Alex ciente que ele sabia que Marcelo e eu estávamos juntos ontem a noite foi um tanto constrangedor.
Todos olham na minha direção ao mesmo tempo e Juliana se adianta em dizer: – Bom dia, Bela Adormecida. Soube que ontem a tempestade quase leva você embora. – O sorriso dela me dizia que ela queria os detalhes da noite.
Marcelo saiu de onde estava e veio na minha direção. Depositou um beijo suave nos meus lábios e perguntou: – Dormiu bem? – Por mais que tivéssemos concordado em contar a Alex e Ju, aquela demonstração de intimidade era novidade para mim.
– Sim. – Estava feliz por poder compartilhar aqueles momentos com ele.
Sentei-me próxima a Juliana, que começou a perguntar pelo restante da galera. Marcelo explicou que eles ainda não haviam chegado.
Solange chegou e começou a preparar o café da manhã, peguei uma xícara de café fumegante que Marcelo me entregou e fui com Juliana para a varanda.
Encontramos todos na cozinha e nos envolvemos no papo. Tomamos café ainda comentando sobre as loucuras da noite passada. A chuva definitivamente tinha ditado às regras.
Concordamos em passar a manhã na praia, mesmo que o sol ainda estivesse encoberto por algumas nuvens, não queríamos perder aquele dia ficando dentro de casa. Após algum tempo nos encontramos na sala de onde seguimos todos juntos.
– Hoje vai ser legal abrir mão do protetor e usar bronzeador para ver se pegamos uma corzinha. O sol tá amigável. – Juliana odeia o tom da própria pele, ela adoraria ser um tanto mais corada.
– Cuidado com o sol, Ju. Ele engana. Parece que não vai queimar, mas no fim queima. – Alex advertiu passando o braço sobre os ombros da namorada.
Marcelo e eu seguimos próximos, porém evitando nos tocar. Percebi que ele me olhava o tempo inteiro, mas não me tocava. Depois que acordamos não conseguimos conversar, mas eu sabia que estava tudo bem entre nós.
A praia estava deserta. Estendi minha toalha e coloquei meus óculos. Não estava animada para entrar na água.
– Meninas, vamos aproveitar que a praia está deserta para ficar sem a parte de cima do biquíni. Odeio essas marcas brancas horrorosas. – Ju estava com um modelo tomara que caia laranja.
Percebi que todos os homens arregalaram os olhos como se tivessem crescido antenas em Juliana. Antes que qualquer um se pronunciasse ouvi Marcelo dizer:
– Me diz que você está drogada Juliana. Não quero acreditar que você faria isso em seu estado normal.
Foi à vez das mulheres sorrirem.
– Pelo amor de Deus, Marcelo em que mundo você vive? – Ju estava se divertindo com o choque que havia causado. Eu sabia que Marcelo era ciumento com a irmã, mas também sabia que o pavor dele estava em que eu fizesse aquilo.
Alex falou em direção a Juliana: – Você não faria isso, não é Ju?
– Estou dentro! Odeio marcas brancas. – Carlinha gritou. Todos olharam em direção ao Kleber.
– Por mim, não tem problema – ele respondeu com naturalidade. – Não vejo mal em olharem para minha mulher. O que vale é que no final ela vai para casa comigo.
Ju olhou para Alex e mostrou a língua. Marcelo me olhou com ar de questionamento, como eu continuei impassível ele falou com Kleber.
– Cara, queria ser tranquilo assim. – Ele me olhou sério. – Não quero minha mulher se mostrando para ninguém.
– Indireta recebida com sucesso! – Carlinha que até então só observava o papo, comentou mostrando que estava entendendo o desconforto do Marcelo quanto a mim.
Não pude deixar de sorrir. Não faria topless mesmo estando solteira, quanto mais sabendo que o Marcelo odiaria aquilo, mas vê-lo angustiado por isso era até engraçado. Percebi que ele me olhava ainda na dúvida quanto ao que eu faria.
– Você não vai. – Percebi atônita que ele sequer se importava com quem o ouvia. Sabia que aquilo não era uma pergunta. Era quase uma ordem. Mas por mais incrível que pareça eu não me importava, ele estava com ciúmes isso mostrava que tinha sentimentos por mim.
– Eu sei. – Não quis esticar o assunto para que não ficasse ainda mais perceptível o ciúme do Marcelo.
– Tudo bem, tudo bem. Vocês venceram. Vou ficar com a droga dessa marca horrorosa. Só não reclama depois, Alex. – Ju realmente estava chateada.
Alex a abraçou e falou algo no ouvido dela que a fez sorrir. Resolvi ir até a água para me molhar, por mais que o sol tivesse encoberto fazia muito calor. Tirei a saída e segui. A água estava fria, mas ainda assim mergulhei.
Quando emergi Marcelo estava ao meu lado. Senti seu abraço e correspondi.
– Não consegui falar com você a sós depois que acordou. – A doçura com que ele me tratava era sempre surpreendente. Estava acostumada com a imagem do Dr. Rocha. O cara sério que costumava intimidar as pessoas, descobrir o Marcelo brincalhão e amável estava sendo encantador.
Eu não resisti à proximidade dele e o beijei. Desde que o vi na cozinha pela manhã queria beijar aquela boca para me convencer que era real. Nós estávamos realmente juntos. Não me importava se nos vissem.
– Humm que delícia... – ele me olhou sorrindo – Você ia se bronzear sem roupa, Melyssa?
– Não Marcelo. Eu não ia fazer topless. – Por mais que gostasse de provocá-lo, seria sincera com ele.
– Não quero ninguém olhando o que é meu, Melyssa, e você precisa entender que seu corpo é meu. Tudo em você é para mim. Seu corpo, sua alma e todos os seus desejos são para mim, amor. – Com essa declaração ele tomou minha boca com uma intensidade que não deixava dúvidas quanto ao que dizia.
Beijamo-nos com paixão, e eu estava adorando aquilo. Eu já estava ficando quente e por mais que a água estivesse fria o Marcelo estava excitado. Senti que ele me segurava pela cintura enquanto a outra mão tocava meu seio.
– Eu sei que sou sua. Nunca quis ser de outra pessoa. Meu mundo começa e termina em você. – Aquela declaração era muito forte para ser feita no primeiro dia de namoro, mas eu não consegui segurar. Eu sou dele e quero que ele saiba disso.
O beijo ganhou ainda mais paixão. Marcelo puxou meu biquíni de lado e começou a tocar meu sexo. Eu estava sempre querendo fazer amor com ele, mas estávamos em público e com nossos amigos a poucos metros.
– Para... Para Marcelo. Não podemos fazer isso aqui. – Ele não me largou, ao invés disso continuou beijando meu pescoço, meus ombros, meu queixo.
– Por que não? Ninguém vai saber. Não tem como ver, a água não deixa. – Ele continuava me beijando, mas percebi que agora com menos furor.
– Já demos muito que falar ao estarmos aqui juntos na água. Imagine se alguém percebe algo mais.
– Tudo bem, amor, mas hoje à noite você será minha. Amanhã eu volto para Horizonte e não sei quantos dias vamos ficar sem nos ver. – Essa declaração foi um choque de realidade. Tinha me esquecido totalmente que o Marcelo estava acompanhando um caso em outra delegacia.
Não queria que todos soubessem do nosso relacionamento logo de cara, mas não podia perder a oportunidade de ficar com ele sem saber quando teria essa chance novamente.
– Como nós vamos conseguir ficar juntos sem que a galera perceba? – Queria saber se ele tinha pensado nisso.
– Não se preocupe. Deixe comigo, que eu vou dar um jeito. Só não durmo sem você hoje.
Dei-lhe um beijo suave e concordei. Não queria ficar sem ele também. Voltei para a praia enquanto ele continuou na água, enquanto ele tentava controlar o desejo.
O sol apareceu um pouco mais no decorrer da manhã e aproveitamos o clima de descontração. Os homens estavam jogando futevôlei há algum tempo enquanto nós conversávamos e tomávamos sol.
Ao longe ouvi uma música vinda de algum barzinho. Comecei a cantarolar enquanto as meninas riam de mim, não era o estilo de música que curtia, mas achava meiga a mensagem. Os homens se aproximaram de nós enquanto Kleber foi buscar bebidas.
Hoje eu acordei, me veio a falta de você
Saudade de você, saudade de você
Lembrei que me acordava de manhã só pra dizer
"Bom dia, meu bebê!
Te amo, meu bebê! "
– Mel querida, seu gosto musical é muito duvidoso. – Carla não perdia oportunidade de me zoar.
– Ai gente que chatice. Quer dizer que vocês não gostariam de ser chamadas de “meu bebê” por um cara que gostassem? – Sabia que a Juliana odiava esse tipo de coisa, pois lembrava como o Alex a tratava antes de namorá-la.
– Que horror! Se o Alex me chamar de bebê eu vou ter um troço. Prefiro apelidos mais agressivos... – A cara de chocado do Alex dizia que ele temia que ela falasse algo a mais.
– Acho que tudo é valido entre um casal. De meu bebê a minha vadia. – Camila era outra que não tinha problema em expressar sua opinião.
– Concordo com você, Camila. Acho que tudo tem sua hora e nenhuma demonstração de carinho é ridícula.
O papo continuou sobre a pieguice do amor até a Carlinha provocar o Marcelo.
– Marcelo eu percebi que você nunca chama a Melyssa pelo apelido. É sempre Melyssa pra lá, Melyssa pra cá. Por quê?
Marcelo raramente demostrava se sentir intimidado por algo e a ousadia da pergunta de Carla não foi uma das situações que o constrangeria.
– Por que esse é o nome dela.
Fiquei somente observando aonde aquilo daria.
– Eu sei, mas vocês se conhecem há tanto tempo, porque não chamá-la de Mel?
Antes que Marcelo pudesse responder, Felipe falou em direção a Carlinha:
– Ele não sabe se ela é realmente doce, então prefere não fazer declaração sem certeza.
Foi minha vez de perguntar:
– Como assim se eu sou doce?
– Mel, o Marcelo não sabe se você é doce como mel.
O Marcelo sorriu e sem constrangimento.
– Você nem sabe quão doce ela é Lipe.
Felipe assim como os demais, olhou para Marcelo de forma questionadora. Marcelo não demonstrou perceber nada e continuou tomando sua cerveja como se isso fosse o assunto mais corriqueiro do mundo.
– Se quer saber o meu gosto, Lipe. Pergunta para o Pooh. – Felipe voltou atenção para mim, mas foi Leandro se adiantou: – Quem é Pooh?
Levantei-me para pegar um refrigerante.
– O ursinho Pooh. Ele adora comer mel... – respondi sem olhar diretamente para ninguém.
Todos sorriram, mas ouvi o Felipe resmungar “Urso sortudo”.
– Nossa, Mel. Que tatuagem sexy... – ouvi o Felipe comentar ainda que um pouco distante. Não precisava de explicação para saber que ele falava da tatuagem do meu cóccix. – Eu nunca tinha visto.
– É essa a intenção, Lipe. Não mostrar. – Percebi que os demais estavam entretidos com a conversa, mas Marcelo estava muito sério e atento ao que conversávamos. – Poucos sabem dela.
– Feliz de quem não só vê, mas pode tocar a borboleta. – Felipe era um homem muito bonito. Alto, forte, cabelo castanho claro e olhos azuis. Ele sem dúvida nenhuma era um homem atraente, por mais que lhe faltasse o charme marcante que sobrava no Marcelo.
– Pena que a minha borboleta já tem dono, Lipe. E olha que o dono é muito egoísta, ele não sabe compartilhar. – Já havia percebido que Felipe tentava se aproximar de mim, mas como ele nunca foi grosseiro ou inconveniente eu estava deixando o barco correr, mas agora eu tinha motivos mais que suficiente para não alimentar aquela situação.
– Há sempre uma esperança de que a borboleta se canse da prisão e queira bater asas. – O sorriso cafajeste dele me dizia que ele tinha entendido o recado, mas, ainda queria jogar.
– Essa borboleta adora um cativeiro, Lipe. Ela está muito feliz presa.
– Eu vou esperar, quem sabe...
CAPÍTULO VINTE
Nossa manhã foi agitada e cercada de pessoas, então não conseguimos ficar um tempo a sós, para analisar os últimos acontecimentos. O máximo de contato que tivemos foram uns beijinhos trocados dentro do mar.
Algo martelava minha mente. Felipe! Percebi que ele olhava muito para Melyssa, e depois daquela dança que ela fez, ele parecia devorá-la com os olhos. Não queria nenhum mal entendido. Minha amizade com Felipe vinha de muito tempo e não queria abalá-la por nada, mas precisava fazer o que Melyssa me pediu. Ser discreto.
Durante o tempo em que estivemos na praia ele não conseguia deixar de olhá-la e a observação que fez sobre a tatuagem no seu cóccix foi muito provocadora.
Eu ficaria sem ver Melyssa por um bom tempo. O caso que estava acompanhando era muito importante: tráfico internacional de drogas e armas. A confiança depositada em mim era grande e pretendia corresponder mesmo que minha vida pessoal sofresse algum abalo por isso.
Depois do almoço, Alex e Juliana resolveram fazer compras na vila. O restante do pessoal foi descansar, pois dormiram pouco na noite anterior. Melyssa devia ter ido dormir também, então, aproveitei para descansar em uma rede na varanda, pois não pretendia dormir muito à noite.
Coloco os fones de ouvido e ligo meu iPhone, Mirrors, de Justin Timberlake, começa a tocar.
Fecho os olhos e curto a música enquanto tento cochilar. Não sei quanto tempo já se passou quando sinto um toque nos lábios. Abro os olhos para ver o rosto lindo de Melyssa junto ao meu.
– Oi amor. Achei que você tivesse dormindo. – Puxei-a para que deitasse junto comigo na rede.
– Eu estava no banho, e depois tentei descansar um pouco, mas a vontade de ficar com você foi maior. – Ela falava com um jeito simples que me lembrava uma menina. Incrível como sempre descubro uma nova faceta dessa garota. Uma mulher sexy e sensual na hora do sexo. Uma pessoa forte quando defende seus pontos de vista, e uma menina dengosa que eu tenho vontade de por no colo e cuidar.
– Que bom que você decidiu ficar comigo, eu estava morrendo de vontade de ficar assim, bem pertinho. Mas preferi deixá-la descansar, pois hoje à noite vou exigir muito de você.
– Quem disse que eu me incomodo com suas exigências? Eu adoro cada uma delas. – Recebi um beijo na boca. – Não quero sair daqui escondida hoje a noite, Amor, eu sei que disse que não queria que soubessem, mas é ridículo nos escondermos assim.
Mal ouvi o que ela havia me dito, ouvi-la me chamar de “amor” assim como eu sempre a chamava me fez sorrir. Melyssa me fazia valorizar cada detalhe dos momentos que compartilhávamos.
Beijei sua boca, chupei sua língua, mordisquei seu lábio e senti que aquilo não acabaria bem, ou acabaria bem demais.
– Amor, aqui tá quente demais. Melhor você diminuir seu fogo ou terá que apagar o meu. – Ela me mandava parar, mas não se afastava ao invés disso ela estava totalmente deitada sobre meu corpo e seus seios pressionavam meu peito.
– Ai querida, eu vou adorar apagar seu fogo. – Voltei a beijá-la com a mesma paixão. Por mais que quiséssemos ser discretos não seria fácil manter nossos corpos separados quando estivermos juntos.
Estávamos ofegantes. Ela se levantou e foi tomar fôlego longe de mim. Por mais que eu quisesse tomá-la entre meus lábios, aqui não é hora e nem lugar.
Continuei ouvindo música e deixando meu corpo esfriar. Algum tempo depois Melyssa voltou a deitar-se comigo na rede, porém somente conversamos e discutimos música.
Lembro-me da pergunta de Carla.
– Melyssa, você gostaria que eu te chamasse de Mel? – Não sei o que ela acha sobre isso já que não fez nenhum comentário.
– Tanto faz. Adoro ser chamada de Mel, mas no seu caso prefiro ser seu “amor”.
– Também prefiro. – Depositei um beijo suave nos seus lábios.
Camila e Kleber chegaram e começaram a participar da conversa. Um tempo depois Melyssa e Camila subiram para se trocar, pois queriam ir para a piscina.
– Marcelo, você e a Mel estão juntos? Não precisa responder se não quiser. – Kleber era amigo de Melyssa de longa data, e assim como eu imaginava, não estávamos conseguindo esconder nossa relação.
– Estamos sim, Kleber. É tudo muito recente, mas nós estamos juntos.
Kleber sorriu com aquele ar de “eu já sabia”.
– Por que vocês não assumem? Você não acredita que pode dar certo?
Ele achava que eu não queria assumir. Provavelmente por saber que a Melyssa gostava de mim e eu não correspondia.
– Melyssa prefere esperar um pouco para assumir. Por mim já teríamos contado para todo mundo.
– Beleza. – Percebi que Kleber estava pensando em algo que não tinha dito então resolvi perguntar.
– Por que Kleber?
– Marcelo, eu não sou ciumento, mas quero que todo mundo saiba que a Camila é minha. Sinto-me mais seguro assim. – Se era para explicar, complicou mais.
– Não entendi.
– Marcelo, a Melyssa é linda e não é preciso que eu te diga que os caras olham demais para ela. Essa onda de relacionamento oculto pode gerar dor de cabeça...
Não discordei dele em nada, mas tinha pouco a fazer.
– Marcelo, o Felipe é teu amigo, e acredito que ele não investiria na tua namorada, mas é público e notório que ele tem interesse em ficar com a Mel, e ninguém pode culpá-lo por isso. Ele é solteiro, ela é supostamente solteira… É isso! Acho que pode rolar algum mal-entendido.
– Já pensei nisso. Vou falar para a Melyssa que quero contar pelo menos para a galera que está aqui. Todos somos amigos e não tem como ficar fingindo que a gente não tem nada.
Resolução tomada. Conversar sobre isso com a Melyssa e resolver isso com o Lipe.
Fui até a cidade procurar um bom hotel onde pudesse levar a Melyssa. Não queria ficar sem ela, e também não queria dormir desconfortável.
Avisei Melyssa que queria sair cedo, pois o que tinha em mente levaria tempo. Oito horas em ponto desço já pronto para esperá-la. Optei por uma calça jeans e uma camisa de malha de manga longa preta. A gola em v é bem confortável e preto, sem dúvidas, é minha cor favorita.
O cheiro adocicado que sinto, alerta da sua presença. Adoro o cheiro dessa mulher. Virei-me em sua direção e perdi o fôlego. Ela está deslumbrante. Ela usava um vestido sem alças preto muito justo ao corpo que faria um homem crescido implorar por atenção. Um sapato de salto alto com estampa de bicho que faz minha imaginação divagar. O cabelo solto com cachos bagunçados. Lábios brilhantes e olhos marcados. Agradeço silenciosamente por ter me preparado para aquela noite.
– Meu Deus! Você está um pecado, Mel... – Ouço Felipe dizer. Não vou me deixar levar por esse comentário, lembro-me que ele não sabe da nossa relação.
– Ainda bem que você é policial, Marcelo, ou você ia precisar de segurança para sair com uma mulher tão bela assim.
Percebo que Melyssa está corada. Vou até ela e deposito um beijo em sua face. Não era aqui que queria beijar, mas não quero constrangê-la.
– Você está linda, amor. – Sussurrei em seu ouvido.
– Obrigada.
Despedimo-nos de todos e seguimos até o carro que eu já havia retirado da garagem. Não resisto e assim que alcançamos o lado de fora da casa, eu a beijo.
– Porra, você quer me matar, é? Vestida desse jeito eu não sei se vamos fazer o que tinha planejado. – Já estou realmente excitado e só consigo pensar em me afundar nessa delícia de mulher.
– Se quiser rever o planejamento eu garanto que não vou reclamar. – Ela nunca me decepciona.
– Vamos, antes que eu realmente faça isso.
Ela sentou-se ao meu lado e ligou o som, coloca seu iPhone para ser reproduzido. Ouvimos Thousand years, de Christina Perry. Não tinha essa música no meu repertório, mas a conhecia do filme.
– Essa música faz parte de uma seleção chamada LÁGRIMAS, pois sempre que sentia meu coração apertar por sua causa, eu a ouvia.
Virei-me em sua direção e acariciei seu rosto. – Vou compensar cada lágrima que você derramou por mim, amor. Eu prometo. – Ela beijou minha mão e eu continuei dirigindo.
Quando estava totalmente concentrado na estrada ouvi Melyssa dizer:
– Quero transar bem aqui, no teu carro. – Choque! Eu realmente a ouvir dizer isso?
– Hã? Você quer transar aqui no carro?
– Não precisa ser hoje, mas eu quero sim. Você me deve isso... – Lembrei-me instantaneamente do que ela está falando.
– Ah, querida eu não tenho nenhum problema em pagar o que devo, aliás, eu sou muito pontual em minhas dívidas.
Seguimos até o hotel em que fiz a reserva, ela me olhou com um ar de surpresa, e eu sorri em resposta. Eu a trataria como ela merecia ser tratada.
– Vamos? – Abri a porta para ela e tomei-lhe a mão. Iríamos jantar no restaurante e depois passar a noite na suíte que eu tinha reservado.
Jantamos enquanto conversamos sobre assuntos diversos. Tentei não olhar para os seios destacados pelo decote dela, pois se o fizesse a levaria para o quarto antes de acabar o jantar.
– Amor, você disse ontem à noite que eu parecia uma santinha, mas era uma safadinha. Você acha isso vulgar? Acha-me promíscua por isso?
– Meu Deus, amor! Claro que não! Eu adoro você agir safadinha na cama. Um dos meus temores em relação a você era que fosse muito parada. Você me enlouquece durante o sexo e isso é bom.
– Por que você me perguntou isso? – Achei que já tinha deixado claro que ela era incrível na cama.
– Porque eu quero algo diferente, então preferi conferir antes.
– O que você quer?
– Quero que você levante o meu vestido e me penetre por trás. – Se antes estava arrepiado, agora estava em chamas.
– Amor, você não deveria falar isso aqui, no meio do restaurante. Não quero ser preso por atentado violento ao pudor. – Estava sentido a ereção pressionar minha calça, e com certeza era isso que ela teria hoje. Sexo duro e forte, sem nenhum pudor.
– Só queria te dizer o que desejo. Tenho tido tantas fantasias, quero poder realizá-las. – O sorriso sensual que tinha nos lábios me dizia que ela sabia que estava acabando comigo.
– Ai minha moleca safada, hoje você vai conhecer o Marcelo que eu ainda não te mostrei...
– Mostra... Eu quero conhecer seu lado mal. – Antes que eu pudesse responder, o garçom aparece para recolher os pratos, perguntando se queremos sobremesa. Melyssa escolhe mousse de chocolate.
– Hummm... Que delícia. – Ela lambia a colher de forma extremamente sensual. Ah, menina. Você não perde por esperar.
Ela seguiu me provocando e eu precisava confessar que estava dando certo, pois eu já estava pronto para pular em cima dela na porra daquele restaurante mesmo.
– Quer lamber um pouquinho, amor? Está tão gostoso. – Perguntou com ar inocente inclinando a colher para a minha boca. Aceitei. O mousse estava realmente gostoso.
– Está gostoso sim, mas o que eu quero lamber é outra coisa.
Terminamos a sobremesa e após pagar a conta, vamos até o elevador. Estamos sozinhos, e resolvo provocá-la. Encosto meu corpo na parte de trás do dela e sussurro em seu ouvido: – Preparada para ser a minha sobremesa? Eu vou te lamber até me saciar do teu gosto.
Ela só inclinou a cabeça me dando passagem a seu pescoço. Lambi e continuei falando: – Está pronta para o que te espera dentro do quarto, querida? Não tem musiquinha, não tem velas, nem preliminares, na hora que chegarmos ao quarto eu vou te foder, e garanto que você vai esquecer do mundo lá fora, só vai lembrar que eu estou todinho dentro de você.
Ela se colocou de frente para mim, e assim que o elevador parou e as portas se abriram ela diz:
– Estou pagando para ver...
Ah, moleca...
CAPÍTULO VINTE E UM
Loucura! A dimensão que as coisas estavam tomando na minha vida era, sem dúvidas, de deixar tonta. Estava a menos de vinte e quatro horas comprometida com o Marcelo, e meu mundo já estava totalmente preenchido pela presença dele.
Aquele tinha sido um dia encantador. Ele estava tentando ser discreto e mesmo assim sua posse sobre mim era mostrada em cada uma das suas atitudes, em cada palavra, em cada gesto. E eu estava amando isso. Queria ser dele, sempre quis.
Minha experiência sexual era limitada. Muito limitada. Mas ter Marcelo como amante contava pontos extras. Ele não era um amante. Ele era “o” amante. E era meu.
Sempre fui tímida e o palco, a música e a dança eram como válvulas de escape para minhas emoções. Agora eu tinha mais uma. O sexo. Estava me descobrindo na cama, estava conhecendo coisas a meu respeito que não sabia. Eu adoro mexer com as fantasias do Marcelo, e fazê-lo me desejar, faz com que eu me sinta maravilhosa. Adoro o lado protetor do Marcelo no dia a dia, mas na cama eu queria era o Dr. Rocha. Quente, Duro e Mal.
Ele me levou para jantar no restaurante de um hotel da vila. Não precisou dizer que dormiríamos ali. A vila era pequena, porém tinha bons hotéis e restaurantes, pois mesmo que a praia não fosse das mais movimentadas sempre tinha turistas por ali.
Provoquei-o durante todo o jantar. Sempre que estávamos a sós eu queria ser sensual e mexer com a imaginação dele. Enquanto nos dirigíamos para o quarto foi à vez de ele me provocar.
– Preparada para ser a minha sobremesa? Eu vou te lamber até me saciar do teu gosto. – Seu corpo estava colado na parte de trás do meu. Arrepiei.
Marcelo exalava sex appeal e eu estava muito molhada quando o ouvi sussurrar no meu ouvido: – Está pronta para o que te espera dentro do quarto, querida? Não tem musiquinha, não tem velas, nem preliminares, na hora que chegarmos ao quarto eu vou te foder, e garanto que você vai esquecer do mundo lá fora, só vai lembrar que eu estou todinho dentro de você.
Sabia que desde que eu o havia provocado com o mousse de chocolate ele estava excitado, mas eu queria mais naquela noite. Eu o queria no limite.
Saí do elevador e fui seguida por ele que não tocou em mim novamente. Abriu a porta do quarto e deixou-me entrar. Nossa! O quarto era lindo. Grande, arejado, tinha uma cama imensa no centro, uma mesa com cadeiras no canto, uma porta que devia ser do banheiro e outra enorme, inteira de vidro que certamente é da sacada. Não achei que haveria tanto luxo naquele local. O hotel era bonito, mas não era ostensivo.
A cama estava coberta com um lençol vermelho sangue de um tecido remexido, que parecia cetim. Instantaneamente pensei em amor. Aquela cama não estava ali para dormir, dormir naquela beleza seria consequência.
– Tira a calcinha. – A voz de comando do Marcelo fez meu sangue virar lava.
Ele caminhou até a mesinha de cabeceira e guardou a arma que eu sequer havia percebido que ele portava. Ele estava muito sério e aquilo só fez eu me excitar ainda mais. Marcelo em modo “homem mal” era ainda mais difícil de resistir.
– Não posso... – Apelei para a cara “santinha do pau oco” como forma de continuar provocando.
– Não pode o quê? – Ele estava bem em frente a mim, mas eu consegui sentir que o controle estava esgotando. Aquele homem hoje iria realmente me consumir.
– Não posso tirar a calcinha... Eu não estou usando uma.
– Levante o vestido e segure aquela cadeira. – Próximo a mim, havia uma cadeira e, só de pensar na imagem que ele teria, senti meu sexo latejar.
Cravei meus olhos nele e comecei a levantar o vestido. Quando já tinha passado pelos quadris virei-me de costas para ele e me encurvei segurando a cadeira. Ele não se moveu.
– Levanta mais, eu quero ver a tatuagem. E empina essa bunda, que eu quero você toda aberta para mim.
Ele sempre foi gentil, mas hoje a voz que ele usava comigo fazia eu me sentir uma prostituta esperando as ordens do seu cliente, e tudo que sentia era um enorme desejo de continuar, não sentia medo ou constrangimento.
Percebi sua aproximação ainda que não pudesse vê-lo. Ele tocou meu sexo molhado.
– Vou te mostrar as consequências de brincar comigo em público. E eu garanto que a punição será inesquecível.
Não consegui falar nada. Somente gemidos roucos escapavam da minha boca.
– Mas antes eu quero a minha sobremesa. Estou com água na boca para sentir teu gosto... – A voz dele era dura, não lembrava a do meu namorado. Acredito que essa era a voz autoritária que ele usava enquanto trabalhava. – Quero que abra as pernas para mim. Mas você não pode se mexer, quero que isso seja bem rápido para que você tenha o que merece.
– Molhada... – Com essa palavra ele se colocou de joelhos atrás de mim, e antes que eu pudesse processar a atitude senti que a língua dela me invadia. A sensação de receber sexo oral assim, sem poder olhar e sentindo-o entre minhas nádegas ampliou a sensação em mil por cento.
Não conseguia pensar em nada, só conseguia sentir e gemer. Ele me lambia e me chupava e me torturava com a língua. Seu toque era áspero, duro, não havia qualquer gentileza nele. Ele abriu minha bunda de forma que ele pudesse ter ainda mais acesso ao meu sexo inchado.
Quando achei que não fosse mais suportar, ele ficou de pé e se afastou de mim. Virei-me para olhá-lo e percebi que ele abria a calça. Meu Deus querido, eu salivava só de olhar para aquele pedaço de mau caminho ali, imagine como eu ficaria ao senti-lo se enterrar em mim.
Ele somente abriu a calça e retirou o pênis, a calça era justa o suficiente para ficar presa as pernas grossas de Marcelo. Ele começou a acariciar o próprio corpo enquanto somente me olhava à distância.
– Não olhe para mim. – Nossa! Acho que ele realmente estava disposto a me matar.
Ouvi os passos dele enquanto ele caminhava até mim. Percebi que ele estava bem perto, porém não me tocava.
– Por favor... – Não sabia por que estava implorando, mas aquela situação estava me consumindo.
Recebi um tapa forte na bunda. Gemi alto pela dor e pela surpresa.
– Quando você quiser me provocar lembre-se que eu não deixo barato. – Com isso senti suas mãos na minha bunda me fazendo recuar e seu joelho afastou minhas pernas. Com um gesto impetuoso ele me penetrou e eu gritei, seu membro enorme causou certa dor pela invasão abrupta.
Pela primeira vez ele realmente não foi delicado.
– Vai continuar pagando para ver? – As palavras foram usadas contra mim, e eu amei.
– Estou pagando para ver... – Somente consegui articular a mesma frase já dita.
Ele começou a movimentar-se contra o meu corpo de uma forma que eu nunca tinha visto. Eu estava um turbilhão de sensações. Meus gemidos ofegantes contrastavam com as bobagens que ele dizia.
– Você é uma moleca safada... Você adora ser pega assim, não é? Duro.
Não sabia qual o motivo para gostar daquele tipo de sensação, mas a verdade é que amava sexo sem limites.
– Toque seu clitóris, eu quero que você se estimule. – Por mais tímida que eu fosse naquele momento não me importava com nada, somente em receber prazer. Comecei a me tocar e as sensações tornaram-se ainda mais fortes.
Meus gemidos ficaram mais altos e isso foi suficiente para Marcelo aumentar o ritmo. Explodi em um orgasmo como nunca tinha sentido.
Ouvi Marcelo praguejar enquanto gozava.
– Porra... Porra...
Esse homem era testosterona pura, e ele conseguia me deixar de quatro por ele.
Minhas pernas viraram gelatina, mas as mãos dele continuavam firmes em minha cintura, o que me impedia de desmoronar no chão. Estávamos completamente ofegantes. Ele me ergueu e me virou de frente para ele. Seus braços me envolveram em um aconchego delicioso. Se morresse naquele instante, morreria com a certeza que nunca houve mulher mais plena que eu.
– Você ainda vai me matar. – Disse com uma voz rouca enquanto cheirava o meu cabelo. Sinto o suor do seu corpo, e sei que ele também sentiu as emoções daquele momento.
Não consigo dizer nada. Apenas continuo sentido o delicioso cheiro do seu corpo. Tudo que já vivi nesse último mês da minha vida valeu mais que os dezoito anos anteriores.
Em seguida ele me pega no colo e me leva para o banheiro.
– Hora do banho, senhorita.
Ele me coloca de pé próximo a pia, e começa a tirar a própria roupa. Que homem lindo, não me canso de olhá-lo. O corpo dele é musculoso, bronzeado natural da sua pele é de tirar o fôlego e o uso que ele faz do corpo, é sem palavras.
– Admirando a vista? – Puxa! Eu estou parada com cara de idiota olhando para ele que logicamente percebeu. Baixei a vista sem graça.
Ele estava completamente nu quando se aproximou de mim e ergueu o meu queixo. – Ei, não baixe a vista. Aproveite para olhar, pois quando você tirar sua roupa eu não vou deixar de apreciar.
Ele segurou a barra do meu vestido e o tirou. Afastou-se para me olhar, pois eu já estava despida. Marcelo me olhava como se fosse à primeira vez. À distância me deixou encabulada, então me aproximei dele e sem tocar qualquer outra parte do seu corpo, passei a língua por seus lábios. Ele segurou minha nuca e aprofundou o beijo.
Afastei-me dele e entrei no box. Liguei o chuveiro e comecei a me molhar enquanto passava as mãos pelo meu corpo de forma sensual. Ele ficou na porta do box apenas me observando. Vejo que sua excitação já é notável.
Peguei o sabonete e comecei a me lavar, mas fiz de forma sexy, descarada. Logo ele estava no chuveiro ao meu lado.
– Acho que já estou limpo o suficiente, que tal me deixar cuidar de você agora? Marcelo pega o shampoo e lava meu cabelo, enquanto eu delicadamente ensaboava seu pênis. Nunca pensei que o seu toque no meu couro cabeludo fosse tão sensual. Então fiz o mesmo tentando fazê-lo sentir as mesmas sensações.
Antes que seu cabelo estivesse totalmente enxaguado ele me apertou em seus braços enquanto consumia minha boca. Apertei minha pélvis de encontro a ele. Sua ereção pressionava minha barriga e suas mãos deixavam rastros de fogo em minha pele.
– Nunca vou me saciar de você... Te quero de novo. Te quero agora. – Com essa declaração, ele me tomou em seus braços e eu enlacei minhas pernas em sua cintura. Nunca tinha feito isso, mas nada do que eu fazia com Marcelo era rotina.
Ele me colocou junto à parede e sustentou-me pela cintura enquanto sua outra mão guiava seu pênis para o meu corpo. Ambos gememos quando aquela invasão deliciosa aconteceu.
– Porra, Melyssa. Você é deliciosa demais para eu resistir. Amanhã você estará dolorida, mas eu não posso parar. – Eu sequer queria pensar no amanhã.
– Não pare... Não pare... – Era tudo que eu conseguia dizer.
A cada estocada eu me sentia ainda mais perdida naquela enxurrada de prazer.
– Mais, amor. Eu preciso de você... – Estava desesperada por ele, naquele momento eu precisava dele como um precisava do ar que respirava.
– Eu estou aqui. Eu vou te dar prazer, minha linda... Eu vou... – A voz dele no meu ouvido e a pressão do corpo dele contra o meu foi suficiente para que eu fosse arrebatada.
– Marcelo... Marcelo...
– Isso, assim... Grita meu nome... Grita. – Percebi que ele investia no meu corpo com mais rapidez e ânsia. Não precisei que me dissesse que ele estava gozando.
Ficamos unidos embaixo d’água por alguns instantes. Quando ele saiu de dentro de mim, senti um vazio de corpo e de alma. Quando meus pés alcançaram o chão, não sabia se conseguiria me sustentar, mas ele não me largou, ao contrário disso, ele colou-me junto ao seu peito enquanto a água continuava a nos lavar.
Terminamos o banho rapidamente e usando somente o roupão do hotel fui depositada na cama.
– Nossa! Quanto cuidado Dr. Rocha, agora a pouco você não estava tão prestativo – provoquei.
– Engano seu, querida. Eu estava muito empenhado em lhe satisfazer quanto estou agora, as necessidades é que mudaram. – Ele falou acomodando-se ao meu lado.
– E qual é minha necessidade agora? – Por mais que o tom usado fosse de brincadeira, eu sabia que ele falava sério, pois sempre me sentia em primeiro lugar quando estávamos juntos.
– Carinho. Agora você precisa de carinho e eu quero me responsabilizar por fazer suas necessidades serem atendidas. Desde o sexo selvagem até o chamego na hora de dormir. Estou aqui para ser o que você quiser amor. – Marcelo no modo homem romântico conseguia ser tão sedutor quanto o macho alfa que eu havia desfrutado há pouco.
– E eu? Como posso satisfazer você? – Estávamos sendo sinceros um com outros então eu esperava que ele também me guiasse.
Puxando-me para um abraço apertado ele diz:
– Você tem sido tudo que eu quero.
Parei de respirar.
CAPÍTULO VINTE E DOIS
Ela estava dormindo há algum tempo. A sensação de tê-la em meus braços era boa demais para que minha mente consiga se desligar. Tudo nessa mulher me encanta.
Parei para pensar no quanto resisti a seus encantos para agora estar aqui, totalmente envolvido por ela. Fizemos um sexo alucinante, e o mais interessante é que, mesmo gozando duas vezes, ainda sinto desejo por estar dentro dela.
A princípio achei que fosse um tipo de tara por ela ser tão linda, sensual e ainda possuir um ar de menina inocente. Mas definitivamente não era. Depois da primeira transa a dimensão do desejo tornou-se ainda maior. Fazia um mês que ficamos juntos pela primeira vez e desde então não fiquei com mais ninguém.
Inspirei o cheiro dos seus cabelos e observei a sua respiração suave. É mais que sexo. Fazer sexo com Melyssa era, sem dúvida, uma descoberta. Que mulher! Ela me envolvia me enlouquecia e despertava em mim coisas que eu jamais senti. A menina inocente deu lugar a uma tigresa na cama e isso é mais que eu esperava.
Não precisava me reprimir quando estávamos juntos, ela enxergava quem eu realmente sou e corresponde as minhas expectativas. Fiquei louco quando acordei sozinho depois de transarmos. Nunca fiz o gênero romântico, mas queria acordar com ela em meus braços. Não entendi a resistência dela em ficarmos juntos. “Eu mereço mais” foi essa a explicação dela.
Eu sei o que as mulheres querem ouvir de um cara, mas eu nunca enganei uma mulher para levá-la para a cama, por mais que eu desejasse tinha que ser tudo às claras, sem engano ou falsas expectativas. Não menti para Melyssa dizendo-lhe coisas que eu não sentia, mas estava mais do que disposto a ser tudo que ela precisava.
Quando ouvi Juliana insinuar que ela poderia estar grávida meu coração parou. Aquele seria sem dúvida um passo imenso. Eu não queria ser pai tão cedo, mas se isso tivesse acontecido eu estaria com ela em cada momento. Se uma mulher possuía armas para me prender, essa mulher era a Melyssa.
O mal-entendido com a Bianca veio para me mostrar que eu precisava abrir mão do meu orgulho e arrumar as coisas com ela. Porra! Os dias que fiquei longe a deixando pensar que eu tinha feito sexo com Bianca foram os piores da minha vida. Fazê-la sofrer me tornou amargo. Minha mente sempre voltava para ela. Não dormia direito, não comia direito e se não fosse a importância daquela operação teria largado tudo e voltado para Cruzeiro. Voltado para ela.
Nunca temi perder uma mulher. Nunca me prendi. Perdia-se uma, sempre haveria muitas dispostas a compartilhar minha cama. Até Bianca com quem tive algo próximo de uma relação, quando me contou que estava apaixonada pelo tal fotografo, dei-lhe os parabéns. Não me senti ferido. Já o simples fato de ver Melyssa de braços dados com o Tom despertou sentimentos homicidas em mim. Não posso sequer imaginá-la com outro homem.
Abracei-a mais forte. Ela acomodou-se perfeitamente em mim, e fiquei assim, me sentindo completo com ela junto a meu peito. Ter acertado as coisas com ela foi, sem dúvida, um alívio. Mas pensar em passar dias sem sentir seu gosto, sem sentir o cheiro gostoso do cabelo e sem fazer amor já me deixa nervoso. Fico incompleto sem ela. Droga! Ela me disse na praia que o seu mundo começava e terminava em mim, e é isso que eu sinto. Ela se tornou meu mundo.
Ai meu Deus! Ai meu Deus! Eu estava muito meloso. Levantei da cama devagar para não acordá-la, precisava respirar. Fui até a sacada abri a porta e observei a noite. Nunca me senti assim. Nunca tive medo de perder uma mulher. Nunca pensei em namorar sério. Nunca senti ciúme. Nunca. Nunca. Nunca. Até Melyssa!
– Merda... Merda... Merda. Eu estava apaixonado por ela! – Só podia ser. Não pode ser outra coisa. Eu só estou completo quando estou com ela.
– Amor, você está bem? – A voz rouca de Melyssa arranca-me de meu devaneio. Falei alto demais e a acordei.
– Tá tudo bem, querida. Volte a dormir. – Estava apavorado com meus próprios sentimentos.
Olhei novamente para ela que parecia assustada. Caminhei até a cama e deitei ao seu lado. Olhei para o teto. Precisava de um pouco de distância para pensar. Ela também olhava para o teto. Droga! Ela deve estar pensando que sou louco.
– Vem aqui, amor. – Puxo-a em direção ao meu peito. Dane-se!
– Fiquei com medo quando não te vi aqui. – Ela provou a sensação que tive no dia que ela me deixou. Sei que é muito ruim. Aperto-a ainda mais de encontro a mim.
– Eu estou aqui. Só senti um pouco de calor e fui tomar um ar. – Não podia confessar meus sentimentos.
– Regule o ar-condicionado, eu não estou com frio. Fico aquecida quando estou perto de você.
Acariciei seus cabelos até que ela adormeceu novamente. Estava ferrado. Definitivamente ferrado. Tudo fazia minha mente girar, mas a única certeza é que eu estava realmente apaixonado.
– Puta que pariu... Estou ferrado!
CAPÍTULO VINTE E TRÊS
Acordei sozinha na cama e pensei que Marcelo estivesse no banheiro. Levantei-me e fui a sua procura. Nada. Ele provavelmente foi resolver alguma coisa na recepção. Alguns minutos depois ele chegou.
– Onde você estava? – O comportamento dele estava diferente. Ele parecia distante.
– Fui à recepção. – Ele havia tomado banho e estava com a roupa do dia anterior. Ele me deu um selinho nos lábios e foi para a varanda.
– O café da manhã será servido aqui, achei que seria melhor.
Algo estava errado, eu só precisava saber o que era. Comecei a me vestir e vi quando ele entrou quarto novamente. Seus olhos me diziam que ele me queria, mas seu corpo me dizia o contrário. Eu já havia fugido demais e não estava disposta a desistir dessa vez, por isso fui a sua direção.
– Eu sei que tem alguma coisa errada. Não vai me dizer o que é? – Cheguei o mais perto que pude aproveitando para tocar seus ombros.
– Não é nada. – Ele tentou sorrir, mas não teve muito êxito.
– Ei, eu sei que tem algo sim. Se você não me quer contar, então diz que está tudo bem com a gente. – Estávamos constantemente andando em círculos, era como se nunca chegássemos a lugar nenhum. Pensar que o que incomodava estava ligado a nossa relação deixava-me inquieta.
– Está tudo bem com a gente, Marcelo?
Antes de articular qualquer resposta, ele enfim sorriu. Um sorriso de verdade daqueles que alcançava os olhos. Ele me puxou para os seus braços e me deu um beijo intenso. Se aquilo era sua resposta, para mim estava bom. Eu aceitava.
– Está tudo bem conosco, meu amor. – Ele falou afastando seus lábios dos meus. – Estou com muita coisa na cabeça, mas estamos bem, querida, claro que estamos bem.
Eu não sabia se ele tentava convencer a mim ou a si mesmo, no entanto, ele realmente parecia sincero.
Voltamos a nos beijar e eu coloquei minha língua em sua boca. Ele gemeu. Geralmente nos perdíamos nas palavras, mas nossos corpos sempre encontravam uma forma de fazer as coisas funcionarem.
Precisava de um contato mais profundo com ele. Comecei a puxar a camisa dele e ele me ajudou a tirá-la. Naquele momento havia mais que desejo físico, eu estava com a alma carente dele.
Afastei-me para tirar meu vestido. Seus olhos brilhavam de paixão. Se eu o queria comigo, tinha conseguido, pois naquele momento, sem dúvida nenhuma, ele era meu. Comecei a abrir seus jeans enquanto consumia sua boca novamente, uma batida na porta nos trouxe de volta a realidade.
– O café. – Lembrei que ele havia pedido que o servissem no quarto. Ele ainda beijando suavemente meus lábios.
– Deve ser. Não se vista. Fique assim. Eu vou receber o café e já volto.
Estávamos próximo à porta da sacada, o que fazia com que eu não fosse vista por quem entrasse no quarto. Ouvi uma rápida conversa e logo o tinha de novo ao meu lado.
Fizemos amor com uma ternura imensa. Sempre éramos intensos na cama, mas naquele momento o carinho transmitido por seu toque e a sinceridade das suas palavras era mais importante que qualquer outra coisa. Eu sabia que ele me desejava, mas eu sempre quis mais. Eu queria seu amor.
Tomamos o café da manhã na cama e o clima estava muito melhor. Saímos do hotel e seguimos em direção à casa de praia. Lembrei-me de algo e resolvi questionar.
– Marcelo você usa arma constantemente? – Não a tinha percebido em outros momentos, mas se numa situação tão rotineira como aquela ele a usava, imaginei onde mais.
– Sim. – Eu sabia que ele era policial, mas não entendia a necessidade de seu uso fora do serviço.
– Por quê? Você tem inimigos? – A preocupação surgiu.
– Sim e não. Não tenho inimigos pessoais, mas a profissão me acarreta muitos. – Entendi a que ele se referia.
Observei-o parar em frente a uma farmácia. – Vou comprar a pílula do dia seguinte. – Dr. Rocha “o preocupado”. Ele voltou rapidamente e me entregou um pequeno embrulho. – Por favor, marque uma consulta no ginecologista, eu não vou usar preservativo e você não pode tomar isso sempre.
Mais um ponto para nós. Se ele considerava outras relações sexuais era sinal de que estávamos realmente bem.
Mesmo não querendo que as pessoas soubessem da nossa relação não me sentia constrangida por ter passado a noite fora com ele. Nós sabíamos o que tínhamos e isso me bastava.
Parando na garagem ele desceu e abriu a porta do carro para mim, segurou minha mão e me beijou suavemente. Puxou-me para seus braços e abraçou-me apertado. Senti uma palmada na bunda.
– Ai! – A surpresa me fez gritar e sorrir ao mesmo tempo. Voltando a me beijar, falou junto aos meus lábios:
– Nunca mais saia de casa sem calcinha.
A manhã passou rápido, acho que a sensação de que ele partiria logo fez com que não conseguisse aproveitar. Logo após o almoço ele levou sua mala para o carro e passou algum tempo falando com Alex. Meu coração já estava doendo. Ele havia sido bem claro ao me dizer que não sabia quando nos veríamos novamente.
– Venha aqui, amor. – Eu estava esperando por ele na piscina. Somente Alex, Ju, Marcelo e eu estávamos na casa. Os demais já haviam se despedido dele e seguido para a praia. Estava especialmente curiosa em relação a uma longa conversa que ele teve com Felipe, mas não falaria nada. Era opcional de ele me contar ou não. Vesti meu short e o acompanhei.
– Nos vamos ficar alguns dias sem nos ver, mas vai passar logo. – Ele passou o braço pelos meus ombros enquanto seguia para o lado de fora da casa.
– Eu vou ficar com saudade. – Ficar sem ele era algo que já havia se tornado um tormento diário, mas depois de três dias juntos seria com certeza pior. Agora eu sabia o que estava perdendo...
– Também vou, mas quando a operação acabar eu volto. Vai passar rápido. – Aquelas palavras acalentavam meu coração.
– Posso ligar para você? – Não queria cercá-lo como um cão de guarda então optei por definir os termos da nossa relação.
– Não. Você não pode. Você precisa me ligar todos os dias. – O calor do abraço dele fez com que sentisse uma enorme vontade de chorar. – Também vou te ligar, meu amor.
Eu o beijei mostrando-lhe todo meu amor. Ele me apertava em seus braços e eu gostaria de permanecer ali para sempre.
Quando ele seguiu viagem, me permiti chorar. Eu não podia evitar a sensação de perda.
A nostalgia foi minha companheira no restante do feriado.
Assim como havia prometido, Marcelo me ligava com frequência, e eu fazia o mesmo. Estava muito feliz diante da atenção que ele me dispensava mesmo a distância. Sete dias depois da nossa despedida na praia, ele veio me ver. Chegou sem avisar e me surpreendeu na casa da sua mãe. Ficamos juntos o final de semana inteiro.
As coisas estavam ficando em harmonia na minha vida, deixando de fora a insistência de minha mãe para que visitasse minha tia Eleonora, ou seja, para que eu fosse ver o Tom. Não havia contado nada em casa sobre o Marcelo assim que ele voltasse de vez para Cruzeiro eu resolveria isso.
Dez dias depois que ele me visitou foi minha vez de ir fazer-lhe uma surpresa. Peguei o endereço com Ju e fui até seu apartamento para ficar o final de semana em sua companhia. Felizmente ele estava em casa. Cheguei na sexta à noite e durante a viagem temi que ele tivesse saído com alguém.
Meu amor por ele crescia a cada dia e eu me sentia muito segura em relação a ele. As coisas estremeceram quando eu contei que tinha ido ate o consultório do Tom para buscar meus brincos que estavam com ele desde o casamento de Letícia. Liguei pedindo que ele os enviasse para mim, pois havia sido um presente da minha mãe, ele é claro, que chantageou: só os entregaria se eu fosse pessoalmente buscá-los. Tentei ser gentil com ele, pois não tinha motivos para destratá-lo. Ouvi as mesmas declarações de sempre, e simplesmente ignorei. Marcelo xingou e esbravejou. Não importa que eu diga que não tenho interesse no Tom, Marcelo simplesmente me proibia até de dirigir-lhe a palavra. Confesso que odiei o comportamento dele, mas, não adiantava explicar, então somente concordei.
Recebi esta semana uma ótima notícia. Lucila pediu minha carteira profissional para assinar. Eu estava formalmente empregada e fazendo algo que amava. Liguei para contar ao Marcelo, só que ele não atendeu. Boa parte da operação ocorria em ambientes inóspitos onde ele ficava praticamente incomunicável, tirando a comunicação oficial. Ju intimou-me a comemorar meu ingresso oficial no mercado de trabalho. Como não conseguia falar com Marcelo enviei-lhe uma mensagem de texto.
* Lucila assinou minha carteira de trabalho, sou uma profissional formal agora. Vou comemorar essa boa notícia com a Ju.
Beijos. ; )
Fomos a um barzinho que conhecíamos perto da casa de tia Jane. Como Alex e nem os demais puderam ir, fomos só as duas e por volta das duas horas estávamos em casa. Acordei na manhã seguinte com o barulho do celular. Marcelo.
– Porra, Melyssa! Onde você estava? Eu te liguei mil vezes ontem a noite. – Sua voz demonstrava que ele estava realmente muito bravo. O que já não estava sendo novidade para mim.
– Eu saí com Juliana. Mandei uma mensagem avisando. – Tentei parecer calma, mas a verdade é que o excesso de ciúme do Marcelo estava me incomodando. Sentia-me sempre fazendo algo errado.
– Onde você foi que não ouviu o celular tocar? – Marcelo estava constantemente me interrogando e por mais que ele dissesse que era zelo, eu sempre via como desconfiança.
Expliquei onde tínhamos ido e voltamos, mas ele só ficou ainda mais bravo. Discutimos feio. Ele falou que não podia confiar em mim, pois eu sabia que ele não queria que saísse a noite e mesmo assim fazia. Também fiquei brava e falei coisas que não devia. Joguei na cara dele que eu não tinha ficado com mais ninguém depois dele, já ele... Ele bateu o telefone na minha cara. Ficamos dias sem nos falar, mas no fim acabei ligando e pedindo desculpas por trazer o passado para o presente. Fizemos as pazes.
No dia seguinte ele ligou avisando que iria para a Bolívia, pois boa parte da quadrilha investigada atuava também naquele país. Como o local onde o escritório de operação foi montado era muito isolado. Perdemos a comunicação por alguns dias.
Nos dias que se seguiram lhe enviei vários e-mails já que seria a forma mais provável de comunicação. Houve a apresentação da Academia da Lucila, estava muito animada, pois na última vez não participei por estar com virose e naquele momento precisava de algo que me desse animo. Minhas meninas apresentariam um número de jazz. Elas eram muito talentosas. Eu não ensaiei nada novo, optei por dançar Dance for You, da Beyonce, a coreografia já estava pronta e assim eu tive mais tempo para preparar minhas meninas. Antes de ir para o clube mandei um e-mail para Marcelo, ainda não obtive resposta de nenhum dos que enviei, mas sigo mandando, pois em algum momento ele os verá.
Recorde. A arrecadação foi a maior de todos os tempos, ficamos todos muito felizes. Juliana que dançou I wanna dance with somebody, da Katy Perry, me convidou para sair com ela e Alex, mas preferi não. Não estava com estrutura para aguentar outra batalha com Marcelo.
Continuei mandando e-mails. Faz seis dias que não nos falamos. Estava na faculdade em uma aula de Biometria quando meu celular vibra indicando uma chamada. Meu amor chamando... E ele. Pedi licença ao professor e sai para atender.
– Oi amor. Estava morrendo de saudades de você... – Antes que continue com a rasgação de seda sou interrompida de forma brusca.
– Você dançou em público a porra daquela música que você dançou com o Felipe na praia? – Meu Deus! Eu não acredito. Acho que lhe enviei dezenas de e-mails falando assuntos diversos, principalmente sobre o meu amor por ele e tudo que ele viu foi que eu dancei “a porra daquela música”.
– É, eu dancei sim. – Provavelmente se os Marcianos tivessem invadido a Terra ele teria reagido melhor.
– Porra, Melyssa. Eu não acredito que você fez isso. Você sabe que eu não quero que você dance para ninguém. Você sabe que eu odiei aquela droga de dança. – Fechei os olhos e encostei a cabeça na parede. O banheiro estava deserto, pois todos estavam em aula. Apenas ouvi.
As insinuações sobre eu fazer algo de errado foram à gota d’água.
– Ei, espera ai um pouco. Eu sou professora de dança. Quando começamos a namorar eu já era. Não aceito que você insinue que há algo de errado nisso. – Eu amo esse homem, mas a dança é parte fundamental de quem eu sou. – É só uma dança Marcelo, eu fiz como teria feito qualquer outra. Não há nada de mal nisso.
– Você ficar se esfregando num cara é normal? Desculpe-me não sabia disso. – Ele falou com desprezo e lágrimas quentes escorriam pelo meu rosto. Um misto de raiva, humilhação e tristeza fizeram com que eu não pudesse mais controlar o turbilhão de emoções.
Estava evitando coisas que sabia que ele não gostava, estava tentando me adaptar a ele, mas a verdade é que estava perdendo minha identidade, estava deixando de ser eu.
– Melyssa, eu não estou conseguindo conviver com isso. Estou longe e você faz uma série de coisas que me irritam. Acho melhor darmos um tempo. – Ele estava acabando o relacionamento comigo? Por mais que eu me sentisse pressionada não queria ficar sem ele. Eu o amava. Essa era a única certeza que tinha.
– A operação acabou e volto em no máximo sete dias. É melhor não nos falarmos por enquanto. Vamos aproveitar esse tempo para pensar. Quando eu voltar, conversaremos pessoalmente, vemos como as coisas ficam.
Não disse nada. Não imploraria. Meu coração estava em frangalhos e eu não queria rastejar. Ouço que a respiração dele esta forçada, quando por fim ele diz “Tchau...”.
– É o fim? – Meu coração batia desesperado no peito e minhas mãos tremiam. Gostaria de estar perto dele para poder ver sua expressão quando ele me respondeu.
– Não sei...
Desligo o telefone e me permito afundar no chão do banheiro e chorar. Eu sabia que morreria se ficasse sem ele, mas, mesmo assim, arrisquei e parecia que o jogo estava chegando ao fim.
Naquele dia, não assisti mais aulas, não queria ser vista daquele jeito. Fui para casa e me tranquei no quarto. Busquei abrigo no que conhecia: A música. Ouvi um monte de músicas de fossa, e chorei. Não trabalhei. Não comi e não falei com ninguém.
Nos dias que se seguiram liguei o piloto automático da minha própria vida. Fui à faculdade. Trabalhe e chorei. Juliana me ligou algumas vezes e eu não atendi. Realmente não queria falar com ninguém. Havia conversado com o Marcelo na quarta de manhã e na sexta à tarde Juliana foi ate minha sala de aula na academia, disse que iria me levar em casa.
Marcelo havia ligado e pedido que ela visse como eu estava. Fingi o melhor que pude, e por mais que ela dissesse que eu podia me abrir, evitei entrar em detalhes, disse somente: – Eu vou sobreviver Ju.
No domingo Carla me ligou me convidando para ir ao Shopping. Não estava afim, mas me trancar em casa não estava se mostrando solução, então topei. Carlinha é muito alto-astral e me anestesiar por um tempo não faria mal.
Já havia tomado banho e estava terminando de me vestir quando ela chegou.
– Sem muita arrumação Mel. Só vamos ao shopping. – Ela trajava uma microssaia branca e um top verde. Os cabelos estavam soltos e uma rasteirinha completava o look.
– Não se preocupe. Meu longo está na lavanderia. – Optei por uma calça jeans e blusinha estampada, uma sapatilha verde e um rabo de cavalo. Não estava em clima para arrumação, mas também não queria parecer deprimida.
Peguei minha bolsa, um cardigã e saímos. A noite prometia esfriar e eu não queria passar frio.
– Quero tomar um porre de milk-shake e me entupir de pizza. – Sorri enquanto pegava as chaves.
– Estou dentro!
CAPÍTULO VINTE E QUATRO
Assim como eu temia. O controle sobre as minhas emoções havia desaparecido. O amor deixa as pessoas tolas, eu não era uma exceção. Depois dos dias na praia encontrei-me com Melyssa duas vezes. Uma lá em Cruzeiro e outra aqui em Horizonte.
As brigas tornaram-se constantes. Não sabia o que esperar dela na minha ausência. A verdade é que mal nos conhecíamos. Eu sabia que ela gostava de mim, mas no dia da festa de Juliana ela foi embora com o tal de Henrique. Na festa de casamento da prima, ela dançou muito junto com o Tom além de permitir que ele flertasse com ela e a dança com Felipe na praia foi sem comentários. Estava agindo como alguém descontrolado, mas não conseguia evitar. A dimensão do que eu sentia tomava conta do meu ser cada dia mais e isso era a coisa mais perturbadora que eu já tinha vivido.
Precisei ir até a Bolívia acompanhar a equipe que atuava lá. Ficamos no meio da mata, e não consegui contato com ninguém nesse meio tempo. Ao regressar para Horizonte com o saldo de dez prisões e quatro bandidos mortos, concluímos a parte da operação lá. Foram mais cinco bandidos presos e dois mortos aqui no Brasil. A operação foi um sucesso completo apesar do número de mortos. O maior traficante de armas e droga daquela região estava preso e sua quadrilha desfeita.
Assim como havia me dito que faria, Melyssa enviou-me e-mails diversos. Após chegar a casa, a primeira coisa que fiz foi lê-los. Pelo horário ela estaria na faculdade e eu queria ganhar tempo antes de ligar para ela, apesar de sentir meu coração apertado de saudade. Ouvir sua voz era uma das coisas que ainda me acalentava.
Fúria! Senti-me completamente furioso ao ler que ela havia dançado no tal evento da academia a mesma dança que havia me feito enlouquecer de ciúme na praia. Estava muito difícil administrar a distância combinada com o ciúme. Brigamos muito nos últimos dias, e mesmo que eu procurasse me enterrar no trabalho ela estava consumindo minha mente. Não pude mais esperar e liguei.
– Oi amor. Estava morrendo de saudades de você... – Mesmo com o tom carinhoso dela não consegui me controlar.
– Você dançou em público a porra daquela música que dançou com o Felipe na praia? – Ela sabia como eu tinha reagido a tudo aquilo.
– É, eu dancei sim. – O tom de voz carinhoso cedeu lugar a toque de petulância.
– Porra, Melyssa. Eu não acredito que você fez isso. Você sabe que eu não quero que você dance para ninguém. Você sabe que eu odiei aquela droga de dança. – Não sei por que, mas eu tinha esperança de que tudo fosse um mal-entendido. – Tá cada dia mais difícil confiar em você, não consigo ficar em paz desse jeito.
Eu não acreditava que ela fosse me trair, mas, ainda assim, me sentia incomodado diante da babação de outros homens sobre ela.
– Ei, espera ai um pouco. Eu sou professora de dança. Quando começamos a namorar eu já era. Não aceito que você insinue que há algo de errado nisso. – Não tenho problemas com o fato de ela ser professora de dança, mas alguns números de dança que ela executa tem o dom de me fazer enxergar o mundo inteiro vermelho. O ciúme estava sendo uma companhia constante e desagradável desde que comecei a ver Melyssa. Não me reconheço. – É só uma dança Marcelo, eu fiz como teria feito qualquer outra. Não há nada de mal nisso.
Não há nada de mal? Porra, essa é boa. A música insinua sexo o tempo todo e os passos da música dão mais vasão a tudo isso e segundo Melyssa “não há nada de mal nisso”!
– Você ficar se esfregando num cara é normal? Desculpe-me não sabia disso – cuspi as palavras.
Meu Deus! Eu estava tentando a todo custo fazer as coisas funcionarem, mas definitivamente não estava conseguindo.
– Melyssa, eu não estou conseguindo conviver com isso. Estou longe e você faz uma série de coisas que me irritam. Acho melhor darmos um tempo. – Provavelmente seria mais fácil resolver os problemas quando estivéssemos juntos e por isso propus. – A operação acabou e volto em no máximo sete dias. É melhor não nos falarmos por enquanto. Vamos aproveitar esse tempo para pensar. Quando eu voltar, conversaremos pessoalmente, vemos como as coisas ficam.
O silêncio dela e ideia de estar fazendo-a sofrer me matam, então antes de voltar atrás e varrer o problema para baixo do tapete, digo: Tchau...
Ouço-a fugar e perguntar em seguida:
– É o fim?
Gostaria de negar e gritar o quanto a amo, o quanto estou sofrendo com tudo isso, mas ouço minha própria voz dizer somente:
– Não sei...
Eu nunca havia chorado por uma mulher, mas Melyssa estava quebrando todos os meus padrões. Eu sinceramente espero que nesse tempo em que estou distante eu consiga organizar minha cabeça. Com o fim da operação só quero voltar para casa. Preciso acreditar que estando lá, as coisas melhorarão. Preciso acreditar nisso ou vou enlouquecer.
Tomo um banho quente e uma dose caprichada de uísque, de outra forma sei que não vou dormir. Passei a noite inteira acordado, mas a conversa com Melyssa e saber que ela estava chorando tinha me feito virar um trapo. Nem todos os dias no meio da mata, a troca de tiros ou o processo de interrogatório tinha conseguido me deixar tão devastado quanto uma conversa de dez minutos com ela.
Durmo por quase vinte e quatro horas. O cansaço físico e mental cobrou seu preço. Vou até a delegacia e concluo os procedimentos legais para entrega dos presos a suas custódias. Volto para o apartamento e ligo iPhone na música Thousand years, de Cristina Perry. Ela disse que com aquela música chorava por mim. Deito-me e penso nela. A saudade me consome como uma doença. Não comi nada o dia inteiro. Não tenho fome e também não quero beber. O porre de ontem não havia resolvido nada e ainda tinha me rendido uma baita dor de cabeça. Ligo para ela, não quero conversar com ela por telefone, mas preciso ouvir sua voz. Ela não atende. Volto a ligar por mais oito vezes. Ela definitivamente não quer falar comigo. Decido falar com Juliana. Desde que cheguei da Bolívia não havia falado com ninguém de casa e se alguém sabia algo sobre Melyssa seria Juliana.
– Oi maninho. Como você está? – Ela parecia gentil demais comigo para quem sabia dos últimos acontecimentos.
– Oi mana. Eu estou bem, a operação foi concluída e volto para casa daqui uns dois dias. – Eu estava correndo contra o tempo para regressar o mais rápido possível para Cruzeiro. – Você tem visto a Melyssa ultimamente?
O tom desconfiado de Juliana me dizia que eu estava certo. Ela não sabia de nada.
– Não. Faz três dias que não nos vemos e nem falar com ela ao telefone eu tenho conseguido. Por quê? Vocês brigaram?
Não estava com ânimo para explicar nada a Juliana, mas como eu precisaria de sua ajuda fui obrigado a ceder.
– Sim, nos brigamos ontem e ela não atende ao telefone. Você podia tentar saber se ela está bem, por favor?
– Você não vai me falar o motivo da briga, não é? – Eu nunca fiz o gênero expansivo. Então disse somente:
– Não.
– Ok. Eu vou tentar descobrir alguma coisa e te ligo. – Desliguei e fui tomar banho, a exaustão que sentia era imensa, além da ressaca por causa da bebedeira de ontem. Vesti somente um short e fui para a cozinha, precisava me hidratar e tentar comer alguma coisa. Um copo de suco de laranja e um sanduiche de queijo seriam suficientes.
Quando meu celular tocou atendi no primeiro toque.
– Oi Ju.
– Irmão, não sei o que você fez, mas ela deve estar puta da vida, pois também não me atendeu. Liguei para casa e a mãe dela disse que ela já estava dormindo. – Droga! Se ela não tinha atendido Juliana também, era sinal que não queria notícias minhas. Ouvi Ju continuar. – Bem fisicamente eu posso lhe garantir que ela está, agora emocionalmente eu não sei...
Essa parte da questão eu conhecia. Se ela gostava de mim como eu gostava dela então ela estava péssima. Assim como eu.
– Eu vou tentar vê-la amanha Marcelo e ligo para você. Qualquer coisa eu te dou notícias. – Após me despedir da minha irmã, desliguei. Eu não podia fazer outra coisa a não ser esperar. Esperar e tentar voltar o mais rápido possível para ela.
Tive um sono agitado a noite inteira, minha mente estava um caos. A operação havia sido muito desgastante e a briga com Melyssa tinha arrancado parte da minha alma. Levantei-me as cinco e meia e fui para academia do prédio. Malhei até me sentir exausto. Às oito horas estava no escritório da imobiliária que havia me alugado o apartamento. Não havia nada mais a resolver na delegacia então fui encerrar o contrato de locação e seguiria para Cruzeiro.
A viagem foi muito cansativa. Parei somente duas vezes. Um acidente na estrada atrasou minha chegada, que só aconteceu por volta das seis da tarde. Fui para casa e liguei para casa para avisar do meu retorno. Minha mãe me prendeu na ligação por quase uma hora. Quando desliguei, decidi que não sairia mais hoje. Preciso me recompor para encontrar com Melyssa. Havia recebido da superintendência cinco dias de folga e planejava usá-los fazendo algo especial com meu amor. Acredito que se ficarmos alguns dias sozinhos as coisas voltarão a se encaixar. Se eu tinha intenção de amenizar o que sentia por ela nesses dias de distância o que podia dizer é que não estava funcionando. Meu desespero por ela havia se tornado ainda maior. Lembrei-me dela perguntando se era o fim. Meu Deus! Estava tão transtornado que nem sei o que respondi, mas é claro que não era. Nunca seria. Não havia fim para o que sentia por ela.
Pedi uma pizza pelo telefone e após um banho deitei-me vendo tevê. Queria dormir cedo.
Adormeci ainda com a televisão ligada e acordei assustado com o celular tocando.
Juliana.
– Oi Ju.
– Marcelo, você precisa vir... Meu Deus! Eu não consigo falar com os pais dela. Por favor, vem pra cá... – Minha irmã estava chorando e nada do que ela falava fazia o menor sentido.
– Calma Ju, e me diz o que aconteceu. Eu não estou entendendo nada...
– A Mel. A Mel foi atropelada... – Ouvi aquilo fez minha mente dar mil voltas em um segundo. Eu só quero vê-la. Só quero saber se ela está bem.
– Me diz onde ela está Ju. E me diz que ela está bem... Juliana, por favor, me diz que ela este bem... – Eu não podia considerar a possibilidade de perdê-la. Não posso pensar nisso.
– Eu não sei... Eu não sei se ela vai ficar bem... – O medo que eu detectei na voz de Juliana embrulhou meu estomago. Meu próprio medo me fez parar de respirar.
– Me diz onde ela está. – Preciso vê-la. Eu não posso deixa-la morrer. Não posso.
– Ela está sendo levada para a Clínica São Marcos. Eu estou aqui perto e estou indo para lá.
– Eu já estou indo.
Alcancei uma camiseta e uma calça e me vesti em tempo recorde. Tirei o carro da garagem e segui para o hospital, que infelizmente ficava muito longe da minha casa. Conferi a hora no painel do carro. 21h35minh. O trânsito estava tranquilo, e eu dirigia igual um louco. Sempre achei meu carro potente, mas naquele momento eu precisava de mais.
Cheguei ao hospital uns vinte minutos depois. Encontrei minha irmã aos prantos na sala de espera.
– Como ela está Juliana?
– Não sei. Os médicos estão com ela. – Juliana chora copiosamente. – Tinha muito sangue. Muito...
– Você a viu? Quando ela chegou você já estava aqui? – Eu não estava entendendo como ela sabia sobre o sangue.
– Sim, eu a vi. – Não sabia se sentia alívio ou ainda mais medo. – Tinha tanto sangue... Ela estava com os olhos fechados. Eu gritei, mas sei que ela não me ouviu.
Abracei minha irmã e choramos juntos.
– Deus, por favor... Por favor... – Queria saber o que dizer naquele momento, mas meu medo fazia com que eu só conseguisse chorar.
Ainda estávamos abraçados quando ouvi a voz de Alex.
– Ju... – Ela me largou e correu para ele. Eu sabia que ela estava sofrendo muito. Não tinha dúvidas que elas fossem como irmãs. Alex se aproximou de mim em seguida e me abraçou.
– Ela vai ficar bem, cara. Você vai ver... – Eu quero crer nas palavras dele.
Juliana enfim consegue falar com Teresa. Ela está a caminho. Saulo está viajando e ainda não foi localizado.
– Juliana como isso aconteceu? Onde ela estava? – Eu ainda não tinha entendido como as coisas haviam acontecido.
– Não sei direito. Só sei que ela estava no shopping com Carla e um carro subiu à calçada e a atingiu. – Eu sequer consegui pensar com clareza, mas se soubesse como tudo havia acontecido talvez conseguisse ter uma ideia da gravidade dos ferimentos.
– E Carla, Ju? Ela se machucou? Como ela está?
– Não, ela não está machucada não. O carro só atingiu Mel. Ela está sendo medicada por que está muito abalada com tudo isso.
Isso era um péssimo sinal. Se Carla estava tão abalada e por que o acidente foi realmente feio.
Percebemos a chegada de Teresa e Juliana apressou-se em abraçá-la. Sabíamos que a relação de mãe e filha não era das melhores, mas não podíamos negar o seu sofrimento.
– Diz para mim que ela está bem, Juliana. Minha menina vai ficar boa não vai? Por favor, me diz que ela está viva. – Entre soluços Teresa buscava o mesmo conforto que eu, saber que ela ficaria bem.
– Calma Teresa. Você precisa ser forte. Nós precisamos acreditar que ela vai sair dessa. – Juliana estava lutando contra as próprias lágrimas, enquanto consolava Teresa. Eu me sentia anestesiado. Não conseguia acreditar que tudo aquilo fosse real. Só queria acordar desse pesadelo horrível.
Uma enfermeira percebendo o desgaste da mãe de Melyssa a conduziu para a ala de observação, pois ela estava muito nervosa. Eu havia perdido toda a noção do tempo e o silêncio que se instaurou na sala de espera, fazia minha mente girar. Não era para ser assim. Não era. Um médico apareceu e nos assustou quando perguntou:
– Vocês estão acompanhando Melyssa Lins Vasconcelos? – Fiquei de pé e respondi que sim. Precisava da verdade, por mais que não soubesse o que esperar. Após a concordância ele continuou: – Não sabemos ainda a dimensão exata dos danos causados pela grave contusão na cabeça. Os exames realizados mostram que o cérebro não foi atingido, mas, ainda assim, é cedo para dispensar qualquer hipótese. – Eu enfim respirei. Ela está viva. Está machucada, mas está viva. O medico continuou: – Não há fraturas, somente lesões superficiais na pele, o que nos preocupa nesse momento é a criança. O senhor é o pai?
Não entendi do que ele falava. Então resolvi perguntar: – Qual criança doutor?
– Ela está grávida. Você não sabia? – Todo o sangue fugiu da minha face. Aquilo não podia ser verdade. Melyssa nunca me falou que estava grávida. Tinha que haver algum engano.
Olhei para Juliana que estava literalmente boquiaberta.
– Não, doutor. Ela não está grávida. – Ouvi minha irmã articular.
– Sim, ela está. Quando nós a recebemos, além dos ferimentos, percebemos um sangramento vaginal sem motivo aparente. Após a tomografia cefálica, realizamos uma ultrassonografia transvaginal que comprovou minha suspeita. A paciente esta grávida de nove semanas.
Achei que pela primeira vez na vida fosse desmaiar. Ela está grávida e escondeu de mim. Por quê? Nada daquilo fazia o menor sentido. Como se entendesse minha angústia Juliana se adiantou:
– Não, Marcelo. Ela não sabia. Ela não te enganou. Acredite em mim, ela não sabia.
Não consegui dizer nada. Queria acreditar em Juliana, mas como ela não saberia que estava grávida?
– Doutor, como ela está grávida se nos últimos dois meses ela menstruou, não teve enjoo ou qualquer outra coisa? – Minha irmã também queria entender aquela informação que nos havia sido dada.
– Ela apresenta um descolamento de placenta, que eu achei que fosse somente consequência do atropelamento, mas se ela estava menstruando é sinal de que algo já estava errado. Eu não sou ginecologista e os aconselho a procurar um de confiança. – O médico terminou a explicação que dava a Juliana e se voltou para mim. – Achei que você fosse o pai da criança.
– Eu sou. – Não tinha certeza sobre o desconhecimento de Melyssa em relação à gravidez, mas que eu era o pai daquela criança eu tinha absoluta.
O médico assentiu e saiu em direção à porta, antes que ele saísse eu perguntei:
– Eles vão ficar bem doutor? Ela e o meu filho?
– Gostaria de afirmar com certeza que sim, mas ainda é cedo para isso. Sua mulher é jovem e eu acredito que tudo ficará bem, já a criança eu não sei. Um especialista poderá dar mais detalhes da situação.
– Eu posso vê-la? – Havia muitos dias que a tinha visto pela última vez e de lá para cá tanta coisa tinha acontecido que eu preciso pelo menos vê-la para que meu coração reencontre seu ritmo normal.
– Não. Ela está sedada. Optei por mantê-la assim, pois a forma como ela vai reagir a tudo isso é importante para sua recuperação. Dependendo de como ela passar a noite amanhã retirarei os sedativos e vocês poderão vê-la.
Desabei sobre a cadeira. Grávida! É informação demais para eu absorver. Sem se dirigir a ninguém especificamente Juliana continuo falando.
– Eu não acredito nisso. A Mel vai enlouquecer quando souber. Por mais confuso que eu tivesse me sentia aliviado por saber que os exames não havia detectado nada grave. Eu acredito que ela vai ficar bem. Eu não queria ser pai nesse momento, para falar a verdade ainda não havia sequer considerado essa hipótese, mas agora que ela está grávida, eu quero essa criança. Espero que meu filho lute pela vida.
– Merda! Nós bebemos no dia que saímos para comemorar a assinatura da carteira dela. – Quando Juliana tocou naquele assunto eu percebi que Melyssa nunca teria bebido se soubesse que estava grávida. O que me trouxe uma nova preocupação: Será que ela quer esse filho?
Meus pais entraram na sala de espera e Juliana correu para os braços do meu pai. Minha mãe veio em minha direção e me abraçou. Fazia um bom tempo que não nos víamos.
– Que saudades de você, meu filho. Não queria encontrá-lo aqui no hospital. Você deve estar exausto. – Como Melyssa havia pedido para que fossem discretos, eu não tinha contado aos meus pais sobre nossa relação, então provavelmente eles não estavam entendo o motivo da minha presença ali.
– Também estava com saudades, mãe.
– Como ela está filha? Ela vai ficar bem não é? – Minha mãe perguntou abraçando Ju.
– Os médicos estão otimistas, mãe. Eu acredito que ela vai ficar bem. A maior preocupação é se o cérebro dela vai apresentar alguma lesão, pois até agora tudo parece estar bem. – Ju explicava demonstrando um pouco mais de calma. – Amanhã saberemos melhor como estão ela e o bebê.
Minha mãe arregalou os olhos enquanto olhava incrédula para Juliana.
– Bebê? Que bebê, Ju? – A voz de pavor de minha mãe me fazia imaginar como Melyssa reagiria.
– A Mel está grávida mãe. – Minha mãe ficou completamente sem fala.
Foi a vez de meu pai falar:
– O filho é seu, Marcelo? – Não tinha contado a meu pai sobre minha relação com Melyssa, mas há algum tempo ele sabia que eu me sentia atraído por ela. Pelo jeito, juntou as coisas.
– É sim, pai. – Minha mãe virou-se na minha direção e se fosse em outro momento eu teria sorrido da sua cara de espanto.
– Como assim essa criança é sua, Marcelo?
– Melyssa e eu estamos juntos mãe. Nós íamos contar quando eu voltasse de viagem. – Diante dos fatos não fazia o menor sentido esconder a nossa relação. Alex se dirigiu a mim.
– Vocês chegaram a conversar depois que você chegou? – Aquela pergunta me trouxe de volta a uma realidade horrível: Nós não estávamos realmente juntos. Depois que brigamos na nossa última conversa não nos falamos mais. Eu não tinha a menor ideia do que estava passando pela cabeça dela.
– Não Alex. Nós não conversamos, mas tudo vai ficar bem.
– E por que não está tudo bem, Marcelo. Fora o óbvio, claro. – Minha mãe estava claramente confusa, e era hora de explicar algumas coisas para ela.
– Mãe, a Melyssa não sabe que esta grávida. Ela está desacordada e os médicos não tiveram oportunidade de contar. A gravidez é de risco e não sabemos como as coisas ficarão. – Esse era o aspecto médico da coisa, mas ainda havia o aspecto pessoal da situação. – Nós brigamos há três dias e ela acha que acabou. Eu pretendia conversar com ela amanhã, mas agora não sei quando ela estará bem para que essa conversa aconteça.
– Entendi, mas eu quero saber agora o mais importante: Se o filho é seu, então logicamente você vai assumi-lo não é? – Minha mãe havia passado por maus bocados por ter engravidado jovem e solteira e como ela gostava da Melyssa como uma filha não queria que ela passasse pelo mesmo. O que obviamente não aconteceria.
– Claro que sim, mãe. Eu vou assumir meu filho e a mãe dele também.
– Ok. Agora a segunda questão: Por que ela não sabia que está grávida? – Não era hora para todos aqueles questionamentos, mas minha mãe queria entender o que estava acontecendo e as dúvidas faziam todo sentido para ela.
– Melyssa não sentiu os sintomas naturais da gravidez, incluindo a ausência da menstruação. Por isso ela não sabia da gravidez.
– Então se ela não sabia, eu devo deduzir que os pais dela também não sabem certo? – Não tinha me preocupado com isso ainda, e para falar a verdade aquilo não constava na minha lista de preocupações.
– Não mãe, ninguém sabe, somente nós.
– Filho, as coisas estão muito confusas, mas eu não estou triste.
Beijei a testa da minha mãe.
– Vai dar certo mãe.
Depois de algum tempo meus pais foram embora, Alex e Juliana também. Eu decidi ficar, só iria embora com ela.
A noite demorou em passar, as cadeiras eram muito desconfortáveis e só consegui encostar a cabeça na parede e descansar um pouco. Acordei assustado com a voz zangada de Teresa.
– Como assim ela está grávida? O senhor tem que estar equivocado, doutor. – Eu não tinha percebido que o dia já tinha amanhecido e tampouco a chegada da mãe de Melyssa.
Aproximei-me e vi o médico tentado explicar as coisas a ela. Acabei com a confusão quando disse:
– É verdade, Teresa. Melyssa esta grávida. – Teresa arregalou os olhos na minha direção e começou a interrogar:
– Como você sabe disso? O que você está fazendo aqui? – Não respondi, queria que ela se acalmasse para podermos conversar. Quando percebeu que eu não falaria, ela entrou na sala de espera sacou o celular e em seguida começou a falar: – Saulo cadê você? Sua filha está morrendo aqui e você ainda não chegou. – Balancei a cabeça diante do drama da mulher. – Você sabia que Melyssa estava grávida? -Após um e curto período de silencio, ouvi-a dizer: – Eu não sei. Como eu vou saber quem é o pai? Deve ser algum desclassificado para nós sequer sabermos da sua existência. Melyssa tem cabeça de vento... – Quando ouvi aquele comentário ardiloso não me contive.
– Eu sou pai do filho da Melyssa e você nunca mais ouse falar isso sobre ela. – Pouco me importava que ela fosse a mãe dela. Teresa teria que respeitar Melyssa assim como todos os outros. Eu devia ter imaginado que essa história de relacionamento secreto não daria certo, mas agora era a hora das revelações.
Percebi que Teresa não se surpreendeu e ao invés de responder qualquer coisa, ela simplesmente continuou falando ao telefone.
Eram seis e vinte da manhã. O dia estava claro e eu queria notícias dela. Queria vê-la. Decidi deixar Teresa sozinha e ver se havia alguma notícia sobre o estado de saúde dela. Ao chegar à recepção encontrei o médico que havia falado comigo na noite anterior, ele estava assinando alguns portuários e dando instruções a uma enfermeira. Aguardei. Quando ele me viu, veio em minha direção e prontamente falou:
– Ela passou bem à noite, eu acredito que logo ela vai acordar e um neurologista vai atendê-la. Não se preocupe, tudo nos leva a crer que realmente não houve traumas cerebrais. O senhor pode ir para casa descansar.
As notícias eram boas e eu estava muito confiante em sua plena recuperação, mas não pretendia sair de lá.
– Doutor, e o meu filho? – Nunca tive instinto paternal, sempre fui muito sem jeito com crianças, mas eu podia afirmar sem medo que já amava a criança que estava no ventre de Melyssa. Eu a amo muito e o nosso filho certamente vai ser a encarnação desse elo que nos une.
– O sangramento foi controlado, mas como a amiga dela afirmou que ela estava menstruando normalmente eu não posso dar maiores detalhes sobre a gestação. Eu realmente preferia que você chamasse um ginecologista e obstetra, dependendo de como ela reaja o ginecologista de plantão irá atendê-la, eu teria uma excelente profissional para lhe indicar, sem menosprezar outros profissionais, claro, só não sei se o plano de saúde da sua mulher cobrirá as despesas.
– Não importa doutor, eu quero o melhor para ela. – Eu sequer sabia que Melyssa estava sendo atendida por um plano de saúde e fosse como fosse eu não pouparia esforços ou dinheiro para tirá-la daquele hospital bem e com meu filho seguro em seu ventre.
– Gloria ligue para doutora Sheila Mendes e peça-lhe para vir aqui assim que possível. – O médico de quem até então eu não sabia o nome, dirigia-se diretamente para a recepcionista. – Diga-lhe que é um pedido pessoal meu. Quando ela chegar lhe entregue o prontuário de Melyssa Lins e peça-lhe para procurar... – Olhando para mim ele perguntou qual meu nome e quando respondi e ele seguiu com as instruções. – O senhor Marcelo Rocha.
Agradeci ao médico e fui até a lanchonete do hospital. Preciso de café para estar suficientemente desperto para as horas que virão. Ao retornar para a sala de espera dei de cara com Saulo; ele andava de um lado para o outro da sala como um leão enjaulado e agradeci pela minha dose diária de cafeína, pois a hora da verdade havia chegado.
CAPÍTULO VINTE E CINCO
– Saulo.
– Marcelo.
Não tinha intimidade com o pai de Melyssa, mas estava na hora de mudar isso, pois ele era parte da vida dela e eu também não pretendo deixar de ser.
– Minha filha esta grávida, Marcelo? – Por mais que soubesse a resposta, ele queria ouvir uma explicação da minha boca.
– Está sim, Saulo. Nós vamos ter um filho. – Ofereci a resposta que sei que ele buscava.
– Os médicos disseram que ela vai ficar bem, o que me traz muita tranquilidade. O que me preocupa agora e o que será feito sobre a criança. – Antes que eu pudesse responder, vi Teresa ficar de pé e esbravejar:
– Não acredito que você está considerando o nascimento dessa criança, Saulo... – Fiquei horrorizado com o que meus ouvidos ouviam.
– Não fale isso, Tereza. É a sua filha e o seu neto. – Saulo estava visivelmente irritado com o comentário da mulher.
– Esta criança vai destruir a vida dela, você não vê isso? – Não podia mais ouvir aquilo. Sempre ouvia Juliana falar que Melyssa não se relacionava bem com a mãe e agora tudo fazia sentido para mim.
Fiquei nos corredores andando de um lado para outro aguardando a cabeça esfriar. Uma enfermeira se aproximou e perguntou:
– O senhor é o marido de Melyssa Lins?
– Sou namorado dela sim.
– A doutora Sheila quer falar com o senhor. Venha comigo.
Segui a enfermeira e fui conduzido para uma saleta. Uma mulher de aproximadamente quarenta anos, cabelos negros curtos e sorriso gentil estava sentada atrás da mesa. Cumprimentei com um aperto de mão.
– Marcelo Rocha? – Concordei com um aceno de cabeça. – Nossa! O senhor é um gato. Seu filho vai arrasar muitos corações. – Pela primeira vez no dia eu sorri. Aquela médica era realmente engraçada. – Sua noiva é linda e muito sortuda.
– Obrigado doutora. Como eles estão?
– Avaliei os exames realizados até agora e não tenho nada novo a lhe dizer. Ela está com descolamento de placenta, o que pode ser grave. A gestação é de nove semanas, e até completar doze semanas o risco é maior. – Ouvi atentamente o que ela me dizia. – Quando ela acordar vou examiná-la e fazer algumas perguntas que podem ajudar a determinar o melhor caminho a seguir. Josué me disse que ela não sabe que está grávida, não é?
– Não, ela não sabe.
– Vou para minha clínica que fica aqui perto e quando ela acordar alguém vai entrar em contato comigo e virei vê-la. Por hora o que posso lhe dizer é que seu filho está vivo e seguro. Vamos tentar manter isso assim. – Assenti com um aceno de cabeça, e sai da sala.
Retornei para a sala de espera, pois achei que Saulo tinha direito aquelas informações. Ele não estava lá. Juliana e minha mãe me aguardavam, e Teresa estava ao telefone. Beijei minha mãe e irmã.
– Como ela está filho?
– Ela ainda está dormindo mãe, apesar de não ter recebido mais sedativos. O médico está muito otimista. – Ficava feliz em ver que a sinceridade da minha mãe em relação ao estado de saúde de Melyssa.
– E o bebê, Marcelo? – Foi vez de Ju questionar.
– A ginecologista acabou de me dizer que ele está bem e quando Melyssa acordar farão novos exames e me darão mais notícias.
Segui para a lanchonete com minha mãe e irmã, pois o poder de persuasão de Dona Jane é inquestionável. Quando retornamos percebi que a presença de uma senhora na sala de espera conversando com Teresa e Saulo que também estavam de volta.
– Vovó Marina... – Juliana se adiantou e abraçou a senhora que a acolheu em seus braços. Observei-as conversar com muita intimidade e Juliana repassar as informações do estado de saúde de Melyssa.
– Este aqui é o Marcelo, vovó. – Apontou para mim. A senhora no lugar de estender-me a mão, puxou-me para um abraço apertado.
– Cuide da minha menina, Marcelo. Ela é uma joia preciosa para mim. – A senhora falou em tom de voz baixo e carinhoso.
– Eu pretendo fazer isso – respondi enquanto ela se afastava.
A manhã passou rapidamente. Lucila, Camila, Kleber e Leandro vieram saber notícias de Melyssa e aproveitaram para ver Carla que ainda estava no hospital. Os acompanhei até o quarto em que Carla estava com sua mãe e as encontramos já de saída.
– Obrigada por ligar para Ju, Carla. – Agradeci enquanto a abraçava.
– Ela vai ficar bem, não é? – A expressão assustada dela me fez ver o quão terrível tudo aquilo foi para ela.
– Sim ela vai sim.
– Marcelo eles vão prendê-lo? Eles vão prender o cara que a atropelou? – A voz de Carla ainda era chorosa, e me trouxe para a questão legal da coisa. Eu precisava me informar em que pé estavam às investigações.
– Eu vou cuidar para que isso aconteça. – Aproveito a conversa para tentar entender como as coisas aconteceram. – Carla, como foi que tudo aconteceu?
– Nós estávamos saindo para o estacionamento e eu fiquei procurando o ticket que estava na minha bolsa. A Mel foi jogar o copo do milk-shake na lixeira e o carro avançou sobre ela. – Então por isso a Carla não tinha sido atingida. Ela estava distante da Mel no momento do atropelamento.
– Ela ainda estava sobre a calçada, Carla? – Isso seria determinante na hora de apontar culpados.
– Sim. Ela não desceu da calçada. Algumas pessoas disseram que o cara estava discutindo com uma mulher, e quando ela entrou, ele arrancou e acabou não controlando o carro, subindo à calçada e atropelando a Mel. – Filho da puta! Ele estava com a cabeça cheia de merda e foi descontar na direção. – O rapaz que chamou o resgate disse que anotou a placa do carro e entregou para o segurança.
– Está tudo bem. Assim que a Melyssa for para casa eu vou até o shopping saber qual delegacia está responsável pelo caso.
Não posso correr atrás disso agora. Mas sei que o próprio shopping tem que comunicar as autoridades e em último caso o regaste o fez, então vou esperar até que ela esteja bem para que eu possa tomar a frente.
Acompanhei Carla e sua mãe até o estacionamento e retornei com Juliana. Uma movimentação na sala de espera nos assusta.
– O que houve? – perguntei para a vó de Melyssa.
– Ela acordou. O médico ainda está com ela, mas provavelmente vão transferi-la para o quarto. – O sorriso no rosto da senhora me dizia que ela também compartilhava meu alívio.
Outro médico entrou na Unidade Semi-Intensiva e continuamos aguardando. Muitos minutos se passam quando a Dr. Sheila chega e antes de entrar fala comigo:
– Nossa Bela Adormecida acordou. Vou contar para ela a novidade e examiná-la em seguida. Eu dou notícias assim que as tiver. – Concordei e a vi adentrar.
Senti meu coração disparar. Ela havia acordado e isso é ótimo sinal, mas agora ela vai saber do bebê e não sei como vai reagir, além do susto inicial que eu sei que ela terá. Os dois médicos saíram e somente a Dr. Sheila ficou. O Dr. Josué me disse que ela irá para o quarto em breve. Obrigada Meu Deus! Ela está fora de risco.
Quase uma hora depois a Dr. Sheila abre a porta e chama Juliana.
– Juliana? – Minha irmã dá um passo em direção ao quarto e ela diz: – Ela quer ver você. – Antes que Juliana entre a médica completa: – Ela ainda está absorvendo os últimos acontecimentos, então não é bom que veja muita gente de uma vez. Agora ela quer ver a amiga e em seguida poderá entrar uma pessoa por vez. Quando for para o quarto um acompanhante poderá ficar o tempo todo com ela.
A médica voltar a entrar e foi seguida por Juliana. Ouvi Teresa resmungar algo sobre injustiça. Não me importei. Tudo estava se saindo melhor que eu esperava. Saulo e Teresa retornaram para a sala de espera e Dona Marina e eu ficamos sozinhos próximos a porta da Unidade Semi-Intensiva.
Quando a Dr. Sheila saiu, me adiantei em sua direção.
– Como eles estão doutora? – Eu sabia que a gestação era de risco, mas Melyssa era jovem e forte e isso me dava esperança que aquilo acabasse bem.
– Ela está com um quadro clínico bom, mas como eu já suspeitava o acidente só agravou as coisas, pois o descolamento de placenta já existia. Por algum motivo o útero dela não se fechou completamente, mas isso é algo que ainda pode acontecer. Realizamos um ultrassom agora e as condições gerais do feto são compatíveis com a idade gestacional. – As informações estavam sendo despejadas sobre mim em enxurradas, estava tentando compreender tudo aquilo.
– Ela está bastante assustada com tudo isso, mas o mais importante é que ela quer o bebê e está disposta a fazer o que for necessário para que ele fique bem. – Aquela última parte da conversa foi um bálsamo no meio de tudo aquilo. Ela quer o nosso filho!
A médica se despediu e foi embora com a promessa de retornar a noite. Muito tempo depois à porta voltou a se abrir. Juliana saiu com os olhos vermelhos pelas lágrimas.
– Ela quer falar com o Saulo. – Dona Marina se adiantou em questionar.
– Por que ela quer falar com ele? Eu não posso entrar? – Era perceptível o enorme amor daquela avó pela neta.
– Agora ela quer ver o pai. Ela disse que só receberá os demais depois que falar com ele.
– Eu vou chamá-lo. – Enquanto a avó de Melyssa seguiu pelo corredor eu questionei Juliana.
– Ela está bem, Ju? Como ela reagiu à gravidez? Por que você chorou lá dentro?
– Calma, maninho... Você parece uma metralhadora desse jeito. Vamos por parte: Ela está bem fisicamente, está louca com a história do bebê, mas, ao mesmo tempo, está feliz. Ela está assustada diante do risco de perder a criança, e ela pediu que você fosse para casa descansar e voltasse à noite, pois a conversa de vocês vai ser muito demorada e ela agora precisa tranquilizar os pais. – Não quero ir embora, não quero ficar longe dela. Abro a boca para protestar, mas Juliana continua.
– Ela me fez prometer que levaria você para tomar banho e descansar em casa. Então eu pretendo cumprir o que prometi a minha comadre. – Sorrio diante do termo usado por Ju.
– Sua comadre?
– Isso mesmo. Ela me convidou para ser madrinha do bebê e eu logicamente aceitei, e você nem ouse dizer nada contrário. – Dei um beijo na testa da minha irmã, enquanto a puxava pelo corredor.
– Sem problemas. Não pensaria em ninguém melhor para madrinha do meu filho.
Vou com ela até o carro e quando estamos acomodados vejo Juliana mexer na bolsa. Ela me entregou um papel e disse:
– A Mel quer que você fique com isso. – Pego e analiso. A princípio não entendo nada, mas depois de observar melhor consigo enxergar uma silhuetazinha... Meu Deus! É o meu filho! Aquela coisinha miúda e estranha é o meu bebê que está dentro dela.
Entendendo a minha confusão ela fala baixinho.
– É o seu filho. Ela quer que você comprove que ele é real. É tudo verdade.
A emoção me tomou. Não falo nada, pois não sei se vou conseguir segurar minhas lágrimas se falar.
Guardo a imagem dentro do porta-luvas. Ligo o carro e sigo para deixar Juliana em casa. Minha mãe me aguardava e já tinha inclusive separado roupas minhas para que eu não precisasse ir até meu apartamento.
Subi para o meu quarto e tomei um banho. Minha mãe mantem meu quarto de adolescente ainda organizado com minhas coisas. Tenho inclusive artigos pessoais como roupas e produtos de higiene aqui. Às vezes venho para jantar e acabo ficando.
Visto uma bermuda cargo e uma camiseta azul. Sei que só devo voltar ao hospital à noite então vou me obrigar a descansar.
Chego à cozinha e vejo Juliana e minha mãe me aguardando.
– Venha aqui meu filho. Sente-se aqui, eu mandei fazer sua comida preferida. – Minha mãe nunca deixa de me tratar como um garoto. Acho que para ela eu tenho sete anos, e não vinte e sete.
– Tudo bem, mãe. Eu vou te dar um desconto porque também adoro strogonoff de camarão. – Ju me dá uma piscadela.
Não estou com fome, mas minha mãe não vai considerar essa opção, por isso me obrigo a comer. Durante o almoço minha mãe faz algumas perguntas sobre o quadro clínico de Melyssa, e de repente como se tivesse tido uma revelação, diz:
– Eu vou ser avó! – Juliana e eu desatamos a rir. – Parem de rir. Vocês não estão entendendo. Eu vou ser avó. Meu Deus! Eu só tenho quarenta e quatro anos e já vou ser avó...
Não nos controlamos. Minha mãe é uma mulher linda, e nunca sofreu de insegurança em relação à idade, então vê-la assustada por ser avó, era muito engraçado.
– Ensine-o a lhe chamar de tia Jane. – Ouço Juliana sugerir.
– Nada de tia... Eu vou ser a “vovó”. E pode apostar que vou ser a melhor de todas as avós. – Ela responde com um ar altivo que me faz rir ainda mais.
– Não vai ser difícil ser a melhor avó, mãe. Tendo a Teresa como oponente. Você já ganhou.
Isso é verdade. Meu filho terá uma cobra como avó. A sorte dele é que em compensação terá uma fada como mãe.
Percebo minha mãe contando nos dedos e em seguida dizer:
– Em junho terei mais uma pessoinha para amar. – Estamos em janeiro e pela contagem da médica, Melyssa está com nove semanas e completará o tempo normal de gestação nessa época. Não quero pensar em outra possibilidade. Em junho eu vou ser pai.
– Você já pensou sobre isso, meu filho? Você já analisou que daqui a pouco mais de seis meses você vai ser pai? – Cada vez que sou confrontado com aquela informação não consigo não me sentir nervoso.
– Para falar a verdade ainda não caiu a ficha mãe. Aconteceu tudo rápido demais, mas eu estou feliz com isso. – A verdade é que se fosse para ser pai, que fosse assim. De um filho dela.
– Você gosta dela, Marcelo? Um filho é sem dúvida muito importante, mas não é suficiente para manter duas pessoas juntas.
Não preciso pensar na resposta.
– Eu gosto dela, mãe. Eu quero ficar com ela, por ela, o filho é muito importante, mas o que sinto por ela é mais do que suficiente para eu querê-la.
Um filho pode ser pouco para manter um homem e mulher juntos, mas o amor, sem dúvidas, é o essencial para não os permitir viver separados. Termino de almoçar e vou para o quarto. Combinei de voltar ao hospital por volta das sete da noite e Juliana irá comigo.
Deito e ligo meu iPhone. I Live My Life For You, Firehouse começa a tocar e me vejo analisando minha vida há três meses. Sexo. Curtição e de certa forma, solidão. Hoje minha vida é preenchida por ela. A imagem dela é o que vejo quando fecho os olhos.
Como fui prepotente! Temi ficar com ela e fazê-la sofrer. Hoje eu estou completamente apaixonado e temendo pela segurança do meu próprio coração. Não há lugares seguros quando o coração está envolvido. Não há impossíveis quando o amor dita as regras.
Não sei por quanto tempo dormi, mas um pesadelo terrível me acordou. Estava sufocando e completamente suado. Sonhei que o médico estava me dizendo que não tinha conseguido salvá-la. Levanto-me com um pulo da cama. Não queria mais dormir. Não suportaria viver sem ela. Não suporto perdê-la nem em sonho. Confiro as horas. 18h10min. Desço e encontro Juliana e Alex na sala.
– Oi.
– Oi, cara. Já soube que a Mel está bem e o bebê também.
– Dentro do possível, sim.
– Eu vou ao hospital com vocês. Quero dar um oi para a Mel.
– Vou só tomar um banho e podemos ir. – Vou para o quarto e tomei um banho rápido. Escolhi uma calça jeans preta e uma camiseta verde. Peguei minhas coisas e desço.
Seguimos todos no meu carro.
– Marcelo você já pensou se o bebê for uma menina? Você vai se desdobrar para enxotar os pretendentes dela.
– Por isso vou escolher um padrinho que também possa portar uma arma, pois assim seremos dois para defendê-la. – Não havia pensado na possibilidade de ser uma menina, mas se fosse ela teria que aprender a lidar com um pai muito ciumento. – Aceita, Alex? – Mesmo sem ter falado com Melyssa sobre isso, era algo natural que Juliana e Alex fossem os padrinhos do nosso filho. Ou filha.
– Vai ser um prazer, amigo. Já vou inclusive ficar de olho em todos os meninos de menos de quatro anos.
Descemos do carro gargalhando da conclusão do Alex. No entanto meu sorriso evaporou quando dei de cara com o Tom que se aproximava de onde estávamos.
– Boa Noite. – O sorriso irônico dele me fez querer fazê-lo engolir aquele cumprimento.
– Boa Noite, Tom. – Juliana respondeu.
– Eu estava visitando a Melyssa. Não vim antes, pois não fui avisado, mas agora vou cuidar dela. – Foi minha vez de sorrir.
– E já te contaram que ela está grávida? – perguntei com frieza.
– Claro que sim. Eu vou casar com ela, vou assumir a criança, Marcelo. Não precisa se preocupar, já resolvemos tudo.
– Idiota! – Avancei sobre ele e dei-lhe o soco. Ele caiu e o puxei. – Diz na minha cara que você vai casar com ela. Diz. – Voltei a lhe socar. – Você é um idiota. – Alex me segurou e eu tentava a todo custo me soltar. Aquele cara já tinha passado dos limites. Estava com ele entalado desde o casamento de José Carlos.
– Não há nada que você possa fazer, Marcelo. Essa decisão só cabe a Melyssa, e ela já decidiu.
Continuo tentando me soltar para que enfim eu possa mostrar a esse imbecil o que eu ainda posso fazer.
– Marcelo, pensa na Mel. Pensa no seu filho. Não vale a pena. – Aquelas palavras me trazem de volta a razão.
– Você tem razão, Ju. Não vale a pena, mas é melhor você ficar longe da minha mulher, do contrário, valendo a pena ou não eu vou matar você. – Tom está com a boca e rosto sangrando e eu me sinto irado por ter lhe deixado ir. Alex e Juliana praticamente me arrastam para dentro do hospital. Seguimos pelo corredor até o quarto. Parando em frente à porta, eu não estou pronto para entrar.
– Não posso entrar agora, Ju. Merda! Aquele idiota disse que estava com ela. – A dúvida me corrói. Melyssa teria permitindo que Tom pensasse algo assim? Ela teria lhe dado alguma esperança? – Merda! Ando de um lado para o outro e bato a cabeça na parede. – Só pode ser castigo! Encontrar com esse imbecil aqui… – Ele disse claramente “já resolvemos tudo”.
– Porra! Eu vou matar aquele idiota. – Ouço minha irmã me pedindo para ter calma, mas isso é tudo que não tenho nesse momento.
A porta do quarto se abre e a vó de Melyssa sai.
– O que houve, meu filho? – Encosto a cabeça na parede e fecho os olhos. Não consigo tirar aquele sorriso ridículo dele da cabeça... “já resolvemos tudo”. – Juliana você pode ficar com a Mel um pouquinho enquanto seu irmão me leva para tomar um café? – Dona Marina dirige-se a Juliana.
– Claro vovó.
Sinto-a pegar na minha mão e me puxar.
– Acho que você precisa conversar um pouquinho antes de entrar para ver a Melyssa.
Andamos em direção à lanchonete e lá ela pede dois cafés.
– O que houve? Não adianta negar, pois eu vi que você estava muito bravo lá dentro. – Não estou muito confortável naquela situação, mas eu realmente preciso saber se o Tom e Melyssa conversaram.
– Melyssa recebeu alguma visita agora a pouco?
– A quem você se refere? – Aquela senhora realmente queria me fazer falar.
– Tom.
– Ah, entendi. Não, ele não foi visitá-la. Ele estava conversando com minha filha Teresa. Acho que foi ela que o chamou aqui. – Sinto-me invadido por uma onda de alívio.
– A senhora tem certeza? – Por que ele afirmaria que já tinha acertado as coisas com ela sem sequer tê-la visto?
– Tenho sim. Ela estava realizando alguns testes com o neurologista, quando ele chegou. Ele conversou com Teresa por muito tempo e depois eles saíram juntos
– Meu filho, acredito que você sabe que Teresa quer a todo custo casar a filha com o Tom, mas o que deve lhe importar é que Melyssa não compactua dos planos da mãe. Ela sequer o viu, e posso lhe assegurar que ele não é rival para você.
Conversamos mais um tempo antes de voltar para o quarto. Encontramos Alex do lado de fora do quarto.
– Que houve?
– A Mel está tomando banho.
– Que menina teimosa. Eu lhe disse que ajudaria na hora do banho, para que ela não caísse... – A Dona Marina parecia realmente brava. Eu sorri para Alex.
– Encontrei mais alguém que também acha Melyssa teimosa... – Estava conversando com o Alex quando Juliana saiu do quarto junto com Dona Marina.
– Ela está esperando você. – Prendi a respiração e entrei.
CAPÍTULO VINTE E SEIS
Minha cabeça estava doendo muito. Tentei abrir meus olhos, mas não conseguia. Até para respirar doía. Esforcei-me um pouco mais e abri os olhos.
− Por que estou no hospital? − Volto a fechar os olhos e começo a lembrar. Um carro bateu em mim enquanto estava no estacionamento do shopping. Sinto os meus olhos lacrimejarem. Será que vou ficar deficiente? Lágrimas escorrem pelo meu rosto. Tentei mexer as pernas. Consegui apesar de sentir muita dor. Movi vagarosamente minhas mãos e braços. Com dor, mas consigo. Percebo a porta se abrir e alguém entrar.
− Olá, Melyssa. Meu nome é Valéria e eu sou sua enfermeira. Eu percebi pelo monitor que você havia acordado. O Doutor Josué está vindo para atendê-la. Como você está se sentindo?
− Bem. − Não vejo o rosto da enfermeira, pois a claridade do quarto me incomoda. Não queria me desesperar, mas o medo de que eu estivesse morrendo tomou conta de mim. − Como eu estou?
− Você está um pouco machucada, mas está bem sim. Você sabe o que aconteceu? − ela respondeu com um sorriso.
− Sim... − Enquanto respondo a enfermeira ouço a porta se abrir e alguém entrar.
− Como você se sente, Melyssa? − O médico se aproximou e começou a tocar minha cabeça. Antes de articular qualquer palavra deixei um gemido escapar.
− Calma, eu sei que você está sentindo dor, mas logo, logo vai passar. − Ele mexeu no meu pescoço e senti uma dor dilacerante, mas tentei ficar imóvel.
− Você está sentindo dor?
− Muita.
−Eu estou esperando o Dr. Gustavo e a Dra. Sheila chegarem para lhe examinar e depois decidiremos o que fazer.
A porta novamente se abre.
− Dr. Gustavo essa é a nossa menina... − Me esforcei para abrir os olhos e apesar da claridade consegui mantê-los abertos. Faço perguntas sobre o meu estado de saúde enquanto eles me examinam e as respostas me tranquilizam.
− Boa tarde, colegas. Disseram-me que tem uma menina precisando de mim por aqui. – Após fechar a porta uma mulher bonita, de cabelo curto e negro se aproximou de mim.
− Oi Melyssa. Eu sou a Doutora Sheila e vou esperar meus colegas terminarem a parte deles para que possamos conversar.
− Ótimo. Nós terminamos por hora. Você vai ficar com a Doutora Sheila e assim que ela terminar a Valéria vai providenciar sua transferência para o quarto. – Observo os dois médicos saírem.
− Doutora, a senhora vai precisar de mim? − A enfermeira perguntou.
− Não querida, está tudo bem.
− Melyssa eu sou ginecologista, obstetra − ela se apresenta puxando uma cadeira − e estou aqui a pedido de seu noivo.
− Doutora, eu fui atropelada e sei que sofri uma pancada na cabeça, mas para quê eu preciso de uma ginecologista? − Aquilo não fazia o menor sentido, a menos que eles tivessem descoberto alguma doença sexualmente transmissível enquanto me examinavam. − Doutora, eu estou com alguma doença? É isso?
− Calma Melyssa. Não é nada disso querida. Você não tem nenhuma doença. − O semblante sereno da médica me trouxe alguma tranquilidade.
− Posso te fazer algumas perguntas?
− Sim... − Eu queria saber por que estava ali com uma ginecologista.
− Você teve relações sexuais sem prevenção? –Aquela pergunta me fez franzir a testa, o que me trouxe uma dor aguda na cabeça. − Eu preciso que você seja sincera comigo em tudo que eu lhe perguntar, tudo bem?
− Sim, eu tive relações sexuais sem prevenção, mas eu tomei pílula do dia seguinte. –Não sei para que serviria aquela informação, mas já que ela queria sinceridade eu lhe respondi com sinceridade.
− Certo. E você já cogitou a possibilidade de estar grávida? – Aquela pergunta me causou um arrepio. Se eu não tivesse certeza da resposta teria ficado ainda mais assustada.
− Não. Como eu disse a senhora eu tomei a pílula do dia seguinte e também minha menstruação está normal, então eu sei que não estou grávida.
− É aí que está a questão. Você está grávida, Melyssa. – O mundo começou a girar rapidamente e eu senti vertigens. Ela está enganada. Ela tem que está enganada.
− Não, eu não estou. – Acho que ela percebeu meu pavor, pois pegou um copo de água sobre a mesinha e me entregou.
− Beba devagar. − Tentei tomar a água e acabei me molhando um pouco, pois levantar a cabeça me causava muita dor. A médica me ajudou a me secar e continuou.
− Eu sei que isso é uma surpresa para você, eu sei que você não cogitava isso, mas isso é um fato, querida.
Havia algum engano em tudo aquilo. Certamente algo estava errado.
− Doutora, tem algum engano. Eu tomei a pílula do dia seguinte em todas as relações que tive e menstruei normalmente, não tive enjoo ou qualquer outro sintoma. Como eu posso estar grávida?− Lembrei que na primeira vez eu não tomei pílula ou qualquer outra coisa, mas já fazia mais de dois meses. − Na primeira vez eu não tomei nada, mas já faz mais de dois meses...
− Nove semanas. – A médica estava tentando me dizer que eu estava grávida de nove semanas?
− Como assim, nove semanas?
− Você está grávida de nove semanas, Melyssa. – Aquilo não podia ser real. Meu Deus! Meu Deus!
− Calma querida. − Ela tomou minhas mãos entre as suas e começou a massageá-las. − Você está muito pálida, você está se sentindo mal?
Aquelas palavras ecoavam na minha mente. Grávida! Grávida! − A senhora tem certeza disso? Eu estava menstruando normalmente, não tive nenhum sintoma que me levasse a considerar essa possibilidade. − Ainda não parecia ter nenhum sentido aquilo.
− Melyssa eu sei que parece loucura, mas a resposta é sim. Eu tenho certeza que você está grávida.
Como isso foi acontecer? Meu Deus! O que eu vou fazer? A médica disse que estava ali atendendo a um pedido do Marcelo. Ele sabe?
− Doutora Sheila, a senhora disse que estava aqui atendendo a um pedido do meu noivo. Ele sabe que eu estou grávida?
− Sim, ele sabe. Ele está muito preocupado com o bebê por causa do trauma que você sofreu.
O que será que ele está pensando? Na última vez que nos falamos ele estava terminando o relacionamento comigo, será que ele está chateado por descobrir a gravidez? Não tenho dúvidas que ele está preocupado, ele sempre foi muito responsável e eu sei que ele nunca me abandonaria grávida de um filho dele, mas definitivamente esse não é o motivo correto para tê-lo ao meu lado. Se ele tinha dúvidas se me queria essa criança não é a resposta.
− Melyssa, você me disse que estava menstruando normalmente, certo? − Ainda não havia analisado aquele fato. Se eu realmente estava grávida, devia ter algo de errado com a gestação, pois eu não tinha qualquer sintoma de gravidez.
− Sim eu menstruei normalmente. Há algo de errado não é, doutora?
− Sim. Infelizmente sua gravidez é de risco. Você está com um descolamento de placenta, e por isso seu corpo não havia assimilado a gravidez. A pergunta decisiva nesse momento é: Você quer esse filho Melyssa?
Minha mente girava diante de tanta informação, apesar de ter terminado o relacionamento com Marcelo, ou melhor, dele ter terminado. Eu quero essa criança. É o meu filho. Minhas mãos vão automaticamente para o ventre. Maior do que qualquer medo é o amor que sinto começar a florescer dentro de mim.
− Eu quero sim, Doutora Sheila. Eu quero o meu filho.
− Então nós temos que determinar alguns cuidados que você precisará ter. Como eu já disse a gravidez é de risco e para que tudo corra bem, eu vou precisar que você repouse e tome a medicação que eu vou lhe receitar, até que seu útero esteja fechado. – Então o meu filho está correndo risco, e por isso eu vou ter que repousar. Eu preciso trabalhar e estudar, mas nesse momento meu filho é prioridade.
− Doutora, a senhora fez um exame de sangue para comprovar a gravidez? − Por mais certeza que a médica demonstre aquilo ainda parece irreal.
− Não fizemos um exame de sangue, não. Foi realizado um ultrassom. Não há dúvidas quanto à gravidez. Caso você queira podemos realizar o exame de sangue. − Eu não conseguia acreditar que estava grávida, mas antes que eu pudesse afirmar que queria o exame de sangue, a doutora completa − Ou outro ultrassom. Qual você escolhe? Quer fazer o exame ou o ultra?
− Eu sei que ambos podem confirmar, mas eu prefiro fazer o ultrassom. Eu quero ver a criança.
− Ok. Eu vou pedir que para que tragam o equipamento portátil até aqui e realizaremos o exame. − Após usar uma espécie de rádio e falar com a enfermeira pedindo o equipamento portátil, a médica me perguntou se eu queria a presença do Marcelo.
Não! A presença dele não contribuiria para isso.
O exame foi realizado e eu me senti confrontada com a realidade. Eu estou grávida. Consegui ver meu bebê e ouvir seu coraçãozinho bater. Chorei ao ouvir os sinais de vida da criança. Parecia que ele me pedia para lutar por ele e, sem dúvidas, eu pretendia fazer isso.
− E agora querida? Você acredita que está grávida? – A médica me perguntou enquanto me ajudava a me arrumar.
− Sim. Agora eu acredito.
− Eu vou prescrever a medicação que você deverá tomar, e como já lhe disse, “repouso” absoluto até a nossa próxima consulta. Também vou prescrever um remédio para dor, eu sei que você deve estar sentindo muito desconforto por causa das contusões, mas o que vou te receitar não é nada muito forte por causa do bebê. Você vai ter que ser forte e suportar as dores, logo elas passarão.
Concordei com as informações que ela havia me dito. Por mais que as dores estivessem horríveis eu não tomaria nada que pudesse prejudicar meu filho.
− Melyssa, eu preciso ir agora, eu vou deixar as imagens da ultra aqui. – Ela se vira para ir embora, mas antes de chegar à porta, pergunta: − Quem você quer receber agora? Eu acredito que você precisa se adaptar a ideia da criança antes de receber todos de uma vez.
Não sei exatamente quem está lá fora então pergunto: − A senhora sabe quem está lá fora da minha família?
− Bem, eu sei que o bonitão está lá fora, também tem uma senhora de uns sessenta e poucos anos e uma moça alta de cabelos pretos. Acho que tem mais alguém na sala de espera, posso ver quem é são se você quiser. – Sorri com a forma como a médica chamava o Marcelo.
− Juliana. A moça alta. – Naquele momento eu precisava de conforto antes dos confrontos então como não sabia quem era a tal senhora e minha mãe estava fora de cogitação.
− Ok, eu vou chamar a Juliana. – Ouvi quando ela abriu a porta e começou a conversar com pessoas que pelo jeito estavam muito próximas. Em seguida Juliana entrou.
− Ai, Mel. Você quer me matar é? − O abraço apertado de Ju estava me machucando, mas também era uma demonstração linda do seu amor por mim.
− Não chora amiga. Eu estou bem... De verdade.
Eu não precisava que ela me dissesse que estava muito preocupada comigo. Nós nos amávamos e isso sempre foi um fato.
A doutora Sheila voltou e me lembrou sobre os cuidados que deveria ter, depois foi embora.
− Ouvi dizer que vou ser tia... − Ju sabe que não precisava de rodeios comigo. Não havia segredos entre nós.
− Sério? Eu ouvi dizer que você ia ser dinda... − Juliana era como uma irmã para mim, e na minha ausência ela seria a mãe ideal para o meu filho.
− Ai amiga! Eu estou muito feliz! Vou ser tia e madrinha? Que bom!
Conversamos sobre a minha gravidez e coloquei Juliana a par dos últimos acontecimentos, assim como ela me colocou a par das reações do Marcelo.
− Ju nós tínhamos terminado, aliás, ele tinha terminado comigo. A criança não muda nada nesse sentido.
− Fale com ele, Mel. Não é justo você não dar uma oportunidade para ele.
Conversamos um pouco mais e eu pedi que ela levasse o Marcelo para casa para descansar, Ju me disse que ele passou toda a noite no hospital e, como tinha acabado de chegar de viagem, devia estar exausto.
− Ele não vai querer sair daqui sem conversar com você. Você sabe que ele é muito cabeça dura. – Fazia sentido. Ele não sairia dali sem ter pelo menos uma promessa minha de falar com ele.
− Eu prometo que converso com ele à noite, mas leve-o para descansar Ju, ele deve estar muito cansado. – E eu queria falar com meu pai antes de conversar com o Marcelo. Por mais que eu fosse dona da minha vida, sentia que devia uma explicação a meu pai. Minha mãe sempre alimentou uma distância entre nós, mas meu pai sempre estava presente para mim, mesmo com suas poucas palavras.
− Eu quero falar com meu pai, Ju. Ele merece ouvir uma explicação minha.
Enquanto Ju me beijava se despedindo, ela me avisou que vovó Marina tinha vindo de Salinas. Aquilo me deixou muito feliz, nada melhor que colo de vó para sarar mais rápido.
− Ju, eu quero que você entregue isso ao Marcelo. – Mandei uma das imagens do ultrassom. Queria que ele, assim como eu, tivesse certeza que o nosso filho era real. – Diga-lhe que eu quero que ele fique com isso.
Juliana saiu e se comprometeu a levar o Marcelo para descansar e pedir que o meu pai entrasse. Alguns minutos depois meu pai entrou no quarto.
− Minha princesa... – Ouvir o carinho na voz embargada do meu pai me fez chorar.
− Desculpa papai... Desculpa. – Nunca quis entristecer o meu pai. Ele sempre falava como eu dançava bem, como minhas notas eram boas e como ele ficou orgulhoso por eu passar no vestibular. Diferente da minha mãe que parecia sempre insatisfeita, o meu pai estava sempre orgulhoso de mim, e eu não queria entristecê-lo. – Eu não queria magoar você pai... eu não queria.
− Shhhhh... Não peça desculpas, meu amor. Você está viva, e eu estou muito feliz por isso. Nós vamos enfrentar tudo juntos... – Meu pai olhou nos meus olhos cheios de lágrimas e disse: – Se eu tivesse perdido você, eu também teria morrido. Você é razão da minha vida, querida. Está tudo bem...
Voltamos a nos abraçar. Meu pai nunca falava tão abertamente sobre seus sentimentos e vê-lo chorar era ainda mais novo para mim.
− Pai, eu estou grávida, e eu sei que isso não é o que você queria para mim...
Meu pai se adiantou:
− Sabe o que eu sempre quis para você, Mel? Que você fosse feliz. É só isso. Não preciso me importar com o que as pessoas vão pensar, só preciso que você seja feliz.
O dia hoje estava muito revelador. As palavras do meu pai era uma linda prova de amor. Eu sabia que não ouviria a mesma coisa da minha mãe.
− Pai, eu trabalho, e vou cuidar do meu filho. Marcelo e eu não estamos muito bem e eu não quero forçá-lo a nada, então eu quero saber se posso contar com o seu apoio. Com o seu amor.
− Filha, o Marcelo esteve aqui toda a noite, ele chamou uma médica para te ver e disse a sua avó que pretende cuidar de você, então eu pensei que vocês ficariam juntos. – Tudo aquilo que meu pai tinha falado era a cara do Marcelo. Certamente ele estava disposto a arcar com as “consequências” dos seus atos, mas eu não queria ser um fardo na vida dele e também não deixaria que meu filho fosse.
− Eu sei pai. Mas ainda é muito cedo para determinar qualquer coisa nesse sentido. Nós nunca falamos em nada além do namoro, então eu não quero apressar as coisas por causa do bebê. Eu vou cuidar do meu filho.
– Eu entendo filha. Você não vai obrigá-lo a nada, certo? – Meu pai estava com um semblante sereno, sequer parecia que ele estava recebendo a notícia que a filha de dezoito anos estava grávida.
− É isso pai. Se nós ficarmos juntos não será por obrigação, terá que ser por amor. – Não queria que ninguém pensasse que eu tinha dado o golpe da barriga. Por mais que eu amasse o Marcelo jamais usaria um golpe para prendê-lo.
− Eu estou aqui filha. Para você e para o seu filho, eu sempre estarei bem aqui.
Meu pai tinha reagido muito bem a tudo aquilo. Acredito que o medo que ele sentiu ao receber a notícia foi responsável por fazê-lo me querer por perto. Nós conversamos até a enfermeira voltar apara avisar que eu seria removida para um quarto.
Já no quarto, recebi minha mãe e minha avó.
− Querida, você nos deu um susto. – Minha mãe era mais desprovida de emoções. Um beijo na testa foi toda sua demonstração de afeto.
– Eu estou bem, mãe.
Minha avó me beijou e me abraçou falando o quanto teve medo de me perder. Todo o afeto que faltava em minha mãe sobrava em minha avó.
– Eu soube que você vai me fazer ser bisavó. – Vovó Marina me deu um sorriso cúmplice. Sabia que poderia contar com o apoio dela.
– É, vovó.
Minha mãe, ao contrário da minha avó, parecia muito chateada – Eu ainda não acredito que você fez uma besteira dessas Melyssa. Você sempre me pareceu tão ajuizada. – O desprezo que era exalado nas palavras dela eu já conhecia. Tinha convivido minha vida inteira com isso. – Sua sorte é que o Tom não se importou. Ele disse que a ama e que casará com você.
– O Tom? O que é que o Tom tem a ver com isso, mãe? Eu não vou me casar com ninguém e muito menos com o Tom. – Minha mãe vivia tentando decidir minha vida por mim, e essa era uma das razões que eu tinha mantido meu relacionamento com o Marcelo em segredo.
– Você vai precisar dar um pai a essa criança, já que pelo que vejo você decidiu tê-la... – Meu Deus! Eu não podia acreditar no que estava ouvindo.
– Mãe eu não acredito no que estou ouvindo. Você quer que eu aborte o meu filho?
– Se você fizesse eu entenderia... – Ouvir aquilo fez a imagem que ainda tinha da minha mãe ir por água abaixo...
Vendo que aquilo não nos levaria a lugar nenhum, minha avó interveio e nos pediu calma. Minha mãe acabou indo embora e dizendo que voltaria mais tarde, minha avó a acompanhou para buscar algumas coisas para mim, já que somente receberia alta na manhã seguinte. Camila e Kleber vieram me ver e ficaram comigo.
A tarde passou bem rápido, a companhia agradável do meu pai e dos meus amigos me fizeram esquecer o desconforto que sentia. O remédio da Dr. Sheila também estava ajudando, apesar de segundo a enfermeira, serem fracos, por causa do bebê. Fui levada para realizar alguns testes com o neurologista, ele me afirmou que eu não tinha traumas cerebrais. Quando retornei minha avó avisou que minha mãe e o Tom tinham estado lá, mas já tinham ido embora. O que eu considerei um alívio. Não queria ver Tom naquele momento, principalmente sabendo que minha mãe já o tinha envenenado.
– Vovó está ouvindo isso? – Alguém estava reclamando na porta do meu quarto.
– Estou sim querida, vou ver o quê é.- Falou saindo do quarto.
– Oi comadre. – Sorri quando Ju entrou no quarto. – Posso deixar o Alex entrar?
– Claro que pode. – O tempo passava mais rápido quando recebia pessoas que amava. Eu já esperava por eles pois sabia que Marcelo viria.
– Olá Mel. Você estava a fim de receber uma dose extra de adrenalina, é? – Todos sorrimos. Alex sempre tinha foi gentil comigo, mas depois do seu relacionamento com a Ju eu o considerava um amigo.
– Pois é. Quem disse que os homens são mais corajosos que nós mulheres?
– Vejo que você é muito corajosa. – Ju estava sentada na cama próxima a mim, e Alex sentou-se em uma cadeira próxima. – Soube que você vai ser mamãe.
Alex estava com um sorriso imenso, provavelmente ele sabia que eu o convidaria para padrinho do meu bebê. Ele era o namorado de Ju e o melhor amigo de Marcelo. – Pois é, e eu imagino que você será o padrinho do meu príncipe ou da minha princesa.
– É alguém me falou algo a esse respeito.
Continuamos conversando principalmente sobre o bebê, mas eu estava muito incomodada por não ter tomado banho o dia inteiro. Minha avó disse que antes de dormir me ajudaria a tomar uma ducha, mas eu estava realmente sem paciência.
– Ju, me ajuda a tomar um banho? Se alguém vier com porcaria de paninho molhado para passar em mim eu vou dar um treco.
– Você consegue ficar de pé?- Eu sabia que Ju era minha cúmplice no crime e ela iria me ajudar a dar um jeito naquilo. – Você comeu alguma coisa hoje, Mel? Não vou te segurar se você desmaiar de fome.
Estendi a mão para que Alex me ajudasse a levantar. – Ah querida, com vovó Marina aqui você acha que eu ficaria sem comer? Ela foi em casa fazer uma sopa para mim. – Sentei na cama e Alex me ajudou a colocar os pés no chão. Eu estava com uma bata horrorosa do hospital, mas que me deixava bem coberta.
Ju foi até o banheiro e viu que tinha uma cadeira de banho lá.
– Alex, coloque a Mel numa cadeira de banho que tem lá no banheiro que eu faço o restante.
Alex me levou até o banheiro e me depositou na cadeira. Ju entrou trazendo os meus itens de higiene pessoal e uma toalha.
– Bora lá minha filha que agora eu vou te deixar brilhando.
Apesar da dor, eu consegui tomar banho, recebendo ajuda de Ju somente para tirar as roupas e lavar os cabelos. Tirei a bandagem que estava na minha testa, para conseguir lavar o ferimento e ter a dimensão dele. Havia levado oito pontos em um corte que ficava junto ao início da raiz do meu cabelo.
– Mel eu vou te levar para o quarto e lá te ajudo a se vestir e depois chamamos o Alex para te por na cama, tudo bem?
– Sim, está ótimo. – Após o banho eu estava me sentindo renovada.
Vesti um caleçon de renda bem confortável e uma camisola de algodão lilás que vovó havia trazido. Ju me ajudou a pentear meu cabelo e colocar uma nova bandagem na testa para que minha avó não me desse umas palmadas.
– Vovó Marina trouxe o seu perfume. – Eu sabia que minha avó pensava em tudo.
– Doente sim, fedida nunca... – Brinquei com Ju enquanto aplicava um pouco do perfume. – Enquanto brincávamos, minha avó entrou no quarto.
– Melyssa Lins Vasconcelos, você é uma menina muito teimosa. Você não pensou que poderia ter caído no banheiro? – Enquanto me dava à bronca, vovó arrumou os lençóis da cama. – Você quer que eu chame o Marcelo para colocá-la na cama?
– Não, vovó. Eu vou tentar sozinha. Preciso começar a me movimentar. – Com um pouco de dor, mas eu consegui ficar de pé e deitar-me na cama em seguida. Depois de ajeitar as cobertas, Ju perguntou se podia chamar o Marcelo. Assenti. Beijando o meu rosto ela e vovó saíram e eu esperei.
Ele abriu a porta e ele entrou. O choque inicial que senti era o de sempre. Como esse homem é lindo. Ele estava com uma camiseta verde e um jeans escuro, seu cabelo estava úmido e seu cheiro preencheu o quarto. Cara, eu sou louca por ele.
− Oi...
− Oi... – ele se aproxima da cama e toca o meu rosto.
− Você está bem?
− Estou sim. Estou um pouco assustada com os últimos acontecimentos, mas estou bem.
– É... – Ele parecia temer o que ia dizer. – Nós vamos ter um bebê, Melyssa.
– Você parece nervoso, Marcelo. Não quero que você se sinta pressionado. A última vez que conversamos você queria um tempo e eu quero que saiba que você não será obrigado a nada. – Deixei que ele soubesse meu ponto de vista. – Eu não queria engravidar. Não fiz isso de propósito, mas vou assumir os meus atos. Não se preocupe.
– Eu não estou nervoso. Eu não estou pressionado. Eu não preciso de tempo, Melyssa, não preciso que ninguém me obrigue a nada. – Ele continuava em pé junto a cama. – Eu sei que você não queria engravidar, mas eu quero que saiba que estávamos juntos na cama quando essa criança foi gerada e estaremos juntos em todas as outras situações.
Eu não disse nada, pois queria saber o que ele tinha para me dizer.
– Eu não estou confuso em relação aos meus sentimentos por você. A distância é que estava complicando tudo. Eu quero ficar com você. Quero cuidar do nosso filho. – Ele tocou o meu rosto para que eu o encarasse. – Eu disse que estaria aqui para você, e eu estou.
– Marcelo, tudo aconteceu muito rápido e eu estou muito confusa. – Passei as mãos no rosto para tentar diminuir a tensão. – Há quatro dias você me disse que poderia ser o fim do nosso relacionamento e me parece óbvio, que você agora me quer por causa da criança.
Marcelo também estava impaciente e tentou me interromper, mas eu prossegui. – Ei, tudo bem. Eu também preciso colocar a cabeça no lugar. Eu preciso de tempo. Eu pretendo sair de casa, vou alugar um apartamento ou algo assim e vou dar um jeito na minha vida.
– Ei, pare de falar de tocar a sua vida como se eu não fosse fazer parte dela. Eu sei que temos muita coisa para pensar, mas eu não vou ficar longe do meu filho, e isso é um fato, Melyssa. – Ele estava visivelmente alterado, mas não me amedrontava, eu sabia que ele só queria fazer o que considerava ser o correto.
– Marcelo daqui a sete meses seu filho e eu seremos pessoas diferentes, e você não terá obrigação nenhuma de ficar comigo. Mas eu não quero ser só a mãe do seu filho. Eu sou mais que isso, eu sou mulher, eu sou um indivíduo e quero ser amada por mim mesma.
Ele aproximou o rosto do meu e disse: – Eu quero você! É tão difícil assim para você ver isso? Quando nós ficamos juntos, eu estava ali por você e é por você que eu quero seguir.
– Eu quero pensar... – Eu estava me sentindo tentada a aceitar o que ele me oferecesse, mas com o passar do tempo aquilo poderia ser pouco e causar mágoas ainda maiores.
– Tudo bem, Melyssa. Eu vou te deixar pensar. Só não me afasta da sua vida, por favor. – Eu assenti somente com um movimento de cabeça, eu não sabia até quando conseguiria conter as lágrimas. – Eu posso te visitar?
Respirei fundo para controlar as emoções.
– Por hora eu te mando notícias pela Juliana. Quando eu estiver me sentindo mais disposta, eu te ligo.
– Ok. Se é isso que você quer...
− Não diga que não precisa pensar, Marcelo. Essas decisões são para a vida toda.
− Eu sei disso, Melyssa. Só que eu já tenho certeza do que eu quero. − Com essas palavras ele tocou o meu ventre e eu senti meu corpo inteiro arrepiar. − Eu quero você e o meu filho em minha vida, e isso é definitivo.
Dando-me o beijo no rosto ele se virou para sair. Meus olhos ardendo pelas lágrimas contidas.
− Marcelo! − Eu o chamei quando ele já tinha alcançado a porta. Ele se virou para mim. – Eu te amo. − Nunca tinha pronunciado aquelas palavras em alta voz para ele. − “Isso” é definitivo!
Ele voltou, e me deu um beijo suave nos lábios. Sem dizer nada foi embora e eu deixei as lágrimas rolarem. Estava orgulhosa de mim mesma por ter sido forte, mas o meu coração estava dilacerado pelo mesmo motivo.
Minha avó entrou no quarto e me abraçou.
− Calma querida, vai ficar tudo bem. Vai ficar tudo bem. – Eu comecei a repetir aquelas palavras na minha cabeça como um mantra. O que eu mais queria era que as coisas ficassem bem.
CAPÍTULO VINTE E SETE
Não sentia enjoo, mas também não sentia a fome que algumas grávidas diziam sentir. Vovó estava na cozinha fazendo pão, não tem quem a convença que não precisava fazer isso. Ela adora cozinhar. há dois dias havia saído do hospital e para falar a verdade mal vi a minha mãe. Recebi muitas visitas, entre elas Lucila que me disse que devo descansar por todo o tempo que o médico achar necessário. A minha chefe sempre foi muito gentil comigo e naquele momento ela estava especialmente compreensiva. Juliana vinha todos os dias. O que não era novidade para mim, eu sabia que em parte o Marcelo era responsável por isso.
– Melyssa você tem visita. – Estranhei minha mãe anunciando uma visita.
– Pode mandar entrar mãe. – Não sabia quem era, mas devia ser alguém com quem eu tivesse intimidade para chegar àquela hora da noite.
– Boa noite Melyssa. – Me surpreendi ao ver o Tom. Ele me ligava todos os dias para saber como eu estava, mas a maioria das ligações minha avó atendia e meu lugar.
– Boa noite Tom.
– Ontem eu estava de plantão e não pude vir e hoje mais cedo eu estava na clínica, então só agora eu pude vir. Como você se sente?
– Eu estou bem, Tom. As dores diminuíram bastante. – Tom era uma boa pessoa, e a única coisa que me incomodava era o fato dele alimentar uma paixonite descabida por mim e dar tanto crédito as alucinações da minha mãe.
– Eu soube a novidade. Sua mãe me contou. -Não precisei de explicação para saber do que ele falava.
– Pois e. Eu estou muito feliz.
– Onde está o Marcelo, Mel? Ele devia estar aqui com você. Sua mãe disse que ele não veio nenhuma vez lhe ver. -A abordagem do Tom me deixou alerta. Ele não tinha vindo “só” me ver.
– Eu não quero falar sobre isso, Tom. Desculpa a sinceridade, mas eu não acho que isso seja da sua conta. -Tentava ser gentil, mas precisa ser mais direta para que ele entendesse de vez.
– Você não precisa fazer isso sozinha, Mel. Eu caso com você. Eu assumo essa criança como sendo minha. Nós nunca vamos precisar tocar nesse assunto, eu assumo. -Ele avançava sobre mim e falava em tom de súplica.
– Para Tom, para com isso. Eu não estou procurando um marido e o meu filho já tem pai. Você precisa parar de falar sobre isso comigo. Eu gosto de você, mas não sou apaixonada e você sabe que eu amo o Marcelo. Isso nunca foi segredo para ninguém.
– Eu te ensino a me amar, Mel. Eu espero. Eu garanto que você vai me amar, eu só preciso de uma chance. - Ele estava sentado na minha cama, então eu me levantei. Por mais que ele não fosse do tipo agressivo eu tive medo da reação dele.
– Meu coração nunca pertencer a outra pessoa, Tom. Quando se ama alguém como eu amo o Marcelo não há fim. Eu apreciaria se você esquecesse tudo isso, ou não poderemos ser nem amigos.
O silêncio que se instaurou no quarto foi constrangedor. Apesar das dores, eu permaneci de pé enquanto ele continuava sentado na minha cama.
– Eu vou esperar por você Mel. E quando ele estragar tudo, eu vou ter minha chance. -Ele falou ficando de pé e seguindo para a porta. Abri a boca para falar, mas ele fez um sinal com a mão para que eu me calasse. – Eu vou ficar quieto, não vou tocar nesse assunto por enquanto. “Por enquanto”.
– Se você precisar de qualquer coisa você sabe onde me encontrar.
Minha mãe entrou no quarto algum tempo depois e deu um chilique pelo que eu tinha falado para o Tom.
– Você perderá ele, Melyssa. Você acha que ele vai te esperar a vida inteira? Pois eu te digo que ele não vai. Ele e jovem, rico, bonito, Meu Deus! Só você não ver o partidão que está perdendo...
− Boa noite, mãe. − Não queria discutir com ela, não havia argumento capaz de convencê-la que eu não me casaria com o tom então encerrei o assunto. Quando minha avó for embora eu vou dar um rumo para minha vida e a primeira coisa a se fazer será arrumar outro lugar para morar.
Os dias se arrastavam. Eu não aguentava mais ficar deitada. As dores haviam sumido quase que completamente e os pontos já haviam sido retirados da minha testa. Eu queria ir ao hospital, mas antes que eu falasse com meu pai sobre isso minha ligou para o Tom e ele veio fazer o serviço aqui em casa.
***
Fazia dez dias que eu tinha saído do hospital. Não tinha visto ou falado com Marcelo desde então. Ju sempre vinha e eu perguntava sobre ele. Ela falava sempre a mesma coisa: - Ele está bem, mas triste.
Vovó havia começado a dormir no quarto de hospedes há algumas noites, no início ela ficou comigo no meu quarto, mas agora ela estava se preparando para voltar para Salinas e por mais que eu fosse sentir saudades eu estava feliz com isso. Ela voltaria para cuidar da sua vida e eu daria um jeito na minha.
– Querida você tem certeza que não precisa de nada? – Todas as noites antes de dormir minha avó ia me deixar um copo de leite e saber se eu estava bem.
– Não vovó, eu não preciso de nada. Estou bem. – Meu pai já havia passado para me dar boa noite eu estava deitada. Havia dois dias que eu já ficava mais tempo de pé, e mesmo não tendo saído de casa já me sentia bastante disposta.
− Boa noite, meu bem.
− Boa noite, vovó.
Havia chovido o dia inteiro. As tempestades de verão eram constantes e o clima estava bastante úmido. Apos tomar o leite fiquei um pouco olhando pela janela. O céu estava escuro, mas o ar estava muito agradável.
Liguei o ar-condicionado e deitei. Não estava com sono, mas queria ficar quietinha. Não sabia quanto tempo se passado ate que ouvi meu celular tocar.
*Amor chamando...
Conferi a hora. 1: 40h. Atendi assustada.
– Alô?
– Você estava dormindo? A voz dele estava calma e suave, o que fez meu corpo inteiro acordar. Eu estava com muita saudade.
– Estava sim. Tem algo de errado?
– Tem sim. Eu sem você... − Fui pega completamente de surpresa pela declaração dele.
– Eu sei que disse que não ligaria mas não consegui. Estava pensando em você e queria ouvir tua voz. – ele declarou.
Ouvi um barulho que acreditei ser o vento então perguntei:
– Onde você está? Acho que estou ouvindo o barulho do vento.
– Estou na sacada do meu apartamento. Não consegui dormir no quarto então vir deitar aqui na rede. – Queria perguntar o motivo pelo qual ele não conseguia dormir, mas optei por fazer um comentário mais comum.
– Você não está com frio?
– Um pouco, mas eu ainda prefiro o frio daqui de fora a as lembranças do meu quarto. – Será que ele se referia a lembranças de nos dois? – Quando eu entro no meu quarto eu me lembro de você. Lembro de você na minha cama. As vezes parece que eu consigo ate sentir teu cheiro. Não esta fácil me controlar para não ir ai te ver. Eu não sei ate quando vou conseguir.
Meus olhos estavam marejados e meu coração disparado. Ele estava disposto a me enlouquecer. Na última vez que conversamos por telefone ele disse que não estávamos dando certo e hoje ele diz que não consegue ficar longe.
– Eu vou colocar uma música para você ouvir, não é nova, mas acredito que você conheça.
– Eu penso em você quando ouço essa música. – ele diz assim que a melodia termina. Apesar das lágrimas eu dei um sorriso.
– Juliana me disse que vocês estão bem, e eu fiquei muito feliz por isso. – Assenti. O silêncio que se instaurou era sinal que ambos não sabíamos o que falar. Ele continuou:
– Vai dormir. Eu só queria ouvir tua voz. – Ele desligou. Chorei a noite inteira. Não sei por que as coisas tinham que ser assim. Por que tive que descobrir a gravidez justo quando estávamos brigados? Meu amor era imenso, mas agora tinha medo de arriscar e perder. Não sabia se o que queria era a Melyssa ou a mãe do seu filho, e essa duvida era o inferno.
Fiquei deitada a ate tarde no outro dia. Estava me sentido desanimada.
Três dias depois da ligação do Marcelo estava conversando com Ju. Ela tinha ido me comprar algumas roupas, pois não tinha muitas opções para vestir. Meus jeans estavam apertados e por mais que não se notasse barriga, meus quadris estavam mais largos.
– Fiquei louca para comprar roupas realmente de gestantes, mas como você me disse para ir com calma, então, comprei coisas mais básicas. – Aprovei tudo que Ju havia trazido. Ela sabia meu gosto e por isso pedi a ela que comprasse. Minha avó não tinha me deixado sair de casa, ela disse que só depois da consulta com Doutora Sheila.
-Ai Ju ainda bem que a consulta com a Doutora Sheila já e amanhã, porque eu não aguento mais ficar trancada aqui. – Estava animada. Seria tirada do repouso, pois não sentia mais nada e não tinha tido nenhum sangramento.
– O Marcelo já chegou? – Ele havia ido ate a capital para dar depoimento no caso que foi responsável em Horizonte. Aquele caso teve repercussão nacional e Ju achava inclusive que ele seria transferido para uma delegacia maior.
– Não, ele ainda não chegou. Acho que ele sai de lá amanha a noite. Por quê? – Estava na hora de voltarmos a conversar, e como teria consulta eu gostaria que ele me acompanhasse.
– Amanhã eu vou para a consulta e gostaria que ele fosse comigo. Meu pai estará na loja e minha mãe sugeriu que eu chamasse o Tom, mas e lógico que eu recusei. – Minha mãe não se dava por vencida. – Eu vou de taxi, então. Não tem problema, não. Papai não quer que eu dirija ainda, parece ate que eu que causei o acidente.
– Eu levo você boba. Eu vou amar ir com você ver meu sobrinho afilhado.
Na manhã seguinte, vovó foi embora e me fez garantir que me cuidaria. Antes de meu pai sair de casa pedi que eu reservasse a noite para mim. Eu queria falar com ele. Ha alguns dias eu tinha pedido que Carla procurasse um apartamento perto da faculdade. Não conseguiria conviver em paz com minha mãe enquanto morássemos sob o mesmo teto. Carlinha encontrou um que se encaixava no meu orçamento. Não havia pedido ajuda a Ju, pois sabia que ela não concordaria.
Estava terminando de me arrumar quando a campainha tocou. Pela hora devia ser Ju. Fui atender e quase cai para trás. Marcelo.
– Oi. – Ele estava lindo, com uma calca jeans e uma camisa branca de manga dobrada ater o cotovelo. Os óculos escuros escondiam os olhos, mas eu sabia que ele me observava. O cheiro estava incrível, como sempre.
– Oi. Quando você chegou? A Ju disse que voe só chegaria amanha. – Não entendi como ele havia chegado tão cedo.
– Antecipei a viagem. Você está linda. – Eu havia optado por uma saia longa estampada em tons de verde e uma regatinha preta, optei por e uma rasteirinha, pois não podia usar salto alto. Meu cabelo estava solto.
– Obrigada. Você vai me acompanhar a consulta, certo? – Estava tentada a acreditar que ele tinha adiantado a volta para casa para poder me acompanhar a consulta.
– Sim, vou com você.
– Eu vou buscar minha bolsa e minhas chaves. – Voltei para o meu quarto para buscar minhas coisas e lembrei que sequer o tinha mandado entrar. Depois de pegar minhas coisas voltei e o encontrei ainda a porta.
– Desculpa a falta de educação. Você quer entrar, tomar alguma coisa? – A verdade e que eu esperava que ele não aceitasse, pois minha mãe estava em casa e eu não sabia o que esperar dela.
– Não. Se você estiver pronta nos podemos ir.
Descemos conversando sobre a viagem e sobre minha saúde. Quando alcançamos a rua ele abriu a porta do carro para mim.
– Posso tocar a sua barriga? – Aquela simples perguntar causou uma forte reação em todo o meu corpo.
– Sim. – Ele colocou uma mão sobre o meu ventre e sorriu para mim.
– Você não engordou nada, parece ate difícil acreditar que tem alguém aqui. – Sorri de volta para ele, eu realmente não tinha ganhado peso, mas já sentia meu corpo mudar.
– A barriga ainda não cresceu, mas já sinto meu corpo mudando.
Ele se inclinou e beijou meu ventre. Senti uma reação que não tinha nada a ver com a maternidade. – Você vai ser uma mãe linda, Melyssa. A mais linda de todas. – Ainda atordoada pelo seu toque eu não respondi nada.
– Vamos? – Entrei no carro e coloquei o cinto de segurança. Ele se acomodou do lado do motorista deu a partida. Seguimos viagem em silencio, somente o som do rádio se fazia ouvir entre nós.
Chegamos ao consultório faltando dez minutos para o horário da minha consulta. Identifiquei-me para a recepcionista e aguardei junto com Marcelo. A doutora Sheila era dona da clínica, e lá haviam profissionais especializados em todas as áreas da saúde feminina.
– Quero que você entre comigo. – Marcelo havia me dito que queria fazer da vida do bebe e por isso eu estava o incluindo na minha rotina de gestante.
– Tudo bem.
Quinze minutos depois ouvi meu nome ser chamado.
– Melyssa Lins? – Ficamos de pé – A doutora Sheila a espera.
Entramos e a doutora Sheila nos recepcionou: - Boa tarde Melyssa. Boa tarde, bonitão. – nos acomodamos a frente da medica que continuou brincando. Melyssa onde você encontrou esse não tinha outros não? Se tiver me avise, por favor.
Percebendo uma aliança na mão esquerda dela eu comentei:
– A senhora e casada?
A própria doutora olhou para sua mão e disse:
– Detalhes querida, detalhes.
Depois de responder algumas perguntas a medica passou a me examinar.
– Você não ganhou peso, ganhou? – Ela perguntou enquanto eu subia na balança.
– Não, eu não ganhei peso, não.
– Você tem se alimentado direito? Os complementos vitamínicos são bons, mas nada substitui uma alimentação saudável. – Não estava comendo muito, então respondi: – Mais ou menos. Eu não sinto muita fome.
Apos me examinar a medica chamou a sua assistente para me ajudar a me preparar para o ultrassom. Ela queria saber se o descolamento havia diminuído. Tirei minhas roupas e vesti uma bata da clínica.
Quando já estava deitada e coberta a Dra. Sheila chegou junto com o Marcelo.
-Vamos ver como as coisas estão com o bebê.
O exame não machucava apesar de ser um tanto constrangedor. Em frente a mim ficava um monitor através do qual nos acompanhávamos as imagens e explicações. Marcelo estava ao meu lado e olhava atentamente para o monitor.
– Oh, a placenta está totalmente no lugar. Isso e ótimo. Sinal que a medicação e o repouso surtiram efeito.
– Que bom. – Aquela era uma ótima notícia.
Ela continuou mexendo no aparelho que estava dentro de mim e falou em seguida.
– Aqui está o bebê. – Ela nos mostrou parte por parte do feto e por mais que ele fosse pequeno já possuía as formas normais de uma criança. – Vocês estão entendendo as imagens? – Dr. Sheila perguntou nos olhando.
– Sim.
– Sim.
Por mais que eu já tivesse realizado um daqueles exames ter Marcelo ali comigo dava uma dimensão muito maior a tudo isso.
– Vamos ouvir o coração? – No lugar de responder eu apenas balancei a cabeça.
O barulho dos batimentos cardíacos da criança tomou a sala e assim como da primeira vez meus olhos encheram-se de lágrimas. Meu filho. Marcelo pegou na minha mão, e os seus olhos também estavam marejados.
– Bate tão rápido. Isso e normal doutora? – Ouvi Marcelo perguntar.
-Sim. Os batimentos cardíacos do bebe são mais rápidos mesmo. Com o passar do tempo diminui.
Após alguns procedimentos, o exame foi concluído. A medica e Marcelo voltaram para o consultório e eu fui me trocar.
– A placenta ter voltado para o lugar e um ótimo sinal, mas ainda e preciso ter cautela, assim como ela foi para o lugar ela pode descolar novamente. – Concordei com a informação.
A médica continuou: – Vamos reduzir o repouso. Você vai poder voltar para a faculdade e para o trabalho. Somente não quero que você se esforce demais. Lembre-se você precisa ser cautelosa. – Eu queria beijar doutora Sheila de tão feliz que eu estava com aquelas palavras. - vamos manter a medicação por cautela e eu vou lhe receitar uma vitamina.
– Ela poderá voltar a dançar doutora? Ela e professora de dança. – Marcelo perguntou.
– Não vejo problemas em dançar, mas como já disse e preciso ter cautela, qualquer esforço excessivo poderá ser prejudicial. – Marcelo assentiu. Eu sorri sabendo que ele torcia por uma resposta negativa. – Em caso de qualquer dor ou sangramento você me liga. No receituário há todos os meus contatos.
– Tudo bem. – Concordei.
– As relações sexuais também estão liberadas, só tomem cuidado com posições muito extravagantes. – Meu Deus! Tenho certeza que estou da cor de um tomate.
-Como assim extravagantes, doutora? – Não acreditei que Marcelo havia perguntado isso.
– Nada de relações sado masoquistas ou coisas que possam causar danos a criança. Todo o NORMAL esta liberado.
Estava muito constrangida enquanto Marcelo parecia muito à vontade. Saímos do consultório e quando estávamos dentro do carro em vez de dar a partida no carro, ele virou-se para mim e perguntou:
– Melyssa quando nós vamos conversar? Acho que já está na hora... – Ele tinha razão. Estava na hora de resolvermos as coisas.
– Sim, está na hora de conversarmos. Só que eu não quero que seja aqui no estacionamento da clínica, preferia que fosse em um lugar mais tranquilo. – Havia muito a ser dito e, sem duvida nenhuma, ali não era o lugar.
– Para onde você quer ir? – Ele me perguntou.
– Para sua casa? – Minha casa não era o lugar então pensei na casa dele, lá teríamos privacidade para resolver nossa situação.
Ok. – Ele deu a partida no carro.
Seguimos viagem em silêncio. Ele me pediu para conectar o iPhone dele no sistema de som do carro. Adorava saber o que ele ouvia. Marcelo estava concentrado no transito e eu me lembrava da vez que quase transamos naquele carro. Definitivamente o Range Rover é o meu carro preferido.
– O que foi? – Ouvi Marcelo me perguntar.
– Que foi o quê?
– Você está sorrindo. Eu queria saber de que.
– Nada. Eu estava só pensando. – Ah, Marcelo se você soubesse quais eram os meus pensamentos.
Chegamos ao prédio e ele estacionou na garagem. Abriu a porta e me ajudou a descer. Quando entramos no apartamento, fui invadida por lembranças das duas vezes em que tinha estado lá. Uma na nossa primeira vez e outra quando passamos o fim de semana juntos depois que chegamos de Santa Isabel.
– Fique à vontade. Você quer beber alguma coisa? – Marcelo estava colocando a carteira, as chaves e a sua arma no console.
– Não. Eu estou bem. – Sentei-me no sofá e aguardei que ele se sentasse.
Ele sentou a minha frente e perguntou:
– Então, Melyssa, como nós ficamos? Eu não aguento mais esperar. Quero as cartas na mesa hoje...
Senti que ele estava me dando um ultimato, mas eu resolvi transferi a responsabilidade de volta para ele.
– Me diga você, Marcelo. Como nós ficamos? – Ele havia me pedido o tempo então ele teria que determinar o fim da pausa.
– Juntos, Melyssa. Nós devemos ficar juntos. – Eu esperava aquela resposta, mas queria uma justificativa que não fosse só o nosso filho.
– Por que Marcelo? Por que nos devemos ficar juntos?
Ele levantou e começou a andar pela sala, passou as duas mãos pelo rosto com impaciência.
– Por que Marcelo?
– Porque eu te amo porra! Eu te amo. – Sua voz grave e a declaração repentina me assustaram.
– Eu amo você, Melyssa. Eu sei que parece loucura, mas eu amo. E não é só por causa do nosso filho não. Lembra quando passamos a noite naquele hotel em Santa Isabel e você acordou e eu não estava deitado? – Ainda sem palavras somente assenti. – Naquela noite eu percebi que o que sentia era mais que só atração, muito mais que só desejo. Droga! Eu fico louco quando estou longe de você, os dias que eu estive em Horizonte foi o inferno para mim, eu só conseguia pensar em voltar, em ficar com você.
– Então porque você me pediu um tempo, Marcelo? Por que você me deixou pensar que era o fim?
– Ele continuava andando de um lado para o outro, ansioso.
– Eu sou muito ciumento, Melyssa. Eu nunca amei outra mulher e tudo que eu sinto por você e muito novo para mim. Eu não conseguia relaxar quando sabia que o Tom estava perto de você, ou que você estava dançando de forma sensual para outros homens. – Ele colocou as mãos na cintura e levantou a cabeça como se estivesse refletindo.- Eu não sou fácil, Melyssa. Eu sou possessivo, sou ciumento, talvez ate um pouco controlador, mas isso é porque eu te amo.
Eu estava totalmente sem palavras. Marcelo sabia que eu o amava e ele também sabia que não precisava mentir para ficarmos juntos. Ele voltou a sentar-se no sofá a minha frente e eu me levantei e fui ate ele. Fiquei em pé entre as suas pernas e puxei o seu rosto para me encarar.
– Eu também te amo, amor. Muito. – Eu sentei em uma das suas pernas e repeti bem junto ao seu rosto. – Eu te amo Doutor Rocha.
Ele pegou em meus cabelos alcançando minha nuca e me puxou. Sua boca encontrou a minha em um desespero sem fim. Eu segurava o seu rosto com medo que ele se afastasse. Não havia qualquer controle nos nossos gestos. Éramos pura urgência. Soltando o seu rosto, comecei a desabotoar sua camisa enquanto as mãos dele desciam de encontro aos meus seios.
– Eu preciso de você, meu amor. Eu preciso muito te sentir agora. – De forma desesperada ele arrancou minha blusa e abriu meu sutiã. Seus olhos eram duas chames ardentes.
– Eu também quero você. – Voltei a consumir sua boca enquanto ele tocava os meus seios.
Terminando de abrir sua camisa, mas sem tirá-la do seu corpo, eu me levantei e comecei a tirar minha saia e sandália. Ele ainda vestido me pegou no colo e me levou para o quarto. Me deitou em sua cama enquanto continuava de pé. Tirando a sua camisa ele dizia:
– Meu Deus! Você e ainda mais linda do que eu me lembrava. Eu estava morrendo de saudades do seu corpo, do seu gosto, do seu cheiro. – Após terminar com a camisa eu o assisti despir-se da calca, e tirar os sapatos. Somente de cuecas ele deitou-se comigo. Sua boca passeou pelo meu pescoço, queixo, seios e desceu pela minha barriga, onde senti que ele se demorava. Em seguida eu o senti no meio das minhas pernas lambendo o meu sexo. Gemi alto diante daquele assalto de prazer.
– Eu não quero gozar na sua boca, amor. Eu quero você dentro de mim. – Precisava que nos tornássemos um de corpo e coração.
– Eu preciso que você esteja molhadinha para mim. Eu não vou durar, faz muito tempo desde que fizemos amor pela ultima vez. Eu vou ser rápido.
Enquanto ele ainda estava no meio das minhas pernas eu me sentei e o puxei pelos ombros.
– Vem aqui bonitão. Não é só você que está na seca não. Da próxima vez eu te deixo ir com toda calma do mundo… – Deitei e o puxei junto. – Mas, agora eu preciso rápido.
Logo que deitou sobre o meu corpo ele me penetrou. Arquei o meu corpo diante da invasão.
– Estou te machucando, amor? – Ele estava temendo pelo bebê.
– Não querido. Está uma delicia.
Ele começou a se movimentar e eu estava aproveitando a sensação incrível de tê-lo dentro de mim.
– Isso, amor. Mais... Mais... - Eu me sentia desesperada por um orgasmo. Sexo era das descobertas que tinha me viciado no Marcelo.
Senti a sensação de prazer aumentar e sabia que o orgasmo estava chegando.
– Mais rápido Marcelo, eu estou perto... – Eu comecei a me penetrar ainda mais rápido.
– Goza meu amor. Goza bem gostoso porque eu também vou gozar.
Esfreguei meu clitóris contra o seu corpo e gozei gritando o seu nome. Ouvi-o praguejar e sabia que ele também estava gozando.
– Porra, amor...! Porra! Porra...!
Ele deitou a cabeça na curva do meu ombro e ficamos respirando ofegantes. De repente o senti sair de cima de mim.
– Eu estava esmagando o bebê. – Falou enquanto massageava a minha barriga.
– Você não está o esmagando, amor. Agora se você continuar com essa mão boba ai, vai ter que começar tudo de novo.
Ele ficou de lado apoiando a cabeça na mão. – Vou amar começar tudo de novo várias vezes...
Beijei sua boca e comecei a levantar. – Preciso ir para casa, meu amor.
Ele me puxou para seus braços.
Como assim precisa ir? Achei que você fosse ficar.
– Eu preciso conversar com o meu pai. – Puxei o lençol para me cobrir enquanto conversávamos. – Eu vou avisá-lo que vou me mudar.
Marcelo sentou na cama. -Mudar? Mudar para onde? Para aqui? – Ele não gostaria de saber a resposta, mas era algo que eu já havia decidido.
– Eu vou alugar um apartamento. Não quero continuar morando com os meus pais, e morar com você é um passo muito grande para ser dado assim...
Marcelo sentou-se e continuou me encarando.
– Eu não quero você morando sozinha, Melyssa. A gravidez é de risco e eu não a quero sozinha nem por um momento. – Ele está muito sério agora. – Eu entendo você não querer morar com seus pais, mas então venha para cá. Nós podemos nos casar...
Coloquei um indicador sobre os lábios.
– Não. Ainda não. – Não queria que ele se precipitasse. – Eu vou ficar bem, Marcelo. Eu não vou ficar muito tempo sozinha, não. Eu vou voltar a estudar, vou trabalhar e somente à noite eu ficarei só. – Eu dei um beijo nos seus lábios que formavam uma linha fina. – E eu acho que nem vou ficar muitas noites sozinha...
Ele soltou a respiração e falou: – Tudo bem, tudo bem! Mas isso é um arranjo provisório e outra coisa: Algumas noites você virá para cá e em outras eu irei para a sua casa, certo?
– Tudo que você quiser meu gato. – Levantei da cama e corri para o banheiro. – Agora banho porque o meu pai me aguarda.
Tomamos banho juntos e por pouco eu não desisti de ir para casa. Se não estivesse realmente decidida a resolver as coisas com meu pai eu teria ficado.
Quando chegamos em minha casa, ele desligou o carro e me beijou profundamente.
– Me liga quando terminar de conversar com seu pai?
– Ligo sim. – Eu soltei o cinto de segurança e dei mais um beijo suave na boca dele, quando abri a porta do carro, ele puxou minha mão.
– Ei, ainda tenho que me despedir do meu filho. – Ele se inclinou para beijar minha barriga e sussurrou: – Papai te ama, filho. – Me emocionei com o tamanho carinho que aquelas palavras continham.
– Tchau, amor. – Falei descendo do carro.
– Te amo.
Andei para casa igual uma boba. Aquelas palavras era música para meus ouvidos.
Quando entrei encontrei meu pai na sala de televisão.
– Como foi a consulta filha? – Ele perguntou enquanto lhe dava um beijo no rosto.
Contei resumidamente os fatos e ele me ouviu com atenção.
– Então querida o que você quer falar comigo? – A hora tão temida havia chegado.
– Pai, eu pedi a Carla que procurasse um apartamento para eu alugar. Mamãe e eu não nos entendemos e eu acho que vai ser melhor para nós duas se eu for embora.
Um sorriso triste tomou conta do rosto do meu pai. – Eu tenho algo para você. – Ele se levantou e voltou alguns minutos depois. – O que eu te dei de presente de aniversário de dezoito anos, Mel? – Não entendi o porquê daquela pergunta.
– Meu carro. Por quê?
– Você acreditou que o seu presente fosse aquele carro? – Ele segurava um papel nas mãos. – Para um dono de concessionária de carros, presentear a filha com um carro é até óbvio. Meu presente para você era esse aqui.
Ele me entregou o papel que era na verdade uma escritura em meu nome.
– Oito meses antes do seu aniversário, eu soube que estavam construindo um prédio próximo a loja. Os apartamentos já estavam sendo vendidos e como o prédio era muito bem localizado e seguro eu comprei um. – Ele estava querendo me dizer... – Era para você querida. Seu presente de aniversário. Três meses antes de você completar dezoito anos, o apartamento ficou pronto e eu recebi a escritura.
Por que você não me contou, pai? – perguntei, pois não entendia porque ele havia me escondido aquilo.
– Por causa desse momento. Eu sabia que se te contasse você partiria, e eu queria evitar ao máximo tua partida. – A cada momento meu pai me surpreendia com sua demonstração de afeto.
-Não vou te abandonar, pai. Nós ainda vamos nos ver. – Eu já não conseguia mais conter as lágrimas.
– Eu não quero ser visita na tua vida, filha. Ver-te de vez em quando, te visitar.- Ele limpava o meu rosto deixando cair as próprias lágrimas. – Não quero chegar em casa a noite e não te ver para te desejar boa noite, te dar um beijo.
– Nós sempre soubemos que esse momento ia chegar, pai. E com os últimos acontecimentos não há como adiar a partida. - Eu estava sofrendo por nós dois, mas eu precisava ir.
– Eu sei. E eu entendo. Só não me peça para não sofrer...
Choramos juntos por algum tempo. Ele entendia a minha partida e estava disposto a me ajudar nessa nova fase da minha vida.
– Amanhã vamos conhecer a sua casa nova e comprar os móveis para ela. – Por mais que eu soubesse que aquilo era um sacrifício para ele, o sorriso plantado no seu rosto tentava me enganar.
– Pai eu tenho umas economias. Não gasto nada do meu salário. Desde que comecei a trabalhar e vovó sempre me manda dinheiro, então acho que é suficiente para comprar o que vou precisar. – Ele fez uma carranca fingida.
– Ei, não seja teimosa! Eu estou dizendo que vamos sair juntos para comprar os móveis e isso que faremos. – Me dando um beijo na testa, ele continuou. – Você vai precisar das suas economias mais para frente. –Senti sua mão pousar na minha barriga.
– Pai, o Marcelo e eu nos acertamos. Ele vai me ajudar com o bebê. – Meu pai se levantou e andou em direção a porta.
– Eu sempre soube que ele amava você querida.
Tomei um banho rápido e fui até a cozinha comer alguma coisa. Quando estava abrindo a geladeira ouvi a voz da minha mãe:
– Se você quer ir, Melyssa, pode ir. Não vou te pedir para ficar. – Minha mãe não demonstrava qualquer emoção. -Só não venha chorar sob o leite derramado depois.
– Eu estou partindo para sempre, mãe. Eu não pretendo voltar...
CAPÍTULO VINTE E OITO
Os últimos dias foram uma merda, mas enfim as coisas começam a entrar nos eixos.
Estava feliz demais para ficar sozinho em casa. Olhei no relógio. 19:38h. Resolvi ir até a casa dos meus pais.
– Boa noite família... – Encontrei todos na sala de jantar. Minha mãe abriu um sorriso enorme. Ela certamente havia percebido meu sofrimento, apesar de não falar sobre isso.
– Boa noite meu amor. Sente-se jante conosco.
Beijo minha mãe e minha irmã e braço o meu pai. Sento-me a mesa com eles.
– O que houve, Marcelo? Viu passarinho verde? – Juliana certamente sabia que tinha haver com a Melyssa.
– Eu vi a fauna inteira, Ju. – Sei que estou com um sorriso idiota na cara, mas não consigo evitar.
– Está tudo bem com bebê? – Meu pai pergunta.
– Está sim pai. Tudo bem com o bebê e com a mãe dele também.
– Para de enrolação Marcelo. Fala logo o que te deixou tão feliz. – Juliana não contém a curiosidade.
– Nós nos acertamos, Ju. A Melyssa e eu nos acertamos. – Não quero nada de segredos. Para mim basta de discrição.
– Que bom, meu filho. Meu neto merece ter uma família. – Minha mãe queria que meu filho tivesse o que eu não tive nos primeiros anos da minha infância.
Terminamos de jantar e fomos para a sala. Juliana mal se continha de vontade de ligar para Melyssa, ela só não o fez porque eu expliquei que ela estava conversando com o pai.
– Filho, você acha uma boa ideia a Mel morar sozinha nesse momento? – A saúde da Melyssa e do bebê preocupavam minha mãe.
– Não, mãe. Sinceramente não, mas ela quer assim e eu preciso respeitar.
Ouço meu celular tocar.
*Amor chamando...
– Oi, querida. – Ela havia dito que ligaria quando terminasse a conversa com o pai.
– Eu preciso de você, preciso muito. – A ouvi dizer com voz entrecortada. Ela estava chorando. – Não me deixa sozinha. Por favor...
Senti um aperto no peito.
– O que foi Melyssa? – Ela continuava repetindo baixinho que eu não a deixasse. O desespero começou a me corroer. – Me diz o que está acontecendo?
Levantei e fui em direção ao jardim. Meus pais e Juliana estavam curiosos pelo tom assustado da minha voz.
– Fala, Melyssa! – Somente a ouvia fungar. – Amor, se você não me disser que está tudo bem, eu vou até aí. Fala, por favor, o que houve? – Não acreditava que o pai dela fosse contra nosso relacionamento, então...
– Estou bem, amor. Nós estamos bem. –Sabia que ela se referia ao bebê.
– Então por que você está chorando? – Não estava conseguindo pensar em nada que justificasse as lágrimas.
– Eu conversei com meu pai. Faz alguns meses que ele havia comprado o apartamento de presente para mim. – Ela parecia ter controlado o choro, mas ainda havia tristeza na sua voz.
– Certo. Então se ele não foi contra você sair de casa, por que você está chorando? – Não fazia sentido.
– Minha mãe. – Agora eu comecei a compreender. Teresa devia ter dito algo desagradável. – Ela disse que se eu for embora é de vez. Não é para voltar.
Não conseguia acreditar que uma mãe pudesse ser tão cruel com uma filha assim.
– Querida... – Não tinha palavras para consolá-la.
– Eu tenho medo de ficar sozinha. Tenho medo... – O que eu sentia pela Melyssa às vezes me fazia esquecer que ela tinha apenas dezoito anos.
– Você nunca vai ficar só meu amor. Nunca! Se você não quiser ir para o apartamento que seu pai lhe comprou, venha ficar comigo.. – Para mim a melhor solução seria que ela ficasse logo comigo.
– Eu não tenho medo de morar sozinha, amor. Eu tenho medo de ficar sozinha. Sem família. – Aquilo foi de cortar o coração. Teresa tentou assustar Melyssa e tinha conseguido plantar uma dúvida no seu coração.
– Amor, presta atenção. Você nunca vai ficar sozinha. Nós somos uma família agora. Você, nosso bebê e eu. – Eu pretendia fazê-la sentir-se segura, queria que ela soubesse que eu jamais a deixaria. – Tem tanta gente que te ama. Não fica assim, amor.
Eu não queria Melyssa sob a influência maldosa da mãe, então como ela não queria morar comigo assim de cara, resolvi incentivá-la a se mudar.
– Quando você vai ver o apartamento? – Sabia que ela precisava do meu apoio.
– Amanhã eu vou conhecer o apartamento e depois comprar os móveis com o meu pai. – Fiquei mais tranquilo em saber que o seu pai a estava ajudando.
– Ele não precisa comprar os móveis querida. Posso fazer isso. – Tudo que ela precisasse era responsabilidade minha.
– Eu não queria que ele comprasse, tenho umas economias guardadas, mas ele não aceitou a negativa, então não tive escolha. – Fiquei feliz em ver que Saulo não estava disposto a abrir mão da filha por ela sair de casa.
Conversamos um pouco mais e eu desliguei. Eu não queria deixá-la lá, mas ela insistiu que estava bem.
Fui para casa e antes de dormir enviei uma mensagem de texto para ela.
*Meu mundo começa e termina em você. Nunca te deixarei só. Te amo!
Não recebi resposta. Ela deve ter adormecido. Na manhã seguinte antes de ir para a delegacia eu passei em uma floricultura e mandei-lhe um buquê de rosas vermelhas. Escrevi o cartão a mão e assinei.
Bom dia, amor.
Obrigada por me fazer o homem mais feliz do mundo. Quero ser tudo para você assim como você é tudo para mim.
Minha mulher
Minha amante
Mãe do meu filho
Meu amor.
Te amo.
Comecei a trabalhar e ouvi o sinal de mensagem.
* Obrigada pela mensagem. Pelas flores. Por seu amor.
Te amo!
P.S: Dia cheio. À noite te ligo.
O dia passou rápido, havia muitas pessoas para ouvir além dos processos para encaminhar para a justiça. Antes de seguir para casa passei no estúdio fotográfico que tinha ido dias antes. Havia mandado ampliar uma foto de Melyssa e fui recebê-la. Eu tinha algumas fotos dela no celular e outras no computador, mas queria uma para colocar na mesinha de cabeceira. Não conseguia pensar em algo melhor para se ver assim que abrisse os olhos. Também mandei emoldurar a imagem do ultrassom.
Tomei um banho e fui ligar para ela.
– Oi. – Ainda não havia me acostumado ao que sentia quando ouvia a voz dela.
– Olá. Como foi o seu dia? – Não tínhamos nos falado o dia inteiro.
– Foi cansativo. Comprei tudo para a minha casa nova. – A voz dela era puro entusiasmo. – Eu amei o apartamento, amor. Não é grande, mas é muito bonito e confortável, sem falar na vista.
Conversamos por algum tempo e depois que ela me disse como estava cansada aceitei a contragosto que não a veria hoje e desliguei. Comi somente um sanduíche e fui ver tv. Não queria sair, e acabei indo dormir cedo.
Já passava das duas da manhã quando meu celular tocou.
*Amor chamado...
Meu sangue virou gelo.
– Que foi, amor? Tá tudo bem? – Ela costumava me ligar tão tarde e por isso achei que havia algo de errado.
– Está tudo bem. Ou sei lá, tudo mais ou menos bem. – Ela não estava com voz de sono ou choro. – Não estou conseguindo dormir.
Relaxei. Ela apenas não conseguia dormir e por isso me ligou.
– Você me disse que estava cansada, que o dia tinha sido muito puxado.
– E foi, mas eu estou com desejo, amor. Acho que é coisa da gravidez. – A voz dela havia se tornado mais baixa.
– O que você quer, meu bem? –Eu sabia que esse momento ia chegar, só não imaginei que fosse tão cedo.
– Você. Preciso de você, amor. –A voz dela continuava baixa, mas agora eu percebia um tom manhoso. Quase choroso.
– Como assim, querida? – Eu não conseguia entender.
_ Quero você. Quero fazer amor com você agora. – Eu tinha realmente ouvido isso? Coloquei o braço sobre o rosto e sorri.
– Você quer que eu vá até aí agora para fazer amor com você? – Não conseguia disfarçar que estava sorrindo. Sabia que as grávidas tinham desejos, mas não contava com aquele tipo de desejo.
– Para de sorrir, Marcelo! Eu estou falando sério! Você pensa que é fácil para mim te ligar a essa hora para falar isso? Eu não estou brincando. – A voz chorosa dela me deixou excitado. Ela estava quase chorando enquanto me pedia para fazer amor com ela.
– Tô indo, amor. Eu já tô indo.
Levantei da cama e fui até o banheiro. Escovei os dentes e passei uma água no rosto, para espantar o sono.
– Minha moleca... – Aquilo mostrava que Melyssa não me deixaria viver monotonamente nunca.
Tirei o carro da garagem e segui. Não sabia se ela queria vir para minha casa ou se o seu desejo tinha mais alguma peculiaridade. Quando estacionei em frente ao prédio, enviei-lhe uma mensagem.
*Tô aqui...
Não queria que os pais dela ouvissem o telefone tocar. Por mais que ela estivesse grávida eu não queria faltar com respeito ao lar da família dela.
* Descendo...
Aguardei alguns minutos e vi sair. Ela usava um vestido longo branco e os cabelos estavam soltos. Ela não trazia bolsa ou qualquer outro objeto nas mãos. Destravei a porta para que ela entrasse. Quando se acomodou no banco do carona, ela se inclinou e me deixou um beijo molhado.
– Querida, eu estou amando os seus desejos de grávida. –Eu estava completamente excitado.
– Eu não. Tentei não te ligar. Eu não queria te fazer dirigir até aqui a essa hora da noite, mas eu não conseguia dormir...
Foi minha vez de beijá-la. Segurei sua nuca e enfiei-lhe a língua na boca. Queria que ela percebesse que eu não havia me chateado por ter sido acordado, muito pelo contrário...
– Para onde você quer ir? – Perguntei me afastando. Se não me afastasse agora eu a possuiria li mesmo, no estacionamento.
– Qualquer lugar...
– Como assim: qualquer lugar? – Achei que ela fosse me pedir para levá-la para casa.
– Eu quero você bem aqui, amor. Dentro desse carro. Então, em qualquer lugar, serve.
– Tem certeza?- Ela já havia me falado do seu desejo de transar no carro, mas avaliando o seu estado achei que ela quisesse um lugar mais confortável.
– Que foi Doutor Rocha? Vai me dizer que nunca transou no carro? – Ela me falou em tom de brincadeira.
Como eu tinha certeza que ela não ia querer ouvir a resposta, simplesmente falei: – As pessoas transam no carro por falta de opção querida, e esse não é o nosso caso. – Coloquei o carro em movimento e aguardei a resposta.
– Amor, você me deixou mal-acostumada, eu não vou me contentar com o convencional. – Ouvir aquela afirmação fez meu corpo arrepiar. A Melyssa versão “moleca safada” estava a todo vapor. – Ainda vou querer fazer muitas loucuras...
– Eu sou seu súdito, minha rainha. Quero satisfazer cada um dos seus desejos.
Seguimos até o parque onde havíamos nos acariciado no carro pela primeira vez. Era um lugar deserto e ninguém nos veria. Desliguei o motor e tirei o cinto.
– Que tal aqui?
Ela não me respondeu. No lugar de falar, a observei desafivelar o cinto de segurança e subir no meu colo.
– Você me devia isso. – Ela falou junto a minha boca. Ela passou uma perna em cada lado do banco ficando de frente para mim.
Sua boca avançou sobre a minha e eu segurei sua nuca moldando assim a sua cabeça a necessidade urgente do beijo. Ela esfregava sua pélvis em mim e eu estava completamente duro. Avancei uma mão na sua bunda pressionando-a ainda mais.
Ela beijou, mordiscou e lambeu o meu pescoço. Eu amassei os seus seios e os senti endurecer pelo contato.
Ela saiu do meu colo e voltou para o seu banco.
– Que foi? –Eu não entendi porque ela havia saído de perto de mim.
– Abra sua calça. – Ela falou enquanto tirava sua calcinha. Simplesmente obedeci. Abri a calça e baixei o suficiente para tirar o membro para fora.
Ela voltou a posição anterior, mas dessa vez ela sentou-se sobre o membro fazendo que eu a penetrasse.
– Ai que delícia, amor. –Ela descia de devagar e eu deixei que ela controlasse aquele momento. Apesar da vontade enorme de puxá-la e invadi-la de uma vez só.
Quando senti todo o meu pênis dentro dela, esperei um momento para que ela ficasse confortável e começasse a se mover.
– Me ajuda, amor. Eu quero rápido. – Segurei sua cintura e comecei a suspendê-la e voltar a puxá-la para mim. Os seus gemidos era o único combustível que eu precisava para perder o controle.
– Toque o seu clitóris, amor. Quero que sinta prazer.
Ela começou a massagear o próprio corpo e eu senti sua vagina se contrair. Ela estava gozando.
– Isso, querida. Goza bem gostoso, vai... Assim... Me aperta. – Aumentei o ritmo e senti minha própria libertação.
Ainda sem fôlego e com ela respirando forçado na curva do meu pescoço. Eu beijei –a e disse.
– Minha mulher é uma gatinha manhosa e uma gata selvagem. Estou no céu. – Ela sorriu.
– Esqueceu que sua mulher é louca... – Ela começou a sair do meu colo.
– Louca, selvagem, manhosa e muito gostosa. Combinação perfeita. – Ajeitei minha roupa e a vi se ajeitar. Nós estávamos sujos dos nossos fluidos, mas não havia o que pudéssemos fazer. Percebi que ela ajeitou o vestido, mas não vestiu a calcinha. Liguei o carro, o coloquei de volta na estrada e como não havia trânsito e estendi a mão em sua direção.
– O quê? – Ela me perguntou confusa.
– A calcinha. – Ela sorriu de forma sensual e me entregou. Levei até o nariz e cheirei. Porra! Estava com o cheiro da excitação dela.
– Aprovado? – Provocou.
– Muito querida... Seu cheiro gostoso já está me deixando duro de novo. – Ela estava com um sorriso safado na cara que estava deixando aquilo bem difícil. − Não vai dar certo esse negócio de morar separado, Melyssa. Eu não me conformo com essa história de rapidinha.
– Vamos ficar muitas noites juntos, amor. − Ela tocou meu rosto com uma delicadeza característica.
Deixei-a em casa e segui para a minha. Quando acabei de tomar banho para deitar eram quase quatro horas da manhã. Estaria exausto no trabalho. Exausto mas feliz.
O dia seguinte foi cheio de trabalho. Não consegui sair da delegacia sequer para almoçar. Recebi ao meio dia uma chamada de Melyssa.
– Oi, meu bem. – Aproveitei que estava sozinho no gabinete para falar mais à vontade.
– Oi, querido. Dormiu bem? – Senti a provocação na sua voz.
– Não consegui dormir muito, mas ficar acordado valeu muito a pena. – Respondi.
Conversamos sobre a organização do apartamento e sobre a mudança. Antes de desligar ela me falou:
– Marcelo, a Ju, a Camila e o Kleber estão vindo para cá me ajudar. A Carlinha vem depois do trabalho. Liga para o Alex, para o Lipe e para Leandro para nós inaugurarmos a casa nova. Podemos pedir pizza. – Nós compartilhávamos os mesmos amigos. Tínhamos virado um grupo só.
– Pensei em comemorar de outra forma... – Havíamos combinado que eu dormiria lá essa noite.
– A noite é uma criança, amor. – Ela falou em um tom sensual. – E amanhã é sábado, depois domingo...
Eu sabia que ela precisava de companhia naquele momento. A forma como a mãe dela reagiu a sua saída de casa não foi das melhores.
– Tô brincando, Melyssa. Vou marcar com a galera e assim que possível eu chego aí. – Estávamos sendo muito apoiados por nossos amigos em tudo que passávamos. – Lembre-se de não se esforçar demais.
Trabalhei o restante do dia e quando sai da delegacia passei em uma loja de bebidas para comprar algumas coisas para levar para a casa dela. Quando saí da loja em direção ao meu carro percebi uma loja de artigos infantis.
Entrei.
A lembrança dos batimentos cardíacos do meu filho me fez sorrir. Ele está lá. Dentro dela. Olhei tudo que estava exposto, mas, para falar a verdade não tinha a menor ideia do que comprar. Não sabíamos o sexo da criança e eu nunca havia comprado qualquer artigo infantil.
– Posso ajudar, senhor? –Uma vendedora se aproximou.
– Eu queria comprar um presente, mas não sei o sexo da criança. O que você me sugere? –Apelei para a sugestão de quem entendia mais que eu.
A vendedora começou a mostrar uma série de roupas e acessórios que ela dizia ser unissex, mas eu continuava confuso. Olhei em direção a uma prateleira no fim da loja e vi diversos bichos coloridos.
– Aqueles bichinhos são para bebês? – Sequer sabia se bebês podiam ter aquele tipo de brinquedo em seus quartos.
– Sim, eles são de material antialérgico e não traz qualquer tipo de malefício a saúde. – A vendedora continuou tecendo uma série de características benéficas do brinquedo.
Observei que havia diversos tipos de bichinhos desde os menores até enormes. Escolhi um que achei interessante e comprei. Pedi que o embalasse para presente e segui.
Chegando em casa tomei um banho, separei uma muda de roupa e fui a casa de Melyssa. Ela me deu o endereço por telefone e me avisou que já havia autorizado minha entrada e o número da vaga que eu deveria usar no estacionamento.
O prédio realmente era bem localizado e aparentemente seguro. O apartamento ficava no quinto andar.
– Boa noite. Que bagunça é essa? − perguntei enquanto entrava.
Nossos amigos estavam na sala entre caixas de pizza e cervejas. Melyssa não estava.
– Ju cadê a Melyssa?- Perguntei a minha irmã que vinha do que deveria ser um quarto.
– Ela está tomando banho, já está vindo.
O apartamento era muito bonito, bem arejado e iluminado. Não fui procurar a Melyssa, pois ela poderia sentir-se constrangida com as brincadeiras que certamente viriam se ficássemos sozinhos no quarto.
– Voltei. – Ela entrou na sala usando um short branco e uma blusa sem manga lilás, o cabelo molhado e os pés descalços. – Oi meu amor. Que bom que você chegou.
Ela me deu somente um beijo suave nos lábios. Interessante como mesmo estando juntos há algum tempo eu nunca a tinha visto em um clima tão doméstico.
Conversamos sobre assuntos diversos enquanto comíamos pizza e tomávamos cerveja, exceto Melyssa, que tomou suco de laranja. Por volta das dez horas Carla e Camila foram para a cozinha organizar a bagunça que tínhamos feito, mesmo com os protestos de Melyssa. Mesmo com toda a agitação da galera eu percebi que Melyssa não estava muito animada. Ela ficou o tempo inteiro sentada e trocando olhares com Juliana. Quando ela se dirigiu para o quarto e foi seguida por Ju, senti que realmente havia algo errado.
Melyssa de costa para a porta falava ao telefone enquanto Juliana estava sentada na cama. Fiz sinal para que ela não fizesse barulho.
– Não doutora. Eu já olhei e não há sangramento. – Ela falou.
Ela deveria falar com a doutora Sheila e a alusão a sangramento me fez gelar.
– Sim, eu acabei me esforçando demais e há umas duas horas estou sentindo as cólicas. –Ela continuou após um momento em silêncio. – Tomei somente um comprimido pela manhã.
Ela se voltou para a porta e me viu. Percebi que ela não esperava que eu ouvisse aquela informação.
– Certo, doutora Sheila. Eu entendi. –Ela continuou falando. – Eu vou fazer isso agora. Obrigada. Tchau.
Não falei nada, ela é que tinha que me explicar do que se tratava.
– Eu não queria preocupar você. –Ela começou.
– Gente, a galera ainda está aí, é melhor irem se despedir e depois vocês conversam. – Juliana sugeriu.
– Você está com dor, Melyssa? – Perguntei ignorando minha irmã que seguiu em direção à sala.
– Um pouco. Acabei fazendo esforço e estou com um pouco de cólica. Não se preocupe, nós vamos ficar bem. – Ela tentou sorrir, mas eu percebi que ela estava tensa, assim como eu.
– O que a médica disse?
– Ela mandou que eu tomasse outro comprimido e repousasse até a dor ir embora. Se acontecer qualquer outra coisa eu devo ir para o hospital. – Ela falava tentando parecer tranquila. Mas não estava. – Mas está tudo bem.
– Ok. Onde está o remédio? – Não adiantaria reclamar. Optei por tranquilizá-la. – Eu vou pegar.
– Está aí na mesinha. – Ela apontou para a mesinha de cabeceira e eu notei as drágeas. Entreguei-lhe um comprimido e fui buscar água.
Todos haviam ido embora, somente Alex e Juliana ainda estavam na sala.
– Com ela está, Marcelo? – Alex me perguntou enquanto Juliana voltava para o quarto.
– Está com um pouco de dor. Assim como eu temia, ela fez esforço demais. – Sentei ao lado dele no sofá. Juliana havia ido até a cozinha e voltou com a água.
– Vai ficar tudo bem, cara.
– Nós nem nos despedimos da galera. Melyssa ficar chateada com isso. – Eu sabia que eles entenderiam, mas não era o tipo de comportamento que eu costumava ter.
– Eles nem chegaram a perceber nada. Estavam todos cansados do dia de trabalho e quando juntou com algumas cervejas. Eles se desculparam por não esperarem vocês voltar. – Eu sabia que Alex e Juliana tinham feito o melhor em relação a nossos amigos. – Leandro levou a Carla em casa e ela disse que amanhã liga para a Mel. – Entendi a insinuação do Alex.
– O Leandro tá tentando fugir, mas a verdade é que está de quatro pela Carla. – Eu bem conhecia a sensação. Conversamos assuntos aleatórios enquanto Juliana e Melyssa permaneciam no quarto. Ju entrou na sala e falou:
– Vamos Alex? – Ela olhou então para mim.– Ela já tomou banho tomou o remédio e deitou. Não dá bronca nela hoje não.
Dei um beijo na minha irmã e concordei. – Tudo bem. Vou deixar a bronca para amanhã.
Desci com eles até a garagem e peguei a mochila que eu havia deixado no carro. Voltei para o apartamento e segui para o quarto. Melyssa já estava deitada e com parte do corpo coberto.
– Você está bravo comigo? –Ela estava com um olhar assustado.
– Não minha princesa. Eu estou preocupado, bravo, não. – Sentei ao seu lado na cama.
– Então vem deitar aqui comigo.
– Eu vou tomar um banho rápido e já venho. – Disse-lhe dando-lhe um beijo na testa e indo até o banheiro.
Tomei uma ducha e vesti a cueca e a calça do pijama. Naquela situação quanto mais barreiras, melhor. Deitei ao seu lado e abracei por trás. Repousei uma mão no seu ventre.
– Ainda está doendo? –Perguntei dando um beijo no seu pescoço.
– Um pouquinho, eu vou ficar bem. –Ela pressionou minha mão de encontro a seu ventre e completou: – Nós vamos ficar bem.
Coloquei o meu rosto totalmente na curva do seu pescoço e inspirei o seu cheiro.
– Eu sempre fico bem quando estamos juntos. –Me disse. Ela parou por um instante e depois prosseguiu, com um sussurro suave. – Eu preciso ter certeza que te tenho. Promete que vai cuidar de mim para sempre.
Não havia nada no mundo que eu quisesse mais.
– Prometo.
CAPÍTULO VINTE E NOVE
– Bom dia, meu bebê. – Sorri. Acordar com a voz do Marcelo me chamando de bebê é romântico e muito engraçado. Ele está abraçado ao meu corpo por trás me lembrando da posição em que dormimos.
– Bom dia, meu bebê − Respondo da mesma forma.
Dormi igual uma pedra e não sei se foi pelo cansaço, por causa do remédio e pela companhia do meu amor.
– Como você se sente, Melyssa? – Ele pergunta beijando meu pescoço, me fazendo sentir cócegas.
– Estou ótima. Não sinto mais dor. – Viro-me ficando de frente para ele. – Eu só estou te devendo às boas vindas... – Colo meu corpo ao seu e começo a lamber o seu pescoço.
– Para com isso, amor. Para... – Ele fala segurando minhas mãos e afastando o rosto do meu. – Você estava com dor ontem e médica disse repousar, então ficar bem quietinha aí. –Enquanto falava ele foi levantando-se, porém só soltou minhas mãos quando já estava de pé.
– Eu vou repousar, só que você bem que podia me fazer companhia. – Nossa primeira noite na minha casa não tinha sido como esperávamos.
– Não, amor. Hoje eu vou cuidar de você, mas essa parte terá que esperar. – Sabia que ele estava fazendo um esforço enorme para não me tocar. – O café da manhã está pronto. Vamos para a cozinha?
Eu sabia que não o convenceria e também não sabia se poderia fazer sexo naquele momento. Levantei e enquanto me dirigia ao banheiro perguntei: – Você sabe cozinhar Doutor Rocha? Achei que suas habilidades não chegassem até a cozinha...
– Eu tenho muitas habilidades que ainda lhes são desconhecidas, querida. – A cara de safado dele me fez salivar. – Mas cozinhar realmente não é uma delas. Comprei quase tudo pronto.
Escovei os dentes e tomei um banho rápido, vesti um vestido levinho e prendi o cabelo em um coque mal arrumado. Quando cheguei à cozinha deparei-me com o café da manhã bem servido sob a mesa. Café, leite, suco, frutas, pão, bolo, frios e mais alguns potes que eu sequer sabia do que se tratava.
– Hum... Eu nem estava com fome, mas agora estou faminta. – Marcelo estava pegando xícaras no armário, eu aproveitei para olhar a musculatura bem definida. Ele estava somente de jeans.
– Senta amor, eu vou alimentar você.
Tomamos café e depois que ele organizou a cozinha voltamos para a cama. Assistimos tevê até tarde. Ele pediu comida e me obrigou a comer, mesmo com os meus protestos. Acho que havia comido mais naquele dia que no último mês inteiro.
Dormimos juntinhos, mas só isso. Passamos o domingo na casa da tia Jane. Senti-me muito mimada. Voltamos para casa, mas antes passamos na casa do Marcelo para que ele pegasse uma roupa de trabalho, pois ele seguiria da minha casa direto para a delegacia.
– Amor, eu tenho algo para você. Bem não é exatamente para você, mas eu quero que você abra. – Ele chegou me entregando uma linda caixa de presente verde clarinho com um laço branco.
– Que é isso? – Não havia percebido aquele embrulho em nenhum lugar.
– Abre. – Eu desfiz o laço com muito cuidado. Marcelo sentou-se na cama ao meu lado e aguardou que eu a abrisse.
– Um bichinho de pelúcia... – Era um esquilo com uma roupinha bem colorida. Lágrimas encheram os meus olhos. Ele havia comprado para o bebê.
-Eu não sabia o que comprar, mas queria muito que o nosso filho soubesse que eu comprei algo pensando nele. -Senti meus olhos marejados. – Mesmo que sua barriga ainda esteja tão pequenininha, eu sei que ele está aí e eu já o amo.
– É lindo, querido. – Eu beijei sua boca de forma terna. – Ele sente o seu amor. Nós dois sentimos. – Ele me abraçou e colocou a cabeça junto ao meu ventre. Deixei as lágrimas fluírem enquanto sentia-o depositar beijos suaves na minha barriga.
– Eu te amo, Melyssa. Eu estou muito feliz por estarmos juntos, por que vamos ter um filho juntos. Você me faz tão bem... – O modo possessivo como ele me abraçava me dava segurança. Eu não estava sozinha.
– Eu também te amo. Eu sempre amei você.
Passamos a noite inteira agarradinhos e mesmo dormindo o braço de Marcelo repousava sobre mim. Não vi quando ele saiu pela manhã, ao acordar encontrei um bilhete no travesseiro que ele usava.
Sai cedo e não quis te acordar. Não saia da cama. Nada de faculdade ou trabalho hoje. O café está pronto. TRATE DE COMER!
Se cuide, cuide do nosso filho.
Te amo!
P.S: Já disse que você é linda dormindo?
Já me sentia completamente bem. Liguei para a Doutora Sheila que suspendeu o repouso, mas reforçou a cautela. Não fui à faculdade e nem trabalhar. Aproveite o tempo livre para terminar de organizar algumas coisas que faltavam, sem me esforçar muito, lógico. Por volta do meio dia a campainha tocou e eu fui atender. Marcelo.
– Oi meu amor. Tudo bem? – Ele me deu um beijo na boca e seguiu para a cozinha onde colocou algumas sacolas. Ele estava simplesmente gostoso.
– Amor, você está uma delícia... – Ele vestia uma camiseta preta com o logo da PF e uma calça jeans escura. O coldre que usava preso aos ombros me lembrava dos filmes policiais. – Nunca tinha te visto assim...
Ele parou junto à porta da cozinha enquanto eu permanecia parada na sala.
– Essa sua cara... Melyssa, Melyssa... – Ele sabia o que eu queria.
– Você está a encarnação das minhas fantasias mais secretas. – Fui em direção a ele. O sorriso de canto de boca que ele me deu me fez arrepiar. Ele queria a mesma coisa que eu queria. – Eu quero sexo agora, amor. Sexo quente e suado e nada de tirar roupas. Eu quero você exatamente assim...
Não esperei resposta. Avancei contra sua boca lhe dando um beijo sensual e muito molhado. Queria excitá-lo antes que o Dr. Responsabilidades roubasse o Dr. Gostosão de mim.
– Amor, não faz assim... Você está em repouso... – A voz dele era fraca e eu sabia que ele estava tão louco quanto eu. Senti sua ereção pressionar o meu corpo e me apertei de encontro a ela.
– Repouso suspenso e tesão presente...- Beijei sua boca novamente enquanto puxava o meu vestido pela barra. – Não aceito não como resposta...
Olhos dele brilhavam diante do meu corpo quase nu. Somente uma calcinha rendada ainda estava me separando dele.
Ele retirou as sacolas da mesa e virou-se novamente para mim.
– Tira a calcinha... –Tremi em antecipação. A imagem do meu homem com aquele uniforme sexy e me dando ordens fez com que quase não conseguisse me despir.
– Você me quer mal, não é?- Balancei a cabeça em concordância. – Acho que posso fazer algo a esse respeito.
Marcelo me suspendeu do chão e sentou-me sobre a mesa. Aquilo se tornava mais erótico a cada minuto.
– Vou retirar minhas armas, pois não queremos que acidentes aconteçam, não é? – Ele retirou duas armas que estavam no coldre que usava. Ele havia entrado realmente na minha fantasia. – Gostaria de tê-la sob minha custódia Senhorita Lins, mas acho que vou me conformar em puni-la usando outros métodos menos... Tradicionais.
Sem jamais deixar de me olhar ela percorreu todo o meu corpo com as mãos. Eu estava completamente excitada.
– Por favor.... – Minha voz era uma súplica misturada a gemidos.
– Por favor, o quê Melyssa? Diz o que você quer, quem sabe se eu não abrando sua pena... – Uma mão assaltava meus seios enquanto me penetrava com um dedo massageando sempre o meu clitóris.
– Eu quero você dentro de mim... Quero muito... – Pedi aproveitando todas as sensações incríveis que suas mãos me ofereciam. Não conseguia sequer abrir os olhos para me deliciar com a visão dele. Meu corpo estava totalmente entorpecido pelo tamanho desejo que sentia.
– Posso fazer isso por você... Só não posso garantir que você vai acompanhar o meu ritmo... –Ele respondeu tirando o dedo de dentro de mim e a mão do meu seio. Ele segurou os dois lados do meu rosto e falou junto ao meu ouvido. – Isso vai ser rápido, querida. Eu estou muito mal hoje... Então espero que esteja pronta...
Deliciei-me quando o vi abrir a calça e puxar o pênis para fora. Ele estava duro e brilhando com o líquido pré-ejaculatório na ponta. Desejei colocá-lo na boca, mas não ousei pedir. O meu delegado estava realmente descontrolado de desejo e eu amei.
Abrindo minhas pernas com uma mão, senti quando posicionou o seu membro na minha entrada. Ele me penetrou com um único movimento.
– Aproveite mocinha, isso vai durar pouco. – Ele estava com o rosto tenso.
As estocadas dele tomaram um ritmo forte e eu não precisei de muito para ter um orgasmo avassalador.
– Marcelo! Marcelo!
Ele arremeteu contra mim mais algumas vezes e também gozou. Ficamos agarrados tentando controlar nossas respirações.
– Em breve não vamos mais conseguir fazer essas loucuras por causa da barriga. – Falei quando ele me ajudou a ficar de pé.
– Pelo contrário, amor. Quando sua barriga crescer teremos que ser ainda mais criativos. – Ele comentou plantando um beijo na minha cabeça.
Tomamos banho e comemos a comida que ele havia trazido.
Na manhã de terça-feira as coisas voltaram ao normal. Retornei a faculdade e ao trabalho. Mesmo com Marcelo não gostando muito, combinamos de dormir juntos de sexta a domingo, eu não queria forçar uma rotina de casal tão logo.
Na quinta feira eu estava saindo da academia quando recebi uma mensagem com multimídia do Tom.
* Adorei a vista.
Havia uma foto que identifiquei como sendo do parquinho que ficava em frente a meu apartamento. Pela posição da imagem a foto havia sido tirada da janela do meu quarto.
– Que merda é isso?
Liguei para o Tom que não me atendeu. Não precisei ser muito esperta para deduzir que minha mãe tinha alguma coisa haver com aquilo. Liguei para ela.
– Oi, filha. –Ela atendeu prontamente.
– Como o Tom entrou na minha casa? –Não estava afim do fingimento dela. Não tínhamos nos falado desde que eu saí de casa e toda aquela gentileza me convencia mais ainda que ela tivesse algo haver com a foto.
– Calma Melyssa. Eu fui deixar a chave extra que seu pai pediu a imobiliária e o Tom foi comigo. –Eu sabia. Eu sabia que ela tinha que ter o dedo naquilo.
– Como assim o Tom foi com você? Você sequer me telefonou desde que eu saí de casa, você não deu qualquer sinal que sentia minha falta e então do nada você entra na minha casa e ainda por cima traz o Tom com você? É isso, mãe? – Eu estava gritando ao telefone no meio do estacionamento da Academia.
– Você também não me ligou, Melyssa. E além do mais seu pai sempre me dá notícias suas. - Eu falava com meu pai diariamente sem contar às vezes que ele ia até minha casa. – O Tom me convidou para almoçar, e coincidentemente o restaurante fica perto da sua casa, então para que seu pai não precisasse ir até aí eu resolvi levar a chave. Só não estou entendendo porque tanto drama.
– Drama? Você já pensou que eu podia não gostar de ter alguém dentro da minha casa? E pior, dentro do meu quarto. Mãe, eu estou comprometida e você sabe disso. O Marcelo não vai apreciar essa visitinha do Tom e eu também não. – Eu sabia que ela se recusava a aceitar meu relacionamento com o Marcelo, mas eu estava disposta a mostrar que não havia nada que ela pudesse fazer a esse respeito.
– Achei que seu namorado confiasse em você, Melyssa. E quanto a você, deixa de fazer tempestade num copo d’água, se eu não sou bem-vinda na sua casa bastava me dizer... – Eu não acreditei no que ouvia.
– Tá mãe. Chega. Não adianta. – Desliguei.
Minha mãe era egoísta demais para considerar meus sentimentos. Entrei no meu carro e fui para casa. Não quero nem pensar no que o Marcelo vai dizer quando souber.
Entro em casa e meu telefone toca insistentemente. Deixo a porta ainda aberta e corro para atender.
– Alô?
– Que porra de foto é essa, Melyssa? O que o Tom estava fazendo no seu quarto? – Ele cuspia as palavras com um ódio indisfarçado.
Expliquei a versão ridícula da minha mãe.
– Como você sabe sobre a foto? – É lógico que eu pretendia contar mais ainda não havia feito então como ele sabia sobre ela?
– Eu recebi uma mensagem daquele idiota. Ele conseguiu sei lá como o meu número e me enviou a imagem com a legenda. “Desfrutando no paraíso”. – Mesmo que eu explicasse que não tinha nada haver, ele ainda estava irado.
– Ele também me enviou a foto do parquinho. Eu não entendo porque ele fez isso...
– Parquinho? Ele me enviou a foto da sua cama e com uma camisola preta jogada sobre ela. – Ele disse me interrompendo.
– Minha cama? – Não acreditei no que ouvia. Ele tinha tentando insinuar que estávamos juntos?
– Sua cama. – Marcelo fez uma pausa e eu senti que sua respiração estava tensa. – Isso não está sendo fácil, Melyssa. Eu não sei conviver com isso.
Eu sabia que ele estava no limite da paciência com o Tom, e eu não tinha o que falar, pois também não conseguia compreender a atitude dele.
– Eu sei amor. Eu gostaria de saber o que dizer, mas eu não sei. – Era difícil para qualquer pessoa acreditar que uma mãe fizesse aquilo com uma filha. – Eu vou falar com o Tom, eu prometo.
– Não! Você não vai falar com ele, entendeu?- Ele estava com um tom de voz extremamente irritado. – Eu vou resolver isso. Não fala com ele.
Senti medo. Eu sabia que o Marcelo e o Tom haviam brigado no estacionamento do hospital enquanto eu estive internada. Não queria que aquilo voltasse a acontecer.
– Não, Marcelo. Por favor. Não quero que você brigue com ele. – Tentei convencê-lo. – Você é uma autoridade, ele pode denunciar você por abuso. Eu garanto que não falo com ele, mas, por favor, não vai atrás dele. Vamos esquecer tudo isso. Eu vou mandar trocar a fechadura para o caso de alguém ter uma cópia da chave, mas não quero que você se envolva em problemas.
– Melyssa, eu...
– Por favor... – Apelei interrompendo sua tentativa de me fazer mudar de ideia.
– Tá...tá. Por hora eu fico quieto, mas eu não vou aguentar mais Melyssa. O fato de eu ficar quieto o incentiva a continuar com esse joguinho.
– Eu falei com a minha mãe, e espero que ela tenha entendido. E também vou falar com o meu pai para que ele não a deixe ter acesso à minha casa, ou a minha vida. – A verdade é que eu não podia confiar na minha mãe e enquanto ela não aceitasse que eu não queria ficar com o Tom, eu teria que mantê-la longe.
– Tudo bem. Não vou dizer que não estou puto com tudo isso, mas por hora vou deixar passar. Espero não me arrepender.
– Você não vai se arrepender, amor.- Senti-me aliviada por ele ter aceitado meu pedido. – Vou mandar trocar a fechadura.
– Tá.
– Beijos, meu amor. Não vejo a hora de chegar a noite de amanhã. – Tentei descontrair, pois ainda não estava convencida que o Marcelo deixaria aquilo passar.
– Também estou com saudades. Tchau. – Ele desligou
Tranquei a porta que continuava aberta, tomei uma ducha e liguei para o meu pai. Expliquei tudo que tinha acontecido para em seguida me arrepender.
– Mel, sua mãe fez isso? Ela levou o Tom até aí na sua ausência? –Meu pai estava atônito. Ele sabia que minha mãe me incentivava a ficar com o Tom, mas certamente estava chocado com a atitude extremista dela.
– Fez sim, pai.
– Meu amor, explique isso ao Marcelo e deixe que com sua mãe eu me entendo. Está na hora de acabar com a festa da Teresa.
CAPÍTULO TRINTA
Minha noite foi tranquila apesar do medo que meus pais discutissem por minha causa. Minha mãe sempre foi uma boa esposa e eu sabia que ela amava o meu pai, a frieza dela era direcionada a mim, e a distância só aumentou quando o Tom se aproximou de mim. Mamãe sempre achou que eu seria feliz com o Tom e não aceitava que minha opinião fosse outra.
– Bom dia, meu amor. – Marcelo me ligou bem cedo, acordei com o toque do meu celular.
– Bom dia. – Ainda estava praticamente dormindo.
– Hoje à noite você é minha. Já estou contando as horas. – Podia sentir uma pitada de sensualidade naquele comentário.
– Também estou ansiosa, amor.
Conversamos um pouquinho e depois ele desligou. Tomei banho apressada, pois tinha uma apresentação para realizar na faculdade. Estava saindo da Academia no fim da tarde quando recebi uma chamada do Marcelo.
– Oi, amor.
– Onde você está Melyssa? – A voz dele parecia um pouco tensa.
– Estou saindo do trabalho, vou passar em casa e sigo para a sua. Por quê? – Já havíamos combinado isso pela manhã, então não entendi.
– Olha, eu quero que você vá para a loja do seu pai e fique lá. Não sai de lá sozinha, entendeu? – O jeito como ele falava me deixou assustada. – Não vamos poder ficar juntos hoje, surgiu uma operação de última hora e eu preciso ir.
– Tá, tudo bem, mas porque eu tenho que ir para a loja? Eu posso ir para casa. O que está acontecendo?
– Nada. Só faz o que eu estou pedindo, tá bom? Faz o que eu pedi, Melyssa. – Ele me disse com impaciência.
– Tudo bem. Eu vou para a loja, tá? – Procurei tranquiliza-lo.
– Tchau, depois a gente se fala. – Ele desligou.
Por mais que não compreendesse a atitude, eu fiz como ele pediu. Na loja encontrei meu pai me aguardando.
– Oi, pai. O Marcelo me pediu para vir pra cá, então eu vim. Não entendi nada, mas vim.
– Oi filhota. Ele sabia que eu estava morrendo de saudades de você – Meu pai emendou me abraçando. – Vamos entrar um pouquinho e depois nós vamos embora.
Não sabia para onde ele me levaria se para a minha casa ou para a dele, mas resolvi esperar. Meu pai estava resolvendo algumas coisas sobre a inauguração de uma nova loja, então eu fiquei vendo tv enquanto o aguardava. Minha mãe não estava lá, o que me causou estranheza. Ela trabalhava na matriz auxiliando meu pai na administração das demais lojas.
– Vamos querida? – Não havia percebido que meu pai já tinha desligado o telefone.
– Vamos.
Nós fomos para a minha casa, mas no carro do meu pai. Ele pediu que um dos funcionários deixasse o meu carro depois do expediente.
– Pai, porque o Marcelo pediu para que você viesse para casa comigo? – Aquilo estava fora do normal. Meu pai sempre me visitava, mas a atitude dele e do Marcelo estava me deixando preocupada.
– Por que ele não queria que você ficasse sozinha em plena noite de sexta feira. Você não está gostando da companhia do seu velho pai, é ?
– Claro que eu amo sua companhia, pai. Mas isso é estranho...
– Façamos assim querida. Você aproveita a companhia do seu pai hoje à noite e amanhã pergunta tudo para o Marcelo, tá? – Eu não ia arrancar nada do meu pai, então concordei.
Assistimos a sequencia completa de Liga da Justiça. Já passava das dez da noite quando o celular do meu pai tocou.
– Alô?
Depois de alguns minutos em silêncio, ele voltou a falar.
– Que bom que tudo está resolvido. Aqui está tudo bem. Boa noite. Tchau.
Meu pai desligou e voltou a prestar atenção a tv.
– Quem era pai?
– Ah, era o Marcelo. Ele ligou para saber se estava tudo bem com você.
– E ele nem pediu para falar comigo pai? – Por mais que meu pai dissesse que estava tudo bem, eu continuava estranhando tudo aquilo.
– Ele está muito ocupado, querida. Ele só queria saber se você estava bem.- Antes que eu pudesse continuar com as minhas perguntas, meu pai perguntou; – Você bem que podia vir comigo amanhã ao jantar beneficente, filha.
Todo ano acontecia um jantar beneficente para arrecadar fundos para o único orfanato da cidade, a mãe do Tom era a responsável pela instituição e meu pai sempre participava junto com a minha mãe.
– Nossa! O jantar já é amanhã? – No ano anterior a Lucila havia doado uma apresentação de dança para ser leiloada e o Tom havia arrematado. Eu tenho certeza que ele o fez principalmente por que eu executaria a dança. – E a mamãe, pai? Ela não vai?
– Não, Mel. Não vou levar a sua mãe, não. – Pela carranca do meu pai eu percebi que eles não estavam bem. – Eu quero sua companhia, e se você não puder ir eu vou sozinho.
Não precisei de explicação nenhuma para saber que o incidente das chaves deveria ser responsável pela briga dos meus pais.
– Pai, eu não quero que você brigue com a mamãe por minha causa.
– Ei, eu não briguei com ela por sua causa, nós nos desentendemos por que ela é cabeça dura. E sabe do que mais? Não quero falar da sua mãe. Eu quero saber se você vai ou não ao jantar comigo.
– Claro que vou pai.
Quando acordei meu pai já tinha saído, ele deixou somente um bilhete avisando que passaria para me pegar às sete da noite e que tinha deixado um cheque para cobrir a compra de um vestido e sapatos para o jantar. Liguei protestando sobre o cheque, mas para variar, não adiantou.
Liguei para o Marcelo antes de sair para comprar o vestido, ele ainda estava dormindo, pois havia chegado ao amanhecer, avisei sobre o jantar e ele concordou que eu fosse. Ele e meu pai não eram exatamente amigos, mas se davam bem.
Fui à loja que Carlinha trabalhava e lá escolhi um vestido longo preto bem simples, com uma saia um pouco mais soltinha para não marcar a barriga que começava a aparecer. Um peep toe nude completou o visual.
– Mel, ficou ótimo em você. – Carla comentou quando eu saí do provador. – Eu te odeio, Melyssa. Você grávida ainda tem um corpo melhor que a maioria. –Eu sorri pelo comentário hilário da Carla.
– Eu vou levar esse. - O vestido estava com um bom preço e ainda por cima me permitiria usá-lo mesmo com a gravidez já avançada. – Carlinha, e o Leandro? Vocês não ficaram mais?
– Não. Lá na praia ele estava todo interessado, mas depois que nós voltamos não nos vimos mais. – Percebi uma pontada de tristeza na voz dela. – E também Mel eu prefiro não me apegar, ele não se compromete e eu não quero me dar mal.
Não tinha intimidade com o Leandro, mas sabia que a Carlinha era muito intensa e quando se apaixonava ela acabava se magoando.
– É melhor assim então. Ele que perde.
Depois que saí da loja, eu segui para o salão. Optei por um penteado simples, até pelo fator tempo, não havia marcado hora e acabei tendo a sorte de conseguir um encaixe.
Mal tive tempo de comer, passei o dia em uma correria louca. Antes que meu pai chegasse falei rapidamente com o Marcelo que me avisou que sairia com os amigos logo mais. Não questionei. Eles eram amigos de longa data e no mais eu confiava no Marcelo.
Quando a campainha tocou eu peguei minha carteira e já atendi sabendo que seria o meu pai, ele como sempre não se atrasava.
– Uau! Você está linda filhota. –Disse depositando um beijo na minha testa.
– Você é que está um espetáculo nesse smoking Senhor Saulo Vasconcelos. – Retribui ao elogio. Meu pai sempre foi o tipo bonitão, mesmo que nunca percebesse como chamava a atenção das mulheres. A paixão dele pela minha mãe o fazia não olhar muito além da própria janela.
– Vamos?
Seguimos no carro do meu pai até o Clube de Comerciantes da cidade. Muita gente já havia chegado e como se esperava as mulheres estavam elegantemente vestidas e os homens todos de smoking. Minha mãe adorava esses eventos. Ela passava dias se preparando para isso.
Circulamos entre os convidados e meu pai sempre me mantinha junto a ele, o que adorei, pois não havia muitas pessoas da minha faixa etária com quem pudesse conversar. Quase todos os presentes eram ricos empresários e criadores que vinham fazer sua boa ação do ano.
– Melyssa... – Ouvi meu nome ser chamado.
O sorriso sumiu do meu rosto quando vi o rosto conhecido.
– Boa noite Tom. – Respondi de modo seco.
Não estava a fim de ser gentil depois da palhaçada que ele e minha mãe haviam feito.
– Posso falar com você? – Ele perguntou com uma voz baixa.
– Não, Tom. Não pode. Eu não quero falar com você depois de tudo que aconteceu. – Não estava querendo ouvir explicação sobre algo que não podia ser explicado.
– Olha já que você não quer vir comigo, eu vou falar aqui mesmo. Desculpa tá? Foi bobagem minha mandar aquela foto para o Marcelo. Foi de mau gosto e infantil. –Ele falou sem se importar que meu pai também ouvisse. – Eu gosto de você e queria ter uma chance, mas estou disposto a deixar você em paz em troca de não perder sua amizade.
Meu pai não saiu do meu lado, parecia temer uma situação desagradável.
– Eu não quero te fazer mal, eu acabei me deixando levar pela sua mãe, mas sua amizade é preciosa demais para mim para eu abrir mão. Se você quiser eu posso procurar o Marcelo para me desculpar.
Ele estava abrindo o coração de forma tão sincera que foi impossível não perdoar.
– Tudo bem Tom. Sem ressentimentos. Eu só espero que você realmente entenda que não podemos ser mais que amigos. – Reforcei.
– Amigos? – Ele perguntou estendendo-me a mão, que aceitei. – Eu não vou esperar a vida toda Mel, eu também mereço ser feliz e por isso eu estou investindo num relacionamento. Na verdade estamos começando, mas eu acho que pode dar certo.
– Que bom Tom! Isso é ótimo! – Estava muito feliz por ele enfim partir para outra.
– É. Ela é enfermeira. Seu nome é Susana e eu acredito que você vai gostar dela.
– Onde ela está? Eu gostaria de conhecê-la.
– Ela não pôde vir, está de plantão no hospital. Não faltará oportunidades para que você a conheça.
Tom se despediu de mim e do meu pai e foi cumprimentar outros amigos. Ele era um dos homenageados da noite por sempre ter sido benfeitor da instituição.
Após o jantar meu pai foi cumprimentar tia Eleonor e eu o acompanhei. Papai nunca gostou dos Fernandes, mas nutria um afeto pela prima da minha mãe. Quando retornávamos para a nossa mesa, ouvi Tom me chamar novamente.
– Mel, vem tirar uma foto comigo. – Fiquei tensa diante do convite. Não queria parecer grosseira, mas também não queria sair com o Tom em reportagem para o jornal da cidade.
Percebendo meu desconforto ele completou. – Seu pai pode vir junto, é que fico sem graça de tirar foto sozinho.
Olhei interrogativamente para o meu pai e ele assentiu.
– Tudo bem.
Tiramos algumas fotos, nas quais eu sempre aparecia entre meu pai e Tom.
– Qual legenda deve vir junto às fotos? – Ouvi a repórter perguntar.
– Hã... Eu não sei... Acho que Tom Fernandes e seus amigos Melyssa e Saulo Vasconcelos. Que tal? – Tom respondeu.
Eu e meu pai concordamos. Eu queria voltar para nossa mesa, pois meu pai parecia desconfortável perto do Tom.
– Obrigada, Melyssa. Já que a minha namorada não está aqui eu fico feliz em ser fotografado com você. – Ele disse antes de nos afastarmos.
– Que bom que esse daí vai sair da sua cola. – Meu pai comentou enquanto nos dirigíamos a nossa mesa.
– Graças a Deus.
O leilão foi muito divertido e meu pai acabou arrematando alguns itens.
– O que você doou pai? – Meu pai sempre doava alguma coisa para o leilão.
– Uma harley. Não queria doar carro de novo.
– Uma moto pai? – Meu pai geralmente doava um carro popular.
– É. Quis doar algo diferente.
Já era quase meia-noite quando cheguei em casa. Tomei banho e ainda de toalha resolvi mandar uma mensagem para o Marcelo.
*Cheguei. Onde vc está?
Antes que conseguisse secar o cabelo, recebi a resposta.
* No bar com a galera. Tudo bem?
Sabia que ele devia estar no bar, por isso optei pela mensagem.
* Tudo. Só estou com saudade.
* Também estou. Quer que eu vá até aí?
Por mais tentada que estivesse a aceitar, optei por negar. Não queria que achassem que ele sairia correndo para atender a um chamado meu.
*Não. Eu vou para sua casa, tudo bem? Te espero lá.
Não recebi resposta imediata então comecei a me vestir. Quando estava pronta, meu celular tocou. Marcelo.
– Oi.
– Oi, meu amor. Não quero que você dirija a noite. Eu vou até aí. –Ele devia procurar um lugar menos barulhento para me ligar.
– Ei, Doutor Rocha, minha carteira de habilitação não foi comprada não. Eu sei dirigir muito bem...
– Eu sei que você sabe dirigir meu amor, mas tem muito maluco que bebe e dirigi e esse é o meu medo. Entendeu? – Sorri ao perceber que ele estava sempre com medo que algo me acontecesse.
– Eu sei que você está temendo pela minha segurança, Marcelo, mas eu não posso deixar de sair por medo que algo me aconteça. Eu vou tomar cuidado, tá? – Eu gostava de ser independente e depois do atropelamento me sentia meio sufocada com os cuidados excessivos do Marcelo e do meu pai.
– Tá... Você tem razão. Eu vou tentar ir para casa o mais cedo possível, tá? – Eu tinha uma cópia da chave da casa dele assim como ele tinha uma cópia da nova chave da minha casa.
– Não se apresse eu não vou fugir. Quando você chegar eu vou estar te esperando na sua cama. –Ele trabalhava muito e sob forte tensão então era justo que pudesse espairecer com os amigos em uma noite de sábado.
– Estou mais tentando ainda a ir embora agora. – Ele rebateu brincando.
– Vai lá. Eu vou te esperar. Divirta-se, mas não muito.
Quando cheguei a casa Marcelo fui direto para o quarto troquei de roupa e me deitei vendo tv. Estava exausta. Com quase quatro meses de gestação havia ganhado três quilos e minha barriga estava levemente visível. Meus pés estavam doloridos pelo tempo que fiquei em pé e pelo salto do sapato.
Não percebi quando adormeci, mas acordei assustada e percebi que já era manhã. O Marcelo não estava na cama. Soube que ele estava em casa, quando ouvi sua voz.
– Que porra é essa?
CAPÍTULO TRINTA E UM
– Toma!
Assim que o Tom abriu a porta dei-lhe um soco no meio da cara.
– Que isso? Está louco? – O idiota ainda teve a ousadia de perguntar.
– É só um aviso...
Tinha prometido a Melyssa que não tomaria nenhuma atitude em relação ao Tom, mas não me controlei, ele estava abusando da minha paciência então resolvi dar somente um aviso. Esperava que ele fosse homem o suficiente para ficar de boca fechada, mas se ele contasse Melyssa teria que entender.
Acordei completamente excitado. A semana estava sendo muito corrida e só tinha visto a Melyssa na terça-feira. Lembrar que hoje era sexta e que dormiríamos juntos não contribuiu em nada para aplacar meu desejo. Depois de uma chamada rápida para ela segui para a delegacia. Precisava que o meu dia passasse bem rápido.
Quando estava recolhendo minhas coisas para ir embora meu celular vibrou. Era uma mensagem de remetente desconhecido.
*Doutor Rocha vai ser papai? Parabéns, ou seria meus pêsames?
Compreendi que aquilo era uma ameaça, mas não especificamente contra mim. Contra Melyssa e o meu filho. Minha cabeça começou a dar voltas tentando compreender o que seria aquilo. Minhas mãos estavam trêmulas e suadas. Enquanto decidia o que fazer, liguei para o Saulo. Eu precisava da Melyssa em segurança e ele era o único em quem eu confiava, pois sabia que ele assim como eu a amava além da própria vida.
Depois de falar com a secretária e me identificar como genro dele enfim consegui que a chamada fosse direcionada a seu escritório.
– Oi Marcelo, está tudo bem com a Mel? – Senti uma ponta de angústia. Nunca havíamos nos falado por telefone e a minha ligação certamente era causa de estranheza.
– Oi, Saulo. Tudo bem com a Melyssa sim. Eu liguei por que preciso de um favor. – Tratei de explicar o que estava acontecendo tentando parecer o mais tranquilo possível. Precisava que ele a mantivesse segura mais não queria que ela soubesse ainda o motivo da minha atitude.
– Tudo bem Marcelo, eu entendi. Você não acha que eu deveria ir busca-la na Academia? Afinal ninguém sabe quem enviou essa mensagem e pode não ser só uma brincadeira.
– Não, Saulo. Ela irá até você, não quero que ela se sinta acuada. Eu vou mandar uma viatura descaracterizada segui-la até aí e permanecer de prontidão até que tudo esteja resolvido. - Não passaria o caso para outras autoridades, mas também não me ausentaria sem garantir que ela estivesse completamente segura. – Eu quero que vocês evitem sair de casa, pois protegê-la em um lugar aberto torna-se mais difícil. Assim que eu tiver resolvido tudo eu volto a ligar.
– Não se preocupe Marcelo, ela não vai ficar sozinha momento nenhum.
Aquela promessa do Saulo me tranquilizou. Liguei para Melyssa e pedi que ela fosse encontrar o pai, sabia que não estava sendo coerente, mas naquele momento sua segurança era tudo que importava depois com calma eu explicaria melhor.
O setor de inteligência havia rastreado o aparelho do qual a mensagem havia sido enviada, o aparelho e o chip estavam registrados em nome de Antônio Pereira Gonzaga. Não consegui identificar ninguém com esse nome que tivesse motivos para aquilo, mas como aparelhos de celulares são roubados o tempo inteiro, precisava checar todas as opções. Com o endereço em mãos segui para o local. Por mais que soubesse que deveria procurar uma delegacia de polícia civil, queria eu mesmo resolver aquele quebra-cabeça.
Quando alcançamos a rua indicada senti meu sangue gelar. Não era uma avenida ou coisa do tipo, era um desfile de ricas mansões que se estendiam ao longo de um condomínio fechado. Ciente do avançar das horas voltei para o fórum local enquanto duas viaturas permaneciam de plantão. A juíza era minha conhecida, pois em diversas operações trabalhamos juntos.
Já passava das cinco horas quando retornei ao local, sabia que só poderia permanecer dentro da residência por uma hora, mas não estava disposto a esperar pelo dia seguinte.
A porta foi atendida por uma senhora grisalha com olhos inchados.
– Boa tarde minha senhora, meu nome é Marcelo Rocha e eu sou delegado Federal. –Disse lhe apresentando meu distintivo. – Eu gostaria de falar com Antônio Pereira Gonzaga.
– Ah, doutor, o senhor não vai poder falar com ele, porque ele morreu. Ele era meu marido e faz três dias que ele foi enterrado. – Compreendi os olhos inchados. Aquela mulher era a viúva do dono do celular.
– Eu sinto muito senhora. Seu marido foi assaltado ou algo do tipo? – Ver aquela humilde figura na minha frente me fazia pensar que seu marido provavelmente não era responsável pela mensagem.
– Não senhor. Meu marido morreu do coração.
– E por acaso o celular do seu marido está com a senhora? – Independente das aparências eu precisava me ater aos fatos, e a mensagem que eu tinha recebido era um fato.
– Não. Todos os pertences do meu marido foram levados pela dona da casa para serem doados. –Aquilo ia dificultar muito meu trabalho. – Acho que o celular o patrão ficou. Ele havia dado ao Antônio e acho que ele pegou de volta.
– E quem é o seu patrão senhora?
Aquela resposta podia ser o fim para o mistério.
– É o doutor José Vidal. Ele é dono dessa casa e das lojas de móveis Vidal. O senhor conhece?
Bingo! Agora sim tudo fazia sentido.
– Sim, senhora. Eu conheço o seu patrão, ele está em casa? – Aquilo estava ficando interessante.
– Sim, o senhor quer que eu chame?
Enquanto conversávamos um segurança se aproximou, apresentei o mandado de busca e adentrei. Encontrei o Senhor Vidal preguiçosamente sentado próximo à entrada da casa.
– Doutor Rocha a que devo a honra? – Só de olhar para aquele homem senti meu sangue ferver. Ele tinha aproximadamente uns cinquenta anos, era provavelmente tão alto quanto eu e sua pele era escura. Já havíamos nos encontrado em outros momentos e o sorriso irônico que ele exibia não me era novidade.
– Vidal. Não sabia que você agora ameaçava mulheres e crianças... – Não perguntei. Já conhecia a resposta.
– Já diz o ditado, olho por olho, dente por dente, filho por filho...- Ouvi-lo admitir ainda que indiretamente que pretendia fazer qualquer mal ao meu filho me fez perder as estribeiras. Acertei-lhe o rosto com um soco e assisti ele cair por sobre outras cadeiras.
– Não ouse sequer pensar no filho seu maldito. Você está ouvindo? – Alguns dos meus agentes se aproximaram, mas não chegaram a me tocar. Os seguranças do Vidal tentaram intervir mais foram contidos. – Eu mato você Vidal. Se você ousar olhar para a minha mulher de novo, eu mato você.
– Assim como você matou o meu filho Rocha? – Mesmo caído ao chão ele não se mostrava intimidado.
– Eu não matei o seu filho Vidal. Ele morreu em uma troca de tiros com a polícia. Seu filho era traficante e achou que poderia enfrentar cinquenta homens fortemente armados. – Há seis meses o filho do Vidal tinha morrido durante uma operação em uma comunidade. Ele tinha apenas dezenove anos, mas era um conhecido traficante de drogas e reagiu durante a operação em que acabou sendo atingido. Apesar de ter sido socorrido não resistiu. Vidal me culpava pela perda do filho por que eu era o comandante da equipe.
– Pouco me importa de qual arma o tiro saiu o que me importa é que a ordem para que o matassem veio de você. – Não era a primeira vez que eu ouvia aquilo, e por mais que naquele momento a raiva me consumisse eu não conseguia evitar sentir pena. Vidal tinha tentado de todas as formas afastar o filho daquilo, mas fracassou.
– Vidal, eu sinto pela morte do seu filho, mas eu sentiria muito mais se um dos meus homens sendo honestos pais de família tivesse morrido. Seu filho escolheu seu caminho e do tráfico só sai morto ou preso. Nós estávamos ali para prendê-lo, mas ele optou por morrer. –A ironia antes presente na face daquele homem dava lugar a dor. – Eu não queria que tivesse sido assim, mas eu não vou aceitar que você ouse ameaçar as pessoas que eu amo por isso. Eu não quero fazer isso, mas se você ousar olhar em direção a minha mulher ou qualquer outra pessoa da minha família, eu vou matar você, e não vai ser em uma operação, não. Vai ser exatamente como nós estamos agora. Cara a cara.
Permiti que os agentes o algemassem e conduzisse para a viatura, a senhora que nos atendeu foi levada como testemunha no caso do celular. Como o caso não era de alçada federal levei a delegacia mais próxima. Não conhecia o delegado, mas fui prontamente atendido. Vidal pagou fiança por intermédio do seu advogado e foi liberado ciente que seria novamente chamado em audiência. O advogado me pediu desculpas em nome do seu cliente, eu aproveitei o ensejo para ressaltar meu aviso.
– Eu só quero distância do seu cliente, doutor. E se ele deseja estar a salvo, é melhor se esquecer de mim e da minha família, em caso contrário não haverá um lugar no planeta onde ele possa se esconder.
Liguei para o Saulo e o tranquilizei. Não falei com a Melyssa, pois ainda não estava pronto para explicar-lhes os fatos. Quando estava pronto para ir para casa recebi um chamado da delegacia, uma equipe estava monitorando uma traficante de pessoas que estava foragida e conseguiram capturá-la, então segui para lá onde fizemos os procedimentos. Quando enfim enviei a acusada para custódia do estado e fui para casa já era dia claro. Só tomei um banho e deitei.
Acordei com o celular tocando.
– Oi… – Eu sequer conseguia abrir os olhos.
– Oi, meu amor. Eu não queria te acordar. – A voz doce da minha moleca era música para os meus ouvidos mesmo que eu estivesse exausto.
– Tudo bem. Eu não liguei para você por que só cheguei a casa de manhã.
– Nossa! Então eu vou te deixar dormir em paz, eu só queria te dizer que hoje à noite eu vou para o jantar beneficente do orfanato com o papai, ele não quer levar a minha mãe e me convidou. Tudo bem por você? – Eu não queria perder mais uma noite com ela, mas não poderia pedir que ela não fosse com o pai. – Ei, você tá ai?
– Estou. Eu estou aqui, sim. Tudo bem pode ir com seu pai. Eu vou aproveitar para descansar
– Tudo bem, então. Amanhã de manhã eu vou até aí tá? – Eu sabia que ela também preferia ficar comigo, mas o pai dela certamente sentia sua falta, então era justo que eles tivessem programações juntos.
– Tá meu amor. Então aproveita a saída com o seu pai.
– Tá, descansa. Te amo.
– Também te amo.
Desliguei o telefone e voltei a dormir. Acordei por volta das cinco da tarde com o celular tocando novamente. Minha mãe. Eu geralmente almoçava com eles aos sábados e como não tinha aparecido ou avisado, ela resolveu ligar. Falei com ela e expliquei por alto o que havia acontecido. Quando desliguei percebi que havia onze chamadas perdidas entre minha mãe, Alex e Felipe. Tomei banho e fui fazer um sanduiche. Tinha dormido tanto que até meu estômago estava preguiçoso. Retornei a chamada do Alex e combinei a saída de logo mais. Não tinha mais saído com eles desde que a situação com a Melyssa tinha se resolvido e eu não queria abrir mão das minhas amizades. Liguei para a Melyssa para avisá-la que iria sair e pedir que ela não ficasse tanto tempo de pé. Com certeza ela usaria salto e por isso seria importante permanecer mais tempo sentada.
Encontrei com a galera no bar de sempre por volta das nove da noite. O Alex tinha pedido para chegarmos mais tarde por que ele ainda queria ver a Juliana. Aceitamos, mas lógico que aproveitamos para tirar a maior onda com a cara dele.
– Alex, a Ju te deixou vir? Como ela está boazinha. – O Felipe ironizou quando o Alex chegou.
– Vai à merda Felipe.
– Para com isso Lipe, o Alex é o manda chuva da relação, ele veio até sem coleira hoje.
Eu somente sorria enquanto o Leandro e o Lipe faziam as brincadeiras. Éramos amigos de longa data e eu sabia que não havia maldade nos comentários.
– Pois é, Leandro. Eu estou sem coleira, e a Carlinha? Ela está tão soltinha ali, será que alguém tirou a coleira dela também?
O Alex apontava para a pista de dança onde Carla dançava com algumas amigas. Todos nós percebemos que havia rolado algo entre o Leandro e a Carla na praia, mas ambos negavam veementemente, então insinuávamos, mas não tínhamos certeza.
– Onde? -A cara de surpresa do Leandro foi impagável. Ele podia não admitir, mas que ele sentia algo pela Carla era inegável. O restante da noite foi cômica, pois o Leandro não conseguia tirar os olhos da pista de dança. Já a Carlinha não nos viu ou fingiu não nos ver.
Por volta da meia-noite senti meu celular vibrar. Era uma mensagem da Melyssa.
*Cheguei. Onde vc está?
Tomado de alívio de saber que ela estava em casa comecei a digitar uma resposta.
* No bar com a galera. Tudo bem?
Uma nova mensagem veio rápida.
*Tudo. Só estou com saudades.
Eu sei que parecia ridículo, mas a minha vontade era de sair do bar naquele instante e ir encontrá-la. Enviei a resposta deixando a critério dela minha ida até lá.
*Também estou. Quer que eu vá até aí?
* Não. Eu vou até a sua casa, tudo bem? Te espero lá.
Não queria que ela dirigisse a noite, então no lugar de enviar outra mensagem fui procurar um lugar mais tranquilo onde conseguisse falar com ela.
– Oi. – Ela me atendeu no primeiro toque.
– Oi, meu amor. Eu não quero que dirija a noite. Eu vou até aí.- Por mais que estivesse sem carro podia pegar um táxi até lá.
– Ei doutor Rocha minha carteira de habilitação não foi comprada não, eu sei dirigir muito bem. – A tentativa dela de parecer brava me fez sorrir.
– Eu sei que você sabe dirigir meu amor, mas tem muito maluco que bebe e dirigi e esse é o meu medo. Entendeu?
Sorrindo ela me respondeu – Eu sei que você está temendo pela minha segurança, Marcelo, mas eu não posso deixar de sair por medo que algo me aconteça. Eu vou tomar cuidado, tá? – Não adiantava discutir, ela tinha razão.
– Tá... Você tem razão. Eu vou tentar ir para casa o mais cedo possível, tá?
– Não se apresse eu não vou fugir. Quando você chegar eu vou estar te esperando na sua cama. –Ouvi-la dizer que estaria na minha cama me fez ter uma ereção recorde.
– Estou mais tentando ainda a ir embora agora.
– Vai lá. Eu vou te esperar. Divirta-se, mas não muito.
Ela desligou e eu voltei para a mesa. Já tínhamos tomado muitas cervejas, mas os caras ainda não pareciam prontos para ir embora, pincipalmente Leandro que insistia que não estava nem aí para a Carla, mas não deixava de olhar e nem foi embora até que ela fosse.
O Felipe que era o motorista da vez me deixou em casa depois das três da manhã, não queria ter chegado tão tarde, mas também não quis deixar a galera na mão. Entrei em casa o mais silenciosamente possível, não queria acordar a Melyssa.
Ela estava dormindo com uma camiseta minha enquanto a tv continuava ligada. Era, sem dúvidas, a visão mais bela do mundo, minha mulher dormindo na minha cama. Desliguei a televisão e fui tomar um banho. Vesti somente uma cueca box e me deitei junto a ela. Ela resmungou alguma coisa enquanto se aconchegava a mim. O cheiro dela era uma delícia e eu me senti tentado a acordá-la, mas sabendo que ela devia estar cansada me controlei. Senti o contorno da sua barriga já perceptível. Ela estava cada dia mais bonita, e as mudanças causadas pela gravidez só deixavam-na ainda mais gostosa. Dormi cheirando o seu cabelo.
Acordei com o barulho do meu celular. Pulei da cama para que o som não acordasse a Melyssa.
– Você sabe que horas são Juliana?
– Bom dia para você também, Marcelo. A Mel tá aí?
Só minha irmã para me acordar num domingo de manhã só para saber se a Melyssa estava comigo.
– Sim, ela está dormindo. Por quê?
– Eu tentei ligar, mas ela não atendia o celular, eu fiquei preocupada. Quando ela acordar mande-a me ligar, ouviu? Não esquece.
– Tá Ju, eu mando. Tchau.
– Ei Marcelo, você já leu o jornal de hoje?
Que diabo de pergunta era essa?
– Não Juliana. Você acabou de me acordar, então eu não li o jornal. Por quê?
– Não... Nada. Era só para saber. Tchau. Diz para a Mel me ligar.
Quando ela desligou o telefone eu voltei a me deitar, mas a pergunta de Juliana ecoava na minha cabeça. Você já leu o jornal?
Para garantir minha paz de espírito eu fui até a sala e liguei o computador, daria uma olhada na versão online do jornal da cidade. Não sabia o que procurar então fui passando por várias sessões. Tomei um susto quando vi na sessão de acontecimentos sociais uma foto da Melyssa. Ela e o Tom estavam juntos numa foto sob a legenda.
O lindo casal de namorados pousa para foto no jantar beneficente. Tom Fernandes é o homenageado da noite.
– Que porra é essa?
Não estava acreditando no que os olhos viam. A legenda falava que a foto havia sido tirada ontem à noite no jantar beneficente.
– Puta que pariu... Eu não acredito nisso...
– Que foi Marcelo? – A voz da Melyssa ecoou atrás de mim.
– O que foi? Eu que te pergunto o que foi Melyssa? – Não conseguia controlar a raiva.
Ela passou por mim e olhou no computador, percebi que suas faces ficaram pálidas.
– Não pode ser... O jornal deve ter se enganado...
– O jornal se enganou em que Melyssa? Que droga de foto é essa? Por que você estava pousando com o Tom ontem à noite? – Não conseguia esperar pelas respostas.
– Nós tiramos a foto ontem à noite, mas o jornal errou na legenda. Não foi isso...
– Você tirou a foto com o Tom? Que porra é isso, Melyssa? Você ficou louca foi? Eu te mandei ficar longe dele...
Ela continuava pálida e eu estava tão puto da vida que não conseguia pensar em nada.
– Merda! Por que toda vez que ele chega perto você faz merda? Me diz...
– Marcelo o Tom tá namorando. Ele me pediu desculpas pelo que fez no meu apartamento, ele prometeu que vai me deixar em paz, ele tá feliz com uma moça que conheceu...
Ela despejava todas as informações ao mesmo tempo, não tentava sequer tomar fôlego.
– E você acreditou? Quanta ingenuidade...
Continuei despejando o mundo em palavrões enquanto ela pegava o celular na bolsa.
– Tom? Você já viu o jornal de hoje? Eles mudaram a legenda...
Ela tinha ligado para aquele idiota. Antes que eu pudesse controlar meus atos, tomei o celular da sua mão e o arremessei contra a parede.
– Eu disse que não falasse mais com ele...
Os pedaços do celular se espalharam por todos os lugares. O s olhos dela se arregalaram e ela se afastou.
– Porra, Melyssa. Você não aprende nunca? Você adora ter o Tom aos seus pés, né? Você quer ter um monte de caras a sua disposição... Na praia você estava seduzindo o Lipe e o Tom não larga o osso por que você o incentiva a estar sempre por perto...
As lágrimas invadiram os seus olhos, mas eu não conseguia pensar em nada que não fosse a porra daquela foto. Ela entrou no quarto e eu continuei na sala. Não confiava nas minhas reações. Quando percebi, ela já estava vestida e recolhendo sua bolsa e chaves.
– Pra onde você vai?
– Pra o inferno, Marcelo. É pra lá que eu vou...
Ela avançou sobre a porta e a petulância da sua resposta me fez retrucar.
– Então vai. Vai para o inferno Melyssa.
O ódio que eu sentia era direcionado a tudo. A ingenuidade da Melyssa que considerava a legenda um erro do jornal. Ao Tom que se aproveitava de cada situação para minar meu relacionamento. A mim mesmo que não conseguia controlar minhas reações. Voltei a olhar para o computador e ver o sorriso daquele filho da puta me fez perder as estribeiras de vez. Arranquei o computador da bancada e o lancei na parede. Estava fervendo de ódio.
Andei pela sala em meio aos destroços do celular e do computador. Me sentia uma fera enjaulada sem saber o que fazer. Não queria procurar o Tom, pois o nosso último encontro tinha sido tenso, mas eu sabia que se o encontrasse naquele momento faria uma merda sem volta.
Decidi ligar para Juliana para saber como ela tinha ficado sabendo da foto. Ela não era de acordar cedo e muito menos de ler o jornal religiosamente.
– Juliana como você soube da foto. – Fui direto ao assunto quando ela atendeu.
– O Saulo me ligou, ele tentou falar com a Mel e não conseguiu então ele queria saber se eu tinha notícias dela. Ele estava puto por causa da foto.
– Puto? Por que ele estava puto se ele estava lá, ele deve ter visto quando a foto foi tirada.
– Exatamente por isso ele estava puto. Ele tirou a foto junto com a Melyssa e o Tom e disse que alteraram a imagem além da legenda.
Ah, agora eu entendia. A foto tinha sido alterada e por isso a Melyssa acreditava ser culpa do jornal.
– Tá bom, Juliana. Tudo bem então. – Eu precisava saber como as coisas realmente haviam acontecido, mas antes precisava falar com a Melyssa.
Tomei um banho rápido e fui até o apartamento dela, já que por minha causa ela estava sem celular. O porteiro disse que ela havia passado lá rapidamente, mas tinha saído novamente. Liguei para o Saulo.
– Bom dia, Saulo. A Melyssa está aí?
– Oi Marcelo. Não, ela não está aqui não. Ela me ligou de casa e me avisou que o celular estava com defeito e por isso estava sem contato e me disse ainda que passaria o dia com as amigas e a noite me ligava. Algum problema?
– Não, Saulo. Está tudo bem, é que nós discutimos por causa da foto que saiu no jornal de hoje e eu quero falar com ela.
– Ah, a foto. Eu posso não ter provas, mas nada me tira da cabeça que aquilo não foi só um equívoco. – Saulo pensava como eu.
– Eu também penso assim Saulo. Eu vou até a sede do jornal para entender os acontecimentos.
– Eu já fui até lá Marcelo. Eu não gostei da exposição que fizeram da minha filha, mas tudo que eu ouvi é que tinha sido um erro e que amanhã eles vão publicar uma retratação. – Ele parecia inconformado.
– A Melyssa pode achar que foi um erro do jornal, mas eu ainda acho que o Tom tem algo haver com isso.
– Eu também acho, mas Marcelo não vale a pena atacar o Tom. Nós não temos provas de que tenha sido coisa dele e sendo assim, você sairá no prejuízo. – Por mais que eu fosse adorar partir a cara do Tom, eu não podia agir como um garoto descontrolado. Minha função exigia que eu pensasse melhor antes de agir.
– Você tem razão, Saulo. Se a Melyssa te ligar pede para ela entrar em contato comigo, por favor.
Desliguei o telefone e fui ao shopping. Queria comprar outro aparelho de celular para ela. Escolhi um iphone 5c por ser parecido com o anterior, mas com um sistema bem mais avançado, após efetuar a compra segui para a casa dos meus pais, pois seria provável que em algum momento Melyssa ligasse para Juliana, já que para mim eu tenho certeza que ela não ligaria.
Já passava das sete da noite quando retornei para o apartamento dela, onde fui novamente informado que ela não estava. Segui para casa e fiquei tentando falar com ela. Meu domingo estava sendo uma droga completa e eu não sabia o que fazer.
Resolvi ligar para Juliana e pedir o contato de Carla e Camila. Fora Juliana elas eram as amigas mais próximas da Melyssa e provavelmente ela estaria com uma delas.
– Espera um pouquinho ai irmão que eu vou tentar falar com a Mila, com a Carlinha eu já sei que ela não está. Já eu te retorno.
Juliana passou o dia inteiro se recusando a me passar o número das amigas, ela disse que eu precisava dar um tempo para a Melyssa se acalmar, mas eu acho que ela percebeu que eu estava mais perto de fazer uma loucura que de deixar a Melyssa chateada comigo.
Quando meu celular tocou atendi no primeiro toque.
– Marcelo, a Mel está com a Mila e elas ainda vão demorar um pouco para ir para casa.
– Onde ela está Ju? – Eu precisava vê-la. Ainda que a gente discutisse de novo.
– Ela está na estrada. Elas estavam em outra cidade. E ela me pediu para te dizer que não quer falar contigo. Ela está muito chateada.
Ouvir que ela não queria falar comigo foi horrível. Eu sabia que tinha falado besteira, mas não achei que ela fosse se recusar a me ver.
– Tudo bem, Ju. Eu vou deixá-la pensar.
Desliguei o telefone e fui tomar um banho. Tinha passado o dia inteiro fora de casa e estava me sentindo esgotado. Vesti a calça do pijama e deitei vendo televisão.
Já passava das duas da manhã e eu ainda não tinha pregado o olho, então percebi que não dormiria.
– Foda-se.
Eu tinha tentado dar espaço para ela, mas agora não dava mais, então sabendo que eu só dormiria perto dela pulei da cama e me troquei. Peguei as chaves e sai. Se ela não quiser me ver vai ter que fechar os olhos por que eu vou até lá agora.
CAPÍTULO TRINTA E DOIS
O Marcelo era um baita de um cabeça dura. Não conseguia sequer me ouvir. Ele disse coisas horríveis para mim e eu não estava disposta e perdoá-lo tão rápido. Segui para casa tremendo de tanto ódio que estava dele. Liguei para o meu pai e expliquei que estava sem celular. Meu pai acreditava que a foto era uma armação do Tom, mas eu sabia que não era. Ele estava namorando então não havia motivo algum para que ele fizesse isso. Não discuti. Se eles achavam que era armação, fazer o quê?
Falei com Camila esses dias e sabia que ela estava com problemas com o Kleber então liguei para ela para combinar alguma coisa.
– Oi Mel.
– E aí Mila, como estão às coisas?
– Uma bosta completa e absoluta. Eu estou na casa dos meus pais, não tá dando nem para conversar com o Kleber.
A Camila estava junto com o Kleber há três anos. Ela tinha ficado grávida com dezesseis anos e a família do Kleber optou pelo casamento, só que antes que a cerimônia acontecesse, ela teve um aborto espontâneo. O casamento foi cancelado, mas eles viviam juntos desde então.
– Eu sinto muito Mila. Que tal a gente fazer alguma coisa juntas hoje? Eu também estou num dia de merda.
– Bem-vinda ao clube. - Sorrimos. – Beleza. Que tal se nós fôssemos até o clube aquático. Faz tempo que não vamos lá.
O Parque aquático de Rio do Oeste era muito organizado e nós éramos sócias de lá, apesar de irmos muito pouco.
– Gostei da ideia, Mila. Vamos ligar para Carlinha e Ju? – Nada melhor que o quarteto fantástico para alegrar o meu dia.
– Tá, liga para a Ju que eu ligo para a Carla.
Desliguei o telefone, mas enquanto discava para Juliana acabei desistindo. Ela odiava acordar cedo aos domingos e além do mais ela seria um meio para o Marcelo entrar em contato comigo. Arrumei minhas coisas e liguei de volta para Mila.
– E aí Mila, Carlinha vai?
– Não. Ela estava em coma profundo, tomou todas ontem a noite, o máximo que consegue hoje é gemer.
A Carla não fazia o tipo caseira, então esperar que ela tivesse ficado em casa em um sábado a noite era demais.
– Eu desisti de ligar para a Ju. Eu não tô a fim de falar com o Marcelo e então prefiro não lhe dar meu paradeiro. – Não queria deixar Juliana mal com o próprio irmão.
– Então vamos nós duas. Eu já estou pronta. Você passa aqui?
Em menos de uma hora estávamos na cidade vizinha. O dia estava lindo e eu estava realmente precisando tomar um solzinho. Levei meu biquíni mais comportado, mas como meus seios e quadris estavam mais largos estava me sentindo nua. Minha barriga estava bastante saliente e, se vestida eu conseguia disfarçar, de biquíni não tinha como negar que eu estava grávida.
Sol, calor, piscina e um papo muito legal com Camila foram os responsáveis por me fazer relaxar. Quando saímos do parque já passava das seis da tarde, de lá seguimos para uma pizzaria. Pegamos a estrada à noite, mas eu estava muito relaxada.
O celular de Mila tocou e ela atendeu. Juliana. Ela queria falar comigo. Camila colocou o telefone em viva voz para que eu pudesse falar enquanto dirigia.
– Mel, o Marcelo está desesperado por notícias suas.
– Ju, fala pra ele que eu estou bem, mas não quero vê-lo. Fala pra ele que eu preciso de espaço. – Senti a tensão voltar.
– Onde você estava o dia inteiro?
– Eu estava em Rio do Oeste. Eu não te liguei por que não queria você no meio dessa situação com o Marcelo. Eu estou bem, Ju, só não quero vê-lo. Ele fala muita merda quando está bravo e depois se arrepende, só que eu não estou a fim de ouvir nada dele agora.
– Tá. Eu vou avisar para ele. Você já está em casa?
– Não. Ainda estamos na estrada. Amanhã quando eu comprar um celular e um chip eu te ligo.
– Tá. Tchau.
Sentia que Ju estava sempre entre Marcelo e eu o que era muito desconfortável para ela.
Deixei a Mila em casa e segui para a minha.
– Boa noite Pedro. – O porteiro do prédio já era meu conhecido, pois que tudo que eu precisava tinha que apelar para ele.
– Boa noite, dona Melyssa. –Não adiantava condenar o “dona” por que ele dizia que era hábito. – Seu marido já veio aqui duas vezes lhe procurar. Ele pediu para eu lhe dizer que está esperando uma ligação sua.
– Ah, obrigada Pedro. – Ele vai continuar esperando.
Estava exausta. Tomei um belo de um banho, vesti uma camisola de seda e deitei. Acho que não tinha nem deitado e já estava adormecida. Acordei com um barulho ensurdecedor. Alguém batendo na minha porta.
– Quem é?
– Sou eu Melyssa. Abre a porta. – Droga era o Marcelo. Por mais que eu não quisesse atender, também não queria um escândalo no prédio.
– Vai embora, Marcelo. Eu já disse que não quero falar com você. – Não tinha dúvidas que a Ju havia repassado meu recado.
– Eu não vou embora, então trata de abrir essa porta, Melyssa. Eu vou bater até o prédio inteiro acordar.
Merda! Eu sabia que ele era bem capaz de fazer aquilo.
– Por favor... Eu não quero conversar com você. Será que você não consegue respeitar a minha vontade? – Estava a beira das lágrimas. Ele fazia eu me sentir totalmente pressionada.
– Amor, não vou te pressionar para você me ouvir, mas eu não aguento ficar longe de você... Abre a porta.
Mesmo com muita raiva eu não queria tê-lo exposto a observação dos vizinhos, então abri a porta e disparei:
– Droga! Você nunca vai me deixar em paz? Porra, Marcelo!
Ele entrou e o cheiro dele quase me fez perder o foco.
– Olha eu fiz besteira, tá bom? Eu reconheço, mas eu não vou ficar longe de você. Se você quer ficar brava, eu aceito, mas vai ter que ser comigo assim, perto de você.
As palavras dele mexeram comigo. Sempre que o via tão convicto assim me sentia amolecer, mas as coisas que ele tinha falado me magoaram demais.
– Se você quer ficar, fica. Mas longe de mim. Eu não quero que você me toque, tá bom? Não quero.
– Tudo bem. Eu aceito, eu fico no sofá...
Voltei para minha cama e me deitei. Mas saber que o homem, daquele tamanho, estava deitado no meu minúsculo sofá, me fez levantar e ir até lá.
– Olha se você quiser pode deitar na cama, mas não encosta em mim...
– Se for para ficar longe, eu prefiro ficar aqui, não posso prometer que não vou te tocar se estiver do seu lado. – Ele falava com uma voz baixa que me deu até um arrepio.
– Você que sabe, mas se não conseguir se mover amanhã a culpa é sua.
Deitei na cama, mas o sono parecia que tinha fugido. Fiquei de lado olhando para a parede. Ouvi quando ele chegou no quarto e deitou do meu lado.
– Desculpa... – Ele disse, mas ainda sem encostar-se a mim. Não respondi. Estava muito ferida. – Eu sei que eu fiz besteira, mas eu perco a cabeça quando alguém chega perto demais de você, e ver aquela droga de jornal dizendo que você era dele...
Não consegui mais ficar quieta, me virei para ele e disse:
– Você sabe que eu não sou dele, eu repito o tempo inteiro que eu sou sua de corpo e alma. Se eu quisesse ficar com ele, eu não estaria aqui com você, Marcelo. Eu até entendo que você tenha se chateado, mas as coisas que você disse...
– Me perdoa, meu amor, me perdoa... – Ele segurava o meu rosto e repetia o pedido de perdão com os olhos cheios de lágrimas. – Eu sou louco por você em todos os sentidos da palavra. Eu não suporto a ideia de te perder, não suporto.
Vê-lo tão vulnerável foi algo novo pra mim, ele sempre estava no comando e eu é que estava sempre a sua mercê.
– Ei, - Eu puxei o seu queixo para que ele fitasse os meus olhos. – Só você pode me fazer ficar longe de você. Só você. Ninguém mais tem esse poder. Só que eu preciso que você entenda uma coisa: Eu sou sua, Marcelo, mas é muito desgastante viver assim. Eu me sinto cansada de viver tendo que te provar o tempo inteiro que não quero mais ninguém.
Os olhos dele continuavam presos em mim, então segui: – Eu preciso ter paz, e seu comportamento às vezes me assusta...
– Eu nunca seria capaz de te fazer mal. – Ele retrucou.
– Você não pensa em mim, você não pensa em nós quando essas coisas acontecem. Meu Deus aquilo foi um erro do jornal, e ainda que não fosse. Eu já te dei provas suficientes do meu amor, será que nunca vai ser suficiente?
Ele fechou os olhos e eu sabia que ele estava pensativo sobre o que tinha lhe dito.
– Vai dormir Marcelo. Eu não quero mais tocar nesse assunto. Eu estou exausta. – Voltei a dar-lhe as costas e tentei dormir.
– Eu te amo. – Ele disse próximo a mim, no entanto, sem me tocar. Não respondi.
Alguns minutos se passaram e, assim como ele, eu não havia dormido. Senti quando ele colou seu corpo as minhas costas e sussurrou de encontro ao meu ouvido.
– Eu estou sempre louco por você, não me pede para não te tocar porque eu morro. Preciso estar o mais perto possível, de preferência dentro de você, eu sinto que me falta um pedaço quando estamos longe... – Ouvir aquelas palavras em um momento que me sentia tão frágil, fez algo se quebrar dentro de mim, e antes que eu me desse conta estava soluçando.
– Não chora não meu amor, por favor. – Marcelo me virou de frente para ele e me puxou para o seu peito. – Tudo vai ficar bem, minha princesa, eu te garanto.
Ele ergueu o meu queixo e começou a beber as minhas lágrimas enquanto sussurra o quanto me amava, o quanto eu era linda. Sentindo necessidade de acabar com a distância emocional que nos separava, eu rocei os meus lábios sobre os dele.
A princípio era somente um carinho, mas a necessidade de ter mais dele me fez entreabrir os lábios para que ele me beijasse de modo pleno. Ele colocou a língua na minha boca e eu gemi diante do sabor que tanto amava. Ele encontrou a minha língua e a chupou. Era um beijo quente, sensual, molhado, mas não tinha nada de agressivo. Era como se nossas bocas não tivessem pressa.
Senti quando sua mão desceu para o meus seios e ele os acariciou de forma terna. Aquilo era erótico, mas ainda era extremamente carinhoso. Massageei o couro cabeludo e a nuca dele. Pela primeira vez era como se não existisse nada além da necessidade de estarmos juntos.
– Meu Deus, como eu te amo. – Ele falava enquanto mordiscava o meu pescoço. – Eu me senti completamente perdido sem você. – Ele continuava me tocando e eu já me sentia incendiada. – Eu queria ter te dado espaço, mas eu não consegui, imaginar que você não me queria foi pior que a morte.
Marcelo havia se tornado muito romântico e sempre dizia que me amava, mas naquele momento eu estava tendo acesso a um lado terno dele que ainda não conhecia.
Ele se ajoelhou na cama e, com os olhos presos nos meus, começou a tirar minha camisola. Ergui um pouco o corpo para que ela deslizasse mais fácil.
– Você é linda, minha flor. Você não imagina o que faz comigo.
Ele abocanhou o meu seio e começou a sugá-lo de modo lento e muito sensual. Gemidos roucos ecoavam no quarto.
– Minha felicidade está nas suas mãos, só com você eu sou feliz.
Estava me sentido torturada por sua boca, mas não conseguia apressá-lo. Há dias não fazíamos amor e diante dos últimos acontecimentos eu precisava estar perto dele.
Quando ele desceu beijando minha barriga, senti um arrepio de antecipação.
– Eu adoro tudo em você, não consigo ficar longe... Eu prefiro morrer que abrir mão de você. – Ele continuava repetindo que não conseguia ficar longe de mim, meu pedido para que ele não me tocasse o tinha atingido em cheio.
Ele tirou minha calcinha e começou a beijar meu sexo, mais que erotismo, era uma atitude quase de adoração. Comecei a me contorcer pela ansiedade que seu toque me causava. Ele começou a dar lambidas suaves sobre os meus lábios vaginais. Se eu já estava quente agora me sentia completamente em chamas.
Totalmente excitada como estava, abri as pernas dando-lhe total acesso ao meu clitóris inchado. Ele lambeu e chupou até que eu explodisse em um clímax devastador gritando o seu nome.
Eu sequer havia percebido que ele ainda estava com a calça jeans que vestia quando chegou. Minha boca foi assaltada por um beijo que provava que o controle dele também estava se esvaindo. Desci minhas mãos para o seu zíper, porém ele segurou minhas mãos e tirou as próprias roupas.
Quando achei que ele fosse me penetrar senti-o atacar minha boca enquanto suas mãos tornavam a torturar meu corpo.
– Vem... Eu preciso de você. – Eu pedi enquanto ele depositava beijos no ombro e pescoço. Acariciei o seu pênis sabendo que assim ele ficaria na borda.
– Ei, querida, eu estou aqui. Eu vou amar você com toda calma, mas se você continuar me masturbando assim as coisas vão ser bem rápidas.
Puxei-o para cima de mim e empurrei meus quadris de encontro a ele, mas no lugar de me penetrar ele segurou meus quadris sentando-se enquanto me mantinha em seu colo.
– Não quero deitar sobre você, amor. Sua barriga já está bem visível e eu não quero apertar nosso bebê.
Ele direcionou seu pênis em minha entrada e me suspendeu controlando minha descida sobre o seu membro.
– Quero olhar nos seus olhos enquanto fazemos amor. Quero que você enxergue o quanto eu amo você.
Eu estava impactada pela emoção que suas palavras me causavam, então somente gemia. Ele me penetrou de forma lenta e, mesmo quando eu tentava aumentar a velocidade, suas mãos seguravam meus quadris e controlavam os movimentos.
– Não precisa ter pressa, eu vou amar você a vida inteira. Assim com nós estamos agora... Eu quero viver dentro de você, dentro do seu corpo, dentro do seu coração, dentro da sua alma...
Quando senti que não conseguia mais aguentar comecei a suplicar, e ele apertando-me ainda mais para que o atrito dos nossos corpos fosse maior, aumentou o ritmo e gozou junto comigo. Repousei minha cabeça em seu ombro enquanto ele permanecia dentro de mim. Nós estávamos completamente ligados e ele acariciava meus cabelos e minhas costas.
– Marcelo, eu amo você. Eu sempre amei você. – Sussurrei depositando beijos no seu ombro. – Quando se ama alguém como eu te amo não há fim. Não há possibilidade de eu amar outra pessoa...
– Shiiii... Desculpa. –Ele me interrompeu, mas sem se afastar. – Eu falei besteira. Desculpa.
Ficamos assim por mais alguns minutos.
Tomamos banho e voltamos para a cama. Ele deitou apoiado sobre os travesseiros e eu deitei apoiando minhas costas no seu peito. O sono não tinha chegado e em silêncio ele acariciava minha barriga.
– Ai!
– Que foi, meu amor? Você está com dor? – Ele perguntou assustado pela minha reação.
– Não, eu não estou com dor, é que o bebê mexeu. – Expliquei colocando a mão dele exatamente onde tinha sentido o movimento.
– É a primeira vez que mexe? – Ele perguntou sussurrando como se não quisesse assustar o bebê.
– Não, eu já senti alguns movimentos leves que pareciam asas de borboletas batendo dentro de mim, mas dessa vez foi bem mais forte. Ele realmente mexeu. – Eu também sussurrei. – Vê! Mexeu de novo. Você sentiu? – Um novo movimento aconteceu no meu ventre.
– Eu não sei... Acho que não consegui sentir...
Comecei a acariciar a minha própria barriga enquanto começava a conversar com meu bebê.
– Oi filho, você ainda está acordado? A mamãe estava muito agitada hoje né? – Marcelo sorria de encontro ao meu rosto. – Mas agora está tudo bem. A mamãe já está tranquila, pode dormir.
– Você acha que ele te ouve?- Marcelo me perguntou ainda acariciando meu ventre.
– Estudos mostram que os bebês reagem aos sons que ouvem e por isso se estimula a conversa com eles. Ele já sente os sabores através do liquido amniótico. O sexo já está formado e provavelmente no próximo ultrassom já vai ser possível saber se teremos um príncipe ou uma princesinha.
– Nossa! Incrível pensar que ele pode ouvir o que falamos. – Ele estava maravilhado com aquelas informações.
– É sim. Estudiosos dizem que o bebê sente tudo que a mãe sente e que algumas crianças nascem com problemas físicos ou emocionais quando fruto de uma gestação problemática.
– Ai Melyssa, não fala isso. Nosso filhote vai nascer muito saudável...
– É claro que ele vai nascer saudável, amor. Foi só um comentário. –Eu lia muito sobre gravidez nos últimos tempos e queria compartilhar as informações com ele.
Ele me ergueu um pouco e saiu debaixo de mim. Arrumou os travesseiros para que eu me deitasse, quando eu já estava confortavelmente deitada, ele se inclinou e falou junto ao meu ventre:
– Desculpa filho se eu estressei você e sua mãe, é que às vezes o papai é meio bobo, mas eu prometo que vou cuidar muito bem de vocês dois. – Beijando minha barriga ele deitou-se colando novamente minhas costas ao seu peito.
Lembrei que tínhamos deixado o assunto anterior inacabado então falei sem me virar: – Marcelo.
– Hum...
– Na próxima vez, não tem perdão. – Senti o corpo dele enrijecer. – Eu não quero que você volte a insinuar que eu alimento o desejo de outros homens...
– Tá, eu entendi.
Me virei para que pudesse ver os seus olhos.
– Eu não estou brincando. Na próxima vez...
– Não vai ter próxima vez.
Ele me aconchegou a seu peito e eu me deixei abraçar. Não importava que não tivesse concluído a fala, ele tinha entendido e isso era suficiente.
Acordei com o celular do Marcelo alarmando.
– Merda! – Ele resmungou se levantando. Aproveitei que ainda tinha alguns minutos e voltei a dormir. Acordei algum tempo depois sobressaltada.
– Droga... droga.
Estava atrasada. Tomei um banho rápido e vesti um vestido leve que ficava na altura do joelho, calcei uma sapatilha e prendi o cabelo em um rabo de cavalo. Recolhi minhas coisas e segui para a sala, quando estava abrindo a porta percebi um embrulho sobre o sofá. Peguei o bilhete que estava sobre a caixa e li.
Desculpa de novo. O chip já está no lugar.
P.S: Mesmo sendo um idiota às vezes, eu te amo.
Abri o embrulho e encontrei um novo celular. Liguei e vi que já tinha músicas e fotos nossas.
– Ah, Marcelo... Eu só espero que o seu ciúme não acabe com a gente.
CAPÍTULO TRINTA E TRÊS
Cheguei atrasada na faculdade, mas o motivo era justo. No intervalo entre as aulas percebi que tinha chamadas perdidas do Tom. Retornei, pois acabei não conseguindo falar com ele por causa da discussão com o Marcelo.
– Oi Melyssa, desculpa te ligar assim no meio da manhã, mas é que eu queria te avisar que saiu a retratação do jornal em relação à foto de ontem. Você viu?
– Não Tom, eu não vi, mas também não importa. Eles terem assumido o erro para mim já é suficiente. – Eu não queria estender o assunto, pois por mais que soubesse que o Tom não tinha culpa naquilo eu ainda achava melhor manter uma distância segura, para evitar transtornos.
– É, você está certa. A Susana ficou uma fera comigo, imagino só o Marcelo.
O nome da namorada dele me fez relaxar um pouco.
– O Marcelo ficou bravo, sim, mas nós já resolvemos isso.
– Então tá Melyssa. Eu vou desligar. Ah, você vai dançar na apresentação da Lucila?
– Não, eu não vou dançar não. Por quê?
– Eu quero levar a Susana para assistir e talvez vocês pudessem se conhecer. O que você acha?
– Legal, eu vou gostar de conhecê-la. Eu preciso ir agora Tom. Tchau.
Quando as aulas acabaram eu segui direto para a Academia, pois essa semana teria evento estávamos nos preparativos finais. Continuava conversando por telefone com o Marcelo diariamente e na sexta ele me convidou para jantar. Não costumávamos sair muito e confesso que adorei o convite.
Escolhi um vestido vermelho, cor que estava aprendendo a gostar, de malha coberto com uma delicada renda sem alças e que ficava na altura dos joelhos. Uma sandália de salto médio na mesma cor do vestido completava o visual. Deixei meu cabelo solto e usei os brincos que tinha ganhado da minha mãe.
Marcelo chegou pontualmente às sete e meia. Desci para encontrá-lo no estacionamento.
– Oi amor. – Eu o cumprimentei quando entrei no carro.
– Oi minha paixão, que saudades que eu estava de você. – Ele me puxou para um beijo. – Vamos jantar antes que eu desista disso.
Ele tinha reservado uma mesa no El Mare que era um restaurante especializado em frutos do mar.
– Eu sei que você adora frutos do mar. – Ele comentou enquanto nos sentávamos.
– Vejo que você sabe muito a meu respeito. – Retruquei brincando.
– Posso garantir que conheço coisas sobre você que ninguém mais sabe. – O sorriso dele fez com que eu soubesse exatamente a que informações ele se referia.
O jantar transcorreu tranquilo, e somente quando saímos do restaurante o Marcelo me fez uma confissão.
– Eu te trouxe aqui, porque eu queria te dar um presente, mas eu acho melhor deixar para entregá-lo quando chegarmos a casa. – Ele parecia desconcertado.
– Outro presente? Você me deu o celular outro dia.
– O celular não foi presente amor, foi dívida.
Não queria trazer aquela situação de volta para pauta então resolvi não comentar nada. No trajeto para o meu apartamento conectei meu celular ao sistema de som do carro e selecionei Here Without You, do 3 Doors Down.
– Amor, eu não gostei dessa música. – Marcelo comentou enquanto eu cantarolava.
– Nossa, por que não? É tão linda. – Rebati e voltei a cantar em direção a ele fazendo caras e bocas.
– É... A melodia é bonita, mas a letra é triste. Não sei, eu só não gostei.
– Tem muitas músicas que mesmo sendo tristes são bonitas, amor.
Durante o restante do percurso continuei cantando enquanto o Marcelo dirigia e “ria” de mim. Quando chegamos em casa, ele sentou-se no sofá e pediu que eu sentasse em frente a ele.
– Amor, eu comprei algo para você e eu espero que você goste. – Ele puxou uma caixinha do bolso da calça.
– Que é isso? – Eu já havia percebido que era uma joia, mas não tinha ideia do que exatamente.
– Abre.
Eu abri a caixa e encontrei um anel no estilo de uma aliança trabalhada em ouro amarelo.
– Esse anel é chamado de “anel da escrava” por que se conta que os egípcios marcavam com anéis nesse estilo aquelas que eram suas escravas. -Era uma joia muito, mas o significado me fez franzir o cenho. – Calma, eu não estou te dando nesse sentido não, eu quero que você use como prova de que eu sou seu escravo. Eu sou escravo do amor que sinto por você.
Fiquei muito emocionada em ouvir palavras tão doces. Segurei o seu rosto com as duas mãos e depositei um beijo delicado nos seus lábios.
– Nós somos escravos desse amor, Marcelo. Nós dois somos reféns dessa paixão. – Tornei a beijá-lo aprofundando um pouco mais o contato. Quando nossas bocas se afastaram ele tomou o anel da minha mão comentado: – Vamos ver se a minha irmãzinha acerto o seu tamanho. Devo colocar na direita ou na esquerda?
Na mão direita eu usava um solitário de ouro branco que havia ganhado da minha avó no meu aniversário de quinze anos, então lhe estendi a mão esquerda.
– Eu quero que você use esse anel até o dia que eu colocar uma aliança no lugar dele, certo? – O seu tom de voz era prático, mas a alusão a uma aliança deu um toque de romantismo. Quando terminou de colocar o anel no meu dedo anular ele deu um beijo e brincou: – Pronto! Agora está marcada.
Eu sentei no colo dele e comecei a desabotoar sua camisa. – Ah, Doutor Rocha, eu conheço um jeito bem mais legal de você me deixar marcada.
Sempre que fazíamos amor eu ficava a maior parte do tempo de olhos fechados e acabava não desfrutando da visão deslumbrante que era o corpo do Marcelo. Desabotoei todos os botões da sua camisa sem desviar os olhos dos dele.
– Hoje eu quero começar a te possuir com os olhos, depois com o nariz, depois com a boca e mãos. – A fisionomia dele estava séria, já podia sentir sua excitação.
– Eu quero ter o mesmo prazer, meu amor. – Ele já estava acariciando minhas pernas e subindo por baixo do meu vestido.
– Tudo a seu tempo, mas agora eu quero que você fique quietinho aqui.
Há algum tempo eu tinha vontade de fazer algo e decidi que aquele seria o momento. Deixei o Marcelo na sala e segui para meu quarto onde eu encontraria tudo que precisaria para fazer o que estava pensando. Troquei o vestido por uma saia longa estampada sobre um minúsculo fio dental preto com tecido que imitava o couro e um top em paetê preto. Escolhi uma música no celular e voltei para a sala.
Apaguei a luz e deixei que somente a sombra iluminada dos outros cômodos nos iluminasse. Coloquei a música escolhida para tocar e comecei a executar passos de forma sensual. Eu já havia dançado em situações em que ele estivesse presente, mas especialmente para ele eu nunca havia dançado.
Mais que sexualidade eu queria mexer com a imaginação dele, quer ser ousada, mas de uma forma bonita. A pouca luz, a música soando baixa e o meu homem com o torso despido contribuía para a áurea de extrema luxuria.
Quando os acordes finais soaram eu encostei meus joelhos nos dele e acariciei o seu peito descendo por seu abdômen e coxas.
– Minha moleca está assanhada hoje. – Tocando meus braços e fazendo os pêlos de todo o meu corpo se arrepiar.
– Eu ainda não terminei.
Deixei que a música seguinte tocasse e comecei a mexer o meu corpo de modo sexy. O olhar do Marcelo me dizia que ele estava gostando do que via e o volume da sua calça me dizia que ele não via a hora de me tocar.
Levantei a saia até o meio das coxas e pus um pé no meio das pernas dele, de modo que ele tivesse acesso não só as minhas pernas mas também um vislumbre do meu sexo mal coberto.
– Hoje eu quero comer você, moleca, nada de fazer amor. – Ele aproveitava para apertar minhas pernas de forma quase agressiva.
– Hum... eu vou adorar ser comida por você. – Eu estava excitada demais para me importar com os termos usados.
Voltando a me afastar segurei o cós da saia e desci a saia enquanto rebolava a bunda e descia até o chão. Quando a saia repousou a meus pés, eu voltei a ficar de pé. Aproveitando que estava de costa tirei o top e o deixei repousar também no chão. Cobri os seios com as mãos e me insinuei ainda ao som da música.
– Tira tudo... – A voz rouca me dizia que o controle do meu moreno estava por um fio. Em vez de responder dei novamente as costas e, comecei a descer o fio dental enquanto inclinava minha bunda deixando-a quase no rosto dele. Senti suas mãos em meus quadris forçando-me de encontro a ele.
– Acho que a brincadeira acabou...
Deixe-me ser agarrada. Sua boca encontrou a minha em desespero. Ele me beijava, me lambia e chupava a minha língua com sofreguidão. Eu estava completamente nua em seu colo.
– Tira a calça meu moreno, eu quero você inteiro dentro de mim. – Me levantei para que ele pudesse se despir.
O pênis que já era enorme, parecia ainda maior e mais grosso. O líquido pré ejaculatório já molhava seu pau delicioso.
– Eu quero chupar... – Por mais que já tivéssemos feito sexo de forma diversa, eu ainda não usava palavras chulas.
Ele estava se masturbando enquanto me olhava. – Você quer chupar o quê?Diz que eu deixo. – O desejo que eu via em seus olhos não era nada comparado a que era via em seu corpo.
A minha inibição caia por terra quando o sentia meu corpo dominado de desejo.
– Seu pau... Eu quero chupar o seu pau gostoso.
Eu adorava quando ele usava expressões safadas na cama então resolvi mostrar que também podia ser uma vagabunda na cama. Tomei o pênis entre as mãos e me ajoelhei na frente dele. Comecei a lamber de levinho e a sugar a cabeça melada.
– Porra... Hoje você está inspirada...Chupa.
Ele gemia e continuava me mandando chupar. Acariciei o seu pênis enquanto dizia. – Eu sou sua puta na cama, meu amor. – Ele me olha com um ar de surpresa e tesão. – Quando eu estou contigo, eu sua puta, sua moleca safada. Sou o que você quiser.
Voltei a chupá-lo com mais ânsia, tentava levá-lo o máximo possível dentro da boca. Fui puxada pelos ombros e colocada em seus braços. Quando chegamos ao quarto, ele me colocou no chão ao lado da cama e deitou-se.
– Eu quero você me cavalgando, quero ver sua cara de safada quando você estiver montada no meu pau.
Sentei sobre suas coxas e direcionei o seu pênis na minha entrada encharcada, e desci aos poucos sobre ele.
– Ah, você é enorme. – Eu estava molhada o suficiente para conseguir acomodá-lo em um único golpe apesar do tamanho e largura. – Eu adoro como fico preenchida com você dentro de mim.
Ele agarrou os meus seios e os amassava enquanto eu cavalgava nele. Cada vez que eu descia sobre ele e sentia pressão se acumular no meu corpo, e eu me esfregava nele. Quando senti que não ia mais aguentar, comecei a subir e descer mais rápido sobre ele. Marcelo colocou as mãos na minha cintura para me ajudar a manter os movimentos. Explodi em um êxtase devastador gritado o nome dele. Senti ainda alguns movimentos dele e o ouvi praguejar enquanto gozava.
Nossas respirações e descontroladas e meu corpo havia desabado dobre o dele.
– Caralho, Melyssa, se você já estava quase me matando antes, agora eu acho que morrerei de tanto transar.
Não pude deixar de sorrir. – Eu já disse que vou ser sua puta na cama. Algum problema? – Não queria barreiras ou pudores entre nós. Entre quatro paredes não haveria limites.
– Problema nenhum, eu adoro quando você vira minha moleca safada. Porra, só de falar eu já quero mais...
Repetimos a dose abusando das palavras sujas e das ousadias.
– Amor, eu tô com fome. – Eu disse ao Marcelo após tomarmos banho.
– O que você quer? – Marcelo já havia deitado, mas acabou me seguindo até a cozinha.
Peguei uma caixa de suco da geladeira e um pote com biscoitos. Sentei em uma cadeira com Marcelo a minha frente.
– Amor, você já pensou em algum nome que gostaria de dar ao bebê? – Perguntei enquanto servia o suco.
– Eu não entendo muito de nome não, amor. Eu acho que seria mais interessante você procurar os nomes e eu só dar minha opinião. O que você acha?
– Eu gosto do nome Levi. O que você acha?
Marcelo terminou de comer o biscoito antes de responder.
– Levi? Hum... Levi. Não é um nome muito comum não é? Acho que não conheço ninguém com esse nome.
– É bem diferente mesmo. E se for menina eu gosto de Iasmim. Significa “Flor Branca”.
– Flor branca? Se ela puxar as minhas características nem vai ser tão branca assim.
Terminei meu suco e coloquei o copo na pia. Marcelo passou por mim e fez o mesmo. Voltamos para o quarto e nos deitamos. Eu aconcheguei minha cabeça em seu peito. Permanecemos em silêncio e ele já estava quase dormindo quando eu disse.
– Mia é lindo.
– Hum?
– Se for menina o nome pode ser Mia. É pequeno, mas forte.
– Mia... Gostei. – Minutos depois ele estava adormecido.
Acordei cedo na manhã seguinte, pois teria que ir para a Academia. Deixei um bilhete para o Marcelo para não acordá-lo. Quando tudo estivesse pronto e passaria em casa só para tomar um banho e voltar. Lucila não tinha me deixado dançar, mas tinha me incumbido de tarefas diversas.
Marcelo me ligou na hora do almoço e me avisou que estava indo para a casa dos pais. Ele almoçaria lá e me encontraria no evento.
Já passava das seis quando cheguei ao meu apartamento. Tomei um banho e vesti um vestido longo verde de alças finas. Calcei uma rasteirinha e fiz uma trança no cabelo, mas que qualquer coisa eu queria estar confortável, pois sabia que conseguir estar de volta em casa antes das dez da noite. Tomei um copo de leite, pois meu estômago estava dando sinal de revolta pelas horas que fiquei sem comer.
Peguei um táxi para voltar para o clube, não quis ir de carro já que voltaria para casa com Marcelo. Já havia chegado muitas pessoas quando alcancei o palco, repassei algumas coisas com Lucila e estava seguindo para o camarim quando senti uma mão no meu ombro.
– Oi Melyssa. – A voz conhecida do Tom me fez sentir certo incomodo. Não estava chateada com ele, mas tampouco queria intimidade desnecessária.
– Olá Tom. Boa noite.
Percebi que ele estava de mãos dadas com uma moça. Ela era alta, esguia e tinha um cabelo loiro estilo Chanel. Ela sorria para mim com simpatia.
– Melyssa, essa é a Susana, minha namorada. – Podia parecer loucura, mas aquilo foi música para os meus ouvidos.
– Oi Susana é um prazer conhecê-la. – Estendi a mão exibindo um sorriso sincero. Por mais que o Tom já tivesse aprontado comigo eu sabia que no fundo ele era um cara legal e merecia ser feliz.
– Prazer. Você está grávida?
– Sim, eu estou de dezesseis semanas. – Respondi passando a mão na minha barriga que o vestido não disfarçava.
A Susana começou a falar sobre como o meu bebê estava e eu fiz algumas perguntas. Ela iniciou a carreira trabalhando com um ginecologista e obstetra e adorava tudo sobre o mundo dos bebês.
Eu já me preparava para me despedir quando senti as mãos do Tom na minha barriga. Ele começou a acariciar a minha barriga e ainda acrescentou um beijo, pela surpresa da atitude demorei a reagir. Quando estava me afastando ouvi a voz do Marcelo atrás de mim.
– Por isso você precisava chegar tão cedo?
Antes que o Tom pudesse se afastar o Marcelo o atacou a socos. O Tom estava se esquivar, mas o Marcelo continuou o atingindo.
– Para Marcelo. Para com isso.
Por mais que eu gritasse ele parecia não me ouvir, somente quando alguns telespectadores resolveram intervir é que conseguiram afastá-lo. Ele estava transtornado. O Tom também foi segurado e a Susana saiu puxando-o em direção ao camarim. Eu não conseguia acreditar no que tinha acontecido. O salão estava uma bagunça e as pessoas estavam assustadas diante da cena de pancadaria.
Marcelo soltou-se e agarrou o meu braço. Ele saiu me arrastando até o lado de fora.
– Marcelo por que você fez aquilo? Meu Deus! Por que você o agrediu daquela forma? – Minhas palavras demonstravam a revolta que eu sentia diante da agressividade dele.
– Por quê? Você é burra ou o quê? É brincadeira! – Estava começando a chover e nos estávamos em frente ao clube. – Você nunca vai aprender não é? Sempre vais ser assim com você. Porra! Tudo que eu lutei para construir vive em risco por sua culpa. – As palavras deles eram gritadas contra mim.
– Minha culpa? O que foi que eu fiz dessa vez? – O Marcelo estava transtornado como nunca tinha o visto. Ouvi-lo me acusar de fazê-lo se arriscar fez com eu sentisse uma raiva imensa dele. Por mais que eu o amasse, não estava disposta a tirar por menos sempre que ele resolvesse surtar.
– O que você fez? Você estava deixando o Tom te acariciar na frente de todos! Ele estava tocando a sua barriga.... – Ele balançou a cabeça como se estivesse tentando espantar um pensamento. – Por que ele estava tocando a sua barriga, Melyssa? – Abri a boca para protestar, mas antes de conseguir articular uma palavra, ele perguntou com um olhar mortal: – O Tom é o pai do teu filho, Melyssa? É isso? Eu estou bancando o idiota é?
– Como você ousa pensar isso...
– Eu não consigo pensar em mais nada quando vejo que o Tom vive entre nós dois e você pelo jeito adora isso... Meu Deus! Meu emprego vive em risco por causa das merdas que você me incita a fazer. Depois que nós ficamos juntos minha vida virou um inferno...
– Marcelo...
– Eu não tenho condições de viver assim! Eu estou ficando louco. Suas atitudes me fazem perder a cabeça. Eu não confio em você, Mellysa. Não confio. – Ele sequer me deixava falar e o desprezo contido em suas palavras era como uma faca no meu peito. – Você não é quem eu pensei que você fosse. Eu não acredito mais no que você diz, eu não sei mais de nada...
Ele saiu andando em direção ao estacionamento, e eu o segui. Por mais ferida que eu estivesse não queria que ele saísse daquele jeito.
– Marcelo, nós precisamos conversar. Você precisa me ouvir. – Por mais que eu tentasse fazê-lo me ouvir, ele sequer olhava para trás. Quando alcançou o seu carro, ele parou para destravar a porta e eu segurei o seu braço.
– Você precisa me ouvir. Você não pode tirar conclusões precipitadas e armar um escândalo sem ao menos me ouvir.
– Eu não quero ouvir sua voz, Melyssa. Cala a sua boca antes que eu esqueça que não bato em mulher.- Pela primeira vez na vida eu senti pelo Marcelo algo que não era amor. Eu senti medo.
– Marcelo, eu te disse que ia ter perdão... Eu te avisei que eu não ia aceitar outra acusação da sua parte... – Lágrimas quentes já lavavam todo o meu rosto.
– Não haverá próxima vez Melyssa. Pra mim chega!
Ele entrou no carro e bateu a porta. Por mais que eu batesse contra o vidro ele não me deu atenção e arrancou em direção a rua.
– Marcelo, volta aqui.... Não me deixa aqui....
Eu já estava molhada mas a dor que dilacerava meu coração não permitia que eu sentisse qualquer outro incomodo.
– Você está bem? – Alguém perguntou atrás de mim.
– Não...
Eu sabia que estava dando um espetáculo em frente ao clube, mas naquele momento nada mais importava. Comecei a andar no meio da rua sabendo que não tinha condições de voltar para o evento da Academia. Comecei a ligar para o Marcelo, mesmo sabendo que não devia tentar falar com ele naquele momento. As palavras que ele tinha dito ainda ecoavam na minha mente...
As lágrimas embaçavam a minha visão. O som de uma buzina me trouxe de volta a realidade. Não importava o quanto eu ligasse, ele não me atendia. Dei sinal para um táxi e segui para casa. Continuava tentando falar com ele, mas não era atendida. Juliana havia viajado, então resolvi que seria melhor ir para casa. Meus sentimentos estavam uma confusão. Minha cabeça estava dividida entre a dor e a raiva.
Cheguei em casa e continuei tentando falar com ele. Lembrar a fúria no seu olhar e a dureza das suas palavras fazia minha cabeça girar. Fui assaltada por calafrios. Eu ainda estava completamente encharcada da agua da chuva. Tirei toda a roupa e entrei no chuveiro. A água quente aquecia minha pele, mas, ainda assim, continuava tremendo. As lágrimas jamais cessavam e senti um aperto insuportável no peito. Deixei-me cair no chão do banheiro e chorar. Não havia nada que me controlasse.
Não sei quanto havia se passado quando enfim consegui me levantar e me secar. Vesti um roupão e continuei tentando ligar para ele. Talvez se nós conversássemos as coisas voltassem a ser como antes. Talvez se ele me ouvisse...
Eu estava muito nervosa e não conseguia parar de chorar. Tentei falar com Ju, mas o celular dela estava desligado. Senti uma dor forte no baixo-ventre e fiquei assustada. Não queria que o meu filho sofresse por causa das inconsequências do pai dele. Tentei ficar mais calma, porém meus nervos estavam em frangalhos. Ouvi meu celular tocar e corri para atender. Era o Tom. Desliguei. Não havia nada que eu pudesse dizer para justificar o comportamento do Marcelo, assim como não havia nada que justificasse a atitude do Tom.
Voltei para o meu quarto e deitei. Precisava que aquela dor passasse. Acabei adormecendo. Acordei gemendo, pois o desconforto havia aumentado. Não era uma cólica, era uma dor aguda que eu sentia. Antes que meu orgulho me impedisse disquei o número do Marcelo.
– Alô? – Era a voz sonolenta de uma mulher. Antes que eu dissesse que se tratava de um engano, ela continuou: – Melyssa você sabe que horas são? O Marcelo está dormindo. Para de encher o saco.
Não era engano.
– Quem fala? – Minha voz estava vacilando tanto pela dor quanto pela surpresa.
– Eu sou Bianca, acho que já nos conhecemos, mas nesse momento nem o Marcelo e nem eu temos nada para dizer tá? Vai dormir.
Ele estava dormindo com a Bianca. As lágrimas invadiram meus olhos enquanto dores sem fim se apossavam do meu corpo e da minha alma. Com a visão embaçada cheguei ao banheiro e tirei o roupão que ainda usava. Minhas coxas estavam molhadas e sujas de sangue. Eu estava sangrando e com dor. Sem saber o que fazer eu disquei o número da Doutora Sheila, mas estava fora de área. Sem saber por quem chamar resolvi ligar para o meu pai.
– Que foi filha? – Mais que sonolento o meu pai pareceu aflito.
– Pai, eu estou com dor. Vem aqui por favor. – Eu estava em um choro descontrolado. O mundo estava desabando sobre mim.
– Você está sozinha Melyssa?
– Sim...
O restante da noite foi só um borrão. O mal havia conseguido colocar uma roupa quando o meu pai chegou e me levou para o Pronto Socorro. Naquela noite minha vida tinha mudado e não havia nada que pudesse ser feito.
CAPÍTULO TRINTA E QUATRO
Perambulei pelas ruas sem saber onde ir ou o que fazer. Minha cabeça estava um verdadeiro vulcão em erupção. Não conseguia definir o bom do ruim nem o certo do errado. Não havia ninguém com quem eu quisesse falar, minha vontade era poder voltar no tempo, mas também não saberia como agir se isso fosse possível. Quando me dei conta estava em frente ao Bar Drink Night, onde meus amigos e eu costumávamos nos reunir, sem pensar se encontraria alguém conhecido, estacionei o carro e entrei.
Sentei em uma mesa afastada onde ficaria oculto pelas pessoas que dançavam na pista. Pedi uma garrafa de uísque, não queria tomar cerveja e nem me contentaria com uma dose. Estava me lixando que fosse dirigir bêbado depois.
Não sei quanto já tinha bebido quando ouvi uma voz conhecida ao pé do meu ouvido.
– Nossa! Quem vejo... – Virei-me para dar de cara com a Bianca.
– Oi... – Meu humor estava dos infernos.
– Fazia muito tempo que não nos víamos. – Ela já estava sentando em frente a mim.– E bebendo desse jeito acho que nunca vi. Problemas no seu paraíso particular?
Depois que quase ficamos juntos depois de uma noite de bebedeira eu acabei contando para a Bianca que estava de rolo com alguém, só que depois disso não nos encontramos mais, então ela deve ter deduzido que o namoro havia engatado.
– Paraíso? Está mais para um inferno particular. – Eu disse enquanto entornava mais uma dose.
– Eu sou toda ouvidos.
Meu caso com Bianca havia acabado há muito tempo, mas não podia negar que ela sempre foi uma amiga. Não o tipo amiga grudenta, mas o tipo em quem eu podia despejar o que estivesse me incomodando. Talvez por me encontrar em terreno conhecido acabei contando tudo pra ela. Desde o inicio conturbado até aquela noite.
– Porra! Demorou para se envolver mas também quando se envolveu... – A cara de espanto da Bianca só servia para me dar ainda mais certeza que aquilo era uma tremenda confusão. – Que rolo!
– Pois é... Às vezes nem eu entendo. Agora é um desses momentos. –Voltei a encher meu copo.
– Calma com o uísque Marcelo. A bebida nem sempre é bom conselheira. – A Bianca foi logo recolhendo o meu copo.
– Hoje eu preciso Bianca. Não dá pra enfrentar de cara limpa não. – Nunca fui dado ao álcool, umas cervejas no fim de semana era o meu máximo, no entanto, depois que a Melyssa entrou na minha vida até isso estava mudando.
Bianca acabou ficando comigo ali no bar, apesar de tentar controlar o que eu bebia.
– Doutor Rocha. Acho que por hoje já chega. Eu te deixo em casa, eu vim de táxi e você certamente não está em condição de dirigir.
Bianca já estava com a chave do meu carro nas mãos.
– Eu não quero ir pra casa. Ela estará lá. – Não estava bêbado o suficiente para esquecer que Melyssa tinha uma cópia da chave da minha casa.
– Ah, entendi, eu posso levar você para a minha casa. E nem me olha com essa cara que eu não vou te atacar não.- Não sei se realmente tinha demonstrado pelo olhar, mas estava surpreso com o convite. – Palavra de escoteira. – Ela emendou beijando os indicadores em cruz.
– Bianca, eu quero ficar aqui mais um pouco.
– Ei, eu não vou te deixar aqui, então trata de levantar essa bunda dai.
Não adiantava discutir. Eu realmente estava bêbado demais para dirigir, mesmo que ainda não estivesse bêbado o suficiente para esquecer a cena do Tom acariciando a barriga da Melyssa.
Meu celular havia ficado no carro e como eu desconfiava haviam várias chamadas perdidas da Melyssa. Ignorei. Não havia condição alguma para uma conversa civilizada naquele momento.
– Marcelo? Acorda! Nós já chegamos... – A Bianca me sacudia para que eu despertasse. O álcool havia me feito capotar assim que entrei no carro.
Segui para o apartamento e eu me joguei no sofá. Sabia que a Bianca não tinha quarto de hospedes e eu não queria dormir na cama dela.
Acordei com a cabeça explodindo e o corpo parecendo que tinha sido moído.
– Bom dia Belo Adormecido. Achei que você estivesse em coma... – A Bianca estava na cozinha conjugada.
– Que horas são? – Mal conseguia abrir olhos tamanha dor.
– Já passa das três da tarde. – Ela se aproximou e me entregou um copo d’água e um comprimido que eu engoli sem perguntar de que se tratava. –Melyssa ligou e como eu não conseguia dormir com teu celular tocando acabei atendendo.
Sabia que ela estava tentando me dizer que eu estava encrencado, mas naquele momento aquilo era impossível. Pior do que estava não podia ficar.
– Você entendeu o que eu te disse, Marcelo?
– Entendi. Agora me deixa dormir.
Acho que mal tinha fechado os olhos e já estava adormecendo. Sonhos desconexos me fizeram ter um sono agitado. Acordei sentido o estômago reclamar.
– Que horas é Bianca? – Quando não ouvi resposta resolvi fazer o esforço de levantar. Minha cabeça pesava uma tonelada e minha boca tinha gosto de podre. Depois de usar o banheiro procurei a Bianca em todos os cômodos, mas não a encontrei. Sobressaltei-me ao ver que estava amanhecendo. Voltei a cozinha e sobre a mesa encontrei um bilhete.
Marcelo,
Sabia que você não precisaria de mim, então sai com um amigo conferi antes e você estava respirando, se está lendo isso é porque continua vivo.)Não volto hoje a noite. Tem comida e suco na geladeira, você precisa comer e se hidratar. Sobre a geladeira há uma caixa de analgésicos, tome. Eu sei que vai precisar. Fique à vontade, minha casa é sua casa.
Beijos, mas não na boca. Bianca.
Tomei o remédio e comi uma maçã. Meu estômago estava vazio, mas não sentia vontade de comer. Minha cabeça continuava zonza, porém a dor havia passado. Voltei a deitar no sofá observando os raios de luz que já invadiam a sala através da janela. Meu peito estava muito apertado. Eu queria poder fazer aquela sensação horrorosa sumir, mas infelizmente não havia nada que eu pudesse fazer.
Eu me perguntava o tempo inteiro que realmente estava acontecendo no clube quando cheguei e por mais que pensasse não conseguia chegar a conclusão nenhuma.
Resolvi ir para casa. Depois que a Bianca atendeu meu celular era pouco provável que Melyssa estivesse no meu apartamento.
Tomei banho e separei algumas roupas, eu não estava disposto a enfrentar a Melyssa naquele momento. Peguei a estrada sabendo onde queria chegar. Fiz uma chamada rápida para minha mãe e outra para Alex. Não expliquei o que havia acontecido, só disse que precisava ficar fora por alguns dias. Alex estava viajando com Juliana, mas voltaria a tempo de trabalhar na segunda e no caso de uma urgência eu conseguiria chegar.
Ainda era manhã quando entrei no quarto do hotel. Parecia masoquismo, mas eu tinha me sentindo tão em paz em Santa Isabel que queria reencontrar aquela mesma paz. Naquele quarto de hotel eu me descobri apaixonado, então talvez ali eu conseguisse descobrir o melhor a fazer.
Enviei uma mensagem para Alex com o número do hotel pois manteria o celular desligado. Caso houvesse uma urgência profissional ou familiar ele saberia como me achar.
Dividi o meu tempo entre a praia e o hotel, não estava para curtição, então acabei não fazendo nenhuma programação diferente. Na quarta fechei a conta de hotel e segui para casa. Não tinha chegado a conclusão nenhuma, fora a óbvia. Eu queria a Melyssa e estava disposto a lutar por ela, mesmo magoado a porra do meu coração não parava de chamar por ela.
Mesmo cansado como estava fui direto para a casa dela, não queria adiar ainda mais aquela conversa.
– Ela se mudou. – O porteiro falou quando eu passei pelo portão.
– Quem se mudou? – sabia que ele deveria estar me confundindo.
– Sua noiva, a dona Melyssa. O pai dela levou tudo ontem de manhã.
Merda. Merda. Merda. Meu coração disparou no peito. Tinha que ter algo errado naquela informação.
– Tem certeza que foi a minha noiva? A Melyssa do apartamento 301? – precisava desesperadamente que ele negasse.
– Tenho certeza, sim. – O porteiro parecia confuso por eu duvidar daquela informação.
Acelerei o carro e parei na vaga que costumava usar, entrei no elevador e apertei o botão com se minha vida dependesse disso. A porta estava trancada, mas a chave estava no mesmo chaveiro que as da minha casa. Tudo parecia igual. Os móveis, os objetos, não havia nada fora do lugar, a cama estava arrumada então abri o armário. Vazio. Apesar de algumas coisas que haviam espalhadas entre os compartimentos, as coisas pessoais dela não estavam lá. Meu coração martelava meu peito com tanta força que chegava a doer. Eu havia deixado o celular no carro, então tranquei a aporta e corri de volta para a garagem, apesar de estar desligado, alguma coisa tinha que ter lá, uma chamada uma mensagem, sei lá. Liguei o aparelho e sentei esperando que as notificações chegassem. Havia chamadas da minha mãe, da Juliana e do Felipe. E uma mensagem da Melyssa. Só isso. Uma mensagem.
* Perdi o bebê.
Por mais que parecesse impossível, meu desespero tornou-se maior. Aquilo tinha que ser um engano, minha vida tinha acabado em apenas três dias? Lutando para controlar o tremor das minhas mãos disquei o número dela. Caixa de mensagem. Tentei mais algumas vezes e então liguei para o Saulo. Ele tinha que me dizer para onde a Melyssa tinha ido.
– Alô?
– Saulo cadê a Melyssa? – Eu estava completamente sem fôlego.
– Foi embora. – Ele respondeu friamente.
– Como foi embora? Para onde? – Por mais que ela tivesse perdido o bebê eu queria vê-la. Eu precisava vê-la, não apenas para consolá-la mas para eu mesmo fosse consolado. A presença dela era o único alento para minha alma dilacerada.
– Foi embora do país, Marcelo. Não adianta tentar encontrá-la, ela está totalmente longe do seu alcance. – Eu me senti anestesiado. Não conseguia compreender o que ele estava tentando me dizer. – Marcelo, deixa a Melyssa viver a vida dela, você sabe que não pode oferecer o que ela precisa. Deixe que ela encontre o seu caminho.
– Saulo, ela não pode ter ido embora... Ela... Não. Ela não pode ter ido embora. – Parecia que os meus pulmões haviam se contraído e não conseguiam mais dilatar. Meu cérebro estava tentando assimilar aquelas informações, mas não conseguia.
– Ela foi. Não adianta tentar procurá-la por que eu garanto que você não vai encontrá-la. – A voz dele havia se tornado melancólica como se ele também estivesse a beira das lágrimas. – Acabou.
– Saulo... E o bebê? – A mensagem tinha que ser um erro.
– Acabou tudo, Marcelo. Acabou.
Lágrimas molhavam o meu rosto enquanto eu continuava a olhar para o celular. Acabou. Eu precisava desesperadamente que alguém me dissesse que era mentira. Liguei para André Gomes que era um conhecido de trabalhava no registro de entrada e saída de pessoas no aeroporto, sabia que se a Melyssa tivesse saído do país tinha que constar nos registros.
– E aí cara, como é que tá? – Nós não éramos amigos, mas já havíamos trabalho na mesma equipe antes dele ser removido.
– Oi André. Eu estou precisando de um favor, eu preciso saber se Melyssa Lins Vasconcelos saiu do país por esses dias. É muito importante para mim, cara. – Por mais que eu estivesse desesperado tentei parecer calmo.
– Você sabe a data da suposta viagem, ou o país para onde ela iria? – Conseguia ouvir o barulho do teclado do computador. – Ah, tá aqui. Ela viajou ontem Marcelo. Ela foi para os Estados Unidos com visto de turista. Melyssa Lins Vasconcelos, nascida em vinte um de novembro de noventa e um, certo?
– Certo André, obrigada. – Desliguei o telefone com a certeza que o meu paraíso tinha acabado e era provável que sem chance de reconstrução.
CAPÍTULO TRINTA E CINCO
Apesar de estar no aeroporto com a passagem na mão eu ainda me sentia totalmente sem rumo. Desde domingo estava fora do ar, e por mais que eu quisesse culpar os remédios, eu sabia que o meu cérebro é que estava se recusando a processar tudo que estava acontecendo.
– Filha você não precisa ir. Podemos enfrentar isso, juntos, você sabe que eu não vou te deixar sozinha nessa situação... – Meu pai não havia me largado desde a madrugada do domingo, ele não estava do meu lado desde então como não havia contado nada a ninguém atendendo assim ao meu pedido.
– Eu quero ir pai... Eu preciso de um tempo longe, eu sei que você entende isso. – Desde a saída do hospital pela manhã que eu lutava contra as lágrimas. Eu queria e precisava ser forte, meu pai merecia isso. – Vai ficar tudo bem, eu vou dar entrada no visto de trabalhador e vou tentar terminar a faculdade. Quando eu achar que dá, eu volto. – Minha tentativa de parecer feliz estava sendo uma verdadeira comédia. – E também você pode ir me visitar. Imagine só, nós dois revirando Minneapolis? – Toquei o rosto que representava meu porto seguro naquele momento. – Eu vou ficar bem, pai. Eu prometo.
Ouvi a chamada para o meu voo e sabia agora não havia mais volta.
– Eu preciso ir, pai. – Não queria prolongar aquele momento.
– Filha a sua tia estará te esperando. Eu já providenciei tudo, não se preocupe. Você vai ficar lá por pouco tempo, Luiza já está providenciando, e lembre-se que eu sempre estarei aqui para vocês duas. – Meu pai tocava minha barriga e enquanto lágrimas corriam por sua face.
– Ei, eu sei. Quando foi que você não cuidou de tudo? – Eu o abracei forte e sussurrei o quanto o amava.
– Também te amo minha menina.
Antes que ele me visse chorar eu atravessei o portão de embarque e por não confiar em mim mesma não me permitir olhar para trás. O futuro pedia que eu fosse forte, então eu decidi que começaria ali.
Meu voo acabou durando somente nove horas e eu tinha passado a maior parte do tempo dormindo, por mais ansiosa que eu estivesse o remédio que estava tomando felizmente me dava muita sonolência. Quando encontrei tia Estela ainda era dia, eu sabia que o fuso horário não era tão drástico, mas juntando com o tanto que eu tinha dormido no avião sabia que meu relógio biológico viraria uma bagunça.
– Oi, querida.
– Oi tia.
Abracei a minha tia e respirei fundo. Aquele era o primeiro dia da minha nova vida.
EPÍLOGO
Três anos depois....
Algumas lições, só aprendemos da forma mais difícil. E foi exatamente assim que aconteceu comigo. Enfrentar sozinha uma gravidez de risco em um país distante foi uma bela forma de amadurecer. Amadurecer e sofrer.
Eu consegui levar a gestação até o nono mês e minha filha nasceu com muita saúde. Mia. Ela se tornou um bálsamo no deserto que havia se tornado cada dia meu. Sempre pude contar com o apoio e acalento do meu pai. Minha mãe, como sempre, continuava distante, mas sempre achei que fosse melhor assim. As poucas vezes que tentamos uma aproximação sempre havia mais atrito.
Meu avô materno havia falecido em um ataque fulminante quando minha menina mal tinha completado seis meses. Não consegui comparecer ao velório e isso seria algo que eu carregaria para sempre, não poder dar o meu último adeus a alguém tão amado.
Não voltei ao Brasil nenhuma vez sequer, não precisava que ninguém me dissesse que seria muito difícil convencer o Marcelo que eu havia me envolvido com outra pessoa logo após deixá-lo. Ele me conhecia bem demais para acreditar nisso.
Meses atrás meu pai me comunicou que vovó Marina foi diagnosticada com câncer de mama, e que estava se entregando sem lutar, pois após perder o companheiro da vida inteira, não via motivos para seguir em frente. A relação dela com minha mãe sempre foi um tanto distante, e eu sentia que a pessoa que depois do meu pai era o meu porto seguro, precisava de mim. E era hora de deixar minhas próprias necessidades de lado e voltar.
Fiquei quase um ano sem me comunicar com qualquer pessoa que não fosse meu pai e vovó Marina. Juliana se mostrava magoada com isso apesar da passagem do tempo. Eu não podia falar com ela. Sempre fui uma péssima mentirosa e mentir para Ju seria, sem dúvidas, tarefa muito difícil.
O voo havia sido tranquilo e Mia parecia compreender a tensão daquele momento, pois mesmo quando não estava dormindo ficava muito quietinha. A minha cabeça estava a mil por hora, o que não me permitia relaxar. Minha família sabia da minha volta, mas meu temor ia muito além do reencontro com os parentes e o problema de saúde da minha avó.
Marcelo. Eu consegui manter distancia por três anos, mas agora eu sabia que havia chegado a hora de enfrentar os fantasmas do passado, e por mais que eu tivesse amadurecido durante esse tempo eu não sabia como reagir a proximidade. Amar a distância era como viver um sonho, e com isso eu sabia conviver, mas encarar a realidade podia não ser tão fácil.
Eu sabia que meu pai estaria me aguardando e logo que desembarquei comecei a buscá-lo, mas não o localizei. Sabia que precisava realizar os procedimentos de desembarque e recebimento da bagagem.
Estava com Mia adormecida nos braços quando ouvi alguém me chamar.
– Melyssa...
Cada fibra do meu ser estremeceu e sentiu a vibração daquela voz. Mesmo sem ouvi-lo por três anos, eu não esqueci seu timbre de voz. Eu sei que se não o ouvisse por toda a eternidade, ainda assim lembraria. Não havia qualquer possibilidade de esquecê-lo.
Virei-me para encarar os olhos negros dele.
– Marcelo... - Não sabia por que ele estava ali, mas pela forma como estava vestido não estava a trabalho. - O que você faz aqui? - Eu sabia que a pergunta era um tanto tola, mas foi a única que me ocorreu.
Observei que ele carregava uma valise, o que me fez deduzir que ele estava partindo para algum lugar. Sem conseguir escapar das emoções loucas que estavam me assolando senti minha pequena remexer-se nos meus braços. Tudo que eu havia lutado para esconder estava ali, diante dele. Ele permanecia calado, mas o seu olhar falava por ele.
– Ela é minha... – Não era uma pergunta.
– Não! – Eu não podia ser fraca depois de tudo que havia passado, depois de tudo que havia sofrido. – Ela não é sua...
– Melyssa, eu não acredito que você quer continuar me torturando. Você tem ideia do inferno que eu enfrentei durante esses três malditos anos? Você tem ideia do que é aprender a conviver com uma dor tão grande que ás vezes parece que se está morrendo? – Eu nunca tinha visto o Marcelo tão emocionado. A voz estava embargada e lágrimas teimosas já molhavam sua face. – Meu Deus! Eu nem acredito que você está aqui, diante de mim... Eu nem acredito que isso não é apenas mais um sonho...
Ele limpou o rosto e eu vi cintilar um aro dourado em seu dedo anular da mão direita. Noivo. Eu não esperei que ele continuasse, dei a volta e tentei seguir caminho. Era coisa demais para se lidar. Senti quando ele bloqueou minha passagem usando o corpo.
– Para! Chega de tentar fugir de mim. Chega!
– Me deixa em paz. Eu não quero falar com você. – Todo sofrimento acumulado e toda a dor que eu lutava em sufocar desabaram pelos meus olhos sem que eu conseguisse mais me controlar. – Me deixa em paz... – Eu já não me importava mais com os passageiros que faziam plateia diante de nós.
Ele avançou sobre mim e me abraçou, acolhendo junto a minha filha que despertou.
– Mamãe? – A voz sonolenta da Mia atraiu a atenção de ambos.
– Oi bebê, a mamãe tá aqui... – Apesar do meu próprio desespero eu tentei acalentar minha filha.
– Papai? – Meu coração parou. A Mia se dirigia ao Marcelo. Eu havia mostrado diversas fotos dele a ela, mas não esperava que ela o reconhecesse, até por que não havia pensado que isso aconteceria.
– Responde Melyssa. Eu sou o pai dela? – Não podia ser real. Por que ele tinha que estar ali? Por que ele tinha que me ver?
Eu menti para ele sobre perder o bebê, por que enviar uma mensagem de texto havia facilitado as coisas, mas negar a paternidade da minha filha olhando nos olhos dele, era diferente, era impossível. E mentir para minha própria filha era semear algo que eu não estava disposta a colher.
– Sim...
Sem esperar por mas nada, ele arrancou a menina do meu colo e abraçou como se tivesse desesperado. Ela parecia confusa, mas ainda assim envolveu o pescoço dele com seus bracinhos miúdos.
– Minha filha... Minha filha... – Ele estava tomado pela emoção. Eu queria ser prática, as emoções me tomavam. – Eu nunca mais vou largar você, nunca. – Ele virou-se para mim. – Como você pode esconder a minha filha de mim? Por que Melyssa? Por que?
Por mais que eu quisesse ser racional, eu estava perdida.
– Para de drama Marcelo. Você não sofreu por tanto tempo assim. Essa aliança no seu dedo me diz isso. – Eu falei com amargura enquanto tomava minha filha de volta para mim.
– Nunca ouse duvidar do meu sofrimento. Nunca. – Ele falava com a mais pura convicção. – Nada pode se comparar ao desespero que eu senti quando você me deixou. Eu morri naquele dia Melyssa, pouco me importava se era dia ou noite, se fazia sol ou se chovia, se meu coração batia ou não. Por que eu sabia que estava morto.
Tudo que ele dizia era muito semelhante ao que eu havia vivenciado ao longo dos dias, dos meses, dos anos...
Eu havia perdido a esperança de encontrá-la, eu havia perdido a fé, mas agora eu não iria deixá-la partir. Nunca mais eu me separo da minha filha. Nunca mais. Eu quero minha vida de volta, Melyssa e só você pode me devolver. Só você.
Sim, uma nova etapa estava se iniciando em minha vida. E se Marcelo ficaria ou não ao meu lado só o destino só o tempo poderia dizer...
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